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Planejamento Estratégico Regional pautou seminário na AMM
http://www.anoticia.com/noticias/geral/id/14755/planejamento-estrategico-regional-pautou-seminario.html

O presidente do Corede Missões, José Cláudio Lourega Reis 

O Conselho Regional de Desenvolvimento das Missões (Corede Missões), em parceria com a Associação dos Municípios das

Missões (AMM), promoveram o seminário de apresentação e validação do Planejamento Estratégico Regional das Missões

(2015/2030), no dia 19 de abril, no auditório da Associação, em Cerro Largo. 

 O presidente do Corede Missões, José Cláudio Lourega Reis, abriu os trabalhos. "Estamos aqui para explicar a forma de elaboração,

mas principalmente os projetos e demandas missioneiras que estão inseridas neste Planejamento Estratégico, que está em fase de

conclusão. O que precisamos na região, é trabalharmos em conjunto, unindo forças, por isso estamos aqui com a AMM", exaltou

Reis ao enfatizar: "O Corede Missões sempre está atento a todas as reivindicações missioneiras". 

 Instrumento de apoio 

 As principais demandas da região foram elencadas pela equipe técnica da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das

Missões, campus URI-Santo Ângelo, integrada pela diretora administrativa, Berenice Wbatuba; Luiz Cláudio Ortiz; Daniel Claudy

da Silveira e Rômulo Madrid de Mello. "A intenção do Planejamento Estratégico é demonstrar o caminho que a região pode e deve

seguir até 2030, como um instrumento de apoio ao desenvolvimento e à gestão", ressaltou o professor Ortiz. Ele evidenciou que a

metodologia de construção do plano é oriunda de um diagnóstico do Fórum envolvendo os 28 Coredes/RS, da Federação de

Economia e Estatística (FEE) e do Governo do Estado. "É uma construção conjunta com a sociedade, embasada no que foi ouvido

nas plenárias municipais, regionais e nas macrorregionais", acrescentou Luiz Claudio Ortiz. 

 Missão da AMM 

 Presidente da AMM e prefeito de Entre-Ijuís, Brasil Antonio Sartori, salientou que o Planejamento Estratégico será de grande valia

também como complemento na elaboração do Plano Plurianual, que já está sendo iniciado nos municípios missioneiros. "A

Associação dos Municípios das Missões tem como missão, viabilizar alternativas e recursos para qualificar melhorias na vida do

cidadão missioneiro, em todos os setores, seja saúde, educação, infraestrutura, agricultura, turismo e outros. Esta parceria com o

Corede Missões vem a somar muito para o desenvolvimento estratégico dos 26 municípios missioneiros", afirmou Brasil Antonio

Sartori. Ele agradeceu a presença dos colegas prefeitos, secretários municipais, vereadores, representantes de universidades,

iniciativa privada, Governo do Estado, e demais participantes do seminário. 

 Compromisso do Estado 

 Representando o Governo do Estado, esteve presente o Coordenador Geral Participação e Consulta Popular, Teonas Baumhardt. Ele

disse que o Planejamento Estratégico tem que servir para balizar ações dos governos municipais, da região como um todo e,

também, ao Governo do Estado. "Conforme entendimento com o governador José Ivo Sartori, assim que tivermos em mãos todos os

28 planejamentos, extrairemos os principais projetos de cada região e designaremos para deliberação aos respectivos secretários

estaduais", assegurou Baumhardt. 

 Demandas macrorregionais 

 Conforme relatou a equipe da URI, a Ponte Internacional Brasil/Argentina e o Aeroporto Regional de Santo Ângelo, foram

definidas como prioritárias pelos quatro Coredes Macrorregionais (Missões, Fronteira Noroeste, Celeiro e Noroeste Colonial).

Acessos asfálticos aos municípios e sítios arqueológicos missioneiros; qualidade do sistema de telecomunicações; construção e

manutenção da terceira pista da BR-285 e da ERS-344; ampliação dos serviços no Hospital Santo Ângelo; construção de uma

unidade de oncologia de alta complexidade; educação e empreendedorismo no campo; sinalização turística; potencializar ações na

pecuária de corte e leiteira; sucessão familiar rural; economia solidária, entre outras, também estão entre as demandas da Região das

Missões.  
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Vereador Dagberto busca verba para infraestrutura da feira
http://aplateia.com.br/VisualizarNoticia/41313/vereador-dagberto-busca-verba-para-infraestrutura-da-feira.aspx

O vereador Dagberto Reis (PT) manteve audiência na semana passada, em Porto Alegre, com o chefe de gabinete do deputado

federal Elvino Bohn Ghass, Fernando de Oliveira Pereira, quando formalizou o encaminhamento da documentação necessária para a

cedência definitiva para o município da área pertencente ao Patrimônio da União na qual foi instalada a Feira Permanente da

Agricultura Familiar, Agroindústria e Economia Solidária, na rua Hugolino Andrade, em Livramento. A criação da Feira resultou de

uma intensa luta de Dagberto, que articulou a doação do terreno envolvendo Governo Federal, Governo Estadual e Município,

liderou uma mobilização junto à Secretaria Estadual de Agricultura no Governo do PT e aos pequenos produtores locais e também

apresentou e conseguiu aprovação do projeto de criação da Feira, que já foi inaugurada e vem atendendo à comunidade,

proporcionando um acesso mais constante e estruturado à produção de grande qualidade das pequenas propriedades locais. Agora,

Dagberto vem intensificando a luta pela infraestrutura da feira e já conseguiu uma garantia de apoio do deputado Bohn Gass, que

deverá encaminhar proposta de emenda parlamentar destinando recursos para essa obra, que vai viabilizar a melhoria das

instalações. Na audiência, Dagberto Reis entregou a Fernando Pereira a documentação necessária para a viabilização da emenda do

deputado para infra estrutura da Feira. 

 Vereador Germano encaminha demandas junto à vice-prefeita 

 O vereador Germano Camacho (PTB) participou de uma audiência com a vice-prefeita Mari Machado, com o servidor da sala de

Monitoramento Sergio Almeida e com a secretária adjunta do Planejamento, engenheira Sandra Severo D'Abreu, oportunidade em

que tratou vários assuntos de interesse da comunidade, que têm sido pauta das ações do Gabinete. O Vereador Germano Camacho

esteve acompanhado do chefe de gabinete, Alencastro Martins, e, dentre outros assuntos, abordou sua preocupação em relação aos

núcleos de policiamento comunitário de Sant´Ana do Livramento, cujo convênio ele vem buscando renovar junto ao Governo do

Estado, além da regularização das áreas ferroviárias e também o cumprimento da Lei 7.123/16, criada pelo parlamentar, que prevê

vigilantes 24 horas nos bancos santanenses.
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Especialistas defendem ações de economia solidária como alternativa
para crise 
http://www.atribunamt.com.br/2017/04/especialistas-defendem-acoes-de-economia-solidaria-como-alternativa-para-crise-14h34/

Debatedores defenderam hoje (25) que ações de economia solidária sejam adotadas como políticas públicas de Estado e não de

governo para garantir sua continuidade. A discussão sobre o tema foi feita no 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento

Sustentável, em Brasília. A economia solidária também foi apontada como alternativa de geração de trabalho e renda no momento

em que há altas taxas de desemprego no país. 

A vice-presidente da Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (Unisol Brasil) e ex-diretora do Departamento de

Incentivo e Fomento à Economia Solidária do governo do Rio Grande do Sul, Nelsa Nespolo, disse que é preciso contar com

políticos comprometidos com a sustentabilidade para fortalecer a economia solidária. 

"Não queremos políticas de governo, queremos políticas públicas de Estado porque elas permanecem e as políticas de governo

passam. Temos que ter governos comprometidos com esse público e esses trabalhadores. Quando um gestor está executando uma

política social, ele está fazendo sua obrigação", disse Nelsa Nespolo. 

O ex-presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e ex-titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e

Empreendedorismo da prefeitura de São Paulo Artur Henrique defendeu a adoção, pelos municípios, de legislações que usem o

potencial das compras públicas como meio para fortalecer o modelo de comércio solidário. 

"Podemos utilizar mudanças na legislação para transformar a política pública. Não apenas uma decisão governamental que com uma



canetada alguém resolve acabar com o que está em vigor, é uma lei aprovada que obriga o processo de licitação cumprir

determinadas para priorizar micro e pequenas empresas e cooperativas", disse Artur Henrique. 

A secretária de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do governo da Bahia, Olívia Santana, avalia que, com o desemprego, a

economia solidária se coloca como uma alternativa para garantir autonomia financeira. "Temos que entender a economia solidária

como uma estratégia econômica fundamental de resistência a toda essa crise que estamos vivendo. Diante de um quadro de descenso

do emprego formal é preciso priorizar, investir, não deixar regredir as políticas de geração de renda e os empreendimentos da

economia solidária são fundamentais", disse. 

A opinião é compartilhada por Artur Henrique que também considera que, com o atual quadro de desemprego, a economia solidária

se impõe como alternativa. 

Olívia Santana avalia ainda que nos momentos de crise os projetos de economia solidária estão entre os primeiros a sofrer cortes

orçamentários, quando deveria ocorrer o inverso. "É uma nova lógica diante do que está posto na economia capitalista". 

O 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável é realizado pela Frente Nacional dos Prefeitos e ocorre até 28 de

abril. O evento é realizado a cadas dois anos e nesta edição reúne gestores municipais e estaduais com o tema central "Reinventar o

financiamento e a governança das cidades". 

Fonte: Agência Brasil
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Estado desiste de proibir partos em pequenos hospitais
http://www.acusticafm.com.br/noticias/10792/estado-desiste-de-proibir-partos-em-pequenos-hospitais.html

O governo do Estado desistiu de levar adiante a resolução que proibiria a realização de partos em hospitais de pequenas e médias

cidades. O tema foi debatido, na segunda-feira (17), em reunião na sede da Famurs. Pela proposta original da Secretaria da Saúde do

RS, estruturas responsáveis por realizar menos de 365 partos por ano deixariam de prestar o serviço, que seria absorvido por grandes

hospitais da região. Uma determinação que poderia afetar mais de 100 municípios gaúchos. "A regionalização dos partos pode

acarretar em problemas de logística, sociais e econômicos", criticou o vice-presidente da Famurs, Marcelo Schreinert. Após ouvir as

ponderações dos prefeitos, o secretário adjunto da Saúde do RS, Francisco Paz, explicou que cada município terá autonomia para

decidir. Os hospitais que realizam partos em pequenas e médias cidades podem deixar de prestar o serviço e ingressar na rede de

atendimento organizada pelo Piratini. Neste caso, os procedimentos serão realizados nos hospitais regionais de maior porte. "Os

demais hospitais que não tiverem na rede continuarão a fazer partos. Nós não pretendemos fechar hospitais", explicou Paz. O tema

será debatido em novos encontros até o final do ano. "A preocupação da Famurs é garantir que as gestantes tenham um atendimento

hospitalar correto e humanizado", alertou o assessor técnico da Área de Saúde da Federação, Paulo Azeredo Filho. O evento desta

segunda-feira contou com a participação de 244 pessoas, entre prefeitos, vice-prefeitos, secretários municipais de saúde e

representantes da Secretaria da Saúde do RS.
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Quitados salários de março
http://www.affonsoritter.com.br/Controle?Comando=VisualizarNoticia&ID=80586&gruposNoticia=1,2&exibeHora=true&separadorDias=true

                        O governo do Estado complementou, nesta segunda-feira (10), os salários de março de todos os servidores vinculados

ao Poder Executivo. Com o ingresso de receita do ICMS e a primeira cota mensal de repasses federais, a Secretaria da Fazenda

conseguiu reunir os R$ 330,6 milhões necessários para quitar a folha de março. Os valores serão creditados na conta corrente dos

servidores no início da noite. A folha líquida para as 344 mil matrículas de servidores ativos, inativos e pensionistas fechou o mês

em R$ 1,09 bilhão (sem considerar consignações e encargos). 



O Tesouro do Estado recorreu à arrecadação do ICMS de Substituição Tributária e à primeira etapa do imposto sobre energia

elétrica, combustíveis e telecomunicações, além dos repasses do FPE (Fundo de Participação dos Estados) e IPI-Exportações. Outro

fator que contribuiu para o pagamento dos salários foi a entrada de recursos com o calendário do IPVA 2017.
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Álcool aumenta os acidentes graves nos finais de semana em Alegrete
http://alegretetudo.com.br/alcool-aumenta-os-acidentes-graves-nos-finais-de-semana-em-alegrete/

Neste mês de abril apenas uma Balada Segura foi realizada, no último dia 1°. Devido a essa diminuição nas ações houve um

acréscimo, considerável, nos acidentes com gravidade, finais de semana, todos envolvendo motoristas com sintomas de embriaguez

ou embriagados. Dos quatro acidentes graves, nenhum dos motoristas realizou o teste do etilômetro.Em dois casos, os motoristas se

negaram, foram autuados e liberados. Um condutor que não foi possível realizar o teste devido ao estado delicado, ficou preso nas

ferragens e um homem que provocou um acidente na Praça Getúlio Vargas, fugiu, foi preso, pela Brigada Militar e, diante da

gravidade o Delegado plantonista deu flagrante mediante atestado médico e provas testemunhais. 

 

Em contato com a Guarda Municipal para saber o motivo dessa drástica retração nas Operações foi informado pelo Diretor Paulo

César Rodrigues, que foi por questões administrativas da nova gestão e que assim que possível serão retomadas. 

Paulo salientou que as blitz rotineiras são feitas dentro dos horários e conforme escala. "Esse trabalho dos agentes é muito

importante para dar mais segurança e inibir alguns autos de infração". 
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Trabalho de Zilá pela Infraestrutura dá resultados
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309299/language/pt-BR/Default.aspx

Com um investimento de R$ 26,4 milhões, através do programa de pavimentação de acessos municipais do Daer, financiado pelo

BNDES e repasses da Cide (Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico), a obra de pavimentação da RSC-163, que liga o

entroncamento de Tenente Portela a Barra do Guarita (divisa com Santa Catarina, em Vista Gaúcha), foi entregue à população da

Região Noroeste, na tarde desta quinta-feira (20).   A deputada estadual Zilá Breitenbach (PSDB) participou do ato de entrega do

trecho de 24,9 quilômetros, na localidade de Alto União, em Vista Gaúcha, com a participação do governador José Ivo Sartori,

secretário dos Transportes, Pedro Westphalen, secretário da Fazenda, Giovani Feltes, deputados federais, deputados estaduais e

prefeitos da região.   Vice-presidente da Comissão Especial dos Municípios Sem Acesso asfáltico da Assembleia Legislativa, Zilá,

que por inúmeras vezes solicitou a conclusão da obra junto com os prefeitos da região, enviando inclusive emendas ao Orçamento

Estadual para que fossem destinados recursos para a pavimentação, comemorou o tão sonhado asfalto.   "Enquanto houver um

município sem acesso asfáltico no Rio Grande do Sul o tema deve fazer parte dos debates parlamentares. Asfalto é sinônimo de

desenvolvimento. E entregar esta obra que foi iniciada ainda em 2010, para a comunidade que esperava e batalhava há 30 anos pela



mesma é muito gratificiante", explica a deputada.   Já o governador Sartori enfatizou que em dois anos o governo investiu R$ 161,4

milhões em 189,38 quilômetros de acessos municipais. "Essa obra vai qualificar a malha rodoviária da região, que estava há anos

carente de investimentos em infraestrutura, e também a ligação com Santa Catarina, ajudando no escoamento da produção e na

geração de emprego e renda", concluiu.   Segundo dados repassados a deputada Zilá em sua última audiência com o presidente do

Daer, atualmente a instituição trabalha em 22 obras do programa de pavimentação de acessos municipais, que somam 422,5

quilômetros. A intenção é ligar pequenos municípios aos principais corredores rodoviários do Rio Grande do sul. O investimento é

de R$ 222,5 milhões.
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Diante da resistência popular, Sartori recua e retira urgência de
projetos
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309304/language/pt-BR/Default.aspx

Em reunião do Colégio de Líderes da ALRS foi aprovada a retirada do regime de urgência para votar os projetos de lei que fazem

alterações na Susepe, Brigada Militar, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e no Diferimento Tributário. Os projetos estavam

trancando a pauta de votações. Um pouco antes da reunião, a líder da Bancada do PT, deputada Stela Farias, acompanhou reunião

das entidades representativas da Segurança com o presidente da ALRS, deputado Edegar Pretto (PT) e o líder do governo, deputado

Gabriel Souza (PMDB) onde foi entregue documento pedindo ao Legislativo a retirada do regime de urgência para apreciação destes

projetos.   

Para a deputada Stela Farias, o recuo do governo, ao dar acordo a retirada do regime de urgência dos projetos, é fruto de um

processo de resistência que iniciou ainda no ano passado, quando foram votados os primeiros projetos do pacote de Sartori. "O

movimento das bancadas e parlamentares de oposição combinado com a pressão dos movimentos sindical, social e popular, foi

fundamental para que o governo não conseguisse os votos necessários para aprovar mais retrocessos ao RS", avaliou.   

Líder Partidário, o deputado Tarcísio Zimmermann ressaltou que a resistência da própria base aliada em votar as propostas

encaminhadas por Sartori já evidenciam que estas são prejudiciais ao Rio Grande. "Agora é fortalecer a greve geral no dia 28 e

bloquear a adesão do nosso Estado ao Regime de Recuperação Fiscal de Temer", apontou. "Na verdade trata-se de um pacto quase

macabro, pois não recupera as finanças do RS, na medida que vai aumentar o passivo da dívida, não traz equilíbrio fiscal, uma vez

que deixará o RS de joelhos diante da guerra fiscal, e ainda reduz a capacidade de prestar serviços públicos uma vez que impede o

Estado de realizar concursos, nomear servidores e criar cargos", resumiu.   

Além de barrar a adesão ao pacto de Temer, a deputada Stela Farias aponta como prioridade do período a luta pela recuperação das

perdas da Lei Kandir. "O Rio Grande é credor da União em valores que praticamente pagam a dívida do Estado, então temos que

colocar estes valores na mesa com o governo federal", defendeu. "Além do passivo, os valores que o RS tem direito, a cada ano, são

a garantia da retomada do desenvolvimento do nosso Estado", concluiu a parlamentar. 
 

25/04/2017 | Assembleia Legislativa do RS | al.rs.gov.br | Geral

Classmann destaca importância do acesso asfáltico no trecho da
RSC-163 e que beneficia a região
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309303/language/pt-BR/Default.aspx

O líder da bancada do PTB, deputado Aloísio Classmann, participou da entrega do acesso asfáltico no trecho da RSC-163, que liga

os municípios de Tenente Portela, Vista Gaúcha e Barra da Guarita, em solenidade realizada na tarde desta quinta-feira (20). Ao lado

do governador José Ivo Sartori, o parlamentar destacou a importância da iniciativa, que atende a uma antiga demanda das

comunidades. "A pavimentação dos acessos municipais é sempre muito aguardada por todos e sabemos que significa

desenvolvimento e qualidade de vida para quem depende destas rodovias", afirmou Classmann. 

 



Ao todo, foram asfaltados 24,9 quilômetros, no valor de R$ 26,4 milhões e que contaram com recursos do BNDES, em uma ação

que integra o programa de pavimentação de acessos municipais do Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer). 

 

Também estiveram presentes no ato o secretário dos Transportes, Pedro Westphalen; o secretário da Fazenda, Giovani Feltes; os

prefeitos de Vista Gaúcha, Celso José Dal Cero, e de Barra do Guarita, Rodrigo Locatelli; deputados federais e estaduais.
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Zilá representa Assembleia e abre feira em Três Passos
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309301/language/pt-BR/Default.aspx

A deputada Zilá Breitenbach esteve na 14ª Feira de Exposição Industrial, Comercial e Agropecuária de Três Passos.   Representando

a Assembleia Legislativa, a parlamentar abriu o evento e convidou à participação. "A Feicap é um evento grandioso, uma marca da

Região Celeiro e do Rio Grande. Além de movimentar os negócios, também oferece opções de diversão e lazer à população de Três

Passos e dos municípios próximos".   O governador José Ivo Sartori prestigiou a fala de Zilá e também visitou a feira, acompanhado

por uma comitiva de deputados e secretários do Estado. A Feicap 2017 ocorreu entre os dias 18 e 23 de abril.
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Assembleia retoma hoje votação do novo salário mínimo regional
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309306/language/pt-BR/Default.aspx

A Assembleia Legislativa deverá retomar hoje (25) à tarde a votação do projeto de lei do governo do Estado que reajusta, a partir de

fevereiro último, o salário mínimo regional (PL 9 2017), cujos valores variam de R$ 1.175,15 a R$ 1.489,24. A votação do piso foi

iniciada na terça-feira passada (18), mas foi interrompida em razão da retirada do quórum pelos parlamentares. 

 

Também deverão ser votados hoje, atendendo a pedido do governador José Ivo Sartori, seis pedidos de retirada da Ordem do Dia de

cinco projetos que tramitam em regime de urgência e trancam a pauta de votações, além de outro que tem tramitação regimental

concluída. Acordo neste sentido foi aprovado pelos líderes das bancadas durante reunião realizada no final da manhã e coordenada

pelo presidente da Casa, deputado Edegar Pretto (PT), após proposta do líder do governo na Assembleia, deputado Gabriel Souza

(PMDB). 

Além do projeto do piso e da retirada das demais matérias que trancam a pauta, deverão ser votadas as indicações de Otomar Vivian

para o cargo de diretor-presidente do Ipergs (PDL 1 2017) e de Cleber Palma Domingues para compor o Conselho Superior da

Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados - Agergs (PDL 2 2017). 

Veja quais propostas com regime de urgência serão retiradas pelos governo: PLC 243 2016, que introduz modificação na Lei

Complementar nº 10.990, de 18 de agosto de 1997, que dispõe sobre o Estatuto dos Militares Estaduais. A proposta prevê a vedação

de averbação da licença especial em dobro, à semelhança dos demais servidores, porquanto trata-se de tempo ficto, vedado pela

Carta Magna, bem como a substituição desse instituto para a licença capacitação, não cumulável. Com essa medida os militares

aumentarão em três anos o tempo de efetivo serviço. Ainda, a proposta eleva a idade máxima para reserva compulsória e para a

reforma, ajustando-se ao novo requisito de ingresso dos Oficiais da Carreira de Nível Superior e à realidade fática do tempo efetivo

nas carreiras, possibilitando que a idade máxima não seja um entrave àqueles que tem condições e decidam por permanecer na ativa.

Outra mudança é a exigência de no mínimo vinte e cinco anos de efetivo serviço militar como condição para a passagem à reserva.

A regra anterior não previa limites de averbação de tempo público ou privado anteriormente exercido. "Com essa medida, estar-se-á

valorizando o tempo especial e aumentando a prestação do serviço especial", justifica o Executivo. À matéria foram apresentadas

seis emendas, três delas do deputado Bombeiro Bianchini (PPL). 

 PLC 245 2016, que introduz alterações na Lei 2009, que dispõe sobre o Quadro Especial de Servidores Penitenciários do Estado do



Rio Grande do Sul, da Superintendência dos Serviços Penitenciários - Susepe, visando à retirada do regime de plantão de 24 horas

aos servidores do quadro, bem como qualificando as categorias funcionais do quadro como agentes prisionais, submetidos ao regime

de dedicação exclusiva. 

 PL 214 2015, que trata dos créditos presumidos. Pela proposta, a apropriação de créditos fiscais presumidos fica limitada, nos

exercícios de 2016 a 2018, ao valor correspondente a 70% do total de créditos fiscais presumidos a apropriar. 

 PL 254 2016, alterando a Lei nº 14.716, de 2015, que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária para o

exercício econômico financeiro de 2016, elevando de 80% para 95% o percentual do superávit financeiro de 2016 do Executivo, do

Legislativo, do Judiciário, do Ministério Público, do Tribunal de Contas e da Defensoria Pública que deverá ser convertido ao Fundo

de Reforma do Estado. 

 PL 268 2016 , do Executivo, dispondo sobre a Taxa de Serviços Diversos. A proposta, entre outras alterações propostas, reajusta as

taxas de licenciamentos florestais e das unidades de conservação, além de taxar os serviços relacionados aos recursos hídricos. 

 Ainda deverá ser retirado o PL 157 2016 , também do Executivo e que se encontra com tramitação regimental concluída, que

autoriza a abertura de créditos especiais no Orçamento do Estado, da ordem de 110 mil reais, com o objetivo de incluir instrumentos

de programação específicos para o atendimento da Lei nº 14.791, de 15 de dezembro de 2015, que dispõe sobre o Fundo para

Reconstituição de Bens Lesados - FRBL.
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Presidente defende categorias da Segurança e solicita retirada de
urgência de PLs
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309307/language/pt-BR/Default.aspx

O governo do Estado sinalizou retirar o regime de urgência de seis projetos de lei, dos quais cinco trancam a pauta de votações na

Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul. Entre eles estão o PLC 243 2016 e o PLC 245 2016, que tramitam na Casa

e tratam, respectivamente, sobre o estatuto dos militares estaduais e sobre o quadro de servidores penitenciários do RS. Se aprovada

a retirada da urgência, a decisão retarda a alteração do regime de trabalho da Susepe e o estatuto que trata da aposentadoria com

promoção na Brigada Militar . 

O acordo atende apelo feito pelo presidente da Assembleia, deputado Edegar Pretto (PT), ao líder do governo, deputado Gabriel

Souza (PMDB). A solicitação foi reforçada em reunião nesta terça-feira (25) na sala da Presidência, com representantes da

AMAPERGS - Sindicato dos Servidores Penitenciários, e representantes dos sindicatos de servidores da Brigada Militar e Corpo de

Bombeiros. 

Pretto propôs a retirada da urgência sob o argumento da preocupação com o andamento das votações a necessidade das categorias

em ampliar o debate sobre os projetos. "A partir disso serão formalizados documentos detalhados pelas categorias sobre o mérito dos

projetos, que serão entregues ao governo. O objetivo é possibilitar que o Executivo possa ampliar o diálogo com as categorias e

aprimorar o mérito dos projetos", explica. 

Os requerimentos para retirada da urgência serão votados em plenário na sessão desta terça-feira, quando também terá andamento da

votação do reajuste do piso regional (PL 9 2017).
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Três Passos: Classmann participa da abertura de uma das maiores
festas da região Celeiro
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309309/language/pt-BR/Default.aspx

O líder da bancada do PTB, deputado Aloísio Classmann, prestigiou a solenidade de abertura da 14ª Feira Exposição Industrial,

Comercial e Agropecuária (Feicap), na última quinta-feira (20), no Centro de Eventos do Parque de Exposições Egon Júlio Goelzer,

em Três Passos. O parlamentar integrou a comitiva de autoridades formada pelo governador José Ivo Sartori, secretários de Estado,



deputados federais e estaduais. 

 

Ao lado do prefeito José Carlos Amaral (PTB) e da primeira dama e secretária de Assistência Social, Fabiane Amaral, o parlamentar

parabenizou o presidente do evento, Jader Thadeu Barrow, e toda a comissão organizadora pela realização de uma das maiores festas

da região Celeiro, que aconteceu de 18 a 23 de abril. "O nosso Estado merece a grandeza deste evento, que mostra o potencial e o

trabalho da nossa gente", afirmou Classmann. 

 

O deputado também esteve acompanhado dos representantes do PTB local, o presidente da Câmara Municipal, Edivan Baron, os

vereadores Ido Rhoden, Flávio Habitzreiter e Maria Helena, além do presidente do partido no município, Dari Dressler. Ainda no

final de semana, o líder petebista visitou os estande da Feicap 2017.
 

25/04/2017 | Assembleia Legislativa do RS | al.rs.gov.br | Geral

Mobilização será ampliada pela manutenção da Fundação
Zoobotânica
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309311/language/pt-BR/Default.aspx

Representações de entidades ligadas ao meio ambiente, universidades e associações de servidores reuniram-se, na noite dessa

segunda-feira (24), na Assembleia Legislativa, para debater, em audiência pública da Comissão de Saúde e Meio Ambiente, o futuro

do patrimônio material e imaterial resultante da proposta de extinção da Fundação Zoobotânica (FZB), a concessão do Parque

Zoológico de Sapucaia do Sul e o desmembramento do Horto Florestal. O encontro, solicitado pela deputada Regina Becker

Fortunati (REDE), aconteceu no Teatro Dante Barone.   De acordo com o entendimento das autoridades presentes, a extinção da

FZB, aprovada no Parlamento, e ainda não efetivada, poderia ser revertida a partir de ações de iniciativa judicial. "Temos

expectativa, e esperança, que a Justiça estadual, ou instâncias superiores, possam retroceder a decisão do Executivo, que significa o

desmonte da cultura e da memória construídas em décadas de pesquisa e abnegação em defesa do meio ambiente rio-grandense",

resumiu ao final do encontro a deputada Regina.   Lembrou a Lei autorizativa 14.982, votada em Plenário, divulgada em janeiro

deste ano. "Tratamos, na reunião, sobre o legado material e imaterial que a fundação mantém sob sua guarda, sua responsabilidade, e

não sabemos qual será o destino deste patrimônio, de suma importância para os gaúchos, de agora e do futuro", ponderou,

lamentando a ausência do diretor da fundação, Luís Fernando de Oliveira Branco, ou representante.   Para ela, seria importante

dialogar com o governo em relação a estas questões, "porque até agora estamos num vazio, sem respostas. E o governo gaúcho, no

momento em que propõe a extinção da fundação deve ter respostas", advertiu. Voltou a insistir quanto à importância da instituição e

seu legado. "Nossa proposição é clara no sentido de que a FZB não seja extinta. Estamos lidando com ciência, com acervos e

pesquisas resultantes de décadas de trabalho, componentes da memória da história do RS".   Ainda de acordo com a parlamentar,

"não se pode simplesmente concordar em passar todo este acervo para outras entidades que não têm esta expertise e, assim, não

prosseguirão a pesquisa. Qual o futuro de todo este material", insistiu. Conforme ela, a conduta do governo equivale à posição dos

regimes totalitários. "A primeira coisa que fazem é acabar com a memória e com a cultura, e me causa particular dor em ver o

governador, que conheço e sei da sua sensibilidade, em se deixar levar por uma posição tecnocrata, uma atitude simplista de

extinção de fundações da maior importância sob argumento econômico". "Quem sabe a revisão dos incentivos fiscais a uma única

empresa pudesse cobrir toda esta suposta despesa", propôs.    Segundo Regina, tudo nesta vida pode ser revisto, "em especial quando

lidamos com questões tão sérias para o RS, como é a preservação da vida, da pesquisa e da memória de todos os importantíssimos

acervos. Não podemos simplesmente fechar os olhos e aceitar passivamente", declarou.   Manifestações 

As promotoras de Justiça do Meio Ambiente de Porto Alegre, Ana Maria Moreira Marchesan e Annelise Steigleder, parabenizaram a

iniciativa da deputada. "O tema é por demais importante para toda a sociedade gaúcha, para o meio acadêmico, enfim para todos nós

que dependemos do meio ambiente, e a FZB vem à frente, há anos, revelando as riquezas da nossa biodiversidade", apontou Ana

Maria Moreira.   Em razão desta importância, informou que o MP/RS instaurou ação contrária à extinção do Museu de Ciências

Naturais e do Jardim Botânico pelo entendimento que ambos envolvem patrimônio ambiental e cultural do RS, bens inalienáveis de

toda a sociedade e que um não existe sem o outro. Também foi solicitada liminarmente a vedação de qualquer demissão do corpo

técnico, do desmembramento de áreas e a rescisão de qualquer projeto de pesquisa. "Infelizmente, não obtivemos respostas do

ajuizamento realizado em fevereiro. Também encaminhamos petição de urgência, na semana passada, insistindo na sua análise.   A

promotora propôs que seja feito convite ao governador Sartori e à secretária do Meio Ambiente para que conheçam, efetivamente, os

trabalhos realizados. "Qualquer pessoa dotada de um mínimo de sensibilidade deveria emocionar-se com as atividades realizadas e o



acervo construído". E sugeriu um chamamento. "Senhor governador, venha conhecer o patrimônio que o senhor quer extinguir".   O

professor doutor da FZB, Glayson Bencke, fez apresentação contextualizando toda a situação envolvendo a fundação, "que vive seu

momento mais triste ao longo dos mais de 60 anos de história", citando a data de 17 de janeiro, quando da publicação da Lei de

extinção, "decisão que só não se efetivou por força de ação liminar". Disse que a determinação representa muito mais do que a

simples extinção de um órgão. "Representa a perda de patrimônio insubstituível, pertencente a 11 milhões de gaúchos", advertiu.  

Mostrou todas as áreas materiais envolvidas na medida, mas destacou o patrimônio imaterial envolvido no processo, nos campos

científico, intelectual e cultural, resultantes de estudos, projetos de pesquisa e monitoramento, formando banco de dados ambientais

e da biodiversidade. "São milhões de registros, cuidadosamente resguardados por pessoal preparado ao longo de décadas. Isso não

pode ser entregue a neófitos", alertou.   Também referiu a suposta economia que resultaria da extinção. "A manutenção de todo este

acervo significa 0,04% do orçamento estadual, ou aproximados R$ 26 milhões em cerca de R$ 58 bilhões. Em se tratando dos 188

funcionários, a economia pode ser zero, uma vez que o Executivo já revê demissões, diante da falta de técnicos para manter este

patrimônio", anunciou. Citou captação de recursos por parte da FZB na ordem de US$ 150 milhões nos últimos 20 anos, suficientes

para custear a fundação por 25 anos. "Além disso, os serviços prestados pela FZB ao Estado estão bem abaixo do valor de mercado,

sem falar nas informações geradas, essenciais à gestão e manutenção ambiental, que se refletem em toda a economia", frisou.  

Ainda segundo ele, os mesmos deputados que votaram favoravelmente à extinção deveriam conhecer melhor a matéria sobre a qual

legislaram. "O governo, que impôs a mudança, não trata das consequências e a Sema, que deverá administrar o espólio, já afirmou

que não tem capacidade para isso. Por fim, fica o questionamento, a quem interessa, de fato, a nossa extinção?", perguntou.   O

biólogo, professor e doutor João Ito Bergonci, diretor de Biociências da UFRGS, iniciou afirmando que a FZB não está extinta. "E

devemos lutar para que isso não ocorra. Não podemos ser omissos neste momento", pregou. Disse da sua expectativa favorável em

relação às ações impostas pelo MP em defesa da fundação.    Recordou que a audiência acontecia dois dias depois das

comemorações do Dia da Ciência, assinalado em 22 de abril, registrado no mundo todo. Ele também falou do patrimônio imaterial

da instituição. "Trata-se de conhecimento, elaborado, por anos, a partir de um corpo técnico altamente preparado. São pesquisadores,

doutores, professores com larga experiência e sabedoria. Igualmente ressaltou as inúmeras publicações protagonizadas pelo órgão,

com reconhecimento internacional: "A extinção da FZB e, por consequência, do material publicado, é um atestado de ignorância",

afirmou.   Inconstitucionalidade 

O também biólogo, professor e doutor Paulo Brack, do Departamento de Botânica da UFRGS foi incisivo ao frisar a ilegalidade da

lei aprovada. "Precisamos sair daqui com uma proposição à PGE (Procuradoria-Geral do Estado) no sentido que analise a legalidade

da medida, uma vez que preceitos contidos, por exemplo, na Constituição Estadual, não estão sendo observados pelo Executivo",

citando o Capítulo IV da Carta do RS, que trata do meio ambiente.   Conforme ele, ali estão atribuições claras de competência da

gestão estadual, dos capítulos 250 a 259. O artigo 241, por exemplo, observa que "Todos têm direito ao meio ambiente

ecologicamente equilibrado, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo, preservá-lo e restaurá-lo para as

presentes e futuras gerações, cabendo a todos exigir do Poder Público a adoção de medidas nesse sentido. Parágrafo 1º: Para

assegurar a efetividade desse direito, o Estado desenvolverá ações permanentes de proteção, restauração e fiscalização do meio

ambiente".   Já a Lei 11.520, de agosto de 2000, institui o Código Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul. "As

normativas estão colocadas nos artigos 156, 157 e 158, mostrando que, mais uma vez, o Executivo vai contra sua própria legislação

ao pretender acabar com a FZB", apontou.   Igualmente trouxe o Decreto 52.109, de dezembro de 2014, que declara as espécies da

flora nativa ameaçadas de extinção no Estado do Rio Grande do Sul. O artigo 4º enfatiza: a reavaliação da lista ficará sob a

responsabilidade da Secretaria do Meio Ambiente, a qual a cada quatro anos, após consulta à Fundação Zoobotânica do Rio Grande

do Sul - FZB, às universidades e às instituições de pesquisa em biodiversidade constituirá Comissão Técnica formada por

renomados especialistas em flora, com conhecimento e experiência de campo no Estado do Rio Grande do Sul, para, sob a

coordenação da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul".   Por tudo isso, agregou, é preciso dizer à PGE da necessidade da

manutenção da fundação e demais órgãos vinculados. "Estamos inseridos num contexto mundial de preservação da biodiversidade e

isso não pode ser desconsiderado", advertiu. Para ele, o governador, a secretária do Meio Ambiente e deputados que votaram pela

extinção da FZB estão alheios à realidade do meio ambiente no Estado. "O Rio Grande não pode abdicar das suas funções e nossa

mobilização irá até as últimas consequências para impedir esta aberração. A FZB precisa não só ser mantida, mas ter seus trabalhos

ampliados e, sobre tudo, respeitados".   Igualmente manifestaram-se pela preservação da FZB, o biólogo Eduardo Polanczyk, da

Associação ZOO Melhor; a bióloga Paola Stumpf, da Associação dos Funcionários da SEMA; o biólogo e doutor Cláudio Mass,

presidente da Sociedade Brasileira de Zoos e Aquários do Brasil; Mara Felpes, pelo Semapi (Sindicato dos Empregados em

Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas e de Fundações Estaduais do RS); e Regina Muller, da Ajuris.
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Redecker e governador recebem convite para inauguração da sede
da BM de Teutônia
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309312/language/pt-BR/Default.aspx

A pedido do deputado estadual Lucas Redecker (PSDB), o governador José Ivo Sartori recebeu comitiva do município de Teutônia,

na tarde desta segunda-feira (17), que entregou convite para a inauguração da sede da Brigada Militar, marcada para o dia 26 de

abril. Participaram do encontro o prefeito Jonatan Bronstrup; o presidente da Câmara de Vereadores, Marcos Aurélio de Quadros; o

presidente do Consepro, Egon Fritzen, e a comandante da Brigada Militar de Teutônia, Carmine Brescovit.   De acordo com o

prefeito, o prédio tem 724 metros quadrados, o que demandou um investimento superior a R$ 700 mil, custeados numa parceria

entre a prefeitura, Consepro e o Judiciário. A prefeitura doou R$ 250 mil em dinheiro, além do terreno. Outros R$ 350 mil são

provenientes da aplicação de multas por parte do Judiciário e o restante foi custeado com arrecadações do Consepro. O prefeito

ainda destacou a importância do Consepro para a comunidade, pois o órgão tem prestado importante apoio no custeio das ações de

segurança no município.   Redecker saudou a iniciativa e disse que Teutônia serve de exemplo para o Rio Grande do Sul, pois a

comunidade não fica esperando que o poder público faça tudo, o que foi referendado pelo governador, que citou o Vale do Taquari

como exemplo de mobilização comunitária. O governador agradeceu o convite e afirmou que fará o possível para estar presente.   A

nova sede da Brigada Militar está localizada na Avenida 1 Leste, número 1064, no bairro Centro Administrativo. O ato inaugural

está marcado para as 17 horas do dia 26 de abril.
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Redecker prestigia abertura de mais uma edição do Festimalha
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309314/language/pt-BR/Default.aspx

O 28º Festimalha, aberto ao público desde quinta-feira (20), teve sua cerimônia oficial de abertura na manhã de sábado (22), com a

presença do governador do Estado do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori e do deputado estadual Lucas Redecker (PSDB),

representando o Parlamento gaúcho. O evento segue até 28 de maio recebendo todos os públicos durante seis finais de semana e

feriados, com a promessa de renovar o guarda-roupa de bebês, crianças, jovens, adultos, melhor idade e até dos pets. 

 

 Redecker, que também preside a Frente Parlamentar do Turismo na Assembleia Legislativa, disse que participar do evento já é uma

tradição. "Eu costumava vir com o meu pai, enquanto ele era deputado federal, e agora mantenho essa tradição como deputado

estadual. É bom ver que a cada ano o Festimalha está maior", afirmou. 

 

 O presidente do evento, José Paulo Boelter, destacou o empenho e carinho da população local com os seus visitantes. "O Festimalha

é resultado legítimo do associativismo e da união de esforços, além de um evento com uma linda história de superação e

perseverança. Pretendemos trazer para a Serra Gaúcha um grande público e que os nossos visitantes sejam aquecidos não só com as

nossas lindas malhas, mas também com o calor humano do povo de Nova Petrópolis". 

 

 "Faço uma saudação especial aos nossos malheiros, pois vocês são as estrelas dessa 28ª edição. Sei do carinho e do amor com que

vocês fazem cada malha. Nossa produção é reconhecida como a melhor do Sul do país e aquece o Brasil inteiro", comenta o prefeito

de Nova Petrópolis, Regis Luiz Hahn, que aproveitou a presença dos parlamentares para agradecer a atuação na captação de recursos

federais em favor da cidade. 

Ao citar a frase de Ariano Suassuna: "Arte para mim é missão, vocação e festa", o Governador do Estado, José Ivo Sartori disse que

acredita que o escritor se referia ao Festimalha. "O trabalho de vocês merece ser celebrado nesta grande festa que é o Festimalha.

Parabéns a Acinp, à prefeitura, à comunidade e aos apoiadores e patrocinadores pela realização de mais uma edição. Vamos guardar

nos olhos e no coração que o Festimalha é uma arte". 

 

 Mais informações sobre o evento podem ser obtidas no site www.festimalha.com.br
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Autorizada construção de rua lateral na ERS-239
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309316/language/pt-BR/Default.aspx

O Governo do Estado, por meio da Secretaria dos Transportes e da Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), assinou nesta quinta-feira

(13), em Novo Hamburgo, o contrato para realização de melhorias no km 15 da ERS-239, trecho do acesso ao campus da Feevale. O

prazo para conclusão da obra é de cinco meses após o início, e o custo de R$ 1,5 milhão. As mudanças irão garantir mais segurança

aos usuários da rodovia. 

 

Os serviços incluem a construção de rua lateral à ERS-239, com 1,3 km, entre o retorno e a rua Edmundo Bohn. Também será feito

o incremento das áreas de espera para conversão à esquerda, usadas como retorno e ingresso na malha urbana de Novo Hamburgo e

arredores, acarretando a diminuição de veículos parados nas faixas da ERS-239. Além disso, será feita a delimitação de uma faixa de

retorno livre para veículos leves sob o viaduto. 

"A obra é uma antiga reivindicação da comunidade e já deveria ter acontecido há muito tempo. Historicamente o trânsito nas

imediações da Feevale nos horários de pico é um problema", disse o deputado estadual Lucas Redecker (PSDB). 

 

"A implantação da rua lateral vai permitir uma melhor ordenação do fluxo de veículos que ingressam e saem da rodovia e suas

conexões, oferecendo mais segurança aos usuários", explicou o secretário dos Transportes, Pedro Westphalen. 

Segundo o diretor presidente da EGR, Nelson Lidio Nunes, hoje, nos horários de maior fluxo, as pessoas saem da Feevale e fazem

fila em cima da pista para fazer o retorno: "Vamos fechar esta saída da Feevale direto para a rodovia e será necessário usar a rua

lateral para acessá-la", afirmou. A empresa Coesul será responsável por executar a obra. 

Estiveram presentes também no ato de assinatura, realizado na reitoria da Feevale, o secretário da Fazenda, Giovani Feltes; os

deputados estaduais João Fischer e Marcel van Hattem; a prefeita de Novo Hamburgo, Fátima Daudt; e a reitora da Feevale, Inajara

Vargas Ramos, além de lideranças e membros da comunidade. 

Avenida dos Municípios 

Cobrado pelo deputado estadual Lucas Redecker sobre o início das obras na ponte da Avenida dos Municípios, o secretário Pedro

Westphalen voltou a informar que a empresa permanece no Cadin e que não há nada que a Secretaria dos Transportes possa fazer. O

secretário disse que prefere aguardar a empresa regularizar a sua situação junto ao Cadin invés de abrir uma nova licitação, o que

seria ainda mais demorado.
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Pronunciamentos na tribuna nesta terça-feira
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309320/language/pt-BR/Default.aspx

                        Confira o resumo dos pronunciamentos dos deputados durante o período das Comunicações da sessão plenária do

Parlamento gaúcho desta terça-feira (25). A íntegra das manifestações pode ser ouvida no endereço www.al.rs.gov.br/legislativo, em

áudios das sessões. 

Enio Bacci (PDT) lembrou o debate acerca da retirada da necessidade de plebiscito para venda de patrimônio público, que poderá vir

a ser votada na AL. Recordou que a Corsan, que não faz parte do rol de empresas que poderiam ser vendidas, passou à iniciativa

privada em Uruguaiana. "A Corsan teve ótimo lucro em 2015, R$ 163 milhões, e excelente lucro em 2016, R$ 207 milhões,

evidenciando seu bom desempenho, e por consequência, passa a ser cobiçada pela iniciativa privada. Mas é preciso frisar os

problemas acontecidos em uruguaiana, e vindo à tona agora nas delações da Odebrecht, que teria assumido o controle da unidade

daquele município com facilitação por parte de alguns vereadores. Repito, isso segundo as delações. Então, é necessário atenção

neste processo. Nem sempre passar o bem público à iniciativa privada é o melhor caminho". Também lamentou os índices

divulgados na manhã de hoje (25), segundo os quais, nos últimos cinco dias, aconteceram mais de 50 homicídios no RS, sendo mais



da metade no interior. "É o efeito do deslocamento de PMs para a Capital, conforme alertávamos. Não se pode tirar de comunidades

já fragilizadas policiais para que fiquem de serviço em Porto Alegre. Isso alertou a bandidagem", observou. Por fim, anunciou que

protocolou PL denominando Egídio Dalacoleta o trecho da RS que liga Veranópolis a Cotiporã. 

Bombeiro Bianchini (PPL) solidarizou-se com a manifestação do colega Enio Bacci, citando ter recebido em seu gabinete,

recentemente, o prefeito de Manoel Viana, que foi pedir socorro para a situação do município, que tinha seis PMS e perdeu um para

a Capital. "Neste contexto, aconteceram graves ocorrências no município", denunciou. Em outro tema, lamentou a situação de

penúria por parte de funcionários do Daer. "Vários já vieram conversar comigo, mostrando contracheques com valores vergonhosos,

com cerca de R$ 600,00 de salário mais uns R$ 300,00 em ajuda de custo por taparem buracos em estradas estaduais, de sol a sol.

Uma miséria", agregou. Conforme ele, não se admite que exista num Estado pujante como o RS situações como estas, com pessoas

que não conseguem sequer sustentar suas famílias e pediu à base do governo na Assembleia atenção para fatos como este, "que são

uma vergonha para o Rio Grande do Sul". 

Any Ortiz (PPS) informou leitura de reportagem na Folha de São Paulo sobre oficinas de educação financeira, com ótimos

resultados. "Impressiona o número de endividados no país. Somente entre jovens com idade entre 18 e 25 anos, são dez milhões. Um

número que assusta. No país, são 57,9% das famílias com dívidas", acrescentou. Neste contexto, citou PL de sua autoria que prevê

disciplina na rede pública que orientaria os jovens a, desde cedo, se organizarem quanto às finanças, algo que levariam para o futuro.

No entanto, lamentou, sua proposição está parada na CCJ. "Peço aos meus colegas celeridade nesta e em outras matérias

importantes, em especial nas propostas com elevado interesse popular. Nosso PL objetiva que as famílias rio-grandenses se

organizem melhor quanto às suas contas pessoais e a proposição, presa na CCJ, não servirá para nada neste sentido". Para ela, o

importante é que seja informada a constitucionalidade ou não dos PLs. "O que não pode é ficarmos numa espera interminável",

ponderou. 

Ronaldo Santini (PTB) questionou da tribuna o fato de a Corsan não atender demanda de saneamento básico em dois presídios

gaúchos, provocando séria repercussão no sistema prisional. Presidente da Comissão Especial de Segurança Pública, ele relatou

recente visita ao município de Rio Grande, onde foi surpreendido com a ameaça de interdição do presídio local por solicitação do

Ministério Público diante da negativa da Corsan em realizar o saneamento básico na casa prisional. A mesma situação foi verificada

pela comissão em Charqueadas. Mesmo defendendo empresa pública com o perfil da Corsan, o deputado lamentou a negativa da

empresa em atender essa demanda. Referiu, ainda, o presídio de Canoas, cuja área foi construída e está em condições de entrar em

funcionamento, mas aguarda decisão da Corsan para iniciar as obras de saneamento. "Fico me perguntando onde querem chegar os

dirigentes da instituição, não os funcionários, estes atendem as prioridades, mas os dirigentes que não determinam as prioridades",

indagou. Mostrou que o lucro gerado nos últimos anos afasta a Corsan da privatização, mas essa negativa do serviço ele discorda.

Fez apelo aos dirigentes da Corsan para que se manifestem sobre a situação. 

A votação do reajuste do piso salarial regional foi o tema abordado por Pedro Ruas (PSOL), que pediu especial atenção ao voto de

cada um dos deputados à emenda capaz de elevar o índice proposto pelo governo do Estado. Segundo ele, a matéria não provoca

aumento de despesa para o governo, uma vez que se trata de reajuste aos trabalhadores. Disse, ainda, que se trata de contrariedade da

classe patronal, "não querem esse reajuste que, por sinal, se ocorrer, incentiva o comércio e a economia, incentiva até a geração de

impostos para o governo". Favorável à emenda, que ele considera tímida diante do panorama recessivo da economia nacional, pediu

atenção à votação "porque vai mostrar o nível de compromisso ideológico raramente possível de se identificar", pois vai mostrar

quem está com os trabalhadores ou com os patrões. 

Reparos no trevo da BR-285 e a esperança de início das obras no aeroporto de Passo Fundo, relatou Juliano Roso (PCdoB), da

tribuna, foi a agenda em Brasília, semana passada, no DNIT e na Secretaria de Aviação Civil, respectivamente. O trevo dá acesso à

Universidade de Passo Fundo, mas necessita de reparos. Lá, em cinco anos, 15 pessoas perderam a vida. As obras do aeroporto

regional de Passo Fundo, relacionadas à Secretaria da Aviação Civil, uma expectativa da comunidade regional, foram excluídas do

projeto de recuperação dos aeroportos, na qual se encontrava prevista com recursos aprovados no PAC. Os técnicos federais

informaram o deputado que o presidente Michel Temer cortou os recursos a fim de assegurar superávit primário. "Dos R$ 350

milhões previstos, apenas R$ 100 milhões para iniciar a obra, que não começa", relatou. Diante do recuo do governo, pediu união

das lideranças locais e regionais em favor do início das obras no aeroporto, que, em 2016, registrou o fluxo de 250 mil pessoas nas

aeronaves que atendem o Norte do Estado e parte de Santa Catarina. O aeroporto de Passo Fundo foi o único a ser incluído no plano

nacional de recuperação de aeroportos. 



Regina Becker Fortunati (Rede) denunciou a liberação de licenciamento ambiental para a instalação de um aterro sanitário no

município de Cerrito Grande, localizado na Região Sul do Estado. Segundo a parlamentar, o empreendimento é ultrapassado do

ponto de vista tecnológico, representa riscos para o meio ambiente e submete os coletores de lixo A um sistema quase escravo de

trabalho. "A empresa já tem licenciamento para se instalar a dois quilômetros de distância do Arroio Pelotas, podendo contaminar

todo o sistema hídrico da região. Lamentavelmente, o Estado está na contramão do que acontece no mundo e continua incentivando

a máfia do lixo", criticou a parlamentar. Ela defendeu a busca de novas alternativas para a destinação do lixo dos 28 municípios da

Região, como o método de pirólise, que já vem sendo adotado em lugares como Alemanha, França e Inglaterra. 

* Com colaboração de Francis Maia e Olga Arnt
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Assembleia aprova novo piso salarial regional e indicações para IPE
e Agergs
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309330/language/pt-BR/Default.aspx

Com 46 votos favoráveis e dois contrários, a Assembleia Legislativa aprovou, hoje (18) à tarde, projeto de lei (PL 9 2017) do

governo do Estado que reajusta, a partir de fevereiro último, o piso salarial gaúcho, cujos valores variam de R$ 1.175,15 a R$

1.489,24. 

A votação do piso foi iniciada na terça-feira passada (18), quando recebeu duas emendas, mas foi interrompida em razão da retirada

do quórum parlamentar. Naquela oportunidade, já haviam se utilizado da tribuna os deputados Tarcísio Zimmermann (PT), Nelsinho

Metalúrgico (PT), Enio Bacci (PDT), Elton Weber (PSB) e Jeferson Fernandes (PT), que destacaram a a importância do piso aos

gaúchos, mas criticaram o governo pela majoração dos salários em índices abaixo da inflação e aquém das necessidades dos

trabalhadores. 

Também defenderam a aprovação de emenda de autoria dos deputados Elton Weber (PSB), Álvaro Boessio (PMDB) e Stela Farias

(PT), que pretendia elevar os valores iniciais previstos pelo governo em cerca de R$ 18 a cada categoria, atendendo a reivindicações

das centrais sindicais. A emenda acabou sendo prejudicada, nesta tarde, em razão de requerimento de preferência do líder do

governo, deputado Gabriel Souza (PMDB), para a apreciação do texto original do projeto 

Ainda na tarde de hoje, usaram da tribuna os deputados Adão Villaverde (PT), Altemir Tortelli (PT), Stela Farias (PT), Pedro Ruas

(PSOL), Miriam Marroni (PT), Juliano Roso (PCdoB), Jeferson Fernandes (PT) e  Tarcísio Zimmermann (PT), que defenderam a

reposição inflacionária de 8,01%, ao invés dos 6,48% constantes da proposta governamental, e, assim, defenderam a aprovação da

emenda que pretendia elevar os valores previstos, recompondo em parte as perdas da classe trabalhadora. Zilá Breitenbach (PSDB)

comentou que a alteração constitucional que instituiu os pisos regionais data do governo Fernando Henrique Cardoso e que, durante

sua apreciação, teria tido a obstrução do PT, motivo pelo qual refutou pronunciamentos de parlamentares petistas que hoje criticam o

governo Sartori. O peemedebista Gilberto Capoani manifestou-se contrário à aprovação da emenda, apesar de favorável ao projeto, e

também criticou os petistas pelo discurso do partido, em 2000, de que a instituição dos pisos salariais regionais era uma "má ideia". 

Emenda da deputada Stela Farias, também prejudicada em razão do requerimento de preferência para o texto, pretendida incluir

entre as categorias com direito ao piso os trabalhadores em serviço de condução de ambulância, transporte e atendimento de

pacientes em caráter de urgência ou emergência.     

O pedetista Enio Bacci manifestou-se favoravelmente à aprovação das emendas. O deputado Marcel van Hattem (PP) encaminhou o

projeto contrariamente à sua aprovação. 

Retirada da Ordem do Dia 

Ofícios do governador José Ivo Sartori retiraram o regime de urgência para votação de cinco propostas do Executivo, que, agora,



seguem tramitação normal na Casa. As matérias foram retiradas da Ordem do Dia, após aprovação, por unanimidade, de

requerimentos do líder do governo, deputado Gabriel Souza (PMDB). São elas: 

 

 PLC 243 2016, que introduz modificação na Lei Complementar nº 10.990, de 18 de agosto de 1997, que dispõe sobre o Estatuto dos

Militares Estaduais. A proposta prevê a vedação de averbação da licença especial em dobro, à semelhança dos demais servidores,

porquanto trata-se de tempo ficto, vedado pela Carta Magna, bem como a substituição desse instituto para a licença capacitação, não

cumulável. Com essa medida os militares aumentarão em três anos o tempo de efetivo serviço. Ainda, a proposta eleva a idade

máxima para reserva compulsória e para a reforma, ajustando-se ao novo requisito de ingresso dos Oficiais da Carreira de Nível

Superior e à realidade fática do tempo efetivo nas carreiras, possibilitando que a idade máxima não seja um entrave àqueles que têm

condições e decidam por permanecer na ativa. Outra mudança é a exigência de no mínimo 25 anos de efetivo serviço militar como

condição para a passagem à reserva. A regra anterior não previa limites de averbação de tempo público ou privado anteriormente

exercido. "Com essa medida, estar-se-á valorizando o tempo especial e aumentando a prestação do serviço especial", justifica o

Executivo. 

 PLC 245 2016, que introduz alterações na Lei 2009, que dispõe sobre o Quadro Especial de Servidores Penitenciários do Estado do

Rio Grande do Sul, da Superintendência dos Serviços Penitenciários - Susepe, visando à retirada do regime de plantão de 24 horas

aos servidores do quadro, bem como qualificando as categorias funcionais do quadro como agentes prisionais, submetidos ao regime

de dedicação exclusiva. 

 PL 214 2015, que trata dos créditos presumidos. Pela proposta, a apropriação de créditos fiscais presumidos fica limitada, nos

exercícios de 2016 a 2018, ao valor correspondente a 70% do total de créditos fiscais presumidos a apropriar. 

 PL 254 2016, alterando a Lei nº 14.716, de 2015, que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária para o

exercício econômico financeiro de 2016, elevando de 80% para 95% o percentual do superávit financeiro de 2016 do Executivo, do

Legislativo, do Judiciário, do Ministério Público, do Tribunal de Contas e da Defensoria Pública que deverá ser convertido ao Fundo

de Reforma do Estado. 

 PL 268 2016, do Executivo, dispondo sobre a Taxa de Serviços Diversos. A proposta, entre outras alterações, reajusta as taxas de

licenciamentos florestais e das unidades de conservação, além de taxar os serviços relacionados aos recursos hídricos. 

 

Devolução 

Ainda foi aprovada a retirada da Ordem do Dia, a pedido do líder do governo, e a devolução ao Palácio Piratini do PL 157 2016, que

se encontrava com tramitação regimental concluída. O projeto visa a autorizar a abertura de créditos especiais no Orçamento do

Estado, da ordem de 110 mil reais, com o objetivo de incluir instrumentos de programação específicos para o atendimento da Lei nº

14.791, de 15 de dezembro de 2015, que dispõe sobre o Fundo para Reconstituição de Bens Lesados - FRBL. 

Os deputados Pedro Ruas (PSOL) e Juliana Brizola (PDT) usaram da tribuna durante o encaminhamento de votação dos ofícios

governamentais. Também a deputada Stela Farias, que considerou a retirada uma vitória das categorias interessadas e criticou o

governo Sartori por pretender o desmonte do Estado. 

O líder do governo, Gabriel Souza, justificou as retiradas de urgência, destacando a necessidade de desobstrução da pauta para

votação de outras importantes propostas governamentais para o futuro do Rio Grande do Sul. E destacou a disposição governamental

para o diálogo e a intermediação do presidente da Casa, deputado Edegar Preto (PT), que possibilitaram o entendimento para a

retirada das propostas. 

Indicações 

Desobstruída a pauta de votação, com a retirada dos projetos que tramitavam em regime de urgência, os deputados ainda aprovaram,

nesta terça-feira, as indicações de Otomar Vivian para o cargo de diretor-presidente do IPE (PDL 1 2017) e de Cleber Palma

Domingues para compor o Conselho Superior da Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados - Agergs (PDL 2

2017).
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Stela afirma que vivemos num processo de resistência no Brasil e no
RS
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309332/language/pt-BR/Default.aspx

“Nada é mais importante neste momento do que focar em duas frentes de luta: barrar a adesão do Rio Grande do Sul ao pacto de

Temer e garantir que a Câmara Federal vote a regulamentação da forma de ressarcimento dos Estados com as perdas da Lei Kandir.”

Esse é um trecho da manifestação feita pela líder da Bancada do PT, deputada Stela Farias, realizada durante a sessão plenária desta

terça-feira (25), na tribuna da Assembleia Legislativa, e após a votação dos requerimentos que aprovaram a retirada do regime de

urgência para votar os projetos de lei que fazem alterações na Susepe, Brigada Militar, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e no

Diferimento Tributário.

 

A parlamentar comentou que, desde o ano passado, “vivemos um processo de resistência no Brasil e no Rio Grande do Sul”. A

resistência, de acordo com ela, é a um golpe que começou com o impeachment da presidenta eleita, Dilma Rousseff, “acusada sem

qualquer crime de responsabilidade”, e que teve sequência num conjunto de projetos que desmontam o Estado brasileiro e atacam os

direitos de trabalhadores.

 

Na tribuna, a líder petista lembrou a greve geral marcada para a próxima sexta-feira (28) e disse que o movimento a ser realizado em

todo o país é o símbolo maior da resistência popular contra as reformas Trabalhista e da Previdência. “Aqui no Rio Grande a

situação não é diferente”, acrescentou. Conforme a deputada, desde o final do ano passado, há uma resistência ao pacote do Governo

Sartori que aponta para o desmonte das funções públicas do Estado, para privatizações e para a retirada de direitos trabalhistas.

 

“Temos resistido numa soma de esforços das bancadas e parlamentares que se opõem a essas medidas, em sintonia com os

movimentos sindical e social que fazem a resistência fora do parlamento. Esse momento de pressão de diversos setores da sociedade,

incluindo as inúmeras moções de repúdio a este pacote aprovada nas Câmaras Municipais, aumentou a rejeição ao pacote de

Sartori”, afirmou a líder petista.

 

Stela acredita que a retirada do regime de urgência foi fruto desta rejeição popular que sofre o governo. A parlamentar parabenizou

os servidores públicos, os sindicatos e entidades representativas pela pressão exercida sobre o Governo Sartori. “Mas a luta

continua”, disse.

 

Esta semana a Câmara Federal conclui a votação dos destaques do projeto de Recuperação Fiscal dos Estados do governo Temer.

“Teremos o papel, aqui na Assembleia, em conjunto com o povo gaúcho, de barrar a adesão do Rio Grande do Sul a este pacto

macabro, que de recuperação fiscal não tem nada. Esse pacto não recupera as finanças gaúchas porque vai aumentar o passivo da

dívida com a União em R$ 25 bilhões.”

 

Stela concluiu o pronunciamento afirmando que “o Governo Sartori tenta convencer a população de que não há saída. Mas há. A

saída passa pela recuperação das perdas da Lei Kandir para o Rio Grande do Sul.” Para ela, são R$ 43 bilhões de passivo e quase R$

4 bilhões ao ano. “Isto, se colocado na mesa, reduz drasticamente a dívida do Estado com a União”. E mais: “Coloca quase R$ 4

bilhões ao ano para alavancar o desenvolvimento gaúcho. É a possibilidade concreta de retomar investimentos e alavancar a

economia”.
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Base do governo rejeita emenda e piso regional é reajustado abaixo
da inflação
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309334/language/pt-BR/Default.aspx

Em votação nesta terça-feira (25), no plenário da Assembleia Legislativa, deputados da base do Governo Sartori rejeitaram uma

emenda ao projeto 9/2016, que tratava do reajuste do salário mínimo regional. A emenda número 4, construída por acordo entre

parlamentares e centrais sindicais do Rio Grande do Sul, previa um reajuste de 8,1% para repor a inflação do período e apenas parte



da perda salarial acumulada. Após a rejeição, foi aprovado o reajuste do piso em 6,48%, conforme projeto apresentado pelo Governo

Sartori. Essa é a primeira vez em quase 20 anos, desde que o piso regional implantado no estado, que o índice aprovado é inferior a

inflação. 

Em várias manifestações na tribuna, deputados e deputadas da Bancada do PT defenderam a proposta por um reajuste maior, por

meio da emenda 4, conforme acordado com dirigentes sindicais de trabalhadores. Confira a seguir como se manifestaram os(as)

petistas na tribuna. 

Altermir Tortelli 

O Governo Sartori marca a história do RS como o primeiro governo que nem sequer cumpre a reposição do piso regional acima da

inflação. Historicamente, sempre se garantiu um valor de reajuste superior ao índice inflacionário. A pequena elevação de cerca de

R$ 17,00, proposta na emenda, poderia garantir uma melhor condição de renda para mais de 3 milhões de gaúchos e gaúchas.

Depois de 36 anos de vida sindical, ter que ouvir os mesmos argumentos esfarrapados de sempre, por parte de deputados que

representam o patronato de que a valorização do salário mínimo regional causaria o aumento da informalidade, isso é mentira! Nós

não estamos falando aqui de transferência de recursos bilionários, estamos simplesmente falando de R$ 17,00 por mês a mais aos

trabalhadores. 

Adão Villaverde 

O reajuste (8,1%), ainda que pequeno, ajuda na dinâmica do mercado, no fomento do consumo, na potencial geração de emprego e

renda. É um instrumento virtuoso para afirmar e reafirmar o crescimento e o desenvolvimento do RS. A emenda agrega a nova

categoria profissional dos condutores de ambulância em emergência, considerada de alta vulnerabilidade devido às condições de

trabalho que, por exemplo, não preveem horário de refeições e nem o afastamento do veículo para satisfazer necessidade biológicas.

Isto dá uma dimensão do piso e do seu caráter protetivo para o trabalhador, que, sem a referência salarial, fica totalmente vulnerável.

Stela Farias 

Vamos continuar trabalhando pela recuperação de perdas, porque esse é um debate ideológico: os que estão ao lado dos

trabalhadores e os que estão ao lado dos patrões. É importante salientar que, em 17 anos da existência do salário mínimo regional, é

a primeira vez que uma perda do ano anterior não é recomposta. A emenda é apenas para repor o que o governo não deu no ano

passado. 

É impressionante a capacidade deste governo em bater recordes negativos. O governo Sartori faz um esforço para ser o melhor e

mais bem acabado laboratório das políticas de maldades que vivemos no país. É um governo que aumento ICMS, não contrata

servidor; vivemos o caos na Saúde e Educação. A Segurança Pública é uma calamidade! O governo fez a escolha de precarizar tudo

que é público e paga para ver o quanto pior melhor. 

 

Miriam Marroni 

Temos orgulho em ter dado 40% de aumento no salário mínimo regional, durante o governo Tarso Genro. O Rigotto deu 4% acima

da inflação. Yeda, 10% acima e Tarso 40%. Salário faz girar a economia. Não estamos aqui discutindo reajuste de categorias que

recebem mais de 10 ou 15 salários mínimos. Falamos do básico do básico... Qualquer governante de qualquer país sabe que se um

trabalhador pode ganhar um pouco mais, ele faz o comércio vender. Isso é bom para as famílias gaúchas. Um aumento digno

melhora vários setores e impulsiona a economia. 

 

Jeferson 

Nunca trabalhador teve tanto poder de compra quanto nos governos Lula e Dilma. Dizer que o governo Tarso deu menos reajuste

que os governos neoliberais é uma falácia, pois os dados provam o contrário. Sartori é o primeiro governador da história que dá

percentual abaixo da inflação. 

Tarcísio 

O governador Sartori vai passar para a história como o governador que, no primeiro ano de governo, provocou perdas salariais em

relação à inflação. O que pedimos é apenas a inflação, que qualquer patrão, minimamente consciente, deve repor. Isso é

constitucional. A diferença entre o que o governo propõe (6,48%) e o que nós e as centrais pediram é muito pouco, cerca de R$



18,00. Para os empresários é nada! Mas para os trabalhadores é muita coisa! Dá muito litro de leite e muita passagem de ônibus!
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Integramoda lança promoção Indique um amigo
http://www.assintecal.org.br/noticia/integramoda-lanca-promocao-indique-um-amigo

O 21º Integramoda, que acontece na próxima quarta-feira, dia 26, lança a ação Indique um Amigo. O tema desta edição é Reconectar

e nada melhor que se reconectar e participar de um evento como este ao lado de um amigo. Por isso, a segunda inscrição vai ganhar

50% de desconto que só não vale para estudantes, que já tem garantida a meia-entrada. 

O site polodemoda.com.br recebe as inscrições até dia 25, às 12h. Após, somente no local. A realização do Integramoda é do Pólo de

Moda da Serra Gaúcha, Fitemasul, Sindivest e Universidade de Caxias do Sul com patrocínio do Banrisul e apoio do Governo do

Estado, SEBRAE, IEMI, Assintecal, ABIT, IBB e SENAI. Mais informações: (54) 3027-4422 ou Whatsapp (54) 98166-0404. 

Serviço 

 Conexão Inspiramais - Caxias do Sul 

 Data: 26/04 

 Horário: 20h20 

 Local: Câmara da Indústria e Comércio de Caxias do Sul - Rua Ítalo Victor Bersani, 1134 - Bairro Jardim América 

 Palestrante: Marnei Carminatti 

 Inscrições: http://inspiramais.com.br/agenda 

 Valores: R$55,00 para estudantes e R$110,00 para público em geral.
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Deputados aprovam aumento de 6,48% do mínimo regional gaúcho
http://noticias.band.uol.com.br/cidades/rs/conteudo.asp?ID=100000855412&t=deputados-aprovam-aumento-de-648-do-minimo-regional-gaucho

Políticos divergem sobre índice adotado e responsabilidade do Estado

 Líder do governo justificou retirada da urgência para desobstrução da pauta Marcelo Bertani/Agência ALRS Jonatha Bittencourt

jobittencourt@band.com.br

A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul aprovou por ampla maioria o reajuste de 6,48% do mínimo regional. O índice havia

sido proposto pelo governador José Ivo Sartori.

O piso conta com cinco faixas salariais, que agora variam de R$ 1.175,15 a R$ 1.489,24, e incide sobre categorias de profissionais

que não têm convenções ou acordos coletivos e aqueles que atuam sem carteira assinada.

A sessão desta terça-feira foi tumultuada e centrais sindicais, nas galerias, reivindicaram o aumento de 10,15%. A pedido das

entidades, deputados apresentaram uma emenda propondo o reajuste de 8%. A alternativa fracassou diante da articulação da base

aliada do governo.

Na opinião do deputado do PMDB Juvir Costella, foi uma vitória para o governo e para os trabalhadores. "Se nós pegarmos desde o

governo Yeda, incluindo o Tarso, percebe-se que o governador Sartori vem acompanhando o aumento do salário regional".

Mesmo sendo deputada de oposição e não poupando críticas ao Executivo gaúcho, Miriam Marroni, do PT, fez como outros 45

parlamentares presentes e votou a favor do reajuste apresentado pelo governo. Ela afirma que, apesar de não ter sido o aumento

desejado, pelo menos os trabalhadores serão beneficiados com alguma elevação salarial. "Interfere na economia. As pessoas comem

mais, consomem mais. Lamento que o governo não tenha tido esse olhar crítico, o olhar que fomenta a economia. Para uma família

que recebe o valor, o aumento se reverte em leite, feijão e arroz", completou.



Os dois únicos deputados a se posicionarem contrariamente à proposta do governo foram João Reinelli, do PV, e Marcel van

Hattem, do PP. O progressista acredita que o aumento do piso regional não deveria ficar a cargo do governo, mas das negociações

entre patrões e empregados exclusivamente. Além disso, van Hattem afirma que o reajuste fixado pelo meio político pode ter efeitos

indesejáveis.

"O problema é que nós, deputados estaduais, ou o governo do Estado, ao julgarmos um percentual que parece adequado, estamos

interferindo na relação entre empregador e empregado. Aumentamos um pouco o salário de alguns, mas prejudicamos muitos: tanto

aqueles que não têm acesso a emprego - porque as empresas não conseguem contratar - como os consumidores - porque com o

aumento de custos das empresas, parte deles são os salários, evidentemente que os produtos terão um preço maior na hora da venda,

prejudicando toda a sociedade", afirma van Hattem.

A Central dos Trabalhadores Brasileiros no Rio Grande do Sul manifestou repúdio quanto à aprovação do reajuste de 6,48%. A

entidade afirma que o objetivo do governador José Ivo Sartori e de seus deputados aliados é diminuir ainda mais o poder de compra

dos gaúchos.

O aumento do mínimo regional passará a valer retroativamente desde 1º de fevereiro, a data-base.
 

25/04/2017 | Blog do Juares | blogdojuares.com.br | Geral

Assembleia aprova aumento de 6,48% do salário mínimo regional
http://www.blogdojuares.com.br/noticia/17239/assembleia-aprova-aumento-de-6-48-do-salario-minimo-regional.html

A Assembleia Legislativa aprovou, nesta terça-feira (25), por 46 votos a dois, o aumento das cinco faixas do salário mínimo regional

em 6,48%. Os novos valores, entre R$ 1.175,15 e R$ 1.489,24, passarão a valer logo após a sanção do governador José Ivo Sartori.

O pagamento será retroativo à data-base em 1º de fevereiro. 

Os deputados também aprovaram a retirada da urgência de cinco projetos que trancavam a pauta de votações. Segundo o líder do

governo no Parlamento, deputado Gabriel Souza, destrancar a ordem do dia permite que a Casa avalie outros projetos do Executivo

na fila desde o final do ano passado. "A sociedade gaucha está na expectativa para saber qual a posição dos deputados sobre projetos

que têm impacto no futuro", afirmou. 

Saíram da ordem do dia o Projeto de Lei Complementar 243/2016, que propunha alterações no Estatuto dos Militares Estaduais; o

PLC 245/2016, que altera o regime de plantão dos servidores da Susepe; e o Projeto de Lei 214/2015, que muda o percentual de

apropriação de créditos fiscais por empresas.  

Também foram retirados o PL 254/2016, que autoriza o Executivo a converter os saldos de recursos financeiros de todos os órgãos e

fundos não utilizados até o final do exercício de 2016 para o Fundo de Reforma do Estado, podendo ser utilizados para pagamento

da Dívida Pública; e o PL 268/2016, que trata de taxas de serviços diversos; e devolvido o PL 157/2016, que solicita autorização

para abertura de créditos especiais no Orçamento do Estado. 

 

Os deputados aprovaram ainda as indicações de Otomar Vivian para o cargo de diretor-presidente do Instituto de Previdência do

Estado do Rio Grande do Sul (Ipergs) - PDL 1 2017 - e de Cleber Palma Domingues para compor o Conselho Superior da Agência

Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados (Agergs) - PDL 2 2017. 

Confira o valor de cada faixa e como ficará após a aprovação: 

 

1ª faixa: de R$ 1.103,66 para R$ 1.175,15 

 

2ª faixa: de R$ 1.129,07 para R$ 1. 202,20 

 

3ª faixa: de R$ 1.154,68 para R$ 1.229,47 



 

4ª faixa: de R$ 1.200,28 para R$ 1.278,03 

 

5ª faixa: de R$ 1.398,65 para R$ 1.489,24
 

25/04/2017 | Blog do Lorenzo | lorenzostefani.blogspot.com.br | Geral

Plenário da AL aprova por unanimidade o nome de Otomar Vivian
http://lorenzostefani.blogspot.com/2017/04/plenario-da-al-aprova-por-unanimidade-o.html

Na tarde desta terça-feira, dia 25, o plenário da Assembleia Legislativa do Estado aprovou por unanimidade a indicação do

Ex-Prefeito Otomar Vivian, para comandar o Instituto de Previdência do RS (IPERS). A Comissão de Serviços Públicos da

Assembleia já havia aprovado o nome de Vivian através de uma sabatina realizada em março, após a indicação do Governador José

Ivo Sartori. Com isso, faltava apenas a aprovação do plenário da Assembleia, no qual ocorreu com 42 votos favoráveis e nenhum

contrário, dos Deputados que estavam na sessão. Desta forma, até quinta-feira, dia 27, deve sair o ato formal do Governador

nomeando Otomar Vivian para Presidência do IPE, onde no mesmo dia ele inicia o trabalho na autarquia.
 

25/04/2017 | Brasil 247 | brasil247.com | Geral

Governo Sartori quer vender cavalos da polícia no RS
http://www.brasil247.com/pt/247/rs247/292024/Governo-Sartori-quer-vender-cavalos-da-polícia-no-RS.htm

Do Sul 21 O governador José Ivo Sartori (PMDB) mandou recolher parte dos cavalos das unidades da Brigada Militar dos

municípios de Vacaria, Santiago, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul, Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas e Rio Grande.

Além disso, também mandou diminuir a quantidade de animais em Santa Maria, Santana do Livramento e Passo Fundo. Em 70 dias,

o governo pretende vender em um leilão os cavalos da Brigada Militar recolhidos nos municípios citados. A revelação foi feita na

tarde desta segunda-feira (24) pelo deputado estadual Jeferson Fernandes (PT), em um vídeo publicado nas redes sociais.  A

determinação de recolhimento dos animais para leilão, informou o deputado, foi feita pela ordem de serviço nº 515, publicada pelo

governo no dia 6 de março. A justificativa da medida é "otimizar a gestão, reduzindo as despesas de custeio nesta modalidade

específica de Polícia Ostensiva". O governador, acrescentou o deputado, estaria mandando também fechar os canis mantidos pela

Brigada Militar. Jeferson Fernandes anunciou que enviará um requerimento às Câmaras de Vereadores e às prefeituras dos

municípios citados, bem como aos comandos locais da Brigada Militar para ouvir o seu posicionamento sobre a ordem do

governador. A assessoria de comunicação da Brigada Militar informou ao Sul21 que os animais recolhidos serão encaminhados para

Santa Maria e que ainda será definido um cronograma para a realização do leilão.
 

25/04/2017 | Brasil 247 | brasil247.com | Geral

MP instaura inquéritos contra a extinção de patrimônio da Fundação
Zoobotânica
http://www.brasil247.com/pt/247/rs247/292062/MP-instaura-inquéritos-contra-a-extinção-de-patrimônio-da-Fundação-Zoobotânica.htm

Marco Weissheimer, Sul 21 - O Ministério Público do Rio Grande do Sul já instaurou um conjunto de inquéritos e ações contestando

a eliminação de patrimônio público material e imaterial decorrente da proposta do governo José Ivo Sartori (PMDB) de extinguir a

Fundação Zoobotânica. Essas iniciativas contestam, entre outras coisas, a extinção do Jardim Botânico e do Museu de Ciências

Naturais, além de apontar as ameaças que pairam sobre o Parque Zoológico e o Horto Florestal, localizados no município de

Sapucaia. Um resumo das mesmas foi apresentado, na noite desta segunda-feira (24) pelas promotoras Ana Maria Moreira

Marchesan e Annelise Monteiro Steigleder, da Promotoria de Justiça de Defesa do Meio Ambiente de Porto Alegre, na audiência

pública realizada na Assembleia Legislativa sobre o futuro do do patrimônio material e imaterial proveniente da extinção da

Fundação Zoobotânica, concessão do Parque Zoológico de Sapucaia do Sul e o desmembramento do Horto Florestal.



A audiência pública da Comissão de Saúde e Meio Ambiente, presidida pelo deputado Altemir Tortelli (PT), foi proposta pela

deputada Regina Becker Fortunati (Rede) e reuniu servidores das instituições ameaçadas de extinção, ambientalistas, representantes

do Ministério Público, da Assembleia Legislativa, da Associação dos Juízes do Rio Grande do Sul (Ajuris), do Sindicato dos

Empregados em Empresas de Assessoramento, Pericias, Informações e Pesquisa e de Fundações Estaduais (Semapi-RS) e da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), entre outras entidades.

A promotora Ana Maria Moreira Marchesan lembrou que as principais ações que o Ministério Público ajuizou até hoje na área

ambiental foram embasadas em estudos que a Fundação Zoobotânica realizou baseados em pesquisas científicas qualificadas. “Por

isso, instauramos inquéritos para tratar desses assuntos. O Ministério Público ajuizou uma ação contra a extinção do Jardim Botânico

e do Museu de Ciências Naturais, pois essas instituições contêm patrimônio material e imaterial inestimável que pertencem a toda a

sociedade. Pedimos liminarmente que seja vedada a demissão de servidores dessas instituições bem como a alienação das áreas onde

estão instaladas. Essa ação foi ajuizada em fevereiro, com pedido de urgência, mas ainda não tivemos um despacho por parte do

Tribunal de Justiça”, relatou a promotora.

Annelise Steigleder advertiu, por sua vez, que todas as atividades que envolvem pesquisa e conhecimento no Estado do Rio Grande

do Sul tendem a desaparecer, a partir da proposta do governo Sartori de extinguir as fundações dessas áreas. Hoje, acrescentou, a

Secretaria Estadual do Meio Ambiente não tem estrutura nem pessoal para assumir o trabalho realizado pela Fundação Zoobotância.

Alem disso, há problemas legais que impedem a secretaria de captar recursos para pesquisa, como faz a fundação. A promotora

revelou que foram instaurados dois outros inquéritos para investigar a situação do Horto Florestal e do Parque Zoológico.

No caso do Zoológico, assinalou, o governo do Estado assinou um contrato com a empresa de consultoria KPMG, especializada em

modelagem de parcerias público-privadas, para formatar um projeto de privatização do Zôo de Sapucaia e de PPPs envolvendo duas

rodovias. Além das iniciativas da Promotoria de Defesa do Meio Ambiente, a Promotoria de Defesa do Patrimônio Público

examinará a lisura desse contrato, anunciou Steigleder. “Uma das preocupações que temos, no caso do Parque Zoológico ser

privatizado, é com o bem estar dos animais”, observou. No caso do Horto Florestal, a promotora lembrou que essa área localizada

entre os municípios de Sapucaia e São Leopoldo vem sendo palco de muitos conflitos fundiários. “Esse espaço precisa ser mantido

como unidade de preservação ambiental. A ideia do MP é judicializar essa questão também para que não percamos o Horto

Florestal”, acrescentou a promotora, lembrando que a proposta de modelagem cogitada pelo governo Sartori prevê que o Zoológico

fique com apenas 156 hectares de área.

A deputada Regina Becker Fortunati também manifestou preocupação com a ausência de informações, por parte do governo

estadual, a respeito do futuro da Fundação Zoobotânica e das instituições de pesquisa ligadas a ela. Para a parlamentar, a falta de

transparência envolvendo o futuro da fundação e de seus órgãos de pesquisa também envolve a consultoria contratada pelo governo

Sartori com dois objetos completamente diferentes: o futuro do Zoológico e projetos de ruas rodovias. Segundo o contrato firmado

pelo governo com a KPMG, o resultado dessa consultoria deverá ser entregue em um prazo de 15 meses, mas não recebemos outras

informações sobre os estudos que estão sendo feitos”, afirmou.

Glaysson Bencke, pesquisador do Museu de Ciências Naturais, da Fundação Zoobotânica, relatou que os funcionários da instituição

seguem realizando seu trabalho, apesar de enfrentarem condições muito adversas, com situações de assedio moral, como a

substituição de chefias e representações técnicas por CCs e a imposição de um horário único sem qualquer negociação com os

servidores. . “A Fundação Zoobotânica passa pelo período mais difícil da sua história. Desde o dia 17 de janeiro, está autorizada a

extinção da FzB e de outras fundações. A extinção e as demissões só não aconteceram ainda por conta das liminares que exigiram

que o governo instaurasse um processo de negociação coletiva com os servidores. O risco que enfrentamos não é só o da extinção de

empregos dos servidores, mas sim de trabalhos de pesquisa, de serviços prestados e do patrimônio material e imaterial insubstituível

que pertence a toda a população do Estado”, afirmou.

Bencke manifestou preocupação também com o fato de a Secretaria Estadual do Meio Ambiente ter solicitado o desmembramento

das matrículas do Horto Florestal e do Parque Zoológico, bem como com as ameaças que pairam sobre a área do Jardim Botânico.

“Um pedaço do muro que cerca o terreno do Jardim Botânico caiu e não foi consertado até hoje, propiciando chance de novas

invasões. O Jardim Botânico já perdeu várias áreas que foram cedidas para outras instituições”, lembrou. O pesquisador chamou

atenção ainda para o fato de a lei que declara o Jardim Botânico patrimônio cultural não estar ligada a nenhuma matrícula de imóvel

específica.



“O governo já recuou na questão das demissões, admitindo que o número de servidores que poderá ser demitido é menor do que o

previsto inicialmente, o que reforça ainda mais o caráter falacioso do argumento da economia que poderia ser gerada com a extinção

da fundação, cujo orçamento representa apenas 0,04% do orçamento estadual. Além disso, a fundação captou nos últimos 20 anos

cerca de 150 milhões de dólares para o Estado. Esse valor seria suficiente para manter a fundação por 25 anos”, destacou Bencke.
 

25/04/2017 | Brasil Econômico | brasileconomico.ig.com.br | Geral

Economia solidária é apontada por especialistas como alternativa
para crise
http://economia.ig.com.br/2017-04-25/economia-solidaria.html

Em evento realizado em Brasília, especialistas defenderam o conceito como solução para a geração de renda em momento de altas
taxas de desemprego

A adoção de medidas de economia solidária como políticas públicas de Estado e não de governo para governo para garantir sua

continuidade foram defendidas nesta terça-feira (25) por debatedores durante evento em Brasília. Para participantes do 4º Encontro

dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável, a estratégia pode ser uma alternativa de geração de trabalho e renda em um

momento de altas taxas de desemprego no país. 

 Leia também: Conheça os principais direitos trabalhistas assegurados pela CLT 

A vice-presidente da Central de Cooperativas e Empreendimento Solidários (Unisol Brasil) e ex-diretora do Departamento de

Incentivo e Fomenda à  Economia Solidária do governo do Rio Grande do Sul, Nelsa Nespolo, disse que é preciso contar com

políticos comprometidos com a sustentabilidade para fortalecer esta prática. iStock Encontro dos Municípios com o

Desenvolvimento Sustentável reuniu gestores que defenderam a economia solidária 

 Leia também: Veja onde declarar o Imposto de Renda gratuitamente 

"Não queremos políticas de governo, queremos políticas públicas de Estado, porque elas permanecem e as políticas de governo

passam. Temos que ter governos comprometidos com esse público e esses trabalhadores. Quando um gestor está executando uma

política social, ele está fazendo sua obrigação", disse Nelsa. 

 

O ex-presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e ex-titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e

Empreendedorismo da prefeitura de São Paulo, Artur Henrique, também defende a adoção pelos municípios, de legislações que

usem o potencial das compras públicas como meio para fortalecer o modelo de comércio solidário . 

"Podemos utilizar mudanças na legislação para transformar a política pública. Não apenas uma decisão governamental que com uma

canetada alguém resolve acabar com o que está em vigor, é uma lei aprovada que obriga o processo de licitação cumprir

determinadas para priorizar micro e pequenas empresas e cooperativas", disse Artur Henrique. 

 Leia também: Viagem a trabalho: confira as dicas dos especialistas para ter voos tranquilos 

A secretária de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do governo da Bahia, Olívia Santana, acredita que, com o desemprego, o

conceito possa se colocar como uma saída para garantir autonomia financeira. "Temos que entender a economia solidária como uma

estratégia econômica fundamental de resistência a toda essa crise que estamos vivendo". 

"Diante de um quadro de descenso do emprego formal é preciso priorizar, investir, não deixar regredir as políticas de geração de

renda e os empreendimentos da economia solidária são fundamentais", defende Olivia. A opinião é compartilhada por Artur

Henrique que também considera que, com o atual quadro de desemprego, o conceito se impõe como alternativa. 

Olívia Santana avalia ainda que, nos momentos de crise, os projetos de economia solidária estão entre os primeiros a sofrer cortes



orçamentários, quando deveria ocorrer o inverso. "É uma nova lógica diante do que está posto na economia capitalista". Realizado a

cada dois anos, o Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável reúne gestores municipais e estaduais. Em 2017, o

tema central é "Reinventar o financiamento e a governança das cidades". 

 * Com informações da Agência Brasil.
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R$ 679 milhões para 12 parques eólicos no Rio Grande do Sul
http://brazilmodal.com.br/2015/oilgas/r-679-milhoes-para-12-parques-eolicos-no-rio-grande-do-sul/

Empreendimento do Grupo Atlantic está orçado em R$ 1,2 bilhão e tem potência instalada de 207 MW, suficiente para atender 1,2

milhão de pessoas. 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aprovou a concessão de financiamento de R$ 679 milhões à

empresa Atlantic Energias Renováveis S/A para implantação do Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar, no Rio Grande do Sul. O

empreendimento, orçado em R$ 1,2 bilhão, é formado por doze parques geradores e sistema de transmissão associado, com potência

instalada de 207 megawatts (MW), suficiente para atender cerca de 400 mil residências ou 1,2 milhões de habitantes. 

O apoio financeiro do BNDES será concedido de forma mista, sendo R$ 449 milhões diretamente pelo BNDES FINEM e R$ 230

milhões repassados pelo Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE). O projeto também poderá emitir R$ 109

milhões em debêntures de infraestrutura. 

A assinatura do contrato de financiamento do BNDES e do BRDE com a Atlantic acontece nesta segunda-feira, 24, em cerimônia no

Palácio Piratini, do Governo do Rio Grande do Sul, com a presença do governador, José Ivo Sartori; do secretário estadual do

Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia, Fábio Branco; do presidente do BRDE, Odacir Klein; da superintendente da

área de Energia do BNDES, Carla Primavera, e do CEO da Atlantic, José Roberto de Moraes. 

A energia do Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar foi contratada no 18° Leilão de Energia Proveniente de Novos

Empreendimentos de Geração (Leilão A-5 de 2013), realizado em 13/12/2013, e no 19° Leilão de Energia Proveniente de Novos

Empreendimentos de Geração (Leilão A-3 de 2014), realizado em 06/06/2014. 

A Atlantic Energias Renováveis, controlada pelo grupo britânico Actis, atua no Brasil no desenvolvimento, implantação e operação

de projetos de geração de energia elétrica proveniente de fontes renováveis. Sediada em Curitiba, no Paraná, a empresa tem um

portfólio com 29 ativos no Brasil, sendo uma PCH e 28 parques eólicos, com 652 MW contratados, dos quais 318 MW em projetos

já implantados e operacionais, localizados nos estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Bahia, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Obras já foram iniciadas - As obras do Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar foram iniciadas em agosto de 2015 e contarão com

aerogeradores da empresa Acciona, da Espanha, instalados em torres com altura de 120 metros, e capacidade de geração de 3 MW

cada um. No total, serão 69 aerogeradores de última geração, conectados a três subestações que já se encontram em operação. 

Atualmente o Complexo possui 111 MW em operação comercial. Dos 12 parques previstos, cinco já estão concluídos, contando com

32 aerogeradores instalados. A previsão é de conclusão das obras ao longo de 2017. 

Impacto no desenvolvimento regional - Localizado em 10.424 hectares de áreas arrendadas na Metade Sul, uma região

economicamente deprimida do Rio Grande do Sul, o empreendimento de Santa Vitória do Palmar terá impactos relevantes no

desenvolvimento local e regional, com estímulo à diversificação econômica. Durante a construção dos parques, serão gerados cerca

de 700 empregos diretos e outros 30 na fase de operação. Por ser um investimento em fonte energética renovável e limpa, o

Complexo contribuirá também para a redução da emissão de gases causadores do efeito estufa. 

Fonte: Assessoria BNDES
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Aletéia Selonk apresenta instalações da primeira etapa do Tecna
http://coletiva.net/noticias/2017/04/aleteia-selonk-apresenta-instalacoes-da-primeira-etapa-do-tecna/

Coordenadora do Tecnopuc Viamão conduziu visita guiada ao novo espaço, que será lançado nesta quinta-feira

Aletéia e Marcelo passando orientações aos profissionais de Comunicação | Divulgação/Coletiva.net 

A partir desta quinta-feira, 27, o mercado de audiovisual do Rio Grande do Sul ganhará o Centro Tecnológico Audiovisual do

Estado (Tecna), localizado no Tecnopuc em Viamão. A coordenadora do espaço, Aletéia Selonk, aproveitou a semana de

inauguração da primeira etapa do Tecna para apresentá-lo, em primeira mão, a um grupo de profissionais da Comunicação nesta

segunda-feira, 24. 

Juntamente ao engenheiro Marcelo Fujii, Aletéia conduziu a apresentação de cada um dos ambientes que compõem o Centro.

Primeiro, mostrou aos visitantes as salas de apoio, destinadas às equipes de produção e direção de Arte, que possuem camarins com

banheiros. Na sequência, levou o grupo para conhecer o estúdio de cinema e TV, de 300m², com paredes com isolamento acústico,

piso flutuante com sistema antivibração, ar condicionado, 12 grids modulares ajustáveis, e sistema de elétrica cênica. 

Estúdio A | Divulgação/Coletiva.net 

Após apresentar a área de armazenamento de cenários, ao lado do estúdio, Fujii explicou a execução e planejamento do projeto,

enquanto Aletéia explicou a proposta do Tecna aos presentes. "Este ambiente foi projetado para não gerar interferência de sons

externos durante a produção e pós-produção de materiais. Também foi pensado para que todas as etapas de construção de um

audiovisual sejam resolvidas dentro do Estado com qualidade", observou o engenheiro. "O investimento, ao todo, de R$27 milhões é

para o Rio Grande do Sul se equiparar aos principais polos do Brasil, como São Paulo e Rio de Janeiro. A estrutura é para que todos

saiam ganhando, porque o propósito é atrair e reforçar negócios para os agentes locais também", completou a jornalista. 

Conforme Aletéia, o Tecna chega para reforçar para ser um centro de referência para a indústria criativa, baseado na integração entre

universidade, empresas e governo. "Isso funcionará como um laboratório vivo, onde estudantes, professores, pesquisadores e

empresários partilham experiências. Essa dinâmica de reunir agentes que atuam em diferentes níveis da cadeia produtiva em

iniciativas comuns faz toda diferença", defendeu. Em atividade há dois anos, o Tecnopuc tem como pilares a oferta de infraestrutura

e fomento de formação e pesquisas. Na linha das capacitações, a coordenadora adiantou que, a partir de maio, serão divulgados os

cursos de operação de drones e distribuição de produtos audiovisuais no mercado. Ainda segundo Aletéia, o lançamento do Tecna é

um marco para o mercado audiovisual compreender o potencial do espaço. 

A primeira fase da iniciativa, que tem como parceiros a PUC, a Fundacine e o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, será

inaugurada oficialmente nesta quinta-feira, 27, às 10h30, no Tecnopuc Viamão. A segunda e a terceira fases estão previstas para

serem entregues, respectivamente, no final de 2017 e de 2018. 

Leia mais: 

Estúdio de Cinema e TV do Tecnopuc contará com estrutura tecnológica 

Tecnopuc inaugura primeira etapa do Centro Tecnológico Audiovisual 

Empresários conhecem futuras instalações do Tecna 
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Governo do Estado irá leiloar cavalos da Brigada Militar



http://www.correiogravatai.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/rio_grande_do_sul/2101970-governo-do-estado-ira-leiloar-cavalos-da-brigada-militar.ht

ml

Policiamento montado da Brigada Militar O Governo do Estado irá leiloar cavalos usados no policiamento montando da Brigada

Militar (BM). Segundo vídeo divulgado pelo deputado estadual Jeferson Fernandes, serão recolhidos equinos de 12 cidades gaúchas,

que serão vendidos em leilão em cerca de 70 dias, segundo ordem de serviço número 515, publicada pelo governo no dia 6 de

março.

Os municípios que serão atingidos pela medida, segundo o deputado, serão Vacaria, Santiago, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul,

Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas e Rio Grande. Os que devem ter a quantidade reduzida são Santa Maria, Santana do

Livramento e Passo Fundo. 

Fernandes ainda revelou que devem ser fechados canis da BM.

Por meio de nota, a BM confirmou o leilão dos animais, mas não informou as cidades que terão a redução no número de cavalos no

policiamento. Segundo o Coronel Júlio César Rocha Lopes, chefe do Estado Maior da Brigada Militar, foram realizados estudos que

identificaram a necessidade de otimizar o emprego de equinos e cães na corporação. "A medida adotada, e que será implementada, é

de reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a segurança pública dessas localidades, pelo contrário,

potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do Estado", afirma Lopes.

Entidades sindicais fazem novo protesto contra reforma da previdência

Exportações gaúchas têm alta no primeiro trimestre do ano

Confira a nota na íntegra

"A Brigada Militar, através de uma gestão moderna, calcada no planejamento estratégico, desenvolveu estudos que identificaram a

necessidade de otimizar a forma de utilização do emprego de equinos e de cães na corporação. Tal estudo levou em consideração

diversos aspectos técnicos, dentre eles as características locais e orçamentárias. Do ponto de vista técnico verificou-se que era

necessário padronizar a forma de emprego, a raça dos animais envolvidos para que o resultado fosse o mais efetivo possível. Além

dos aspectos técnicos, agregou-se a racionalização dos custos, a fim de verificar o que fosse indispensável de recursos materiais e

humanos para manter e executar esse tipo específico de policiamento. A medida adotada, e que será implementada, é de

reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a segurança pública dessas localidades, pelo contrário,

potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do Estado. É preciso destacar que o emprego do policiamento

montado e com cães ocorre de acordo com necessidades específicas. Em suma, o que a corporação coloca em prática é de

basicamente proporcionar a prestação de policiamento ostensivo de forma mais dinâmica, eficaz, efetiva e eficiente na prevenção e

combate à criminalidade, empregando seus recursos de maneira técnica, levando em consideração a qualidade na aplicação do que

dispõe de melhor garantir a segurança da comunidade gaúcha.

Coronel Júlio César Rocha Lopes

Chefe do Estado Maior da Brigada Militar" 
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Assembleia tenta votar piso regional nesta terça-feira
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Politica/2017/4/615990/Assembleia-tenta-votar-piso-regional-nesta-tercafeira

Apreciação de projetos do ajuste fiscal deve ser adiada em mais uma semana Assembleia tenta votar piso regional nesta terça-feira
| Foto: Leandro Osório / Especial Palácio Piratini / CP Memória

A votação de projetos do ajuste fiscal promovido pelo governador José Ivo Sartori (PMDB) deverá ser adiada por mais uma semana

pelo menos. A previsão dos deputados para a sessão desta terça-feira é colocar em pauta a votação do projeto de reajuste do piso

regional, que foi interrompida na semana passada por acordo entre as grandes bancadas. 



 

O acordo frustrou os sindicalistas que se mobilizaram pela aprovação do reajuste. A matéria deveria ter sido votada no início de

fevereiro, mas está trancada juntamente com dezenas de projetos por conta do pacote do Executivo, que tramita com regime de

urgência e, por não ser votado, fica à frente das outras propostas de lei. 

 

O novo adiamento também incomodou deputados das bancadas menos numerosas, que não tiveram interferência no acordo.

"Estamos há três semanas tentando votar este projeto e não conseguimos. São mais de 80 dias de atraso, somente com o Piso dos

trabalhadores. Assim fica muito complicado", lamentou o deputado Elton Weber (PSB). Ele é um dos autores da emenda que busca

elevar o percentual proposto pelo governo - que é de 6,48% - para cerca de 8%. 

 

O governo, segundo seu líder no Parlamento, deputado Gabriel Souza (PMDB), tentará derrotar a emenda, mantendo o texto

original. Ele diz que o governo deverá articular a votação do pacote após a disputa que envolve o Piso Regional.
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Brigada Militar irá leiloar cavalos de batalhões no interior
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Politica/2017/4/616025/Brigada-Militar-ira-leiloar-cavalos-de-batalhoes-no-interior

O deputado estadual Jeferson Fernandes (PT) divulgou nessa segunda-feira um vídeo no Facebook informando que o governador

José Ivo Sartori teria mandado recolher cães e cavalos de batalhões da Brigada Militar no interior do Estado. De acordo com o

parlamentar, a determinação está como ordem de serviço n° 515, do dia 6 de março de 2017. Seriam recolhidos os animais das

cidades de Vacaria, Santiago, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul, Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas e Rio Grande, e

colocados para leilão. 

 

Em contato com a reportagem do Correio do Povo, o chefe do Estado-Maior da Brigada Militar, coronel Julio Cesar Rocha Lopes,

confirmou na manhã desta terça-feira o recolhimento de cavalos e cães em batalhões está senfo feito como forma de redução de

gastos nas corporações. "Fizemos um estudo para verificar as situações de cães e cavalos dentro das corporações. A comissão

chegou a conclusão de otimizar nosso policiamento com cavalos para diminuir custos e apresentou uma proposta que está sendo

colocada em prática desde março", disse o oficial.  

 

Conforme o coronel, vários cavalos já foram recolhidos dos batalhões e a estimativa é que permaneçam apenas 300 cavalos para

atender a Brigada Militar no Estado. "Nós temos hoje quase 800 cavalos sem raça padrão e eles estão subempregados, dando

despesas. Para potencializar estes recursos, temos a necessidade deste remanejamento", explicou. Ele acrescentou que haverá apenas

polos de cavalos em Porto Alegre, Santa Maria e Santana do Livramento, que atenderão todo o Estado quando necessário. 

 

Dos atuais 24 canis que acolhem os cães da Brigada Militar, ficarão apenas 10. Os cachorros que não atenderem mais os requisitos

das corporações serão colocados para doações nas respectivas comunidades. O deputado Jeferson Fernandes afirmou que vai

encaminhar comunicado às Câmaras de Vereadores, às prefeituras e aos comandos locais da Brigada Militar para que se posicionem

sobre a situação. 

 



Ação na trará prejuízos à segurança, alega coronel 

 

De acordo com coronel Rocha, era necessário padronizar a forma de empregar os animais envolvidos para resultados mais efetivos

para a Brigada Militar. A medida adotada, segundo ele, é uma reestruturação e não trará prejuízos para a segurança pública. "Os

cavalos ainda estão sendo catalogados e a partir do momento que tiver um lote bom, a gente vai querer fazer o leilão o mais breve

possível," disse. 

 

O valor arrecadado será encaminhado para o fundo da Segurança Pública do Estado e também será investido na Brigada Militar,

concluiu o oficial.
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Temer se reúne em Brasília com ministros, parlamentares e
governadores
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Politica/2017/4/616048/Temer-se-reune-em-Brasilia-com-ministros,-parlamentares-e-governadores

O presidente Michel Temer está reunido para um almoço com governadores, ministros e parlamentares da base aliada na residência

oficial do presidente da Câmara dos Deputados, na Península dos Ministros, em Brasília. Na pauta, além da renegociação da dívida

dos estados, estão as discussões sobre as reformas trabalhistas e da Previdência. 

 

De acordo com a presidência da Câmara, além do presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), participam da reunião os ministros

da Fazenda, Henrique Meirelles; da Casa Civil, Eliseu Padilha; e os governadores do Amazonas, José Melo; de Alagoas, Jackson

Barreto; do Amapá, Waldez Góes; do Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg; de Goiás, Marconi Perillo; de Minas Gerais, Fernando

Pimentel; de Mato Grosso, Pedro Taques; Mato Grosso do Sul, Reinaldo Azembuja; do Pará, Simão Jatene; de Pernambuco, Paulo

Henrique Câmara; do Piauí, Wellinton Dias; do Rio Grande do Sul, Ivo Sartori; do Rio Grande do Norte, Robinson Faria, do Rio de

Janeiro, Luiz Fernando Pezão; de Roraima, Suely Campos; de Santa Catarina, Raimundo Colombo; de Sergipe, Jackson Barreto e de

Tocantins, Marcelo Miranda. 

 

Na Câmara dos Deputados tramita um projeto de recuperação da dívida dos estados. Na semana passada, foi aprovado o texto-base

da proposta, que prevê a suspensão do pagamento da dívida dos estados à União por três anos a partir da adoção de um plano de

contrapartidas.
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Piratini recua e tira urgência de projetos de ajuste fiscal na
Assembleia
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Politica/2017/4/616082/Piratini-recua-e-tira-urgencia-de-projetos-de-ajuste-fiscal-na-Assembleia

Líder do governo na Casa afirma que objetivo é destravar pauta para votar textos mais importantes Líder do Piratini afirma que
objetivo é destravar pauta para votar textos mais importantes | Foto: Vinicius Reis / Agência ALRS / CP

Um acordo de líderes, nesta terça-feira, retirou o regime de urgência de cinco projetos do pacote de ajuste fiscal, encaminhado pelo

Palácio Piratini. As matérias haviam passado a trancar a pauta da Assembleia. Com aval do governo, os deputados aprovaram, por



unanimidade, requerimentos destravando, com isso, as votações na Casa. Desde 22 de dezembro, as pautas pendentes seguiam

impedindo outras discussões.

- Assembleia aprova reajuste de 6,48% do mínimo regional

Conforme o líder do governo, deputado Gabriel Souza (PMDB), o recuo visa a abrir caminho para que o Parlamento inicie os

debates sobre os textos mais importantes do pacote de austeridade do governador, José Ivo Sartori. "É uma sinalização clara do

governo de que ele quer votar as emendas constitucionais, entre as quais a PEC dos plebiscitos das estatais - CEEE, CRM e Sulgas -

o quanto antes". De acordo com o deputado, cabe agora à Assembleia definir quando votar.

Já o deputado de oposição Pedro Ruas (PSol) foi enfático ao avaliar que a base governista perdeu força em plenário para aprovar

textos de maior complexidade. "O governo reconhece que não tem votos e que seus projetos são muito ruins", argumentou.

Com a aprovação da retirada do regime de urgência, o Parlamento fica sem data obrigada para votar as seguintes proposições:

PLC 243 2016, que modifica a Lei de 1997 que dispõe sobre o Estatuto dos Militares. O texto eleva em três anos o tempo de efetivo

serviço, além de aumentar a idade máxima para reserva compulsória e para a reforma. Também impõe um mínimo de 25 anos de

serviço militar efetivo como condição para a passagem à reserva.

PLC 245 2016, que muda a Lei que dispõe sobre o Quadro Especial de Servidores Penitenciários, visando à retirada do regime de

plantão de 24 horas aos servidores do quadro, entre outros fatores.

PL 214 2015, que trata dos créditos presumidos. Pela proposta, a apropriação de créditos fiscais presumidos fica limitada, nos

exercícios de 2016 a 2018, ao valor correspondente a 70% do total de créditos fiscais presumidos a apropriar.

PL 254 2016, que muda a Lei de 2015 que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária para o exercício

econômico financeiro de 2016, elevando de 80% para 95% o percentual do superávit financeiro de 2016 do Executivo, do

Legislativo, do Judiciário, do Ministério Público, do Tribunal de Contas e da Defensoria Pública que deve ser convertido ao Fundo

de Reforma do Estado.

PL 268 2016, que, entre outras alterações, reajusta as taxas de licenciamentos florestais e das unidades de conservação, além de taxar

os serviços relacionados a recursos hídricos. 
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Governo Sartori recua e tira urgência de projetos de ajuste fiscal na
Assembleia
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Politica/2017/4/616082/Governo-Sartori-recua-e-tira-urgencia-de-projetos-de-ajuste-fiscal-na-Assembleia

Líder do Piratini afirma que objetivo é destravar pauta para votar textos mais importantes Líder do Piratini afirma que objetivo é
destravar pauta para votar textos mais importantes | Foto: Vinicius Reis / Agência ALRS / CP

Um acordo de líderes, nesta terça-feira, retirou o regime de urgência de cinco projetos do pacote de ajuste fiscal, encaminhado pelo

Palácio Piratini. As matérias haviam passado a trancar a pauta da Assembleia. Com aval do governo, os deputados aprovaram, por

unanimidade, requerimentos destravando, com isso, as votações na Casa. Desde 22 de dezembro, as pautas pendentes seguiam

impedindo outras discussões.

Conforme o líder do governo, deputado Gabriel Souza (PMDB), o recuo visa a abrir caminho para que o Parlamento inicie os

debates sobre os textos mais importantes do pacote de austeridade do governador, José Ivo Sartori. "É uma sinalização clara do

governo de que ele quer votar as emendas constitucionais, entre as quais a PEC dos plebiscitos das estatais - CEEE, CRM e Sulgas -

o quanto antes". De acordo com o deputado, cabe agora à Assembleia definir quando votar.

Já o deputado de oposição Pedro Ruas (PSol) foi enfático ao avaliar que a base governista perdeu força em plenário para aprovar



textos de maior complexidade. "O governo reconhece que não tem votos e que seus projetos são muito ruins", argumentou.

Com a aprovação da retirada do regime de urgência, o Parlamento fica sem data obrigada para votar as seguintes proposições:

PLC 243 2016, que modifica a Lei de 1997 que dispõe sobre o Estatuto dos Militares. O texto eleva em três anos o tempo de efetivo

serviço, além de aumentar a idade máxima para reserva compulsória e para a reforma. Também impõe um mínimo de 25 anos de

serviço militar efetivo como condição para a passagem à reserva.

PLC 245 2016, que muda a Lei que dispõe sobre o Quadro Especial de Servidores Penitenciários, visando à retirada do regime de

plantão de 24 horas aos servidores do quadro, entre outros fatores.

PL 214 2015, que trata dos créditos presumidos. Pela proposta, a apropriação de créditos fiscais presumidos fica limitada, nos

exercícios de 2016 a 2018, ao valor correspondente a 70% do total de créditos fiscais presumidos a apropriar.

PL 254 2016, que muda a Lei de 2015 que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária para o exercício

econômico financeiro de 2016, elevando de 80% para 95% o percentual do superávit financeiro de 2016 do Executivo, do

Legislativo, do Judiciário, do Ministério Público, do Tribunal de Contas e da Defensoria Pública que deve ser convertido ao Fundo

de Reforma do Estado.

PL 268 2016, que, entre outras alterações, reajusta as taxas de licenciamentos florestais e das unidades de conservação, além de taxar

os serviços relacionados a recursos hídricos. 
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Governo do Estado seguirá com parcelamento de salários em abril
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Politica/2017/4/616077/Governo-do-Estado-seguira-com-parcelamento-de-salarios-em-abril

Primeira faixa depositada para o funcionalismo deve ser de cerca de R$ 2,1 mil Primeira faixa depositada para o funcionalismo
deve ser de cerca de R$ 2,1 mil | Foto: Leandro Osório / Palácio Piratini / CP

Os salários dos servidores do Executivo gaúcho serão parcelados pelo 15º mês consecutivo. A primeira faixa, a ser paga na próxima

sexta-feira, deve ser de cerca de R$ 2,1 mil. A expectativa é de que o pagamento seja semelhante ao da folha de março devido ao

ingresso de receita do IPVA e da última parcela do Fundo de Participação dos Estados (FPE), repassada pelo governo federal.

O calendário de pagamento só deve ser oficializado no fim da tarde de quinta-feira. Neste mês, os depósitos foram finalizados em 10

de abril. A Secretaria da Fazenda espera o ingressos das últimas parcelas do IPVA nesta semana para complementar os repasses.

Apesar da aprovação do Plano de Recuperação Fiscal, o governo do Estado ainda não prevê interromper o parcelamento. Após a

votação dos destaques do texto que prevê a renegociação com os estados mais endividados junto à União - caso do Rio Grande do

Sul, Rio de Janeiro e Minas Gerais - o texto precisa ser aprovado no Senado. Depois disso, a adesão ao acordo que prevê três anos de

carência, ainda precisa ser aprovada pela Assembleia. 
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Deputados gaúchos aprovam reajuste de 6,48% do mínimo regional
http://correiodopovo.com.br/Noticias/Politica/2017/04/616068/Deputados-gauchos-aprovam-reajuste-de-6,48-do-minimo-regional

Por 46 votos a favor e apenas dois contrários, os deputados gaúchos aprovaram na tarde desta terça-feira o reajuste de  6,48% do

mínimo regional. Os valores variam de R$ 1.175,15 a R$ 1.489,24, dependendo da categoria profissional. Os servidores irão receber

de forma retroativa, pois o piso regional vale desde fevereiro.

Para o líder do governo do Estado na Casa, deputado Gabriel Souza (PMDB), a aprovação do texto sem as emendas representa uma



vitória do governo e da sociedade. "Nós estamos oferecendo um reajuste, ainda mais em época de crise, de acordo com a capacidade

financeira, de pagamento das empresas", destacou.

A votação do piso foi iniciada na terça-feira passada, mas foi interrompida em razão da retirada do quórum pelos parlamentares. 
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Porto Alegre (RS) – MP instaura inquéritos e ações contra a extinção
de patrimônio da Fundação Zoobotânica
http://defender.org.br/noticias/porto-alegre-rs-mp-instaura-inqueritos-e-acoes-contra-extincao-de-patrimonio-da-fundacao-zoobotanica/

O Ministério Público do Rio Grande do Sul já instaurou um conjunto de inquéritos e ações contestando a eliminação de patrimônio

público material e imaterial decorrente da proposta do governo José Ivo Sartori (PMDB) de extinguir a Fundação Zoobotânica.

Essas iniciativas contestam, entre outras coisas, a extinção do Jardim Botânico e do Museu de Ciências Naturais, além de apontar as

ameaças que pairam sobre o Parque Zoológico e o Horto Florestal, localizados no município de Sapucaia. Um resumo das mesmas

foi apresentado, na noite desta segunda-feira (24) pelas promotoras Ana Maria Moreira Marchesan e Annelise Monteiro Steigleder,

da Promotoria de Justiça de Defesa do Meio Ambiente de Porto Alegre, na audiência pública realizada na Assembleia Legislativa

sobre o futuro do do patrimônio material e imaterial proveniente da extinção da Fundação Zoobotânica, concessão do Parque

Zoológico de Sapucaia do Sul e o desmembramento do Horto Florestal.

A audiência pública da Comissão de Saúde e Meio Ambiente, presidida pelo deputado Altemir Tortelli (PT), foi proposta pela

deputada Regina Becker Fortunati (Rede) e reuniu servidores das instituições ameaçadas de extinção, ambientalistas, representantes

do Ministério Público, da Assembleia Legislativa, da Associação dos Juízes do Rio Grande do Sul (Ajuris), do Sindicato dos

Empregados em Empresas de Assessoramento, Pericias, Informações e Pesquisa e de Fundações Estaduais (Semapi-RS) e da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), entre outras entidades.

A promotora Ana Maria Moreira Marchesan lembrou que as principais ações que o Ministério Público ajuizou até hoje na área

ambiental foram embasadas em estudos que a Fundação Zoobotânica realizou baseados em pesquisas científicas qualificadas. “Por

isso, instauramos inquéritos para tratar desses assuntos. O Ministério Público ajuizou uma ação contra a extinção do Jardim Botânico

e do Museu de Ciências Naturais, pois essas instituições contêm patrimônio material e imaterial inestimável que pertencem a toda a

sociedade. Pedimos liminarmente que seja vedada a demissão de servidores dessas instituições bem como a alienação das áreas onde

estão instaladas. Essa ação foi ajuizada em fevereiro, com pedido de urgência, mas ainda não tivemos um despacho por parte do

Tribunal de Justiça”, relatou a promotora.

Annelise Steigleder advertiu, por sua vez, que todas as atividades que envolvem pesquisa e conhecimento no Estado do Rio Grande

do Sul tendem a desaparecer, a partir da proposta do governo Sartori de extinguir as fundações dessas áreas. Hoje, acrescentou, a

Secretaria Estadual do Meio Ambiente não tem estrutura nem pessoal para assumir o trabalho realizado pela Fundação Zoobotância.

Alem disso, há problemas legais que impedem a secretaria de captar recursos para pesquisa, como faz a fundação. A promotora

revelou que foram instaurados dois outros inquéritos para investigar a situação do Horto Florestal e do Parque Zoológico.

No caso do Zoológico, assinalou, o governo do Estado assinou um contrato com a empresa de consultoria KPMG, especializada em

modelagem de parcerias público-privadas, para formatar um projeto de privatização do Zôo de Sapucaia e de PPPs envolvendo duas

rodovias. Além das iniciativas da Promotoria de Defesa do Meio Ambiente, a Promotoria de Defesa do Patrimônio Público

examinará a lisura desse contrato, anunciou Steigleder. “Uma das preocupações que temos, no caso do Parque Zoológico ser

privatizado, é com o bem estar dos animais”, observou. No caso do Horto Florestal, a promotora lembrou que essa área localizada

entre os municípios de Sapucaia e São Leopoldo vem sendo palco de muitos conflitos fundiários. “Esse espaço precisa ser mantido

como unidade de preservação ambiental. A ideia do MP é judicializar essa questão também para que não percamos o Horto

Florestal”, acrescentou a promotora, lembrando que a proposta de modelagem cogitada pelo governo Sartori prevê que o Zoológico

fique com apenas 156 hectares de área.

A deputada Regina Becker Fortunati também manifestou preocupação com a ausência de informações, por parte do governo



estadual, a respeito do futuro da Fundação Zoobotânica e das instituições de pesquisa ligadas a ela. Para a parlamentar, a falta de

transparência envolvendo o futuro da fundação e de seus órgãos de pesquisa também envolve a consultoria contratada pelo governo

Sartori com dois objetos completamente diferentes: o futuro do Zoológico e projetos de ruas rodovias. Segundo o contrato firmado

pelo governo com a KPMG, o resultado dessa consultoria deverá ser entregue em um prazo de 15 meses, mas não recebemos outras

informações sobre os estudos que estão sendo feitos”, afirmou.

Glaysson Bencke, pesquisador do Museu de Ciências Naturais, da Fundação Zoobotânica, relatou que os funcionários da instituição

seguem realizando seu trabalho, apesar de enfrentarem condições muito adversas, com situações de assedio moral, como a

substituição de chefias e representações técnicas por CCs e a imposição de um horário único sem qualquer negociação com os

servidores. . “A Fundação Zoobotânica passa pelo período mais difícil da sua história. Desde o dia 17 de janeiro, está autorizada a

extinção da FzB e de outras fundações. A extinção e as demissões só não aconteceram ainda por conta das liminares que exigiram

que o governo instaurasse um processo de negociação coletiva com os servidores. O risco que enfrentamos não é só o da extinção de

empregos dos servidores, mas sim de trabalhos de pesquisa, de serviços prestados e do patrimônio material e imaterial insubstituível

que pertence a toda a população do Estado”, afirmou.

Bencke manifestou preocupação também com o fato de a Secretaria Estadual do Meio Ambiente ter solicitado o desmembramento

das matrículas do Horto Florestal e do Parque Zoológico, bem como com as ameaças que pairam sobre a área do Jardim Botânico.

“Um pedaço do muro que cerca o terreno do Jardim Botânico caiu e não foi consertado até hoje, propiciando chance de novas

invasões. O Jardim Botânico já perdeu várias áreas que foram cedidas para outras instituições”, lembrou. O pesquisador chamou

atenção ainda para o fato de a lei que declara o Jardim Botânico patrimônio cultural não estar ligada a nenhuma matrícula de imóvel

específica.

“O governo já recuou na questão das demissões, admitindo que o número de servidores que poderá ser demitido é menor do que o

previsto inicialmente, o que reforça ainda mais o caráter falacioso do argumento da economia que poderia ser gerada com a extinção

da fundação, cujo orçamento representa apenas 0,04% do orçamento estadual. Além disso, a fundação captou nos últimos 20 anos

cerca de 150 milhões de dólares para o Estado. Esse valor seria suficiente para manter a fundação por 25 anos”, destacou Bencke.

Por Marco Weissheimer

Fonte original da notícia: Sul21
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Exportações gaúchas têm alta no primeiro trimestre do ano
http://www.diariodecanoas.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/rio_grande_do_sul/2101951-exportacoes-gauchas-tem-alta-no-primeiro-trimestre-do-a

no.html

Camila Domingues/Palácio Piratini 

 Quase 100% da soja gaúcha foi comercializada com a China no primeiro trimestre de 2017 As maiores receitas desde 2013, a

elevação dos preços após dois anos e o maior volume embarcado na história. Dados do 1º trimestre deste ano nas exportações

gaúchas e revelados nesta terça-feira (25) pela Fundação de Economia e Estatística (Fee), em coletiva na capital. Foram 3,318

bilhões de dólares, elevação de 509,2 milhões de dólares em relação ao mesmo período de 2016 (18,1%), seguindo o desempenho

positivo brasileiro (mais 24,4% em valor). 

 

Crescimento explicado pelo aumento da quantidade embarcada ao exterior (13,3%) e do preço médio dos produtos exportados

(4,3%), o que deixou o Rio Grande do Sul na sexta colocação entre os estados brasileiros, com 6,6% das vendas externas no período.

"Quando a gente abre esses principais produtos exportados vemos a soja em grão contribuindo intensamente com os embarques, com

mais de um milhão de toneladas e resultado superior aos quatro últimos trimestres somados", exaltou o economista Tomás Torezani,

que apresentou o levantamento. 



Resultado, segundo ele, explicado pela quantidade de grãos não vendida na safra passada. "Em função dos preços no segundo

semestre, que fez os produtores segurarem um pouco esses grãos e vendendo em parte agora", disse. A soja, na sua quase totalidade

(99,7%), teve como destino a China. Torezani também destacou o recorde no embarque de automóveis e as carnes, em especial

frango e suína, principalmente nos dois primeiros meses do ano, mesmo que em março tenha ocorrido retração já com possíveis

reflexos da Operação Carne Fraca, deflagrada pela Polícia Federal (PF). 

Automóveis 

Os embarques de automóveis de passageiros somaram 77,9 milhões de dólares, 147,8% em valor e 165,2% em volume. Um recorde

histórico para o primeiro trimestre, com quantidades e receitas superiores aos primeiros trimestres dos últimos três anos. Apenas

neste trimestre foram vendidas 15,9 mil unidades de automóveis, enquanto foram embarcadas 12,9 mil unidades no somatório do

mesmo período dos últimos três anos. Em relação a igual período de 2016, o crescimento de 9,977 mil unidades vendidas deu-se,

sobretudo, pelas vendas para a Argentina (aumento de 4,813 mil unidades) e o Chile (elevação de 3,478 mil unidades), na esteira da

celebração de acordos automotivos que vêm sendo feitos desde o ano de 2015, em especial com os países latino-americanos, além da

recessão no mercado interno. 

Carnes 

Outros produtos que mais contribuíram para o crescimento das receitas nos três primeiros meses de 2017 foram a carne de frango,

com maior embarque desde 2008 (mais 54,9 milhões de dólares, 24,8% em valor e 7,3% em volume), a carne suína, com maior

embarque desde 2009 (mais 31,6 milhões de dólares, 40,6% em valor e 1,3% em volume) e os hidrocarbonetos (mais 30,6 milhões

de dólares, 59,9% em valor e 3,4% em volume). 

Retrações 

Em contrapartida, os produtos que apresentaram as maiores retrações nas receitas foram fumo em folhas (-40,5% em valor e -35,6%

em volume), celulose (-34,2% em valor e -20,7% em volume), arroz em grãos (-36,3% em valor e -51,1% em volume), couros e

peles (-17,4% em valor e -12,0% em volume) e farelo de soja (-8,1% em valor e -10,3% em volume).
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Aberta contratação temporária de professores para rede estadual
http://www.diariodecanoas.com.br/_conteudo/2017/04/impresso/geral/2102010-aberta-contratacao-temporaria-de-professores-para-rede-estadual.htm

l

O governo do Estado, por meio da Secretaria Estadual da Educação (Seduc), está abrindo um cadastro temporário para contratação

emergencial de professores para a Educação Básica. Na área de abrangência da 27ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE),

que abrange Canoas, Nova Santa Rita, Triunfo, Esteio e Sapucaia do Sul, há vagas.   

As inscrições estarão abertas a partir desta quarta-feira e vão até 4 de maio próximo, podendo ser feitas pela internet no site da Seduc

(www.educacao.rs.gov.br), onde também é possível ler o edital 04/2017 e obter mais informações sobre o processo, e na sede da 2ª

CRE (Av. João Corrêa, esquina São Joaquim, s/nº), no horário das 9h às 11h 30 e das 14h às 17h. 

De acordo com o edital, o candidato se inscreverá para a CRE e Município desejado conforme a sua habilitação para a Educação

Básica nas suas etapas e modalidades, podendo atuar na sua área do conhecimento, bem como para a Educação Profissional. O

candidato poderá inscrever-se para no máximo dois municípios, com a carga horária semanal a ser cumprida de no mínimo dez e de

no máximo 40 horas. 

SAIBA MAIS 

O quê: contratação emergencial de professores para educação básica e servidores de escolas; 



Período: a partir desta quarta-feira (26) até 4 de maio próximo; 

Vagas: na área de abrangência da 27ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE) - Canoas, Nova Santa Rita, Esteio e Sapucaia tem

vagas para as disciplinas de filosofia, geografia, história e sociologia. Em Triunfo, as vagas são para filosofia, geografia, história,

sociologia e anos inicias/língua Guarani. 

Onde se inscrever: site da Seduc (www.educacao.rs.gov.br) e na sede da 27ª CRE (Avenida Inconfidência, 420, em Canoas), no

horário das 9h às 11h30 e das 14h às 17h; 

Mais informações: www.seduc.rs.gov.br
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Centrais atrasam nesta terça-feira início do trabalho em montadoras
http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/brasil/2017/04/25/interna_brasil,700778/centrais-atrasam-nesta-terca-feira-inicio-do-trabalho-em-m

ontadoras.shtml

O movimento é um preparativo para a paralisação nacional marcada para sexta-feira, dia 28. Foto: David Alves/Palácio Piratini 

 

Centrais sindicais e sindicatos de metalúrgicos pretendem atrasar na manhã desta terça-feira, 25, a entrada de trabalhadores em pelo

menos uma hora em 11 montadoras de veículos de vários Estados. O movimento é um preparativo para a paralisação nacional

marcada para sexta-feira, dia 28. 

 A ideia é aproveitar o período de paralisação para expor a visão das centrais sobre a reforma trabalhista e a terceirização. 

 "A reforma trabalhista que está sendo proposta é altamente prejudicial aos trabalhadores. Ela muda os paradigmas da negociação

coletiva, incentiva o trabalho temporário e a 'pejotização', e desvaloriza os salários", diz, em nota, o presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos do ABC, Rafael Marques. 

 Promovem o protesto nesta terça CUT, Força Sindical, CTB, CSP-Conlutas e Intersindical. As fábricas que deverão ter o início das

jornadas atrasadas em São Paulo são Scania, Ford, Mercedes-Benz e Volkswagen (São Bernardo do Campo), Toyota (Sorocaba),

Volkswagen (São Carlos) e Ford (Taubaté). Em Santa Catarina, a ação será nas fábricas da GM (Joinville) e BMW (Araquari).

Também há protestos agendados na unidade da Mercedes-Benz em Juiz de Fora (MG) e da Fiat/Jeep em Goiana (PE). 

 Na sexta-feira, as oito centrais que organizam a greve geral contra a terceirização e as reformas trabalhista e da Previdência contam

com a adesão de metroviários, motoristas de ônibus, metalúrgicos e professores das redes pública e privada.  

 Pilotos e comissários de voos podem engrossar a lista. Em assembleias na segunda-feira, foi aprovado estado de greve pela

categoria em São Paulo, Rio, Porto Alegre, Brasília e Campinas, informa o Sindicato Nacional dos Aeronautas. 
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Especialistas defendem ações de economia solidária como alternativa
para crise
http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/economia/2017/04/25/internas_economia,700885/especialistas-defendem-acoes-de-economia-soli

daria-como-alternativa-pa.shtml

Debatedores defenderam hoje (25) que ações de economia solidária sejam adotadas como políticas públicas de Estado e não de

governo para garantir sua continuidade. A discussão sobre o tema foi feita no 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento

Sustentável, em Brasília. A economia solidária também foi apontada como alternativa de geração de trabalho e renda no momento

em que há altas taxas de desemprego no país. 

 A vice-presidente da Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (Unisol Brasil) e ex-diretora do Departamento de

Incentivo e Fomento à Economia Solidária do governo do Rio Grande do Sul, Nelsa Nespolo, disse que é preciso contar com

políticos comprometidos com a sustentabilidade para fortalecer a economia solidária. 

 "Não queremos políticas de governo, queremos políticas públicas de Estado porque elas permanecem e as políticas de governo



passam. Temos que ter governos comprometidos com esse público e esses trabalhadores. Quando um gestor está executando uma

política social, ele está fazendo sua obrigação", disse Nelsa Nespolo. 

 O ex-presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e ex-titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e

Empreendedorismo da prefeitura de São Paulo Artur Henrique defendeu a adoção, pelos municípios, de legislações que usem o

potencial das compras públicas como meio para fortalecer o modelo de comércio solidário. 

 "Podemos utilizar mudanças na legislação para transformar a política pública. Não apenas uma decisão governamental que com

uma canetada alguém resolve acabar com o que está em vigor, é uma lei aprovada que obriga o processo de licitação cumprir

determinadas para priorizar micro e pequenas empresas e cooperativas", disse Artur Henrique. 

 A secretária de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do governo da Bahia, Olívia Santana, avalia que, com o desemprego, a

economia solidária se coloca como uma alternativa para garantir autonomia financeira. "Temos que entender a economia solidária

como uma estratégia econômica fundamental de resistência a toda essa crise que estamos vivendo. Diante de um quadro de descenso

do emprego formal é preciso priorizar, investir, não deixar regredir as políticas de geração de renda e os empreendimentos da

economia solidária são fundamentais", disse. 

 A opinião é compartilhada por Artur Henrique que também considera que, com o atual quadro de desemprego, a economia solidária

se impõe como alternativa. 

 Olívia Santana avalia ainda que nos momentos de crise os projetos de economia solidária estão entre os primeiros a sofrer cortes

orçamentários, quando deveria ocorrer o inverso. "É uma nova lógica diante do que está posto na economia capitalista". 

 O 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável é realizado pela Frente Nacional dos Prefeitos e ocorre até 28

de abril. O evento é realizado a cadas dois anos e nesta edição reúne gestores municipais e estaduais com o tema central "Reinventar

o financiamento e a governança das cidades".
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São Gabriel terá um centro de oncologia
http://diariodesantamaria.clicrbs.com.br/rs/geral-policia/noticia/2017/04/sao-gabriel-tera-um-centro-de-oncologia-9779810.html

Abertura será possível por meio de uma parceria do hospital com a prefeitura, o SUS e o governo do Estado

O futuro Centro de Oncologia de São Gabriel entrará em funcionamento efetivo até o final do segundo semestre deste ano. A

promessa é da prefeitura do município, que considera a implantação do serviço para tratamento do câncer prioridade em 2017. 

Reforma do PA do Patronato vai custar R$ 470 mil 

 

O centro funcionará na Santa Casa de Caridade. A abertura será possível por meio de uma parceria do hospital com a prefeitura, o

Sistema Único de Saúde (SUS) e o governo do Estado. Foto: Marcio Vaqueiro / Agencia RBS 

A informação foi confirmada em audiência ontem entre o prefeito Rossano Gonçalves (PDT) e o secretário estadual da Saúde, João

Gabbardo dos Reis, na Secretaria Estadual da Saúde, em Porto Alegre. Também participaram do encontro o secretário municipal da

Saúde, Ricardo Coirolo, e o provedor da Santa Casa, Marcus Góes. 

O projeto do Centro de Oncologia está em tramitação no Departamento de Assistência Hospitalar e Ambulatorial (Daha), da

Secretaria da Saúde. O processo está em fase adiantada. O projeto técnico-arquitetônico já foi aprovado. A previsão, segundo o

secretário Gabbardo, é que toda a tramitação esteja concluída para viabilizar o funcionamento pleno do serviço oncológico em São

Gabriel até o final do segundo semestre. 

Prenda de 23 anos poderá comandar CTG em São Sepé 

 

Para o prefeito, o Centro de Oncologia é um projeto que tem prioridade para a saúde pública local. 

- E felizmente temos boas perspectivas. Em breve, os gabrielenses que passam pelo drama em relação a esta doença poderão fazer o

tratamento em nossa própria cidade, servindo, inclusive, de nova referência para cidades próximas - afirma. 



REPASSES 

Na Capital, Rossano também tratou do resgate de valores e transferências de R$ 2 milhões para o setor da saúde do município. Os

repasses por parte do Estado estão atrasados. Nesse sentido, João Gabbardo reiterou as dificuldades de caixa do governo gaúcho,

mas ressaltou que a pasta está trabalhando para resgatar as transferências devidas. O secretário garantiu que não haverá atraso nos

repasses da atual competência.
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Assembleia aprova reajuste de 6,48% ao mínimo regional
http://diariodesantamaria.clicrbs.com.br/rs/economia-politica/noticia/2017/04/assembleia-aprova-reajuste-de-6-48-ao-minimo-regional-9780447.html

Os novos valores variam entre R$ 1.175,15 e R$ 1.489,24

A Assembleia Legislativa aprovou nesta terça-feira o reajuste de 6,48% do salário mínimo regional.  Os novos valores, entre R$

1.175,15 e R$ 1.489,24, passam a valer assim que o projeto for transformado em lei pelo governador José Ivo Sartori. Como a

data-base do piso é 1º de fevereiro, patrões deverão pagar as diferenças mensais aos trabalhadores.

Conheça a bebida típica de Santiago que é sucesso até no Exterior 

Na última semana, o temor de não conseguir derrubar uma emenda que elevava o reajuste para 8% fez com que parlamentares da

base aliada interrompessem a sessão para que a votação fosse adiada. A justificativa dos parlamentares ligados a sindicatos para a

proposta foi oferecer a inflação acumulada em 2017, calculada em 1,5%. Nesta terça, o quadro foi diferente e a modificação no texto

original foi derrotada.

Lã de Dilermando de Aguiar já figurou em filme e ganha a moda

O salário mínimo regional é referência para 1,3 milhão de trabalhadores informais ou que pertencem a categorias não contempladas

em acordos coletivos ou convenções. A faixa 1 é o valor pago a empregadas domésticas, por exemplo.

Como ficam os valores com o reajuste

1ª faixa: de R$ 1.103,66 para R$ 1.175,15

2ª faixa: de R$ 1.129,07 para R$ 1.202,20

3ª faixa: de R$ 1.154,68 para R$ 1.229,47

4ª faixa: de R$ 1.200,28 para R$ 1.278,03

5ª faixa: de R$ 1.398,65 para R$ 1.489,24 
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Economia solidária pode ser alternativa para crise
http://dcomercio.com.br/categoria/sustentabilidade/economia_solidaria_pode_ser_alternativa_para_crise

Especialistas defendem que ações para fomentar autogestão e cooperação sejam adotadas como política pública para gerar emprego

e renda

Debatedores defenderam nesta terça-feira (25/04) que ações de economia solidária sejam adotadas como políticas públicas de



Estado, e não de governo, para garantir sua continuidade. 

A discussão sobre o tema foi feita no 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável, em Brasília. 

A economia solidária também foi apontada como alternativa de geração de trabalho e renda no momento em que há altas taxas de

desemprego no país.

Nelsa Nespolo, vice-presidente da Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (Unisol Brasil) e ex-diretora do

Departamento de Incentivo e Fomento à Economia Solidária do governo do Rio Grande do Sul, disse que é preciso contar com

políticos comprometidos com a sustentabilidade para fortalecer a economia solidária.

“Não queremos políticas de governo, queremos políticas públicas de Estado porque elas permanecem e as políticas de governo

passam”, disse Nelsa. “Temos que ter governos comprometidos com esse público e esses trabalhadores, quando um gestor está

executando uma política social, ele está fazendo sua obrigação.”

VEJA MAIS: Sustentabilidade é para todo porte de empresa

O ex-presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e ex-titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e

Empreendedorismo da prefeitura de São Paulo Artur Henrique defendeu a adoção, pelos municípios, de legislações que usem o

potencial das compras públicas como meio para fortalecer o modelo de comércio solidário.

“Podemos utilizar mudanças na legislação para transformar a política pública – não apenas uma decisão governamental que com

uma canetada alguém resolve acabar com o que está em vigor", disse Henrique. "É necessário uma lei que obriga o processo de

licitação priorizar micro e pequenas empresas e cooperativas”, disse Artur Henrique.

A secretária de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do governo da Bahia, Olívia Santana, avalia que, com o desemprego, a

economia solidária se coloca como uma alternativa para garantir autonomia financeira. 

“Temos que entender a economia solidária como uma estratégia econômica fundamental de resistência a toda essa crise que estamos

vivendo”, disse Olívia. “Diante de um quadro de descenso do emprego formal é preciso priorizar, investir, não deixar regredir as

políticas de geração de renda e os empreendimentos da economia solidária são fundamentais”, disse.

A opinião é compartilhada por Artur Henrique que também considera que, com o atual quadro de desemprego, a economia solidária

se impõe como alternativa.

Olívia Santana avalia ainda que nos momentos de crise os projetos de economia solidária estão entre os primeiros a sofrer cortes

orçamentários, quando deveria ocorrer o inverso. 

“É uma nova lógica diante do que está posto na economia capitalista”, disse a secretária. 

O 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável é realizado pela Frente Nacional dos Prefeitos e ocorre até 28 de

abril. O evento é realizado a cada dois anos e nesta edição reúne gestores municipais e estaduais com o tema central “Reinventar o

financiamento e a governança das cidades”.
 

25/04/2017 | EBC Agência Brasil | agenciabrasil.ebc.com.br | Geral

Temer se reúne em Brasília com ministros, parlamentares e
governadores
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2017-04/temer-se-reune-em-brasilia-com-ministros-parlamentares-e-governadores

O presidente Michel Temer está reunido para um almoço com governadores, ministros e parlamentares da base aliada na residência



oficial do presidente da Câmara dos Deputados, na Península dos Ministros, em Brasília. Na pauta, além da renegociação da dívida

dos estados, estão as discussões sobre as reformas trabalhistas e da Previdência. De acordo com a presidência da Câmara, além do

presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), participam da reunião os ministros da Fazenda, Henrique Meirelles; da Casa Civil,

Eliseu Padilha; e os governadores do Amazonas, José Melo; de Alagoas, Jackson Barreto; do Amapá, Waldez Góes; do Distrito

Federal, Rodrigo Rollemberg; de Goiás, Marconi Perillo; de Minas Gerais, Fernando Pimentel; de Mato Grosso do Sul, Reinaldo

Azembuja; do Pará, Simão Jatene; de Pernambuco, Paulo Henrique Câmara; do Piauí, Wellinton Dias; do Rio Grande do Sul, Ivo

Sartori; do Rio Grande do Norte, Robinson Faria, do Rio de Janeiro, Luiz Fernando Pezão; de Roraima, Suely Campos; de Santa

Catarina, Raimundo Colombo; de Sergipe, Jackson Barreto; de Tocantins, Marcelo Miranda.  
 

25/04/2017 | EBC Agência Brasil | agenciabrasil.ebc.com.br | Geral

Especialistas defendem ações de economia solidária como alternativa
para crise
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2017-04/especialistas-defendem-acoes-de-economia-solidaria-como-alternativa-para

Debatedores defenderam hoje (25) que ações de economia solidária sejam adotadas como políticas públicas de Estado e não de

governo para garantir sua continuidade. A discussão sobre o tema foi feita no 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento

Sustentável, em Brasília. A economia solidária também foi apontada como alternativa de geração de trabalho e renda no momento

em que há altas taxas de desemprego no país. A vice-presidente da Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (Unisol

Brasil) e ex-diretora do Departamento de Incentivo e Fomento à Economia Solidária do governo do Rio Grande do Sul, Nelsa

Nespolo, disse que é preciso contar com políticos comprometidos com a sustentabilidade para fortalecer a economia solidária. "Não

queremos políticas de governo, queremos políticas públicas de Estado porque elas permanecem e as políticas de governo passam.

Temos que ter governos comprometidos com esse público e esses trabalhadores. Quando um gestor está executando uma política

social, ele está fazendo sua obrigação", disse Nelsa Nespolo. O ex-presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e ex-titular

da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo da prefeitura de São Paulo Artur Henrique defendeu a

adoção, pelos municípios, de legislações que usem o potencial das compras públicas como meio para fortalecer o modelo de

comércio solidário. "Podemos utilizar mudanças na legislação para transformar a política pública. Não apenas uma decisão

governamental que com uma canetada alguém resolve acabar com o que está em vigor, é uma lei aprovada que obriga o processo de

licitação cumprir determinadas para priorizar micro e pequenas empresas e cooperativas", disse Artur Henrique. A secretária de

Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do governo da Bahia, Olívia Santana, avalia que, com o desemprego, a economia solidária se

coloca como uma alternativa para garantir autonomia financeira. "Temos que entender a economia solidária como uma estratégia

econômica fundamental de resistência a toda essa crise que estamos vivendo. Diante de um quadro de descenso do emprego formal é

preciso priorizar, investir, não deixar regredir as políticas de geração de renda e os empreendimentos da economia solidária são

fundamentais", disse. A opinião é compartilhada por Artur Henrique que também considera que, com o atual quadro de desemprego,

a economia solidária se impõe como alternativa. Olívia Santana avalia ainda que nos momentos de crise os projetos de economia

solidária estão entre os primeiros a sofrer cortes orçamentários, quando deveria ocorrer o inverso. "É uma nova lógica diante do que

está posto na economia capitalista". O 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável é realizado pela Frente

Nacional dos Prefeitos e ocorre até 28 de abril. O evento é realizado a cadas dois anos e nesta edição reúne gestores municipais e

estaduais com o tema central "Reinventar o financiamento e a governança das cidades".
 

25/04/2017 | Expresso Ilustrado | expressoilustrado.com.br | Geral

Chega ao fim o policiamento a cavalo
http://expressoilustrado.com.br/destaques/chega-ao-fim-o-policiamento-a-cavalo

Publicado por Cortes Denilson em 25 de abril de 2017. 

O deputado estadual Jéferson Fernandes (PT) divulgou um vídeo no Facebook informando que o governador Sartori teria mandado

recolher cães e cavalos de batalhões da Brigada no interior do Estado. A determinação está como ordem de serviço n° 515, de 6 de

março. Seriam recolhidos os animais das cidades de Vacaria, Santiago, Santa Cruz, Cachoeira, Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé,



Pelotas e Rio Grande e colocados para leilão. 

O chefe do Estado-Maior da Brigada, coronel Julio Cesar Rocha Lopes, confirmou o recolhimento de cavalos e cães em batalhões

está sendo feito como forma de redução de gastos nas corporações. "Fizemos um estudo para verificar as situações de cães e cavalos

dentro das corporações. A comissão chegou a conclusão de diminuir nosso policiamento com cavalos para reduzir custos e

apresentou uma proposta que está sendo colocada em prática desde março", disse o oficial. 

Conforme o coronel, vários cavalos já foram recolhidos dos batalhões e a estimativa é que permaneçam apenas 300 cavalos para

atender a Brigada. "Nós temos hoje quase 800 cavalos sem raça padrão e eles estão subempregados, dando despesas", explicou. Ele

acrescentou que haverá apenas polos de cavalos em Porto Alegre, Santa Maria e Livramento, que atenderão todo o Estado quando

necessário.
 

25/04/2017 | Fandango AM 1260 | radiofandango.com.br | Geral

Governo do Estado deve depositar R$ 2 mil para os servidores
http://www.radiofandango.com.br/archive/valor1.php?noticia=5155

O Governo do Estado deverá depositar R$ 2 mil na conta dos servidores do Poder Executivo na próxima sexta-feira (28). A

confirmação ainda depende da Secretaria Estadual da Fazenda e, se isto acontecer, será o 15 mês consecutivo de parcelamento de

salários. A quitação da folha de abril deverá se estender até o dia 15 de maio.
 

25/04/2017 | Farrapo | farrapo.com.br | Geral

Plenário da AL aprova por unanimidade o nome de Otomar Vivian
http://www.farrapo.com.br/noticia/2/17232/Plenario-da-AL-aprova-por-unanimidade-o-nome-de-Otomar-Vivian

Na tarde desta terça-feira, dia 25, o plenário da Assembleia Legislativa do Estado aprovou por unanimidade a indicação do

Ex-Prefeito Otomar Vivian, para comandar o Instituto de Previdência do RS (IPERS). 

A Comissão de Serviços Públicos da Assembleia já havia aprovado o nome de Vivian através de uma sabatina realizada em março,

após a indicação do Governador José Ivo Sartori. Com isso, faltava apenas a aprovação do plenário da Assembleia, no qual ocorreu

com 42 votos favoráveis e nenhum contrário, dos Deputados que estavam na sessão. 

Desta forma, até quinta-feira, dia 27, deve sair o ato formal do Governador nomeando Otomar Vivian para Presidência do IPE, onde

no mesmo dia ele inicia o trabalho na autarquia. 

 
 

25/04/2017 | Farrapo | farrapo.com.br | Geral

ATUALIZADA: DAER emite nota sobre transporte intermunicipal
http://www.farrapo.com.br/noticia/2/17230/ATUALIZADA-DAER-emite-nota-sobre-transporte-intermunicipal

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à

greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com



chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

Em Caçapava do Sul, os agentes rodoviários confirmaram que receberam a ordem de serviço do  DAER e que não haverá circulação

de ônibus intermunicipais no dia da greve geral. 

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

A ordem emitida pela autarquia também garante o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os

bilhetes. O usuário também pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança. 

  

Nota de esclarecimento emitida pelo DAER no dia 26 

A respeito do transporte de passageiros através de ônibus intermunicipais no Rio Grande do Sul, o governo do Estado, a Secretaria

dos Transportes e o Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) esclarecem: 

O secretário dos Transportes, Pedro Westphalen, e o diretor-geral do Daer, Rogério Uberti, acompanham, desde os primeiros

momentos desta quarta-feira (26), todos os fatos relacionados ao transporte intermunicipal de passageiros e informam que o serviço

irá funcionar normalmente na próxima sexta-feira (28), preservando o direito dos usuários de viajar através do Sistema Estadual de

Transporte Intermunicipal. A Ordem de Serviço 005/2017, da Diretoria de Transportes Rodoviários do departamento, já foi

revogada, tornando sem efeito a suspensão da circulação de ônibus na data previamente estabelecida. 

O departamento acrescenta ainda que, em razão da possibilidade do aumento no número de passageiros em viagens intermunicipais

decorrente do feriado de 1º de maio, avalia autorizar as empresas que disponibilizem linhas extras de ônibus para atender à demanda.

O Daer é o órgão gestor do Sistema Estadual de Transporte Intermunicipal de Passageiros do Rio Grande do Sul. Essa atribuição

está prevista nas leis 14.667/14 e 14.834/16, que instituem o Marco Regulatório e o Plano Diretor do Sistema Estadual de Transporte

Público Intermunicipal de Passageiros de Longo Curso. A autarquia também é responsável pela autorização e licenciamento de

empresas que realizam transporte coletivo sob regime de fretamento, assim como pela fiscalização do serviço. 

O Daer esclarece, ainda, que o transporte coletivo de passageiros entre cidades da Região Metropolitana não é administrado pela

autarquia.
 

25/04/2017 | Folha do Sul | jornalfolhadosul.com.br | Geral

Aprovado reajuste de 6,48% do piso salarial regional
http://www.jornalfolhadosul.com.br/noticia/2017/04/25/aprovado-reajuste-de-6-48-do-piso-salarial-regional

Por 46 votos favoráveis e dois contrários, a Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul aprovou, na tarde desta terça-feira, projeto

de Lei que autoriza do governo do Estado a reajustar em 6,48% o piso salarial regional, cujos valores variam de R$ 1.175,15 a R$



1.489,24. 

 A votação havia iniciado na terça-feira passada, mas foi interrompida em razão da falta do quórum parlamentar.
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Mais de 20 mil pessoas já visitaram o Festimalha
https://www.redesul.com.br/noticias/show/noticia/63513-mais-de-20-mil-pessoas-ja-visitaram-o-festimalha

Feira reserva atrações especiais para o segundo final de semana que inicia na quinta e se estende até o feriado de 1º de maio

    20.390 pessoas já passaram pelos corredores do maior evento de moda tricot do Sul do Brasil. Em sua 28ª edição, o Festimalha

espera superar os 100 mil visitantes. Seguindo a temática 'Moda para Todos', o evento continua até 28 de maio recebendo e

aquecendo todos os públicos em mais cinco finais de semana, incluindo o feriado de 1º de maio. 

     Na avaliação do presidente da Associação Comercial e Industrial de Nova Petrópolis (Acinp) - entidade promotora -, José Paulo

Boelter, o movimento foi satisfatório. "O clima foi nosso aliado. O friozinho típico da estação e a presença do sol trouxe gente de

muitos lugares. Outro aliado foi o feriado Tiradentes, que permitiu que muitas pessoas aproveitassem o dia de folga para passear em

Nova Petrópolis e fazer compras no Festimalha", destacou. 

     O grande destaque dos quatro primeiros dias foram as malhas. A diversidade de cores, texturas e modelagens agradou ao público,

que saiu da feira carregando muitas sacolas. A expectativa dos malheiros é que a venda se intensifique com dias mais frios,

conforme previsão de meteorologistas. Os expositores estão preparados para vender mais de 450 mil peças, uma marca que

representa 45% da produção total anual do setor na cidade. 

     Outro ponto alto foi a presença do Governador do Estado do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori, na manhã de sábado. A

cerimônia oficial de abertura contou, ainda, com o prestígio de políticos de âmbito federal e estadual, além de autoridades e

imprensa. No mesmo dia, a apresentadora Rodaika esteve nos corredores da feira para gravar o Mistura, programa que vai ao ar no

dia 29 de abril, a partir das 14h, na RBS TV. 

     No domingo (23) foi o dia de os visitantes serem recepcionados por uma bandinha típica alemã, entrando no clima do evento

antes mesmo de acessar os portões do Centro de Eventos de Nova Petrópolis. As atrações musicais também tiveram lugar no Espaço

Alimentação e Espaço Acessórios. Tommy Wartha, Gerson Muller e TNG Duo subiram ao palco acústico neste início de evento. 

     Para quem quer dar uma pausa nas compras e descansar ou encontrar entretenimento a dica é o Maridódromo. Localizado no

segundo piso do Centro de Eventos, o local possui sala de jogos, cervejaria e, como novidade na edição, uma barbearia. A área

também dispõe de recreação infantil equipada com diversos brinquedos para crianças de todas as idades, garantindo maior

tranquilidade aos pais que desejam efetuar suas compras.
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Mais de 9 mil multas são aplicadas no Feriadão de Tiradentes
https://www.redesul.com.br/noticias/show/noticia/63541-mais-de-9-mil-multas-sao-aplicadas-no-feriadao-de-tiradentes

Resultado é a soma das penalidades aplicadas pela PRF e CRBM

    O feriadão de Tiradentes teve mais de 9 mil multas aplicadas pela PRF (Polícia Rodoviária Federal) e pelo CRBM (Comando

Rodoviário da Brigada Militar). Nos quatro dias de fiscalização, apenas quatro pessoas perderam a vida nas estradas no Estado. 

     Balanço da PRF aponta que foram 6.226 multas, a maior parte - 4.609 - por excesso de velocidade. Nas rodovias estaduais,

fiscalizadas pelo Comando Rodoviário da BM, foram 3.185 infrações. Somadas, foram aplicadas 9.411 penalidades. 

     Apesar do elevado número de infrações, o feriado teve a menor média de morte desde que a Operação Viagem Segura foi criada

em 2007. Foram apenas quatro mortes nas rodovias gaúchas em todo o feriadão, uma média de um por dia, enquanto que a média é

de quase quatro por dia de período de folga estendido. 

     Conforme o Detran do Rio Grande do Sul, foram 185 acidentes entre a zero hora de quinta-feira (20) e a meia-noite de domingo

(23). 172 pessoas ficaram feridas em níveis diversos de gravidade. Destes acidentes, 79 causaram somente danos materiais. 
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EGR realiza obras em trinta trechos de rodovias
http://www.intelog.net/artigosnoticias/rssshow.asp?ID=467046

Por Assessoria de Comunicação Social - EGR

 

A Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), juntamente com o Governo do Estado e a Secretaria dos Transportes, realiza obras em 30

trechos de estradas administradas pela Empresa, na próxima semana, entre os dias 24 e 28 de abril. As frentes de trabalho estarão

distribuídas entre as rodovias: ERS-239, ERS-129/130, RSC-453, ERS-240, ERS-122, ERS-235, ERS-040, ERS-466, RSC-287 e

ERS-135. Serão 14 trechos em obras - acarretando mudanças no tráfego - e outras 16 realizando ações como roçada, limpeza e

pintura. Confira abaixo onde estarão as equipes:

·         ERS-239, entre Taquara e Novo Hamburgo: entre as alças de acesso ao viaduto da BR116 e linha geral km 14, com

estreitamento de pista

·         ERS-240, entre Vila Scharlau e Montenegro: entre os kms 0 e 34, com estreitamento de pista

·         ERS-240, entre Vila Scharlau e Montenegro: entre os kms 0 e 13, com estreitamento de pista

·         ERS-122, entre ERS-240 e São Vendelino: no km 07, com estreitamento de pista

·         ERS-235, entre Gramado e Nova Petrópolis: no km 08, com estreitamento de pista   

·         ERS-235, entre Gramado e Nova Petrópolis: no km 13, com estreitamento de pista 

·         ERS-235, entre Gramado e Nova Petrópolis: no km 15, com estreitamento de pista 

·         ERS-466, entre Canela e Parque Caracol: com reparos localizados, sem alterações no trânsito

·         ERS-040, entre Viamão e Pinhal: entre os kms 13 e 25, com estreitamento de pista

·         RSC-287, entre Santa Cruz do Sul e Tabaí: entre os kms 28 e 105, com estreitamento de pista

·         RSC-287, entre Santa Cruz do Sul e Vila Paraíso: entre os kms 105 e 177, sem alterações no trânsito

·         RSC-287, entre Santa Cruz do Sul e Vila Paraíso: no km 153, com fluxo intercalado de veículos

·         RSC-287, entre Santa Cruz do Sul e Tabaí: entre os kms 97 e 101, com estreitamento de pista

·         ERS-135, entre Passo Fundo e Erechim: entre os kms 0 e 78, com fluxo intercalado de veículos              

Roçada:

ERS-040: uma equipe

ERS-122: duas equipes

ERS-239: uma equipe

ERS-115: uma equipe

ERS-129: uma equipe



ERS-135: uma equipe

RSC-453: uma equipe

Conservação Rodoviária:

ERS-122: uma equipe (pintura de meio fio e pontes)

ERS-239: uma equipe (limpeza e pintura de pontes)

ERS-235: uma equipe (pinturas de meio fio)

ERS-115: uma equipe (limpeza de placas)

ERS-040: uma equipe (serviços gerais)

RSC-453: uma equipe (serviços gerais)

ERS-129/130: uma equipe (serviços gerais)

RSC-287: uma equipe (serviços gerais)

Números do tráfego nos pedágios da EGR

Para os usuários de smartphone (Android e iOS), a EGR oferece um aplicativo para o acompanhamento do fluxo de veículos nas 14

praças da Empresa. Além de apresentar os números do tráfego em tempo real, o aplicativo ainda dispõe de uma tabela de tarifas e a

localização de cada um dos pedágios. Para instalar o aplicativo, basta visitar a Play Store (Android) ou App Store (iOS) e pesquisar

por "EGR". O aplicativo EGR foi desenvolvido pela Companhia de Processamento de Dados do Estado do Rio Grande do Sul

(PROCERGS). No site da empresa, a mesma ferramenta também está disponível, pelo link http://www.egr.rs.gov.br/emtemporeal.

 

Por Secretaria dos Transportes RS
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Atlantic finaliza parques eólicos neste ano
http://www.intelog.net/artigosnoticias/rssshow.asp?ID=467042

Jefferson Klein

Em meados deste ano ainda, todos os 69 aerogeradores dos 12 parques eólicos que a Atlantic vem instalando em Santa Vitória do

Palmar estarão produzindo comercialmente.

Atualmente, dos 207 MW do total de capacidade instalada de geração de energia do complexo (suficiente para atender a cerca de um

milhão de pessoas), 111 MW já se encontram operando.

O CEO da empresa, José Roberto de Moraes, destaca que a previsão antecipa em cerca de um ano a data estabelecida em contrato.

Durante a construção das estruturas, foram gerados até 700 empregos diretos.

O empreendimento, orçado em R$ 1,2 bilhão, conta com financiamento do Bndes e do BRDE. A assinatura do acordo do

empréstimo com os bancos foi celebrada ontem em cerimônia realizada no Palácio Piratini.



O apoio financeiro do Bndes será concedido de forma mista, sendo R$ 449 milhões diretamente pelo Bndes Finem e R$ 230 milhões

repassados pelo BRDE. O restante será aportado pelo empreendedor.

A superintendente da área de energia elétrica do Bndes, Carla Primavera, frisa que todos os projetos de energia têm a possibilidade

da emissão de debêntures incentivadas de infraestrutura e que o empreendimento da Atlantic pode adotar essa prática para

complementar os recursos repassados pelo banco e pelo BRDE.

Carla adianta que o montante envolvido dependerá das condições de mercado e da companhia, mas a expectativa é de se trabalhar

com um volume acima de R$ 100 milhões.

O presidente do Brde, Odacir Klein, acrescenta que financiar projetos eólicos significa também apoiar a sustentabilidade e o meio

ambiente, assim como gerar emprego e renda.

Os aerogeradores possuem torres de 120 metros de altura e pás que somam um diâmetro de 125 metros, distribuídos por uma área de

10.424 hectares. Moraes salienta que, conforme relatório do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), em março foi a estrutura

eólica que atuou com o maior fator de capacidade no Brasil, com 51,2% de eficiência.

A energia do complexo eólico Santa Vitória do Palmar foi contratada nos 18º e 19º leilões de energia do governo federal promovidos

respectivamente em 2013 e 2014.

Sobre a possibilidade da empresa participar de novos certames, o executivo adianta que a estratégia é terminar todos os projetos que

estão sendo implantados hoje no País, para somente depois ingressar em mais iniciativas.

A companhia pretende concluir, por exemplo, o complexo Lagoa do Barro, no Piauí, até o final de 2018. Para agilizar as obras dessa

última estrutura, será transferida a unidade de torres eólicas de concreto da empresa Acciona Windpower, que foi erguida em Santa

Vitória do Palmar para contribuir com o empreendimento gaúcho.

Moraes diz que a Atlantic não teve problemas para injetar a energia na rede elétrica do Rio Grande do Sul, até porque a empresa

também teve que fazer investimentos na área de transmissão para entrar em operação comercial.

O governador José Ivo Sartori enfatizou que o Estado está testemunhando um novo momento no setor energético. Para Sartori, ações

como essa mudam o perfil de uma região.

 

Por Jornal do Comércio - RS - Jefferson Klein
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BRDE financia investimento eólico no Sul
http://www.intelog.net/artigosnoticias/rssshow.asp?ID=467067

A Atlantic Energias Renováveis S/A assinou contrato de financiamento com o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul

(BRDE) de R$ 230 milhões, para a implantação do Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar, no Extremo Sul do Rio Grande do

Sul. O total do investimento é de R$ 1,2 bilhão, que conta ainda com R$ 573,1 milhões de capital próprio e debêntures de energia, e

mais R$ 449,4 milhões financiados pelo BNDES. Os doze parques eólicos do complexo terão potência instalada de 207 MW,

capacidade para atender cerca de 400 mil residências, ou 1,2 milhão de habitantes. 

A Atlantic é a oitava maior empresa do setor eólico no Brasil e o Complexo de Santa Vitória do Palmar é o maior empreendimento

do gênero no país. A empresa atua no desenvolvimento, implantação e operação de projetos de geração de energia elétrica

proveniente de fontes renováveis. Sediada em Curitiba (PR), a companhia também opera no Piauí, no Rio Grande do Norte, na Bahia

e em Santa Catarina.



"Estamos testemunhando um novo momento na geração de energia no Rio Grande do Sul e no Brasil. Este empreendimento da

Atlântic, com o apoio do BRDE e do BNDES, é mais um exemplo de que é possível mudar a realidade de toda uma região. Esses

novos ventos, que chegam à nossa Metade de Sul em conjunto com outros investimentos, representam a transformação econômica e

social das comunidades. Hoje o Rio Grande do Sul tem um plano de energia que vai desde a renovável até a energia tradicional",

afirmou o governador José Ivo Sartori.

O CEO da Atlantic, José Roberto de Moraes, afirmou que o complexo possui tecnologia de ponta, sendo produzida no próprio

canteiro. "Temos alguns desafios pela frente, como operar os 207 MW ainda este ano. Mas já colhemos bons resultados nesses

primeiros três meses de operação. O boletim de março do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) apontou o parque de Santa

Vitória do Palmar como o mais eficiente do território nacional, ou seja, operamos com eficiência acima dos parques do Norte e

Nordeste", comemorou. Moraes também listou os projetos sociais que a Atlantic desenvolve com a comunidade, que vão desde

educação ambiental até valorização da história e cultura local. O presidente do BRDE, Odacir Klein, ressaltou a parceria com o

BNDES, representado no ato pela superintendente da área de Energia do BNDES, Carla Primavera. "Juntos, estamos celebrando o

empreendedorismo", ressaltou Klein.

Desenvolvimento regional

Localizado em 10.424 hectares de áreas arrendadas na Metade Sul, o empreendimento de Santa Vitória do Palmar vai estimular o

desenvolvimento da Região. Serão gerados 700 empregos diretos na fase de construção do parque e outros 30 na fase de operação. O

investimento também vai contribuir para a redução da emissão de gases do efeito estufa. Atualmente o Complexo possui 111 MW

em operação comercial.

Dos 12 parques previstos, cinco já estão concluídos, com 32 aerogeradores instalados. A previsão é que as obras sejam concluídas ao

longo de 2017, e que o suprimento de energia comece a partir de janeiro de 2018. Somando-se aos parques eólicos de Geribatu,

Hermenegildo e Chuí, o empreendimento dará ao Rio Grande do Sul a posição de detentor do maior complexo eólico da América

Latina.

As obras começaram em agosto de 2015 com a colocação dos aerogeradores Acciona, da Espanha, com altura de 120 metros e

capacidade de geração de 3 MW cada um. No total, serão 69 aerogeradores de última geração, conectados a três subestações que já

estão em operação.

 

Por amanha.com.br - Por Dirceu Chirivino
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BNDES aprova financiamento de R$ 679 milhões para 12 parques
eólicos no Rio Grande do Sul 
http://www.intelog.net/artigosnoticias/rssshow.asp?ID=467082

Empreendimento do Grupo Atlantic está orçado em R$ 1,2 bilhões e tem potência instalada de 207 (MW), suficiente para atender

1,2 milhão de pessoas. A assinatura do contrato acontece nesta segunda-feira, 24, em cerimônia no Palácio Piratini, sede do Governo

do Estado.

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aprovou a concessão de financiamento de R$ 679 milhões à

empresa Atlantic Energias Renováveis S/A para implantação do Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar, no Rio Grande do Sul. O

empreendimento, orçado em R$ 1,2 bilhão, é formado por doze parques geradores e sistema de transmissão associado, com potência

instalada de 207 megawatts (MW), suficiente para atender cerca de 400 mil residências ou 1,2 milhões de habitantes.



O apoio financeiro do BNDES será concedido de forma mista, sendo R$ 449 milhões diretamente pelo BNDES FINEM e R$ 230

milhões repassados pelo Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE). O projeto também poderá emitir R$ 109

milhões em debêntures de infraestrutura.

A assinatura do contrato de financiamento do BNDES e do BRDE com a Atlantic acontece nesta segunda-feira, 24, em cerimônia no

Palácio Piratini, do Governo do Rio Grande do Sul, com a presença do governador, José Ivo Sartori; do secretário estadual do

Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia, Fábio Branco; do presidente do BRDE, Odacir Klein; da superintendente da

área de Energia do BNDES, Carla Primavera, e do CEO da Atlantic, José Roberto de Moraes. A energia do Complexo Eólico Santa

Vitória do Palmar foi contratada no 18° Leilão de Energia Proveniente de Novos Empreendimentos de Geração (Leilão A-5 de

2013), realizado em 13/12/2013, e no 19° Leilão de Energia Proveniente de Novos Empreendimentos de Geração (Leilão A-3 de

2014), realizado em 06/06/2014.

A Atlantic Energias Renováveis, controlada pelo grupo britânico Actis, atua no Brasil no desenvolvimento, implantação e operação

de projetos de geração de energia elétrica proveniente de fontes renováveis. Sediada em Curitiba, no Paraná, a empresa tem um

portfólio com 29 ativos no Brasil, sendo uma PCH e 28 parques eólicos, com 652 MW contratados, dos quais 318 MW em projetos

já implantados e operacionais, localizados nos estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Bahia, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Obras já foram iniciadas – As obras do Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar foram iniciadas em agosto de 2015 e contarão

com aerogeradores da empresa Acciona, da Espanha, instalados em torres com altura de 120 metros, e capacidade de geração de 3

MW cada um. No total, serão 69 aerogeradores de última geração, conectados a três subestações que já se encontram em operação.

Atualmente o Complexo possui 111 MW em operação comercial. Dos 12 parques previstos, cinco já estão concluídos, contando com

32 aerogeradores instalados. A previsão é de conclusão das obras ao longo de 2017.

Impacto no desenvolvimento regional – Localizado em 10.424 hectares de áreas arrendadas na Metade Sul, uma região

economicamente deprimida do Rio Grande do Sul, o empreendimento de Santa Vitória do Palmar terá impactos relevantes no

desenvolvimento local e regional, com estímulo à diversificação econômica. Durante a construção dos parques, serão gerados cerca

de 700 empregos diretos e outros 30 na fase de operação. Por ser um investimento em fonte energética renovável e limpa, o

Complexo contribuirá também para a redução da emissão de gases causadores do efeito estufa.

 

Por Portal Fator Brasil
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Programa de Desenvolvimento do Esporte e Lazer abre edital
http://www.jornalbomdia.com.br/noticia/12925/programa-de-desenvolvimento-do-esporte-e-lazer-abre-edital

A Secretaria da Cultura, Turismo, Esporte e Lazer do Estado (Sedactel) lança nesta terça-feira (25) edital de apoio aos Municípios

com recursos oriundo da Lei Geral do Desporto, a Lei Pelé. São R$ 3,8 milhões disponibilizados para quatro categorias: aquisição

de material esportivo; organização de eventos; projetos sociais; e construção de academias ao ar livre. O edital fica aberto por 45

dias (até 08 de julho) e faz parte do Programa de Desenvolvimento do Esporte e Lazer/RS, do Departamento de Esportes da

Secretaria. 

Link do edital aqui 

Neste edital, cada projeto tem acesso a até R$ 20 mil e as prefeituras podem aprovar até duas propostas. Os documentos devem ser

registrados no protocolo da secretaria em meio físico e digital, em um pendrive. Depois de protocolados, os projetos são avaliados

por uma Comissão de Seleção, onde são ranqueados através de um sistema de pontuação. Em seguida, a Comissão de Habilitação

analisa cada projeto da maior para a menor nota, indicando os vencedores até se chegar ao montante de R$ 3,8 milhões. 



Para o secretário da pasta, Victor Hugo, a manutenção e ampliação do Programa reforçam o compromisso que o Governo do Estado

tem com o esporte e seus reflexos sociais. Victor destaca que esses investimentos acontecem mesmo com a extinção da Fundação de

Esporte e Lazer do RS (Fundergs) e em um período pós-olímpico, garantindo uma política pública permanente para o setor.

"Estamos investindo e valorizando o esporte no Rio Grande do Sul", afirma. 

Lei Geral do Desporto - LGD 

Popularmente conhecida como Lei Pelé, a LGD criou o Fundo Nacional do Esporte, o Fundesporte, formado por 20% da

arrecadação de cassinos e outros jogos legalizados, 10% da receita arrecadada de loterias da Caixa Econômica Federal e 0,5% do

valor de comercialização de produtos com baixo teor nutritivo. A lei estabelece isenções fiscais para eventos esportivos, como

aconteceu na Copa e nos Jogos Olímpicos e incentivos para a promoção do esporte através de projetos sociais, equipamentos e

academias ao ar livre. 
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Assembleia aprova novo piso salarial regional
http://www.jornalbomdia.com.br/noticia/12942/assembleia-aprova-novo-piso-salarial-regional

Com 46 votos favoráveis e dois contrários, a Assembleia Legislativa aprovou, hoje (18) à tarde, projeto de lei (PL 9 2017) do

governo do Estado que reajusta, a partir de fevereiro último, o piso salarial gaúcho, cujos valores variam de R$ 1.175,15 a R$

1.489,24. 

A votação do piso foi iniciada na terça-feira passada (18), quando recebeu duas emendas, mas foi interrompida em razão da retirada

do quórum parlamentar. Naquela oportunidade, já haviam se utilizado da tribuna os deputados Tarcísio Zimmermann (PT), Nelsinho

Metalúrgico (PT), Enio Bacci (PDT), Elton Weber (PSB) e Jeferson Fernandes (PT), que destacaram a a importância do piso aos

gaúchos, mas criticaram o governo pela majoração dos salários em índices abaixo da inflação e aquém das necessidades dos

trabalhadores. 

Também defenderam a aprovação de emenda de autoria dos deputados Elton Weber (PSB), Álvaro Boessio (PMDB) e Stela Farias

(PT), que pretendia elevar os valores iniciais previstos pelo governo em cerca de R$ 18 a cada categoria, atendendo a reivindicações

das centrais sindicais. A emenda acabou sendo prejudicada, nesta tarde, em razão de requerimento de preferência do líder do

governo, deputado Gabriel Souza (PMDB), para a apreciação do texto original do projeto 

Ainda na tarde de hoje, usaram da tribuna os deputados Adão Villaverde (PT), Altemir Tortelli (PT), Stela Farias (PT), Pedro Ruas

(PSOL), Miriam Marroni (PT), Juliano Roso (PCdoB), Jeferson Fernandes (PT) e  Tarcísio Zimmermann (PT), que defenderam a

reposição inflacionária de 8,01%, ao invés dos 6,48% constantes da proposta governamental, e, assim, defenderam a aprovação da

emenda que pretendia elevar os valores previstos, recompondo em parte as perdas da classe trabalhadora. Zilá Breitenbach (PSDB)

comentou que a alteração constitucional que instituiu os pisos regionais data do governo Fernando Henrique Cardoso e que, durante

sua apreciação, teria tido a obstrução do PT, motivo pelo qual refutou pronunciamentos de parlamentares petistas que hoje criticam o

governo Sartori. O peemedebista Gilberto Capoani manifestou-se contrário à aprovação da emenda, apesar de favorável ao projeto, e

também criticou os petistas pelo discurso do partido, em 2000, de que a instituição dos pisos salariais regionais era uma "má ideia". 

Emenda da deputada Stela Farias, também prejudicada em razão do requerimento de preferência para o texto, pretendida incluir

entre as categorias com direito ao piso os trabalhadores em serviço de condução de ambulância, transporte e atendimento de

pacientes em caráter de urgência ou emergência.    

O pedetista Enio Bacci manifestou-se favoravelmente à aprovação das emendas. O deputado Marcel van Hattem (PP) encaminhou o

projeto contrariamente à sua aprovação.
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Exemplo
http://feedproxy.google.com/~r/CidadeOSeuJornal/~3/kruAKOgK6YY/painel-ed2751.html

Ocorreu ontem, 24/4, no Palácio Piratini, a assinatura do contrato entre Atlantic Energias Renováveis, o BRDE e o BNDES para

implantação do complexo de energia eólica em Santa Vitória do Palmar, um investimento de R$ 1,2 milhão. Corre, Uruguaiana! 
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Jornal do Brasil Economia Especialistas defendem economia
solidária como alternativa para crise
http://www.jb.com.br/economia/noticias/2017/04/25/especialistas-defendem-economia-solidaria-como-alternativa-para-crise/

Debatedores defenderam nesta terça-feira (25) que ações de economia solidária sejam adotadas como políticas públicas de Estado e

não de governo para garantir sua continuidade. A discussão sobre o tema foi feita no 4° Encontro dos Municípios com o

Desenvolvimento Sustentável, em Brasília. A economia solidária também foi apontada como alternativa de geração de trabalho e

renda no momento em que há altas taxas de desemprego no país. 

A vice-presidente da Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (Unisol Brasil) e ex-diretora do Departamento de

Incentivo e Fomento à Economia Solidária do governo do Rio Grande do Sul, Nelsa Nespolo, disse que é preciso contar com

políticos comprometidos com a sustentabilidade para fortalecer a economia solidária. 

"Não queremos políticas de governo, queremos políticas públicas de Estado porque elas permanecem e as políticas de governo

passam. Temos que ter governos comprometidos com esse público e esses trabalhadores. Quando um gestor está executando uma

política social, ele está fazendo sua obrigação", disse Nelsa Nespolo. 

O ex-presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e ex-titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e

Empreendedorismo da prefeitura de São Paulo Artur Henrique defendeu a adoção, pelos municípios, de legislações que usem o

potencial das compras públicas como meio para fortalecer o modelo de comércio solidário. 

"Podemos utilizar mudanças na legislação para transformar a política pública. Não apenas uma decisão governamental que com uma

canetada alguém resolve acabar com o que está em vigor, é uma lei aprovada que obriga o processo de licitação cumprir

determinadas para priorizar micro e pequenas empresas e cooperativas", disse Artur Henrique. 

A secretária de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do governo da Bahia, Olívia Santana, avalia que, com o desemprego, a

economia solidária se coloca como uma alternativa para garantir autonomia financeira. "Temos que entender a economia solidária

como uma estratégia econômica fundamental de resistência a toda essa crise que estamos vivendo. Diante de um quadro de descenso

do emprego formal é preciso priorizar, investir, não deixar regredir as políticas de geração de renda e os empreendimentos da

economia solidária são fundamentais", disse. 

A opinião é compartilhada por Artur Henrique que também considera que, com o atual quadro de desemprego, a economia solidária

se impõe como alternativa. 

Olívia Santana avalia ainda que nos momentos de crise os projetos de economia solidária estão entre os primeiros a sofrer cortes

orçamentários, quando deveria ocorrer o inverso. "É uma nova lógica diante do que está posto na economia capitalista". 

O 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável é realizado pela Frente Nacional dos Prefeitos e ocorre até 28 de

abril. O evento é realizado a cadas dois anos e nesta edição reúne gestores municipais e estaduais com o tema central "Reinventar o

financiamento e a governança das cidades".
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Temer reúne governadores e pede apoio a projetos encaminhados
pela União
http://jcrs.uol.com.br/_conteudo/2017/04/politica/559061-temer-se-reune-com-governadores-e-detalhe-projetos-encaminhados-pela-uniao.html

O presidente Michel Temer se reuniu, no início da tarde desta terça-feira (25), com governadores e com os presidentes da Câmara e

do Senado, Rodrigo Maia (DEM-RJ) e Eunício Oliveira (PMDB-CE), na residência oficial da Presidência da Câmara. O encontro de

trabalho foi reservado e contou também com a presença do ministro da Fazenda, Henrique Meirelles. Projetos encaminhados pela

União, que tramitam no Congresso Nacional, pautaram a reunião. Em nota, o Executivo gaúcho afirmou que o relator da Reforma da

Previdência, Arthur Oliveira Maia, detalhou as modificações que foram feitas no texto, após sugestões e reivindicações de diversos

setores sociais. "O governo federal nos reuniu para explicar a atitude que vem tomando para realizar reformas. Nós, governadores,

deixamos claro que a recuperação da economia é prioridade nesse momento", declarou Sartori. 

O governador gaúcho disse ainda que aproveitou a oportunidade para agradecer à Câmara dos Deputados pela solidariedade na

aprovação do PLP 343/2017, que trata sobre o Regime de Recuperação Fiscal dos Estados. "Conversei também com o presidente do

Senado e pedi celeridade na votação, assim que o processo for concluído na Câmara dos Deputados, com a aprovação dos destaques.

É um projeto necessário neste momento de travessia pelo qual passa o Rio Grande do Sul", concluiu. Após a reunião, o governador

de Goiás, Marconi Perillo, afirmou que os chefes de governos estaduais se comprometerem a apoiar de forma irrestrita as reformas

propostas pelo governo, sobretudo da Previdência. "Se medidas não forem tomadas, o País e os Estados entrarão em colapso. Os

governos deram apoio irrestrito às reformas porque elas são fundamentais", disse Perillo. Segundo ele, os governadores se

comprometeram a procurar suas bancadas para esclarecer pontos da reforma em busca de aprovação no Congresso.

Ele lembrou ainda que o Executivo dos Estados terão seis meses para enviar às assembleias locais suas próprias propostas de

reforma da Previdência. Também participaram os governadores do Rio de Janeiro, Amazonas, Pará, Santa Catarina, Rio Grande do

Norte, Alagoas, Mato Grosso do Sul, Goiás e Amapá. Os Estados do Maranhão e da Paraíba enviaram seus vice-governadores. Já

São Paulo foi representado por secretários de Estado e, Pernambuco e Espírito Santo, por deputados federais. Com informações do

Estadão Conteúdo. 
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Assembleia gaúcha aprova piso regional de 2017
http://jcrs.uol.com.br/_conteudo/2017/04/economia/559090-assembleia-gaucha-aprova-piso-regional-de-2017.html

Com quase três meses de atraso, os trabalhadores assalariados com carteira assinada do Rio Grande do Sul têm a votação do novo

piso regional de 2017 na Assembleia Legislativa gaúcha. O plenário aprovou por 46 votos a dois as novas faixas do mínimo, com

reajuste de 6,48%. A tentativa de alguns parlamentares de aprovar emendas com índice um pouco maior acabou fracassando.  O

piso, que agora vai à sanção do governador José Ivo Sartori (PMDB), será pago retroativamente a 1º de fevereiro. A faixa mais baixa

do piso sobe a R$ 1.175,00, e a mais alta vai para R$ 1.489,00.
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Salário mínimo regional é reajustado em 6,48%
http://www.jornaldopovo.com.br/site/noticias_interna.php?intIdConteudo=256626

Deputados aprovaram aumento que vale retroativamente a 1º de fevereiro

Deputados aprovaram aumento que vale retroativamente a 1º de fevereiro Após mais de duas horas de discussões sobre o índice de

reajuste, o Governo do Estado conseguiu manter o aumento das cinco faixas do salário mínimo regional em 6,48%, nesta terça-feira

(25), após votação que terminou em 46 votos a 2. Os novos valores, entre R$ 1.175,15 e R$ 1.489,24, passam a valer assim que o

projeto for sancionado pelo governador José Ivo Sartori. Como a data-base do piso é 1º de fevereiro, empregadores deverão pagar as

diferenças mensais aos trabalhadores: 



"É um índice que nós imaginamos que vai manter o poder aquisitivo dos trabalhadores sem retirar a capacidade de pagamento dos

empresários", relatou líder do Executivo na Assembleia, deputado Gabriel Souza (PMDB). Na última semana, o temor de não

conseguir derrubar uma emenda que elevava o reajuste para 8% fez com que parlamentares da base aliada interrompessem a sessão

para que a votação fosse adiada. A justificativa dos parlamentares ligados a sindicatos para a proposta foi oferecer a inflação

acumulada em 2017, calculada em 1,5%. Nesta terça, o quadro foi diferente e a modificação no texto original foi derrotada. 

QUEDA DE BRAÇO

O índice definido pelo Executivo em 6,48%, número próximo ao Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), desagradou as

principais grupos envolvidos na negociação. Empresários, que são contrários ao mínimo regional, não apresentaram proposta de

aumento, enquanto as centrais sindicais pediram 10,45%. "A proposta fica aquém do que os trabalhadores estão pedindo.

Gostaríamos que os deputados tivessem a sensibilidade que o governo não teve", destaca o secretário de Relações de Trabalho da

CUT, Antonio Güntzel. Também acompanhando a votação, o presidente em exercício da Federação das Indústrias do RS (Fiergs),

Claudio Bier, voltou a defender a extinção do piso: "Não cabe ao Governo ou ao Parlamento discutir valor do salário que eles não

pagam". 

Confira o valor de cada faixa e como ficará após a aprovação: 

1ª faixa: de R$ 1.103,66 para R$ 1.175,15 

2ª faixa: de R$ 1.129,07 para R$ 1.202,20 

3ª faixa: de R$ 1.154,68 para R$ 1.229,47 

4ª faixa: de R$ 1.200, 28 para R$ 1.278,03 

5ª faixa: de R$ 1.398,65 para R$ 1.489,24 

O salário mínimo regional é referência para cerca de 1,3 milhão de trabalhadores informais ou que pertencem a categorias não

contempladas em acordos coletivos ou convenções.  
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Governo gaúcho volta a parcelar salários em abril
http://www.jornaldopovo.com.br/site/noticias_interna.php?intIdConteudo=256635

Primeira faixa deve ser de cerca de R$ 2,1 mil

                        Primeira faixa deve ser de cerca de R$ 2,1 mil Os salários dos servidores do Executivo gaúcho serão parcelados pelo

15º mês consecutivo. A primeira faixa, a ser paga na próxima sexta-feira, deve ser de cerca de R$ 2,1 mil. A expectativa é de que o

pagamento seja semelhante ao da folha de março devido ao ingresso de receita do IPVA e da última parcela do Fundo de

Participação dos Estados (FPE), repassada pelo governo federal. O calendário de pagamento só deve ser oficializado no fim da tarde

de quinta-feira. 

Neste mês, os depósitos foram finalizados em 10 de abril. A Secretaria da Fazenda espera o ingressos das últimas parcelas do IPVA

nesta semana para complementar os repasses. Apesar da aprovação do Plano de Recuperação Fiscal, o governo do Estado ainda não

prevê interromper o parcelamento. Após a votação dos destaques do texto que prevê a renegociação com os estados mais

endividados junto à União - caso do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Minas Gerais - o texto precisa ser aprovado no Senado.

Depois disso, a adesão ao acordo que prevê três anos de carência, ainda precisa ser aprovada pela Assembleia.
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Governo contratou consultoria para privatizar Zoológico de
Sapucaia
http://www.jornalja.com.br/governo-contratou-consultoria-para-privatizar-o-zoologico-de-sapucaia/



A promotora de Justiça Annelise Steigleder , da Defesa do Meio Ambiente, informou ontem durante audiência pública da Comissão

de Meio Ambiente da Assembleia Legislativa, que há dois inquéritos civis abertos para acompanhar o processo de privatização do

Zoológico e possíveis alterações na Reserva Florestal Padre Balduíno Rambo. Informou também que o governo do Estado contratou

a empresa KPMG, uma consultoria internacional especializada em modelagem de parcerias público-privadas, para formatar um

projeto de privatização do Zôo e de PPPs envolvendo duas rodovias. Tem prazo de 15 meses para entregar o estudo ao Estado.

Segundo a promotora, de acordo com a proposta de remodelagem do Zoo e do Horto, restariam apenas 156 hectares para o Zoo. O

restante seria desmembrado em várias matrículas. 

Promotora acompanha situação do horto e zoo 

Annelise disse que estuda a legislação para que o horto seja enquadrado como área de preservação. 

Além das iniciativas da Promotoria de Defesa do Meio Ambiente, a Promotoria de Defesa do Patrimônio Público examinará a lisura

desse contrato, anunciou Steigleder. "Uma das preocupações, no caso do Zoológico ser privatizado, é com o bem estar dos animais",

observou. 

No caso do Horto Florestal, a promotora lembrou que essa área localizada entre os municípios de Sapucaia e São Leopoldo vem

sendo palco de muitos conflitos fundiários. 

"Esse espaço precisa ser mantido como unidade de preservação ambiental. A ideia do MP é judicializar essa questão também para

que não percamos o Horto Florestal", acrescentou a promotora. 

Representantes do MP, da Zoobotânica, SEMA e Ufrgs participaram da audiência
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Governo desiste de negociar com fundações e pede mediação do TRT
http://www.jornalja.com.br/governo-desiste-de-negociar-com-fundacoes-e-pede-mediacao-do-trt/

Estão suspensas as negociações entre governo do Estado e os sindicatos dos servidores de seis fundações estaduais em processo de

extinção, mais a Corag. 

De acordo com o advogado Décio Caye, a Frente Jurídica que representa os funcionários, na manhã de hoje, durante a segunda

rodada de negociações com a Fundação para o Desenvolvimento de Recursos Humanos (FDRH), o governo estadual não soube

responder ao pedido de informação sobre os recursos públicos destinados à manutenção dos servidores estáveis. "Não podemos

apresentar proposta por falta de informações sobre o total de gastos que o governo teria com a manutenção dos servidores, os que

têm estabilidade. 

O governo, então, propôs suspender as negociações e pedir intermediação do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (TRT4), o

que foi aceito pela Frente Jurídica. 

O próximo passo é a coleta das assinaturas dos presidentes dessas fundações, em ofício solicitando a intervenção do TRT4. As seis

fundações envolvidas são a FDRH, Metroplan, Zoobotânica, Piratini, Cientec e FEE, mais a Corag. 
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CCs demitidos de Fundação foram recontratados por Secretaria
http://www.jornalja.com.br/ccs-demitidos-de-fundacao-foram-recontratados-por-secretaria/



Quarenta e cinco dos funcionários com cargo de confiança demitidos da Fundação Estadual de Produção e Pesquisa em Saúde

(Fepps) foram recontratados pela Secretaria da Saúde. 

As nomeações foram publicadas no Diário Oficial do Estado nesta segunda e terça-feira. 

A Fepps é uma das nove fundações extintas pelo governo do Estado. Tinha 316 servidores de carreira, cedidos pela Secretaria da

Saúde, que já voltaram ao seu lugar de origem. 

Cerca de outros 200 funcionários eram cargos de confiança ou com contratos emergenciais, todos já demitidos, inclusive os 45 agora

recontratados. 

"Todo esse processo de extinção das fundações é pouco lógico pois o argumento para fechar a Fepps era a necessidade de cortar

despesas", diz o JÁ o diretor do Sindicato dos Técnicos Científicos do Estado (Sintergs), Elpídio Borba. 

Para a ex-diretora técnica da Fepps, Silvia Spalding, a sociedade está assistindo a destruição da pesquisa em saúde no Estado.

"Agora essas recontratações de CCs, para cargos de chefias com altos salários são ainda mais incompreensíveis", lamenta. 

Pós-graduada em Farmácia, com 38 anos de trabalho na saúde, 22 só na fundação, Silvia Spalding antecipou sua aposentadoria e,

agora, dedica-se só à Universidade. 

Na sede da Fepps, na avenida Ipiranga,  metade das instalações já foram ocupadas pelo Centro Estadual de Vigilância em Saúde,

órgão da Secretaria.
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Prefeitura de Canoas faz terceira tentativa de licitar obra para poder
ocupar presídio
http://www.jornalnh.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/regiao/2101903-sem-interessados-prefeitura-lancara-terceira-licitacao-para-obra-do-acesso-a

o-presidio.html

A Prefeitura de Canoas, após duas licitações sem empresas interessadas, fez atualização do projeto de pavimentação do acesso aos

módulos da Penitenciária Estadual de Canoas (Pecan), no bairro Guajuviras. Conforme levantamento, o valor de R$ 1,89 milhão

estava defasado. A Prefeitura planeja lançar nas próximas semanas uma nova licitação, no valor de R$ 2,5 milhões. O reajuste

deverá ser repassado pelo Governo do Estado ao Município.

Iniciada em 1º de março, a primeira parte da obra necessária para levar água tratada e esgoto aos três módulos (II, III e IV) ainda não

inaugurados já foi concluída pela Corsan. Isso permite a ocupação de mais 200 vagas na Pecan. De acordo com diretor de expansão

da Corsan, Marcus Vinicius Caberlon, está previsto para o final deste mês o início da segunda fase da obra, que deve se estender até

o final de junho.

Cerca de 350 detentos cumprem pena no presídio. O total de vagas é de 2,8 mil, mas a penitenciária ainda não pode ser ocupada na

totalidade em função das obras que ainda precisam ser feitas e da carência de agentes penitenciários. 

Há concurso para agentes em andamento. Os 720 selecionados atuarão em Canoas e em Guaíba após passarem pelo treinamento

necessário para que possam ser nomeados, o que deve ocorrer até outubro. 
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Exportações gaúchas têm alta no primeiro trimestre do ano
http://www.jornalnh.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/rio_grande_do_sul/2101947-exportacoes-gauchas-tem-alta-no-primeiro-trimestre-do-ano.html



Camila Domingues/Palácio Piratini 

 Quase 100% da soja gaúcha foi comercializada com a China no primeiro trimestre de 2017 As maiores receitas desde 2013, a

elevação dos preços após dois anos e o maior volume embarcado na história. Dados do 1º trimestre deste ano nas exportações

gaúchas e revelados nesta terça-feira (25) pela Fundação de Economia e Estatística (Fee), em coletiva na capital. Foram 3,318

bilhões de dólares, elevação de 509,2 milhões de dólares em relação ao mesmo período de 2016 (18,1%), seguindo o desempenho

positivo brasileiro (mais 24,4% em valor). 

 

Crescimento explicado pelo aumento da quantidade embarcada ao exterior (13,3%) e do preço médio dos produtos exportados

(4,3%), o que deixou o Rio Grande do Sul na sexta colocação entre os estados brasileiros, com 6,6% das vendas externas no período.

"Quando a gente abre esses principais produtos exportados vemos a soja em grão contribuindo intensamente com os embarques, com

mais de um milhão de toneladas e resultado superior aos quatro últimos trimestres somados", exaltou o economista Tomás Torezani,

que apresentou o levantamento. 

Resultado, segundo ele, explicado pela quantidade de grãos não vendida na safra passada. "Em função dos preços no segundo

semestre, que fez os produtores segurarem um pouco esses grãos e vendendo em parte agora", disse. A soja, na sua quase totalidade

(99,7%), teve como destino a China. Torezani também destacou o recorde no embarque de automóveis e as carnes, em especial

frango e suína, principalmente nos dois primeiros meses do ano, mesmo que em março tenha ocorrido retração já com possíveis

reflexos da Operação Carne Fraca, deflagrada pela Polícia Federal (PF). 

Automóveis 

Os embarques de automóveis de passageiros somaram 77,9 milhões de dólares, 147,8% em valor e 165,2% em volume. Um recorde

histórico para o primeiro trimestre, com quantidades e receitas superiores aos primeiros trimestres dos últimos três anos. Apenas

neste trimestre foram vendidas 15,9 mil unidades de automóveis, enquanto foram embarcadas 12,9 mil unidades no somatório do

mesmo período dos últimos três anos. Em relação a igual período de 2016, o crescimento de 9,977 mil unidades vendidas deu-se,

sobretudo, pelas vendas para a Argentina (aumento de 4,813 mil unidades) e o Chile (elevação de 3,478 mil unidades), na esteira da

celebração de acordos automotivos que vêm sendo feitos desde o ano de 2015, em especial com os países latino-americanos, além da

recessão no mercado interno. 

Carnes 

Outros produtos que mais contribuíram para o crescimento das receitas nos três primeiros meses de 2017 foram a carne de frango,

com maior embarque desde 2008 (mais 54,9 milhões de dólares, 24,8% em valor e 7,3% em volume), a carne suína, com maior

embarque desde 2009 (mais 31,6 milhões de dólares, 40,6% em valor e 1,3% em volume) e os hidrocarbonetos (mais 30,6 milhões

de dólares, 59,9% em valor e 3,4% em volume). 

Retrações 

Em contrapartida, os produtos que apresentaram as maiores retrações nas receitas foram fumo em folhas (-40,5% em valor e -35,6%

em volume), celulose (-34,2% em valor e -20,7% em volume), arroz em grãos (-36,3% em valor e -51,1% em volume), couros e

peles (-17,4% em valor e -12,0% em volume) e farelo de soja (-8,1% em valor e -10,3% em volume).
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Governo do Estado irá leiloar cavalos da Brigada Militar
http://www.jornalnh.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/rio_grande_do_sul/2101960-governo-do-estado-ira-leiloar-cavalos-da-brigada-militar.html

Facebook/Reprodução 

 Policiamento montado da Brigada Militar O Governo do Estado irá leiloar cavalos usados no policiamento montando da Brigada

Militar (BM). Segundo vídeo divulgado pelo deputado estadual Jeferson Fernandes, serão recolhidos equinos de 12 cidades gaúchas,



que serão vendidos em leilão em cerca de 70 dias, segundo ordem de serviço número 515, publicada pelo governo no dia 6 de

março. 

 

Os municípios que serão atingidos pela medida, segundo o deputado, serão Vacaria, Santiago, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul,

Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas e Rio Grande. Os que devem ter a quantidade reduzida são Santa Maria, Santana do

Livramento e Passo Fundo.  

Fernandes ainda revelou que devem ser fechados canis da BM. 

 

Por meio de nota, a BM confirmou o leilão dos animais, mas não informou as cidades que terão a redução no número de cavalos no

policiamento. Segundo o Coronel Júlio César Rocha Lopes, chefe do Estado Maior da Brigada Militar, foram realizados estudos que

identificaram a necessidade de otimizar o emprego de equinos e cães na corporação. "A medida adotada, e que será implementada, é

de reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a segurança pública dessas localidades, pelo contrário,

potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do Estado", afirma Lopes. 

 Entidades sindicais fazem novo protesto contra reforma da previdência 

 Exportações gaúchas têm alta no primeiro trimestre do ano 

 

 

Confira a nota na íntegra 

"A Brigada Militar, através de uma gestão moderna, calcada no planejamento estratégico, desenvolveu estudos que identificaram a

necessidade de otimizar a forma de utilização do emprego de equinos e de cães na corporação. Tal estudo levou em consideração

diversos aspectos técnicos, dentre eles as características locais e orçamentárias. Do ponto de vista técnico verificou-se que era

necessário padronizar a forma de emprego, a raça dos animais envolvidos para que o resultado fosse o mais efetivo possível. Além

dos aspectos técnicos, agregou-se a racionalização dos custos, a fim de verificar o que fosse indispensável de recursos materiais e

humanos para manter e executar esse tipo específico de policiamento. A medida adotada, e que será implementada, é de

reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a segurança pública dessas localidades, pelo contrário,

potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do Estado. É preciso destacar que o emprego do policiamento

montado e com cães ocorre de acordo com necessidades específicas. Em suma, o que a corporação coloca em prática é de

basicamente proporcionar a prestação de policiamento ostensivo de forma mais dinâmica, eficaz, efetiva e eficiente na prevenção e

combate à criminalidade, empregando seus recursos de maneira técnica, levando em consideração a qualidade na aplicação do que

dispõe de melhor garantir a segurança da comunidade gaúcha. 

Coronel Júlio César Rocha Lopes 

Chefe do Estado Maior da Brigada Militar"
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Média de mortos no trânsito durante feriado é menor desde 2007
http://www.rsnorte.com.br/media-de-mortos-no-transito-durante-feriado-e-menor-desde-2007/

Estação Rodoviária de Porto Alegre 

Balanço divulgado nesta segunda-feira (24) pelo Detran/RS aponta que quatro pessoas perderam a vida nas ruas e estradas gaúchas



neste feriado de Tiradentes, ou um óbito por dia de Operação Viagem Segura. Trata-se da menor média das 72 edições efetuadas

desde que a força-tarefa se iniciou em 2007. O número médio de óbitos das 71 anteriores foi de 3,89 óbitos/dia. "Enquanto houver

uma única morte, não poderemos comemorar", afirmou o diretor-geral do Detran/RS, Ildo Szinvelski. "Mas esse resultado nos anima

a prosseguir nosso trabalho conjunto de fiscalização, educação e sensibilização", acrescentou.  Os 185 acidentes ocorridos no

período resultaram ainda em 172 pessoas feridas em níveis diversos de gravidade. Destes acidentes, 79 causaram somente danos

materiais. 

 O esforço coletivo de fiscalização a que Szinvelski se refere reúne Brigada Militar, Comando Rodoviário da BM, Polícia

Rodoviária Federal e agentes municipais, e que nesses quatro dias, fiscalizou 37.954 veículos. Foram autuadas 9.411 infrações,

resultando no recolhimento de 698 veículos e 271 carteiras nacionais de habilitação. No que se refere ao controle da alcoolemia na

direção, foram feitos 2.726 testes de etilômetro que autuaram 103 condutores, sendo 41 deles enquadrados em crime de trânsito e

conduzidos a delegacias de polícia. O Detran/RS informa que "não há como saber quantos acidentes graves foram evitados, somente

pela retirada das ruas desses condutores alcoolizados". 

 A 72ª edição da Operação Viagem Segura teve início teve início à zero hora de quinta-feira (20) e se estendeu até a meia-noite de

domingo (23). 

Preservando vidas 

Em 72 edições, mais de 4,8 milhões de veículos foram fiscalizados. O resultado foi a autuação de 805 mil infrações, o recolhimento

de mais de 77,5 mil veículos e 21 mil Carteiras Nacionais de Habilitação. Foram executados 160,2 mil testes de etilômetro,

registrando 14,5 mil infrações por alcoolemia, além das 1.359 autuações por recusa. A Operação Viagem Segura, que completou

cinco anos de atividades no último feriado de 15 de novembro, tem como principais parceiros Polícia Rodoviária Federal (PRF),

Brigada Militar (BM), Comando Rodoviário da BM (CRBM), Detran/RS e Polícia Civil. Também colaboram órgãos de trânsito

municipais - Daer, ANTT, Cetran/RS, EGR, Famurs, Setcergs, Fecam e Metroplan -, além de representantes da sociedade civil

organizada, como o Lions Club. A próxima edição ocorre de 28 a 1º de maio, no final de semana do Dia do Trabalho.
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Japan Tobacco International anuncia investimento no Estado com
apoio de Silvana Covatti
http://www.rsnorte.com.br/japan-tobacco-international-anuncia-investimento-no-estado-com-apoio-de-silvana-covatti/

                          DIVULGAÇÃO 

Com apoio da deputada Silvana Covatti, a empresa Japan Tobacco International irá inaugurar sua primeira fábrica de cigarros no

Brasil. A unidade será instalada na cidade gaúcha de Santa Cruz do Sul e vai gerar, inicialmente, 81 vagas de trabalho, sendo 71

diretas e 10 indiretas. O anuncio é resultado de audiência intermediada pela parlamentar, entre a empresa e o Governo do Estado, em

março deste ano, no Palácio Piratini. 

Na ocasião, a JTI apresentou o projeto de expansão da multinacional, visando melhorias da qualidade e comercialização. O Governo

do Estado se mostrou receptivo, colocando a Sala do Investidor e a Secretaria do Desenvolvimento Econômico, Ciência e

Tecnologia à disposição para futuros estudos. 

Após análise e estudo do projeto, o empreendimento foi confirmado com incremento de até 80 milhões de reais, o que aumenta a

presença da JTI no País, que já conta com uma planta de processamento de tabaco no estado do Rio Grande do Sul e unidades de

negócios espalhadas por 8 estados (SP, RJ, RS, PR, SC, MG, PE e BA) e no Distrito Federal. Além de ampliar ainda mais a sua

força de trabalho, que atualmente é de 945 colaboradores diretos e mais 1000 safristas (temporários). 

Segundo Silvana Covatti, a expansão impulsionará a economia gaúcha, além da significativa geração de empregos. "Para 2017, a

empresa está investindo cerca de R$ 90 milhões no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. No RS conta com a parceria de cerca de

13 mil produtores, mais de mil funcionários e 18 unidades", ressalta a parlamentar. Para o governador, o Estado está de portas

abertas: "Queremos grandes investimentos e seremos parceiros nessa caminhada. Nada contra outros estados, mas o berço da



industrialização do fumo sempre foi o Rio Grande do Sul". Participaram das negociações o vice-presidente regional da América

Latina, Eduardo Renner, o vice-presidente do Brasil, Diego Luchessa, diretor de Assuntos Corporativos e Comunicação, Flavio

Goulart, e o gerente de Relações Governamentais, Assuntos Corporativos e Comunicação, João Marcelo Marins.
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Governo do Estado irá leiloar cavalos da Brigada Militar
http://www.jornalvs.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/rio_grande_do_sul/2101967-governo-do-estado-ira-leiloar-cavalos-da-brigada-militar.html

Facebook/Reprodução

Policiamento montado da Brigada Militar O Governo do Estado irá leiloar cavalos usados no policiamento montando da Brigada

Militar (BM). Segundo vídeo divulgado pelo deputado estadual Jeferson Fernandes, serão recolhidos equinos de 12 cidades gaúchas,

que serão vendidos em leilão em cerca de 70 dias, segundo ordem de serviço número 515, publicada pelo governo no dia 6 de

março.

Os municípios que serão atingidos pela medida, segundo o deputado, serão Vacaria, Santiago, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul,

Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas e Rio Grande. Os que devem ter a quantidade reduzida são Santa Maria, Santana do

Livramento e Passo Fundo. 

Fernandes ainda revelou que devem ser fechados canis da BM.

Por meio de nota, a BM confirmou o leilão dos animais, mas não informou as cidades que terão a redução no número de cavalos no

policiamento. Segundo o Coronel Júlio César Rocha Lopes, chefe do Estado Maior da Brigada Militar, foram realizados estudos que

identificaram a necessidade de otimizar o emprego de equinos e cães na corporação. "A medida adotada, e que será implementada, é

de reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a segurança pública dessas localidades, pelo contrário,

potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do Estado", afirma Lopes.

Entidades sindicais fazem novo protesto contra reforma da previdência

Exportações gaúchas têm alta no primeiro trimestre do ano

Confira a nota na íntegra

"A Brigada Militar, através de uma gestão moderna, calcada no planejamento estratégico, desenvolveu estudos que identificaram a

necessidade de otimizar a forma de utilização do emprego de equinos e de cães na corporação. Tal estudo levou em consideração

diversos aspectos técnicos, dentre eles as características locais e orçamentárias. Do ponto de vista técnico verificou-se que era

necessário padronizar a forma de emprego, a raça dos animais envolvidos para que o resultado fosse o mais efetivo possível. Além

dos aspectos técnicos, agregou-se a racionalização dos custos, a fim de verificar o que fosse indispensável de recursos materiais e

humanos para manter e executar esse tipo específico de policiamento. A medida adotada, e que será implementada, é de

reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a segurança pública dessas localidades, pelo contrário,

potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do Estado. É preciso destacar que o emprego do policiamento

montado e com cães ocorre de acordo com necessidades específicas. Em suma, o que a corporação coloca em prática é de

basicamente proporcionar a prestação de policiamento ostensivo de forma mais dinâmica, eficaz, efetiva e eficiente na prevenção e

combate à criminalidade, empregando seus recursos de maneira técnica, levando em consideração a qualidade na aplicação do que

dispõe de melhor garantir a segurança da comunidade gaúcha.

Coronel Júlio César Rocha Lopes

Chefe do Estado Maior da Brigada Militar" 
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Negociação sobre a extinção das fundações será mediada pelo
Tribunal Regional do Trabalho
http://www.jornalistas-rs.org.br/index.php/item/1040-negociacao-sobre-a-extincao-das-fundacoes-sera-mediada-pelo-tribunal-regional-do-trabalho.htm

l

As negociações sobre as instituições que tiveram sua extinção aprovada pela Assembleia Legislativa em dezembro de 2016 serão

mediadas pelo Tribunal Regional do Trabalho (TRT). A decisão foi tomada em reunião realizada nesta terça-feira, dia 25, que

discutiu o caso da extinção da Fundação de Desenvolvimento e Recursos Humanos (FDRH) entre governo, Frente Jurídica em

Defesa das Fundações e os sindicatos envolvidos.

No debate, a Frente Jurídica destacou que o governo não apresentou todas as informações necessárias para se formular uma

contraproposta sobre as demissões, como por exemplo quem são os trabalhadores e as trabalhadoras estáveis e qual economia

resultaria com os desligamentos, já que o governo vai ter que manter estes servidores. "Precisamos saber exatamente os dados

financeiros para ver se realmente há alguma economia com as extinções, como havia sido defendido pelo Piratini".

O governo, no entanto, deixou claro que a extinção dessas instituições não é uma questão de economia, mas de eliminação de

atividades que não interessam para o Executivo. Que a vontade do governo é passar algumas atividades para a iniciativa privada e

que os considerados estáveis pela Procuradoria Geral do Estado (PGE) irão continuar algumas atividades das entidades extintas.

Para Mara Feltes, diretora do SEMAPI, então houve uma fraude no dia da votação na Assembleia Legislativa, porque, para justificar

as extinções, os deputados da base aliada ao governo usaram a questão econômica. "Não foi isso também que foi dito para a

sociedade, mas sim, que a extinção dessas instituições daria uma economia crucial para o Estado, que está numa crise financeira

grave", disse Mara, citando números sobre uma suposta economia apresentada pelo governo na mídia, que vendeu essa ideia para a

população.

"Há um bom tempo estamos falando que o desejo do governo é demitir os servidores concursados e manter a Fundação Piratini com

seus 'amigos'. Como tem feito desde o início de sua gestão, o governador Sartori, que mandou um jornalista para a cadeia em pleno

exercício da profissão, trata a comunicação com desleixo, irresponsabilidade e desrespeito", afirma o presidente do Sindicato dos

Jornalistas Profissionais do RS (SINDJORS), Milton Simas.

Como o governo alegou que os sindicatos deveriam negociar apenas a questão das demissões, que os temas econômicos e funcionais

das instituições dizem respeito apenas ao próprio governo, criou-se um impasse, e o governo sugeriu que as negociações fossem

mediadas pelo TRT. Essa foi uma proposta aceita pela Frente Jurídica e pelos sindicatos.

 Agora, a petição será feita por instituição pela Frente Jurídica e encaminhada ao TRT para que se iniciem as reuniões mediadas, que

serão realizadas separadamente por entidade. A reunião da tarde, que trata da questão da Fundação de Planejamento Metropolitano e

Regional (METROPLAN), foi mantida, mas as próximas foram suspensas em comum acordo.

Fonte: SEMAPI 
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Assembleia tenta votar piso regional nesta terça-feira, dia 25
http://www.leouve.com.br/politica/rio-grande-do-sul/item/85133-assembleia-tenta-votar-piso-regional-nesta-terca-feira-dia-25

Além do piso salarial regional, outros cinco projetos na Ordem do Dia têm pedido de urgência e trancam a pauta de votação da

Assembleia (Foto: Marcelo Bertani, AL) 

A votação dos projetos do ajuste fiscal do governo do Estado pode ser votada nesta terça-feira, dia 25. No entanto, pela previsão dos

deputados da base aliada,  é de que, mais uma vez, seja adiado o processo, pelo menos, por mais uma semana. Os deputados



pretendem colocar em pauta para votação na sessão de hoje, o projeto de reajuste do piso regional, que foi interrompida na semana

passada por acordo entre as grandes bancadas. 

 

  

 

O acordo acabou frustrando os representantes de sindicatos que haviam se mobilizado pela aprovação do reajuste. A matéria deveria

ter sido votada no início de fevereiro, mas está trancada juntamente com dezenas de projetos por conta do pacote do Executivo, que

tramita com regime de urgência e, por não ser votado, fica à frente das outras propostas de lei. 

 

  

 

O governo, segundo seu líder no Parlamento, deputado Gabriel Souza (PMDB), tentará derrotar a emenda, mantendo o texto

original. Ele diz que o governo deverá articular a votação do pacote após a disputa que envolve o Piso Regional.
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Brigada Militar irá leiloar cavalos de batalhões no interior
http://www.leouve.com.br/politica/rio-grande-do-sul/item/85157-brigada-militar-ira-leiloar-cavalos-de-batalhoes-no-interior

Governo afirma ainda que a decisão não acarretará prejuízos à segurança pública (Foto: Divulgação) 

Um vídeo do deputado estadual Jeferson Fernandes (PT) está rodando as redes sociais, informando que o governador José Ivo

Sartori teria mandado recolher cães e cavalos de batalhões da Brigada Militar no interior do Estado. De acordo com o parlamentar, a

determinação está como ordem de serviço n° 515, do dia 6 de março de 2017. Seriam recolhidos os animais das cidades de Vacaria,

Santiago, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul, Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas e Rio Grande, e colocados para leilão. 

 

  

 

Conforme o chefe do Estado-Maior da Brigada Militar, coronel Julio Cesar Rocha Lopes, o recolhimento de cavalos e cães em

batalhões está sendo feito como forma de redução de gastos nas corporações. "Fizemos um estudo para verificar as situações de cães

e cavalos dentro das corporações. A comissão chegou a conclusão de otimizar nosso policiamento com cavalos para diminuir custos

e apresentou uma proposta que está sendo colocada em prática desde março", disse o oficial.  

 

  

 

De acordo com o coronel, vários cavalos já foram recolhidos dos batalhões e a estimativa é que permaneçam apenas 300 cavalos

para atender a Brigada Militar no Estado. "Nós temos hoje quase 800 cavalos sem raça padrão e eles estão subempregados, dando

despesas. Para potencializar estes recursos, temos a necessidade deste remanejamento", explicou. Ele acrescentou que haverá apenas

polos de cavalos em Porto Alegre, Santa Maria e Santana do Livramento, que atenderão todo o Estado quando necessário. 

 

  

 



Dos atuais 24 canis que acolhem os cães da Brigada Militar, ficarão apenas 10. Os cachorros que não atenderem mais os requisitos

das corporações serão colocados para doações nas respectivas comunidades. O deputado afirmou que vai encaminhar comunicado às

Câmaras de Vereadores, às prefeituras e aos comandos locais da Brigada Militar para que se posicionem sobre a situação. 

 

  

 

Agora à tarde, o governo do Estado publicou nota esclarecendo a medida, informando que a decisão foi tomada após estudos "que

identificaram necessidade de otimizar a forma de utilização do emprego de equinos e de cães na corporação. Tal estudo levou em

consideração diversos aspectos técnicos, dentre eles as características locais e orçamentárias. Do ponto de vista técnico verificou-se

que era necessário padronizar a forma de emprego, a raça dos animais envolvidos para que o resultado fosse o mais efetivo

possível". 

 

  

 

A nota afirma ainda que a decisão não acarretará prejuízos à segurança pública. "Além dos aspectos técnicos, agregou-se a

racionalização dos custos, a fim de verificar o que fosse indispensável de recursos materiais e humanos para manter e executar esse

tipo específico de policiamento. A medida adotada, e que será implementada, é de reestruturação e, em nenhum momento, essa ação

trará prejuízos para a segurança pública dessas localidades, pelo contrário, potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas

regiões do estado", finaliza a nota. 

 

Para ver o vídeo do deputado Jeferson Fernandes, basta clicar aqui. Fotos {gallery}ctdb067085{/gallery} Vídeos / Áudios
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CRPO Serra oficializa troca de comando em Caxias do Sul
http://www.leouve.com.br/politica/serra-gaucha/item/85153-crpo-serra-oficializa-troca-de-comando-em-caxias-do-sul

Coronel Maciel (à direita), está há um mês a frente do CRPO/Serra (Foto: Maicon Rech/Grupo RSCOM) 

Em cerimônia realizada no auditório do 12° Batalhão de Polícia Militar na manhã desta terça-feira, dia 25, em Caxias do Sul, o

Comando Regional de Polícia Ostensiva da Serra (CRPO/Serra), oficializou o Coronel Rogério Maciel da Silva como novo titular.  

 

  

 

Maciel já estava ocupando o cargo há cerca de um mês. Ele ocupa o cargo deixado pelo também Coronel Antônio Osmar da Silva

que, após 33 anos de serviços prestados à Brigada Militar, entra para a reserva remunerada.  

 

  

 

Com diversas experiências no currículo, sendo a última a titularidade do CRPO Litoral, onde comandou a Operação Golfinho neste

ano, Maciel sabe que este é um desafio importante, que engloba 66 municípios.  

 



  

 

"É um desafio muito grande, mas a nossa ideia é dar continuidade ao serviço do coronel Osmar. Este trabalho, é o trabalho que a

Brigada desenvolve, dentro da Operação Avanate, que tem três eixos principais: o atendimento ao público, que é melhorarmos o

atendimento no 190, reuniões comunitárias e estar mais perto da população; o segundo eixo, é o policiamento ostensivo preventivo.

Fazer com que as pessoas enxerguem o PM na rua para que sintam a sensação de segurança e o último eixo, que é a repressão.

Então, continuar fazendo nossas barreiras específicas onde tem necessidade. Seguindo estes eixos, pretendemos diminuir os índices

de ocorrências na Serra Gaúcha", salienta.  

 

  

 

Antônio Osmar da Silva, que deixa o cargo, fala que sai com a sensação de dever cumprido da corporação. 

 

  

 

"33 anos exclusivos de Brigada Militar, sempre boa parte da vida construída no policiamento ostensivo. As condições que nos

trazem agora, a BM muito bem, as experiências que tivemos nessa comunidade de 66 municípios, justamente nos deram as

condições para que pensássemos: chegou nossa hora, para  dar condições de um sangue novo e ideias novas. A comunidade merece

isso, nós não podemos ficar estagnados e temos muito defeitos ainda.  

 

  

 

O evento contou com a presença do Coronel Andreis Silvio Dal'lago, comandante-geral da Brigada Militar no Rio Grande do Sul. 
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 Mais de 6.200 motoristas foram multados nas estradas federais
gaúchas no feriadão de Tiradentes 
http://www.radioliberdadeam.com.br/noticia/mais-de-6200-motoristas-foram-multados-nas-estradas-federais-gauchas-no-feriadao-de-tiradentes-506d5

0d4-aaa9-4432-82e0-bfff48371e09

Na segunda-feira (24), a Polícia Rodoviária Federal informou que aplicou mais de 6,2 mil multas nas estradas federais gaúchas

durante os quatro dias da Operação Viagem Segura de Tiradentes. Desse total, mais de 4,6 mil foram por excesso de velocidade. 

 Ultrapassagem em local proibido foi a segunda infração mais cometida. Cem motoristas foram flagrados dirigindo embriagados. A

operação da PRF iniciou na quinta-feira e terminou à meia-noite de domingo. 

 Foram registradas duas mortes em acidentes nas rodovias federais do Rio Grande do Sul e 61 pessoas ficaram feridas. No feriadão

de Páscoa, que teve movimentação bem maior nas estradas, cinco pessoas morreram.
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Futuro da Cosulati está nas mãos do governo do Estado, destaca
Pedro Pereira
http://www.radioliberdadeam.com.br/noticia/futuro-da-cosulati-esta-nas-maos-do-governo-do-estado--destaca-pedro-pereira-9e3aa6dc-b4a0-498b-98

08-ce96d70c3e52

Um pedido de socorro ao Governo do Estado. Foi assim que representantes da principal indústria de leite do Estado definiram a

reunião, que ocorreu nesta segunda-feira (24), em Porto Alegre. Uma comitiva da Cooperativa Sul-Rio-Grandense de Laticínios

(Cosulati), formada por empresários, prefeitos e deputados da Região Sul, foi recebida pelo secretário adjunto da Casa Civil, José

Guilherme Kliemann. 

 O deputado Pedro Pereira (PSDB) foi quem solicitou a audiência, juntamente com os deputados Adilson Troca (PSDB), Catarina

Paladini (PSB) e Luis Augusto Lara (PTB). Os parlamentares unem forças para encontrar soluções para salvar a cooperativa. "O

Governo do Estado tem a obrigação de ajudar a Cosulati. Nós estamos falando de uma cooperativa que envolve mais de 25 mil

pessoas. Estamos preocupados com os milhares de produtores de leite, de aves e de milho e com os desempregados na região, que

são vítimas da má gestão anterior" desabafou Pereira. 

 O Secretário de Desenvolvimento Rural e Cooperativismo, Tarcísio Minetto, e da Agricultura, Pecuária e Irrigação, Ernani Polo, o

diretor de crédito do Banrisul, Oberdan de Almeida, a diretora-presidente do Badesul, Susana Kakuta, o diretor-presidente do

BRDE, Odacir Klein, também foram convocados e estavam na reunião. O encontro teve ainda a participação dos prefeitos Vinicius

Pegoraro, de Canguçu, Diocelio Jaeckel, de Morro Redondo e Mauro Nolasco, de Capão do Leão. 

 A principal dificuldade da Cosulati é, justamente, encontrar caminhos e alternativas para pagar dívidas com os bancos. "A dívida

ultrapassa R$ 180 milhões. Nós estamos trabalhando com muita transparência e a Cosulati é extremamente importante para a Região

Sul e para o Estado" disse o presidente da cooperativa Airton Seyffert. 

   

 Texto e foto: Rafael Ribeiro / Jornalista MTE 17665
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Assembleia aprova aumento de 6,48% do salário mínimo regional
http://www.litoralnarede.com.br/index.php/noticias/8-world/1154-assembleia-aprova-aumento-de-6-48-do-salario-minimo-regional

Os deputados aprovaram o reajuste após horas de discussões Quem não votou nas ú... Assembleia aprova au... Daer suspende
transp... Defesa Civil alerta:...

A Assembleia Legislativa aprovou, nesta terça-feira (25), por 46 votos a dois, o aumento das cinco faixas do salário mínimo regional

em 6,48%. Os novos valores, entre R$ 1.175,15 e R$ 1.489,24, passarão a valer logo após a sanção do governador José Ivo Sartori.

O pagamento será retroativo à data-base em 1º de fevereiro.

Os deputados também aprovaram a retirada da urgência de cinco projetos que trancavam a pauta de votações. Segundo o líder do

governo no Parlamento, deputado Gabriel Souza, destrancar a ordem do dia permite que a Casa avalie outros projetos do Executivo

na fila desde o final do ano passado. "A sociedade gaúcha está na expectativa para saber qual a posição dos deputados sobre projetos

que têm impacto no futuro", afirmou.

Saíram da ordem do dia o Projeto de Lei Complementar 243/2016, que propunha alterações no Estatuto dos Militares Estaduais; o

PLC 245/2016, que altera o regime de plantão dos servidores da Susepe; e o Projeto de Lei 214/2015, que muda o percentual de

apropriação de créditos fiscais por empresas.

Também foram retirados o PL 254/2016, que autoriza o Executivo a converter os saldos de recursos financeiros de todos os órgãos e

fundos não utilizados até o final do exercício de 2016 para o Fundo de Reforma do Estado, podendo ser utilizados para pagamento



da Dívida Pública; e o PL 268/2016, que trata de taxas de serviços diversos; e devolvido o PL 157/2016, que solicita autorização

para abertura de créditos especiais no Orçamento do Estado.

Os deputados aprovaram ainda as indicações de Otomar Vivian para o cargo de diretor-presidente do Instituto de Previdência do

Estado do Rio Grande do Sul (Ipergs) - PDL 1 2017 - e de Cleber Palma Domingues para compor o Conselho Superior da Agência

Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados (Agergs) - PDL 2 2017.

Confira o valor de cada faixa e como ficará após a aprovação:

1ª faixa: de R$ 1.103,66 para R$ 1.175,15

2ª faixa: de R$ 1.129,07 para R$ 1. 202,20

3ª faixa: de R$ 1.154,68 para R$ 1.229,47

4ª faixa: de R$ 1.200,28 para R$ 1.278,03

5ª faixa: de R$ 1.398,65 para R$ 1.489,24
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[25/04/2017] Porto Alegre: Estados do Sul discutem agroecologia e
produção orgânica em seminário
http://m1noticias.com.br/m1/php/view.php?not=26656

O Rio Grande do Sul será o primeiro estado a sediar um seminário para fortalecer o desenvolvimento da agroecologia e da produção

orgânica em cada uma das cinco regiões brasileiras. O encontro reunirá representantes dos três estados da Região Sul nesta quarta e

quinta-feira (26 e 27) no hotel Embaixador, em Porto Alegre. O Estado foi escolhido como sede pela tradição na agricultura familiar

e por ser o primeiro a contar com Plano Estadual de Agroecologia e Produção Orgânica em execução, o Rio Grande Agroecológico. 

O secretário do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo, Tarcisio Minetto, estará presente na abertura. A proposta da

Comissão Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (Cnapo) é promover cinco eventos, um para cada região brasileira.

Participarão autoridades da área agrícola, desenvolvimento rural, meio ambiente, saúde, educação, parlamentares, gestores públicos,

especialistas acadêmicos, agricultores, povos e comunidades tradicionais, agentes de assistência técnica, setor empresarial,

representantes de organizações da sociedade civil e de conselhos estaduais pertinentes ao tema. 

Rio Grande mais saudável 

 

 Lançado em março de 2016 pela SDR, é o primeiro programa gaúcho com foco na agroecologia e na produção orgânica. Até 2019,

busca promover a produção e o consumo de alimentos saudáveis, uso e conservação da agrobiodiversidade, oferta de assistência

técnica, extensão rural e social, e o ensino e pesquisa de base ecológica. É formado por cerca de 40 instituições, entre secretarias

estaduais, governo federal, universidades e organizações não governamentais (ONGs). Atualmente, trabalha com cerca de 1,2 mil

famílias. 

Sartori reúne-se em Brasília com Temer e governadores 

O governador José Ivo Sartori estará em Brasília nesta terça-feira (25) para participar de encontro de trabalho entre governadores e o

presidente da República, Michel Temer. 

 



 A reunião está prevista para as 13h. Na pauta, estarão os principais projetos encaminhados pela União e que tramitam no Congresso

Nacional. O governador deve retornar ainda na terça-feira para Porto Alegre. 

Artur Hugen, com informações do GRS 
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Atoladas na burocracia, obras de acessibilidade no Colégio Estadual
Dr. Wolfram Metzler estão paradas desde 2014
http://www.martinbehrend.com.br/noticias/noticia/id/3022/titulo/atoladas-na-burocracia-obras-de-acessibilidade-no-colegio-estadual-dr-wolfram-metzle

r-estao-paradas-desde-2014

Alunos com necessidades especiais sofrem com a falta de acessos a salas e biblioteca 

Registro feito pelo Portal Martin Behrend em julho de 2016: a situação é a mesma

Por: DOC - Agência de Conteúdo

A chuva que torna ainda mais difícil a locomoção de alunos com necessidades especiais pelo Colégio Estadual Dr. Wolfram

Metzler, de Novo Hamburgo, é a mesma que castiga os materiais que seriam utilizados nas obras que melhorariam a acessibilidade

da escola. Empilhados desde 2014, quando a obra foi iniciada e interrompida, muitos deles são apenas uma pilha de dinheiro público

rasgado. Enquanto isso, 23 alunos portadores de algum tipo de deficiência têm sua educação prejudicada pela falta de acesso a um

espaço que deveria ser seu por direito, a escola.

Obras paradas desde 2014 não são exatamente uma novidade no Brasil. O caso do Colégio Dr. Wolfram Metzler traz consigo marcas

comuns de projetos interrompidos pelo país: falta de planejamento e burocracia paralisante. Pela iniciativa formulada pela escola há

uma década, seriam construídas rampas de acesso, instalado um elevador interno que levaria à biblioteca, colocado um piso tátil, que

facilitaria a locomoção de deficientes visuais, dentre outras melhorias.

Uma pequena parte da obra foi executada, outra ficou pela metade, e algumas nunca saíram do papel. A Sala de Recursos, antigo

sonho da escola, foi executada, mas não tem acesso para cadeirantes. O elevador, que daria acesso à biblioteca, chegou a ter seu vão

aberto, mas nunca foi instalado. "As obras inacabadas acabaram gerando outro problema de segurança para todos os alunos.

Tivemos que fechar um dos prédios por nossa conta, porque poderia causar algum acidente. Estamos acompanhando o processo

todo, mas enquanto isso o piso tátil está se deteriorando no pátio", lembra a diretora do Wolfram Metzler, Soedy Teresinha de

Azeredo.

Publicidade

Os trabalhos foram interrompidos por uma falha no projeto, que não contemplava parte das necessidades da escola. Mal projetada, a

obra voltou à fila das licitações. De acordo com a responsável pelo setor de obras da 2ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE),

Aline Soares, esse processo se arrasta há dois anos e não é possível afirmar quando os empreiteiros voltam ao Colégio Dr. Wolfram

Metzler. "Foi feito um novo projeto, que passou pelo processo de licitação e agora aguarda que a empresa vencedora seja notificada

e assine o início dos trabalhos, mas não sabemos quando isso vai acontecer", explica.

Pela nova licitação, a obra será tocada pela empresa Contex, de Maratá (RS). Enquanto a ordem de início da obra não é assinada

pelo Governo do Estado, o Ministério Público acompanha o caso. Um expediente foi aberto, e periodicamente a diretora das

promotorias de Justiça de Novo Hamburgo, Juliana Maria Gingo, faz consultas sobre a situação do projeto. A expectativa é de que a

obra seja reiniciada a qualquer momento, mas ninguém pode garantir quando.



Em 13 de julho de 2016 o Portal Martin Behrend já tinha publicado a matéria: "Grêmio Estudantil elege presidente com deficiência

visual. Enquanto isso, piso tátil estraga no pátio à espera de obra" - está no link

http://www.martinbehrend.com.br/noticias/noticia/i... 
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Assembleia aprova aumento de 6,48% do salário Mínimo Regional.
https://n1noticia.wordpress.com/2017/04/25/assembleia-aprova-aumento-de-648-do-salario-minimo-regional/

A Assembleia Legislativa aprovou, nesta terça-feira (25/04), por 46 votos a dois, o aumento das cinco faixas do salário mínimo

regional em 6,48%. Os novos valores, entre R$ 1.175,15 e R$ 1.489,24, passarão a valer logo após a sanção do governador José Ivo

Sartori. O pagamento será retroativo à data-base em 1º de fevereiro. 

 Os deputados também aprovaram a retirada da urgência de cinco projetos que trancavam a pauta de votações. Segundo o líder do

governo no Parlamento, deputado Gabriel Souza, destrancar a ordem do dia permite que a Casa avalie outros projetos do Executivo

na fila desde o final do ano passado. "A sociedade gaucha está na expectativa para saber qual a posição dos deputados sobre projetos

que têm impacto no futuro", afirmou. 

 Saíram da ordem do dia o Projeto de Lei Complementar 243/2016, que propunha alterações no Estatuto dos Militares Estaduais; o

PLC 245/2016, que altera o regime de plantão dos servidores da Susepe; e o Projeto de Lei 214/2015, que muda o percentual de

apropriação de créditos fiscais por empresas. 

 Também foram retirados o PL 254/2016, que autoriza o Executivo a converter os saldos de recursos financeiros de todos os órgãos

e fundos não utilizados até o final do exercício de 2016 para o Fundo de Reforma do Estado, podendo ser utilizados para pagamento

da Dívida Pública; e o PL 268/2016, que trata de taxas de serviços diversos; e devolvido o PL 157/2016, que solicita autorização

para abertura de créditos especiais no Orçamento do Estado. 

 Os deputados aprovaram ainda as indicações de Otomar Vivian para o cargo de diretor-presidente do Instituto de Previdência do

Estado do Rio Grande do Sul (Ipergs) - PDL 1 2017 - e de Cleber Palma Domingues para compor o Conselho Superior da Agência

Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados (Agergs) - PDL 2 2017. 

 Confira o valor de cada faixa e como ficará após a aprovação: 

 1ª faixa: de R$ 1.103,66 para R$ 1.175,15 

 2ª faixa: de R$ 1.129,07 para R$ 1. 202,20 

 3ª faixa: de R$ 1.154,68 para R$ 1.229,47 

 4ª faixa: de R$ 1.200,28 para R$ 1.278,03 

 5ª faixa: de R$ 1.398,65 para R$ 1.489,24 

 

Nenhum comentário ainda.
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Deputado do PT afirma: São Gabriel deixará de ter policiamento
montado.
https://n1noticia.wordpress.com/2017/04/25/deputado-do-pt-afirma-sao-gabriel-deixara-de-ter-policiamento-montado/

O policiamento montado - tradicional e importante para a manutenção da ordem em eventos de grande concentração de público - vai

deixar de existir em São Gabriel. Quem se acostumou, durante os anos, em ver os policiais militares pelas vias públicas ou em

pontos estratégicos auxiliando na manutenção da segurança pública, em ações de fiscalização de trânsito ou combate aos crimes, vai

ter que entender que esse recuso não estará mais ao alcance da Brigada Militar. 

 A revelação foi feita pelo deputado estadual Jeferson Fernandes, do PT, em um vídeo publicado nas redes sociais, nesta

segunda-feira (24/04). 

 De acordo com o parlamentar, o governador José Ivo Sartori, do PMDB, teria mandando recolher os cavalos das unidades da



Brigada Militar dos municípios de Vacaria, Santiago, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul, Santo Ângelo, Bagé, Pelotas, Rio Grande

e também São Gabriel. Além disso, também mandou diminuir a quantidade de animais em Santa Maria, Santana do Livramento e

Passo Fundo. Em 70 dias, o governo pretende vender em um leilão os cavalos da Brigada Militar recolhidos nos municípios citados. 

 A determinação de recolhimento dos animais para leilão, informou o deputado, foi feita pela ordem de serviço nº 515, publicada

pelo governo no dia 6 de março. A justificativa da medida é "otimizar a gestão, reduzindo as despesas de custeio nesta modalidade

específica de Polícia Ostensiva". 

 O governador, acrescentou o deputado, estaria mandando também fechar os canis mantidos pela Brigada Militar. Jeferson

Fernandes anunciou que enviará um requerimento às Câmaras de Vereadores e às prefeituras dos municípios citados, bem como aos

comandos locais da Brigada Militar para ouvir o seu posicionamento sobre a ordem do governador. 

 A assessoria de comunicação da Brigada Militar informou que os animais recolhidos serão encaminhados para Santa Maria e que

ainda será definido um cronograma para a realização do leilão. 

 

 

 Em nota, o comando da Brigada Militar, no Estado, explicou a situação: 

 Estudos desenvolvidos pela Brigada Militar, calcados no planejamento estratégico e numa gestão moderna, identificou a

necessidade de otimizar o emprego de equinos e cães na corporação. Tal estudo levou em consideração diversos aspectos técnicos,

entre eles as características locais e orçamentárias. Do ponto de vista técnico, verificou-se que era preciso padronizar a raça e a

forma de utilização dos animais, para que o resultado fosse o mais efetivo possível. 

 Além dos aspectos técnicos, agregou-se a racionalização dos custos, a fim de identificar os recursos materiais e humanos

indispensáveis para manter e executar esse tipo de policiamento. A medida que será implementada é de reestruturação. Em nenhum

momento essa ação trará prejuízos para a segurança pública. Pelo contrário, potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos

nas regiões do estado. 

 É preciso destacar que o policiamento montado e com cães ocorre de acordo com necessidades específicas. O que a Brigada Militar

coloca em prática, basicamente, é a prestação de policiamento ostensivo de forma dinâmica, eficaz, efetiva e eficiente na prevenção

e no combate à criminalidade, utilizando seus recursos de maneira técnica e considerando a qualidade na aplicação do que dispõe de

melhor para garantir a segurança da comunidade. 

 Coronel Júlio César Rocha Lopes 

 Chefe do Estado Maior da Brigada Militar 

 

Nenhum comentário ainda.
 

25/04/2017 | O Sul | osul.com.br | Geral

Questão de escolha
http://www.osul.com.br/questao-de-escolha/

José Ivo Sartori estará em Brasília hoje para participar de encontro entre governadores e o presidente da República, Michel Temer.

Se não faltar coragem, a pauta começará pela cobrança do que a União deve aos Estados como ressarcimento das isenções de

impostos nas exportações. A Lei Kandir, de 1996, previu compensações das perdas, mas não ocorre o  cumprimento. É o calote

institucionalizado. Se mais uma vez os governadores quiserem apenas fazer relações públicas no Palácio do Planalto, às cinco em

ponto da tarde, dentro do ritual britânico, poderão pedir chá com bolachinhas. 

 Em que ponto andamos 

O último ranking de confiança do investidor estrangeiro, realizado pela consultoria A.T. Kearney, mostrou o Brasil no 16º lugar

entre 25 nações, quatro degraus abaixo do verificado um ano antes e bem longe da 6ª posição conquistada em 2015. A crise política

cobrou esse preço. Os aportes diretos no País encolheram de 65 bilhões para 50 bilhões de dólares nos últimos dois anos, resultado

da soma de incertezas. O mesmo estudo lista os temas que os investidores consideram mais importantes na hora de decidir onde



aplicar seus recursos. Coincidem com várias das deficiências brasileiras. Exemplos: segurança interna; eficiência jurídica e

regulatória para os negócios; complexidade tributária; capacidade tecnológica; transparência governamental e sensação de

corrupção. 

   

 Boa iniciativa 

A Comissão de Constituição e Justiça da Assembleia Legislativa começa a debater hoje projeto que acrescenta um artigo à Lei de

Responsabilidade Fiscal. Exige que o governo do Estado disponibilize nas redes sociais informações sobre receitas e despesas de

forma acessível, permitindo o acompanhamento e a participação. A autora é a deputada Zilá Breitenbach. 

O que não fizeram  

A 25 de abril de 2004, Orion Cabral, secretário da Fazenda no governo Collares, defendeu a realização de auditoria da dívida do

Estado, que considerou impagável. Acrescentou que o agravamento do débito só poderia ser estancado com ação judicial. 

 Recusa com bom humor  

Ao longo de anos, candidatos e partidos bateram na porta do escritório do consagrado publicitário Washington Olivetto, criador de

propagandas memoráveis como a do garoto Bombril, no ar desde de 1978, para pedir que assumisse o marketing de campanhas

eleitorais. Sua explicação bem humorada: "Não promovo produtos que o consumidor não possa devolver se não gostar. E nessa

categoria os políticos, infelizmente, estão incluídos. Devolução só com impeachment, que dá um trabalho danado." Outra

observação de Olivetto: "Há casos em que a disputa fica restrita aos publicitários e não aos candidatos. Mas quem vai governar são

os candidatos." 

Dois lados 

Está afastada a possibilidade de formação de chapa única na eleição para a presidência do Tribunal de Justiça do Estado. 

Na Estrada         

Miguel Rossetto percorre o Estado. É o candidato mais cotado para a sucessão ao governo do Estado. 

Abriu a porteira 

Fernando Henrique Cardoso, a 25 de abril do ano passado, disse que o PSDB deveria participar da gestão Temer. Foi a senha para

tucanos se atirarem ao pote. 

Vai embolar o meio de campo 

A Comissão de Finanças da Câmara dos Deputados aprovou, ontem, projeto que vai embolar o meio de campo: proíbe o patrocínio

estatal a grandes clubes de futebol. 

Virou rotina 

Nada como uma eleição depois da outra para se conhecer até que ponto vai a incoerência. michel temer
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Governo federal deflagra mobilização pela aprovação das reformas
http://www.osul.com.br/governo-federal-deflagra-mobilizacao-pela-aprovacao-das-reformas/

O ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, confirma que o governo federal entra em campo para decidir o jogo das importantes



reformas que transitam no Congresso Nacional. Ontem, o presidente Michel Temer, ao lado de Padilha, convocou os ministros e

líderes do governo para fazerem uma mobilização com a base aliada em prol da aprovação das reformas no Congresso Nacional.

Nesta terça, a agenda política marca o início da apreciação do novo texto da proposta da Reforma da Previdência, na Comissão

Especial da Câmara dos Deputados. A expectativa do governo é que a votação na Comissão ocorra dia 2 de maio. Atento, o governo

admite que seja possível que o processo para a votação em Plenário da Casa demore mais tempo para o convencimento dos

parlamentares. Não é pouca coisa: para ser provada, a matéria precisa de 308 votos dos 513 deputados, em dois turnos. Após, vai

para o Senado Federal. 

Bancada gaúcha mobilizada 

 O governo identifica que, entre os 31 deputados federais gaúchos, não há certeza sobre um número exato de votos favoráveis às

reformas, mesmo entre partidos aliados. Para poupar trabalho, a orientação é alinhar dentro das bancadas regionais, o discurso de

apoio à Reforma da Previdência com os próximos embates. Na reunião de ontem, o presidente Temer sinalizou logo adiante, ao

solicitar apoio à Reforma Trabalhista, que está prevista para ser votada nesta semana pelo Plenário da Câmara, 

Violência contra magistrados 

 O fato ocorrido em Cachoeirinha, com ameaças a uma magistrada que havia negado pedido de liminar do Sindicato dos

Municipários, mantendo o corte do ponto de grevistas, vem sendo investigado pela Polícia Civil. Trata-se de uma escalada, que

começa com a banalização de desrespeito a decisões judiciais, até chegarem a este ponto. Não é o primeiro caso em que magistrados

são ameaçados na sua atividade jurisdicional. Já tivemos outros casos, como o ocorrido contra uma Juíza de São Paulo há cerca de

um ano, e que deixa uma dúvida sobre até onde os Magistrados brasileiros estão seguros para exercer seu importante papel de julgar.

Governador Sartori hoje em Brasília 

 Um encontro com o presidente Michel Temer, ao lado dos demais governadores, está na agenda do governador José Ivo Sartori,

hoje em Brasília. Além da questão da dívida dos Estados, há uma série de projetos do interesse dos governadores que serão levados

ao presidente. O governador deve retornar ainda nesta terça-feira para Porto Alegre. 

PSB está abandonando Temer 

 Alinhado com o presidente nacional do PSB, Carlos Siqueira, o vice, Beto Albuquerque, defendeu ontem, que a militância se

posicione contra as reformas propostas pelo governo. A cúpula nacional do PSB está pregando saída imediata do governo Temer,

inclusive com a entrega de cargos. Um deles, o ministério de Minas e Energia, ocupado por Fernando Bezerra Filho.
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Governo do RS firma parcerias para a instalação de seis centros da
juventude
http://www.osul.com.br/governo-rs-firma-parcerias-para-instalacao-de-seis-centros-da-juventude/

A Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social, Trabalho, Justiça e Direitos Humanos assina hoje um termo de colaboração com

ONGs (Organizações Não Governamentais) para a implementação de seis Centros da Juventude em Porto Alegre, Alvorada e

Viamão. O ato está marcado para as 10h, no Palácio Piratini.
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A Assembleia Legislativa gaúcha aprovou um reajuste de 6,48% no
salário mínimo regional
http://www.osul.com.br/assembleia-legislativa-gaucha-aprovou-um-reajuste-de-648-no-salario-minimo-regional/

Com 46 votos favoráveis e dois contrários, a Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul aprovou nesta terça-feira (25) o projeto

de lei 9/2017, do governo do Estado, que reajusta o piso salarial gaúcho em 6,48%. Os novos valores, entre 1.175,15 reais e 1.489,24



reais, passarão a valer logo após a sanção do governador José Ivo Sartori. O pagamento será retroativo à data-base em 1° de

fevereiro. 

A votação do piso foi iniciada na terça-feira passada (18), quando recebeu duas emendas, mas foi interrompida em razão da retirada

do quórum parlamentar. Naquela oportunidade, já haviam se utilizado da tribuna os deputados Tarcísio Zimmermann (PT), Nelsinho

Metalúrgico (PT), Enio Bacci (PDT), Elton Weber (PSB) e Jeferson Fernandes (PT), que destacaram a a importância do piso aos

gaúchos, mas criticaram o governo pela majoração dos salários em índices abaixo da inflação e aquém das necessidades dos

trabalhadores. 

Também defenderam a aprovação de emenda de autoria dos deputados Elton Weber (PSB), Álvaro Boessio (PMDB) e Stela Farias

(PT), que pretendia elevar os valores iniciais previstos pelo governo em cerca de 18 reais a cada categoria, atendendo a

reivindicações das centrais sindicais. A emenda acabou sendo prejudicada, nesta tarde, em razão de requerimento de preferência do

líder do governo, deputado Gabriel Souza (PMDB), para a apreciação do texto original do projeto. 

Os deputados aprovaram ainda as indicações de Otomar Vivian para o cargo de diretor-presidente do Ipergs (Instituto de Previdência

do Estado do Rio Grande do Sul) e de Cleber Palma Domingues para compor o Conselho Superior da Agergs (Agência Estadual de

Regulação dos Serviços Públicos Delegados). Assembleiapiso salarial gaúchoRSsalário mínimo
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A Assembleia Legislativa gaúcha aprovou um reajuste de 6,48% no
salário mínimo regional
http://radiopampa.com.br/a-assembleia-legislativa-gaucha-aprovou-um-reajuste-de-648-no-salario-minimo-regional/

Com 46 votos favoráveis e dois contrários, a Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul aprovou nesta terça-feira (25) o projeto

de lei 9/2017, do governo do Estado, que reajusta o piso salarial gaúcho em 6,48%. Os novos valores, entre 1.175,15 reais e 1.489,24

reais, passarão a valer logo após a sanção do governador José Ivo Sartori. O pagamento será retroativo à data-base em 1° de

fevereiro. A votação do piso foi iniciada na terça-feira passada (18), quando recebeu duas emendas, mas foi interrompida em razão

da retirada do quórum parlamentar. Naquela oportunidade, já haviam se utilizado da tribuna os deputados Tarcísio Zimmermann

(PT), Nelsinho Metalúrgico (PT), Enio Bacci (PDT), Elton Weber (PSB) e Jeferson Fernandes (PT), que destacaram a a importância

do piso aos gaúchos, mas criticaram o governo pela majoração dos salários em índices abaixo da inflação e aquém das necessidades

dos trabalhadores. Também defenderam a aprovação de emenda de autoria dos deputados Elton Weber (PSB), Álvaro Boessio

(PMDB) e Stela Farias (PT), que pretendia elevar os valores iniciais previstos pelo governo em cerca de 18 reais a cada categoria,

atendendo a reivindicações das centrais sindicais. A emenda acabou sendo prejudicada, nesta tarde, em razão de requerimento de

preferência do líder do governo, deputado Gabriel Souza (PMDB), para a apreciação do texto original do projeto. Os deputados

aprovaram ainda as indicações de Otomar Vivian para o cargo de diretor-presidente do Ipergs (Instituto de Previdência do Estado do

Rio Grande do Sul) e de Cleber Palma Domingues para compor o Conselho Superior da Agergs (Agência Estadual de Regulação dos

Serviços Públicos Delegados). The post A Assembleia Legislativa gaúcha aprovou um reajuste de 6,48% no salário mínimo regional

appeared first on O Sul.
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Sartori decide masnter no governo 200 CCs do PDT
http://polibiobraga.blogspot.com.br/2017/04/sartori-decide-masnter-no-governo-200.html

O governo Sartori decidiu manter os 200 CCs que o PDT indicou e que resolveram não sair do governo com o PDT.
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PTB começa a indicar CCspara o governo Sartori
http://polibiobraga.blogspot.com.br/2017/04/ptb-comeca-indicar-ccspara-o-governo.html

O PTB começou a indicar CCs para o governo Sartori.
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Sartori manda tirar da pauta os projetos de ajuste fiscal.
http://polibiobraga.blogspot.com.br/2017/04/sartori-manda-tirar-da-pauta-os.html

A Assembléia do RS votará esta tarde seis pedidos de retirada da Ordem do Dia de cinco projetos que tramitam em regime de

urgência e trancam a pauta de votações, além de outro que tem tramitação regimental concluída. Acordo neste sentido foi aprovado

pelos líderes das bancadas durante reunião realizada no final da manhã e coordenada pelo presidente da Casa, deputado Edegar

Pretto (PT), após proposta do líder do governo na Assembleia, deputado Gabriel Souza (PMDB). 

 Os projetos referem-se ao ajuste fiscal. 

 Além do projeto do piso e da retirada das demais matérias que trancam a pauta, deverão ser votadas as indicações de Otomar Vivian

para o cargo de diretor-presidente do Ipergs (PDL 1 2017) e de Cleber Palma Domingues para compor o Conselho Superior da

Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos Delegados - Agergs (PDL 2 2017).
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SANTA VITÓRIA DO PALMAR - CONCLUSÃO DE PARQUES
EÓLICOS NO SUL DO ESTADO ESTÁ PREVISTA PARA 2017
http://www.portaldecamaqua.com.br/2017/04/santa-vitoria-do-palmar-conclusao-de.html

O Complexo Santa Vitória do Palmar, no sul do Estado, terá aportes de R$ 679 milhões. Atualmente, cinco estruturas já estão em

funcionamento. A expectativa é que as outras sete sejam entregues até o final de 2017. 

 

"Vamos entrar em operação aproximadamente 12 meses antes do previsto", relatou o CEO da empresa Atlantic, responsável pelo

empreendimento, José Roberto de Moraes. 

 

A partir da conclusão do cronograma, as estruturas, compostas por 69 aerogeradores, terão capacidade instalada de 207 megawatts

(MW), o que é suficiente para atender 400 mil residências ou cerca de 1,2 milhão de pessoas. 

 

"Para quem conheceu o início da produção de energia eólica no Rio Grande do Sul, sabe que entra nela a mudança de economia, o

turismo, a gastronomia, a cultura, a elevação da auto estima", disse o governador José Ivo Sartori, que fez um pronunciamento de 20

minutos, mas evitou conceder entrevista. 

 

Durante a construção, 700 postos de trabalho serão criados. Já a operação será responsável por 30 contratações. 

 

Custos 

 

O custo total da obra é de R$ 1,25 bilhão. O BNDES e o BRDE serão responsáveis por financiar R$ 450 mi e R$ 230 mi,

respectivamente. Os R$ 570 mi restantes foram aportados pela empresa Atlantic. O projeto também permite a emissão de R$ 109 mi

em debêntures de infraestrutura. A empresa terá 16 anos para pagar o financiamento. 

 

Obras 

 

As obras foram iniciadas em agosto de 2015 e terão 69 aerogeradores, construídos pela empresa espanhola Acciona, com 120 metros

de altura. A capacidade de geração é de 3 MW cada um. Atualmente, o complexo possui capacidade instalada de 111 MW, com 32



aerogeradores em funcionamento. 

 

Empresa 

 

A Atlantic Energias Renováveis é controlada pelo grupo britânico Actis. A empresa possui 28 parques eólicos no Brasil, localizados

no Rio Grande do Sul, Piauí, Rio Grande do Norte, Bahia e Santa Catarina. (Gaúcha - Foto: Carlos Macedo /Agencia RBS) 
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Especialistas defendem ações de economia solidária na crise
http://exame.abril.com.br/economia/especialistas-defendem-acoes-de-economia-solidaria-na-crise/

O tema foi discutido no 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável, hoje (25) em Brasília

Crise econômica: a economia solidária foi apontada como alternativa de geração de trabalho e renda no momento em que há altas

taxas de desemprego no país (Thinkstock/Ridofranz/Thinkstock) 

Debatedores defenderam hoje (25) que ações de economia solidária sejam adotadas como políticas públicas de Estado e não de

governo para garantir sua continuidade. 

A discussão sobre o tema foi feita no 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável, em Brasília. 

A economia solidária também foi apontada como alternativa de geração de trabalho e renda no momento em que há altas taxas de

desemprego no país. 

A vice-presidente da Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (Unisol Brasil) e ex-diretora do Departamento de

Incentivo e Fomento à Economia Solidária do governo do Rio Grande do Sul, Nelsa Nespolo, disse que é preciso contar com

políticos comprometidos com a sustentabilidade para fortalecer a economia solidária. 

"Não queremos políticas de governo, queremos políticas públicas de Estado porque elas permanecem e as políticas de governo

passam. Temos que ter governos comprometidos com esse público e esses trabalhadores. Quando um gestor está executando uma

política social, ele está fazendo sua obrigação", disse Nelsa Nespolo. 

O ex-presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e ex-titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e

Empreendedorismo da prefeitura de São Paulo Artur Henrique defendeu a adoção, pelos municípios, de legislações que usem o

potencial das compras públicas como meio para fortalecer o modelo de comércio solidário. 

"Podemos utilizar mudanças na legislação para transformar a política pública. Não apenas uma decisão governamental que com uma

canetada alguém resolve acabar com o que está em vigor, é uma lei aprovada que obriga o processo de licitação cumprir

determinadas para priorizar micro e pequenas empresas e cooperativas", disse Artur Henrique. 

A secretária de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do governo da Bahia, Olívia Santana, avalia que, com o desemprego, a

economia solidária se coloca como uma alternativa para garantir autonomia financeira. 

"Temos que entender a economia solidária como uma estratégia econômica fundamental de resistência a toda essa crise que estamos

vivendo. Diante de um quadro de descenso do emprego formal é preciso priorizar, investir, não deixar regredir as políticas de

geração de renda e os empreendimentos da economia solidária são fundamentais", disse. 

A opinião é compartilhada por Artur Henrique que também considera que, com o atual quadro de desemprego, a economia solidária

se impõe como alternativa. 

Olívia Santana avalia ainda que nos momentos de crise os projetos de economia solidária estão entre os primeiros a sofrer cortes



orçamentários, quando deveria ocorrer o inverso. 

"É uma nova lógica diante do que está posto na economia capitalista". 

O 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável é realizado pela Frente Nacional dos Prefeitos e ocorre até 28 de

abril. 

O evento é realizado a cadas dois anos e nesta edição reúne gestores municipais e estaduais com o tema central "Reinventar o

financiamento e a governança das cidades".
 

25/04/2017 | Portal Gaz | gaz.com.br | Geral

Cavalos da Brigada Militar serão leiloados, diz deputado estadual
http://www.gaz.com.br/conteudos/regional/2017/04/25/93609-cavalos_da_brigada_militar_serao_leiloados_diz_deputado_estadual.html.php

Parlamentar ainda declara que o governo pretende fechar os canis da Brigada

Os 11 cavalos da Brigada Militar de Santa Cruz do Sul que seriam transferidos para Santa Maria serão leiloados pelo Governo do

Estado. Esta é a afirmação do deputado estadual Jeferson Fernandes (PT), em um vídeo divulgado em suas redes sociais. O deputado

ainda declara que o governo pretende fechar os canis da Brigada. Segundo ele, as determinações estão na ordem de serviço nº 515,

do dia 6 de março. O governador José Ivo Sartori havia mandado recolher os cavalos dos batalhões da Brigada Militar de Vacaria,

Santiago, Cachoeira do Sul, Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas e Rio Grande, além de Santa Cruz. Na ordem, também é

decretada a diminuição do número de animais em Santa Maria, Santana do Livramento e Passo Fundo. Segundo o deputado, Sartori

ignorou a importância do policiamento montado ao realizar o pedido. "Parece piada, mas não é", declara. O leilão deve ocorrer em

70 dias, em Santa Maria, mas ainda sem cronograma definido. O tenente-coronel Valmir José dos Reis, responsável pelo Comando

Regional de Policiamento Ostensivo (CRPO) do Vale do Rio Pardo, ressaltou, em entrevista ainda na semana passada, que um

estudo técnico foi realizado e a conclusão é de que os animais devem ser concentrados em um local especializado, como o 1º

Regimento de Polícia Montada Coronel Pillar, em Santa Maria. "Há uma estrutura adequada, com equipe técnica treinada,

veterinário e transporte. É uma questão de gestão. Não é viável manter poucos animais em diversos municípios", explica. Segundo o

comandante do 1º Regimento de Polícia Montada (RPMon), tenente-coronel Eriverto Hernandes Rodrigues, esta é uma tática da

BM. "É uma nova estratégia da Brigada Militar, que visa criar polos regionais de policiamento montado, e por isso está sendo

desativado o policiamento montado onde não se tem mais condições de manter o policiamento por falta de efetivo", explica. 

   Confira o vídeo feito pelo deputado:   Apae A retirada dos equinos de Santa Cruz do Sul também deixou a Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais (Apae) sem um projeto de equoterapia desenvolvido há dez anos. A diretora da instituição, Cisele Borba,

em entrevista à Gazeta do Sul na semana passada, disse que foi procurada para informar se havia documentos sobre o projeto de

equoterapia. Mas, segundo ela, em nenhum momento foi comunicado que os cavalos seriam transferidos. "O projeto existe há dez

anos. Temos 14 alunos que fazem equoterapia nas segundas e quartas-feiras. É um trabalho terapêutico, benéfico", afirma. 
 

25/04/2017 | Portal Gaz | gaz.com.br | Geral

Câmara de Vereadores homenageia personalidades
http://www.gaz.com.br/conteudos/regional/2017/04/25/93643-camara_de_vereadores_homenageia_personalidades.html.php

Uma sessão solene marcou a entrega de títulos para Gilberto Kelber, Irma Lau e Tenente-Coronel César Eduardo Bonfanti

Três personalidades de Santa Cruz do Sul foram homenageadas na noite desta segunda-feira, 24, pela Câmara de Vereadores. Uma

sessão solene marcou a entrega de títulos para Germano Kelber, Irma Lau e Tenente-Coronel César Eduardo Bonfanti. O momento

contou com a participação da banda do 7º Batalhão de Infantaria Blindado (BIB) e do grupo de canto de Rio Pardinho. Numa

iniciativa do vereador Francisco Carlos Smidt (PTB) houve a entrega do título de Cidadão Honorário para Gilberto Kelber, enquanto

que Edmar Hermany (PP) propôs a entrega do título de Cidadã Honorária para Irma Lau e o título de Cidadão Santa-cruzense para o

Tenente-Coronel César Eduardo Bonfanti.  Quem são os homenageados Germano Kelber Germano nasceu em Santa Cruz do Sul,

em 14 de julho de 1935, onde concluiu seus estudos. Prestou o serviço militar na Base Aérea de Porto Alegre, no 5º COMAR, em

1954. Posteriormente, ingressou na Escola Varig de Aeronáutica e, ainda em Porto Alegre, foi funcionário da empresa MESBLA.



Seguiu a carreira bancária ao trabalhar no Agrimer, depois, no Unibanco. Foi transferido para Santa Cruz do Sul, através do

Unibanco. Em 1969, foi promovido para Inspetor do Unibanco com base em São Paulo, onde atuou por mais de uma década. No dia

15 de abril de 1987, iniciou sua atividade na Associação dos Aposentados de Santa Cruz do Sul - APOPESC, fundada em 1º de

outubro de 1982. 

 Germano Kelber recebeu o título do vereador Francisco Carlos Smidt Irma Lau A santa-cruzense passou a infância em Rio

Pardinho. Aos 25 anos foi convidada para trabalhar no Palácio Piratini como governanta e educadora dos filhos do Governador

Leonel de Moura Brizola e família. Em 1960, esteve envolvida com a rebelião política, a legalidade que envolveu o presidente Jânio

Quadros, sua renúncia e a posse do então vice-presidente João Goulart. Atuou na tradução de obras, como  a Gramática dos

Gaygans, dos Estados Unidos, o Arquivo do Hospital de Sinimbu e  Memórias de Luiz Panke, traduzido do alemão para o português.

 Edmar Hermany propôs a entrega a Irma Lau Tenente-Coronel César Eduardo Bonfanti É natural da cidade de Três de Maio e tem

47 anos. Bonfanti ingressou na Brigada Militar aos 19 de fevereiro de 1987. Foi instrutor de salva-vidas nas praias do litoral norte,

como Tramandaí, Torres, Cidreira e Capão da Canoa. Instrutor de salva-vidas nas praias de águas abrigadas, como Rio Pardo e

Cachoeira do Sul; e Tutor dos cursos Emergencista Pré-Hospitalar e Intervenção em Emergências com Produtos Perigosos da

Secretaria Nacional de Segurança Pública. Recebeu diversas Medalhas e Condecorações Militares, como Medalha de Defesa Civil

Terceira Classe - 1996, Medalha de serviço Policial Militar Categoria Bronze - 1997 e Medalha de Reconhecimento Mérito do

Serviço de Bombeiro - 2002; Medalha de Serviços Distintos - 2004; Medalha de Serviços relevantes à Ordem Pública - 2005;

Medalha da Assembleia Legislativa da 51ª Legislatura - 2006; Medalha do Especial Mérito de Ensino - 2006; Medalha Coronel

Octávio Frota Grau Especial Mérito - 2006; Medalha de Serviço Policial Militar Categoria Prata - 2007; Medalha Mérito Atlântico

Sul - 2010; Medalha do Mérito do Serviço de Bombeiros - 2011; e Medalha do Mérito do Salvamento Aquático Sobrasa - 2011. 

  Tenente-Coronel César Eduardo Bonfanti recebeu o título de Cidadão Santa-cruzense
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Deputados aprovam reajuste do salário mínimo regional em 6,48%
http://www.gaz.com.br/conteudos/geral/2017/04/25/93663-deputados_aprovam_reajuste_do_salario_minimo_regional_em_648.html.php

Os valores variam de R$ 1.175,15 a R$ 1.489,24 e passam a valer assim que o projeto for sancionado pelo governador José Ivo
Sartori

Os deputados gaúchos aprovaram, por 46 votos a dois, na tarde desta terça-feira, 25, o reajuste de 6,48% no salário mínimo regional.

Os valores, que variam de R$ 1.175,15 a R$ 1.489,24, dependendo da categoria profissional, passam a valer assim que o projeto for

sancionado pelo governador José Ivo Sartori. Os servidores irão receber de forma retroativa, já que a data-base do piso é 1º de

fevereiro. 

"Nós estamos oferecendo um reajuste, ainda mais em época de crise, de acordo com a capacidade financeira, de pagamento das

empresas", destacou o líder do governo do Estado na Assembleia Legislativa, deputado Gabriel Souza (PMDB). 

A votação do piso foi iniciada na terça-feira passada, mas foi interrompida em razão da retirada do quórum pelos parlamentares. Na

ocasião, deputados da oposição pretendiam votar uma emenda que elevava o reajuste para 8%. Nesta semana, a modificação no texto

original foi derrotada.

O salário mínimo regional é referência para cerca de 1,3 milhão de trabalhadores informais ou que pertencem a categorias não

contempladas em acordos coletivos ou convenções.

Confira o valor de cada faixa e como ficará após a aprovação:

1ª faixa: de R$ 1.103,66 para R$ 1.175,15

2ª faixa: de R$ 1.129,07 para R$ 1.202,20

3ª faixa: de R$ 1.154,68 para R$ 1.229,47



4ª faixa: de R$ 1.200, 28 para R$ 1.278,03

5ª faixa: de R$ 1.398,65 para R$ 1.489,24
 

25/04/2017 | Portal Top Gyn | topgyn.com.br/home/ | Geral

Temer se reúne em Brasília com ministros, parlamentares e
governadores
http://www.topgyn.com.br/capa/temer-se-reune-em-brasilia-com-ministros-parlamentares-e-governadores/

Publicidade 

O presidente Michel Temer está reunido para um almoço com governadores, ministros e parlamentares da base aliada na residência

oficial do presidente da Câmara dos Deputados, na Península dos Ministros, em Brasília. Na pauta, além da renegociação da dívida

dos estados, estão as discussões sobre as reformas trabalhistas e da Previdência. 

De acordo com a presidência da Câmara, além do presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), participam da reunião os ministros

da Fazenda, Henrique Meirelles; da Casa Civil, Eliseu Padilha; e os governadores do Amazonas, José Melo; de Alagoas, Jackson

Barreto; do Amapá, Waldez Góes; do Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg; de Goiás, Marconi Perillo; de Minas Gerais, Fernando

Pimentel; de Mato Grosso, Pedro Taques; Mato Grosso do Sul, Reinaldo Azembuja; do Pará, Simão Jatene; de Pernambuco, Paulo

Henrique Câmara; do Piauí, Wellinton Dias; do Rio Grande do Sul, Ivo Sartori; do Rio Grande do Norte, Robinson Faria, do Rio de

Janeiro, Luiz Fernando Pezão; de Roraima, Suely Campos; de Santa Catarina, Raimundo Colombo; de Sergipe, Jackson Barreto e de

Tocantins, Marcelo Miranda. Publicidade Publicidade 

 

Na Câmara dos Deputados tramita um projeto de recuperação da dívida dos estados. Na semana passada, foi aprovado o texto-base

da proposta, que prevê a suspensão do pagamento da dívida dos estados à União por três anos a partir da adoção de um plano de

contrapartidas. 

  Edição: Denise Griesinger
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Especialistas defendem ações de economia solidária como alternativa
para crise
http://www.topgyn.com.br/capa/especialistas-defendem-acoes-de-economia-solidaria-como-alternativa-para-crise/

Publicidade 

Debatedores defenderam hoje (25) que ações de economia solidária sejam adotadas como políticas públicas de Estado e não de

governo para garantir sua continuidade. A discussão sobre o tema foi feita no 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento

Sustentável, em Brasília. A economia solidária também foi apontada como alternativa de geração de trabalho e renda no momento

em que há altas taxas de desemprego no país. 

A vice-presidente da Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (Unisol Brasil) e ex-diretora do Departamento de

Incentivo e Fomento à Economia Solidária do governo do Rio Grande do Sul, Nelsa Nespolo, disse que é preciso contar com

políticos comprometidos com a sustentabilidade para fortalecer a economia solidária. Publicidade 

"Não queremos políticas de governo, queremos políticas públicas de Estado porque elas permanecem e as políticas de governo

passam. Temos que ter governos comprometidos com esse público e esses trabalhadores. Quando um gestor está executando uma



política social, ele está fazendo sua obrigação", disse Nelsa Nespolo. 

O ex-presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e ex-titular da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Trabalho e

Empreendedorismo da prefeitura de São Paulo Artur Henrique defendeu a adoção, pelos municípios, de legislações que usem o

potencial das compras públicas como meio para fortalecer o modelo de comércio solidário. 

"Podemos utilizar mudanças na legislação para transformar a política pública. Não apenas uma decisão governamental que com uma

canetada alguém resolve acabar com o que está em vigor, é uma lei aprovada que obriga o processo de licitação cumprir

determinadas para priorizar micro e pequenas empresas e cooperativas", disse Artur Henrique. 

A secretária de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do governo da Bahia, Olívia Santana, avalia que, com o desemprego, a

economia solidária se coloca como uma alternativa para garantir autonomia financeira. "Temos que entender a economia solidária

como uma estratégia econômica fundamental de resistência a toda essa crise que estamos vivendo. Diante de um quadro de descenso

do emprego formal é preciso priorizar, investir, não deixar regredir as políticas de geração de renda e os empreendimentos da

economia solidária são fundamentais", disse. 

A opinião é compartilhada por Artur Henrique que também considera que, com o atual quadro de desemprego, a economia solidária

se impõe como alternativa. 

Olívia Santana avalia ainda que nos momentos de crise os projetos de economia solidária estão entre os primeiros a sofrer cortes

orçamentários, quando deveria ocorrer o inverso. "É uma nova lógica diante do que está posto na economia capitalista". Publicidade 

 

O 4° Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento Sustentável é realizado pela Frente Nacional dos Prefeitos e ocorre até 28 de

abril. O evento é realizado a cadas dois anos e nesta edição reúne gestores municipais e estaduais com o tema central "Reinventar o

financiamento e a governança das cidades". Edição: Lílian Beraldo
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Deputados gaúchos aprovam reajuste de 6,48% do mínimo regional
http://www.poa24horas.com.br/deputados-gauchos-aprovam-reajuste-de-648-do-minimo-regional/

Por 46 votos a favor e apenas dois contrários, os deputados gaúchos aprovaram na tarde desta terça-feira o reajuste de  6,48% do

mínimo regional. Os valores variam de R$ 1.175,15 a R$ 1.489,24, dependendo da categoria profissional. 

A votação do piso foi iniciada na terça-feira passada, quando recebeu duas emendas, mas foi interrompida em razão da retirada do

quórum parlamentar. Naquela oportunidade, já haviam se utilizado da tribuna os deputados Tarcísio Zimmermann (PT), Nelsinho

Metalúrgico (PT), Enio Bacci (PDT), Elton Weber (PSB) e Jeferson Fernandes (PT), que destacaram a a importância do piso aos

gaúchos, mas criticaram o governo pela majoração dos salários em índices abaixo da inflação e aquém das necessidades dos

trabalhadores. 

Também defenderam a aprovação de emenda de autoria dos deputados Elton Weber (PSB), Álvaro Boessio (PMDB) e Stela Farias

(PT), que pretendia elevar os valores iniciais previstos pelo governo em cerca de R$ 18 a cada categoria, atendendo a reivindicações

das centrais sindicais. A emenda acabou sendo prejudicada, nesta tarde, em razão de requerimento de preferência do líder do

governo, deputado Gabriel Souza (PMDB), para a apreciação do texto original do projeto. 

Ainda na tarde de hoje, usaram da tribuna os deputados Adão Villaverde (PT), Altemir Tortelli (PT), Stela Farias (PT), Pedro Ruas

(PSOL), Miriam Marroni (PT), Juliano Roso (PCdoB), Jeferson Fernandes (PT) e Tarcísio Zimmermann (PT), que defenderam a

reposição inflacionária de 8,01%, ao invés dos 6,48% constantes da proposta governamental, e, assim, defenderam a aprovação da

emenda que pretendia elevar os valores previstos, recompondo em parte as perdas da classe trabalhadora. Zilá Breitenbach (PSDB)

comentou que a alteração constitucional que instituiu os pisos regionais data do governo Fernando Henrique Cardoso e que, durante

sua apreciação, teria tido a obstrução do PT, motivo pelo qual refutou pronunciamentos de parlamentares petistas que hoje criticam o



governo Sartori. O peemedebista Gilberto Capoani manifestou-se contrário à aprovação da emenda, apesar de favorável ao projeto, e

também criticou os petistas pelo discurso do partido, em 2000, de que a instituição dos pisos salariais regionais era uma "má ideia". 

Retirada da Ordem do Dia 

Ofícios do governador José Ivo Sartori retiraram o regime de urgência para votação de cinco propostas do Executivo, que, agora,

seguem tramitação normal na Casa. As matérias foram retiradas da Ordem do Dia, após aprovação, por unanimidade, de

requerimentos do líder do governo, deputado Gabriel Souza (PMDB). 

Para o líder do governo do Estado na Casa, deputado Gabriel Souza (PMDB), a aprovação do texto sem as emendas representa uma

vitória do governo e da sociedade. "Nós estamos oferecendo um reajuste, ainda mais em época de crise, de acordo com a capacidade

financeira, de pagamento das empresas", destacou. 

A votação do piso foi iniciada na terça-feira passada, mas foi interrompida em razão da retirada do quórum pelos parlamentares.

(Correio do Povo) 
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Restaurante Popular de Canoas tem contrato renovado
http://www.canoas.rs.gov.br/site/noticia/visualizar/id/124973

Foi renovado, na manhã desta terça-feira (25), o termo de cooperação que viabiliza o funcionamento do Restaurante Popular de

Canoas (RPC), que fornece refeições balanceadas pelo custo de R$ 1,00 por pessoa. O ato, realizado na sede do programa, que fica

na Avenida Boqueirão, reuniu o secretariado municipal, subprefeitos e membros da Câmara de Vereadores. 

 

Com investimento de R$ 218.240 por 12 meses, o funcionamento do RPC é garantido por uma parceria entre o Governo do Rio

Grande do Sul, Prefeitura de Canoas - por meio da gestão da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Humano e Social (SMDHS)

-, Associação Canoense de Deficientes Físicos (Acadef) e as empresas Atacadão Comércio de Gêneros Alimentícios Ltda. e Tondo

S.A. 

 

O documento que dá continuidade ao programa foi assinado pelo prefeito de Canoas, Luiz Carlos Busato; pela secretária estadual de

Desenvolvimento Social, Trabalho, Justiça e Direitos Humanos, Maria Helena Sartori; pela representante da Acadef, Patricia

Bittencourt; do Atacadão, Luiza Brambilla; e da Tondo, Milton Moreira. "Essa é uma união de forças na qual as empresas que

participam, além de destinarem o seu imposto ao programa, contribuem com parte do seu caixa, o que possibilita, junto ao recurso

do governo estadual, esse benefício à população de baixa renda", destaca Busato. 

 

Quase 50 mil almoços por ano 

 

Criado em 2005 por meio do Programa de Apoio à Inclusão e Promoção Social (PAIPS), o RPC fornece uma média de 49,8 mil

refeições por ano, cerca de 200 por dia. Atualmente, 4.983 pessoas são cadastradas para serem atendidas pelo programa, que serve

almoços das 11h30 às 13h. "Este programa tem um fim social que abrange mais do que a entrega de um alimento, mas um trabalho

de acolhimento dessas pessoas por meio de ações da SMDHS e dos Centros de Referência de Assistência Social", salienta a

vice-prefeita de Canoas, Gisele Uequed. 

 

O RPC atende, principalmente, aposentados (20,32%), trabalhadores informais (29,22%), desempregados (21,62%) e crianças em

situação de vulnerabilidade social. A pensionista Selta de Oliveira, de 86 anos, é uma das frequentadoras assíduas do restaurante,

que não deixou de ir até lá nesta manhã nem em meio a forte chuva. "Venho aqui todos os dias há um ano e quatro meses. O ônibus

me pega onde eu moro, na Avenida Nazário, e todos os motoristas já me conhecem", conta enquanto almoça. "A comida é muito



boa! Só eu sei o que isso significa", completa. 

 

Assim como dona Selta, muitos outros idosos fazem das idas ao restaurante uma rotina. "Faz mais de dez anos que frequento e isso

aqui é mais do que uma economia, mas um momento de companheirismo, de poder encontrar as pessoas, porque ficar sozinha em

casa não dá certo", explica Vera Suzana Paim, de 73 anos. 

 Crédito da notícia: Assessoria de Comunicação
 

25/04/2017 | Rádio Gaúcha | gaucha.clicrbs.com.br | Geral

Pronta e sem funcionar há quatro anos, Upa de Cachoeira do Sul
abrirá em julho
http://gaucha.clicrbs.com.br/rs/noticia-aberta/pronta-e-sem-funcionar-ha-quatro-anos-upa-de-cachoeira-do-sul-abrira-em-julho-193868.html

A Unidade de Pronto Atendimento de Cachoeira do Sul, na Região Central, pronta desde 2013 - mas sem nunca ter funcionado - irá

começar seus atendimentos no dia 20 de julho. O Convênio, anunciado ainda em março, entre a Prefeitura e o Hospital de Caridade e

Beneficência - que administrará a UPA - foi assinado na semana passada. A partir de então, o hospital tem 90 dias para dar início ao

funcionamento. 

A unidade irá abrir 62 novos postos de trabalho. Conforme a administração do hospital, já foram recebidos cerca de três mil

currículos para as vagas. Será feito, agora, um cronograma de planejamento que vai incluir o período de contratação e treinamento

dos funcionários. Dentro do cronograma, também estarão propostas limpeza e adequações do prédio. 

O convênio prevê que HCB cobrará mensalmente R$ 600 mil para administrar a unidade. Do valor, R$ 170 mil virá de verbas

federais, R$ 135 mil do Governo do Estado e R$ 295 mil da Prefeitura. 

O acordo entre HCB e Prefeitura se deu sem licitação. Isto porque, em janeiro do ano passado, a Câmara de Vereadores do

município aprovou uma lei municipal que falava da urgência na abertura da unidade. 

O prédio da UPA está pronto desde 2013, porém a unidade nunca foi inaugurada. Ainda, desde que a unidade foi concluída, foi

firmado um acordo com a concessionária de luz que fazia com que o prédio, mesmo fechado, tivesse um gasto de R$ 4,3 mil

mensais em contas de energia elétrica. O valor deixou de ser cobrado em janeiro de 2016.
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Temer se reúne com ministros, parlamentares e governadores
http://gaucha.clicrbs.com.br/rs/noticia-aberta/temer-se-reune-com-ministros--parlamentares-e-governadores-193893.html

O presidente Michel Temer está reunido para um almoço com governadores, ministros e parlamentares da base aliada na residência

oficial do presidente da Câmara dos Deputados, na Península dos Ministros, em Brasília. Na pauta, além da renegociação da dívida

dos estados, estão as discussões sobre as reformas trabalhistas e da Previdência. 

De acordo com a presidência da Câmara, além do presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), participam da reunião os ministros

da Fazenda, Henrique Meirelles; da Casa Civil, Eliseu Padilha; e os governadores do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori; do

Amazonas, José Melo; de Alagoas, Jackson Barreto; do Amapá, Waldez Góes; do Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg; de Goiás,

Marconi Perillo; de Minas Gerais, Fernando Pimentel; de Mato Grosso, Pedro Taques; Mato Grosso do Sul, Reinaldo Azembuja; do

Pará, Simão Jatene; de Pernambuco, Paulo Henrique Câmara; do Piauí, Wellinton Dias; do Rio Grande do Norte, Robinson Faria, do

Rio de Janeiro, Luiz Fernando Pezão; de Roraima, Suely Campos; de Santa Catarina, Raimundo Colombo; de Sergipe, Jackson

Barreto e de Tocantins, Marcelo Miranda. 

Na Câmara dos Deputados tramita um projeto de recuperação da dívida dos estados. Na semana passada, foi aprovado o texto-base



da proposta, que prevê a suspensão do pagamento da dívida dos estados à União por três anos a partir da adoção de um plano de

contrapartidas.
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Salário mínimo regional é reajustado em 6,48%
http://gaucha.clicrbs.com.br/rs/noticia-aberta/salario-minimo-regional-e-reajustado-em-6-48-193916.html

Após mais de duas horas de discussões sobre o índice de reajuste, o Governo do Estado conseguiu manter o aumento das cinco

faixas do salário mínimo regional em 6,48%, nesta terça-feira (25), após votação que terminou em 46 votos a 2. Os novos valores,

entre R$ 1.175,15 e R$ 1.489,24, passam a valer assim que o projeto for sancionado pelo governador José Ivo Sartori. Como a

data-base do piso é 1º de fevereiro, empregadores deverão pagar as diferenças mensais aos trabalhadores: 

"É um índice que nos imaginamos que vai manter o poder aquisitivo dos trabalhadores sem retirar a capacidade de pagamento dos

empresários", relatou líder do Executivo na Assembleia, deputado Gabriel Souza (PMDB).  

Na última semana, o temor de não conseguir derrubar uma emenda que elevava o reajuste para 8% fez com que parlamentares da

base aliada interrompessem a sessão para que a votação fosse adiada. A justificativa dos parlamentares ligados a sindicatos para a

proposta foi oferecer a inflação acumulada em 2017, calculada em 1,5%. Nesta terça, o quadro foi diferente e a modificação no texto

original foi derrotada. 

Queda de braço 

O índice definido pelo Executivo em 6,48%, número próximo ao Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), desagradou as

principais grupos envolvidos na negociação. Empresários, que são contrários ao mínimo regional, não apresentaram proposta de

aumento, enquanto as centrais sindicais pediram 10,45%. 

"A proposta fica aquém do que os trabalhadores estão pedindo. Gostaríamos que os deputados tivessem a sensibilidade que o

governo não teve", destaca o secretário de Relações de Trabalho da CUT, Antonio Güntzel.  

Também acompanhando a votação, o presidente em exercício da Federação das Indústrias do RS (Fiergs), Claudio Bier, voltou a

defender a extinção do piso: 

"Não cabe ao Governo ou ao Parlamento discutir valor do salário que eles não pagam".  

Confira o valor de cada faixa e como ficará após a aprovação: 

1ª faixa: de R$ 1.103,66 para R$ 1.175,15 

2ª faixa: de R$ 1.129,07 para R$ 1.202,20 

3ª faixa: de R$ 1.154,68 para R$ 1.229,47 

4ª faixa: de R$ 1.200, 28 para R$ 1.278,03 

5ª faixa: de R$ 1.398,65 para R$ 1.489,24 

O salário mínimo regional é referência para cerca de 1,3 milhão de trabalhadores informais ou que pertencem a categorias não

contempladas em acordos coletivos ou convenções.
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Governo do RS recua, e retirada de urgência de projetos do pacote
de cortes é aprovada
http://gaucha.clicrbs.com.br/rs/noticia-aberta/governo-do-rs-recua-e-retirada-de-urgencia-de-projetos-do-pacote-de-cortes-e-aprovada-193921.html

A Assembleia gaúcha aprovou, nesta terça-feira (25), a retirada do regime de urgência de cinco projetos de autoria do Executivo que

integravam o pacote de cortes encaminhado pelo governador José Ivo Sartori no último ano. Sem garantir os votos necessários para

a aprovação dos textos e temendo derrota em plenário, o Piratini justificou a medida com a necessidade de abrir caminho para a

apreciação de propostas de emenda à constituição que podem levar o Estado a fechar o acordo de recuperação fiscal com a União. 

"Nós estamos agilizando a votação das PECs do pacote. Uma sinalização clara de que o Governo quer votar as Emendas

Constitucionais o mais rápido possível", afirma o líder do Piratini no Parlamento, deputado Gabriel Souza (PMDB). 

Sartori ataca demora na extinção de fundações: "Cumpra-se o que tem que cumprir" 

Entre as emendas constitucionais que o Executivo espera votar nas próximas semanas, está a que prevê a retirada da obrigatoriedade

de plebiscito para a privatização da CEEE, Sulgas e Companhia Rio-grandense de Mineração (CRM). Para aprovar a medida, são

necessários 33 votos, apoio que até mesmo o Piratini já admite não ter. O discurso de que a base aliada segue forte foi substituído

pela tentativa de constrangimento, com exigências públicas de apoio. 

A votação das PECs não ocorrerá antes de 9 de maio, já que a próxima terça-feira (2) não terá sessão de votação na Assembleia.

Deputados gaúchos irão a Brasília para discutir junto ao Governo Federal a possibilidade de aumento no valor pago pelo carvão

minerado pela CRM. 

Oposição 

Para a oposição, a decisão do Executivo de retirar a urgência dos textos que trancavam a pauta foi tomada devido ao

enfraquecimento da base aliada. "Veríamos a ação há um mês e meio como uma vitória extraordinária da nossa pressão e dos nossos

pedidos. Hoje, vemos que o governo retira por não ter votos", relata o deputado estadual Pedro Ruas (PSOL). 

Além de dissidências de deputados de partidos aliados, o PDT, que conta com sete deputados, decidiu deixar a base de apoio de

Sartori no Legislativo.  

Urgência 

A retirada de urgência de projetos que preveem mudanças na aposentadoria de brigadianos e no regime de trabalho de agentes

penitenciários traz efeitos colaterais. Para que os textos voltem à pauta, eles terão que fazer um caminho mais longo e demorados

dentro da Assembleia ou ter novo protocolo de urgência assinado pelo Piratini. 

Para diminuir a burocracia, Sartori pode convocar uma sessão extraordinária no mês de julho, em meio ao recesso parlamentar de

inverno, quando poderia definir a pauta. Deputados da base aliada já foram avisados para que não marquem viagens na segunda

quinzena desse mês. 

Projetos que passam a tramitar sem regime de urgência: 

 

 PL 214/2016 - Reduz em 30% os créditos fiscais presumidos a empresas que receberam benefícios do Governo do Estado. O

Executivo esperava aumentar a receita em R$ 300 milhões por ano. A medida enfrenta resistência da própria base aliada por atingir

o setor primário.  

 PLC 243/2016 - Acaba com a possibilidade de policiais militares utilizarem licenças acumuladas para antecipar a aposentadoria em

até três anos.  

 PLC 245/2016 - Elimina o regime de plantão da Superintendência de Serviços Penitenciários (Susepe) de 24 horas seguidas de

trabalho por 72 ou 96 de folga. Determina jornada semanal de 40 horas. 



 PL 254/2016 - Converte saldos de outros poderes e órgãos não utilizados até o final de 2016 para o Findo de Reforma do Estado.  

 PL 268/2016 - Texto referente a taxas da Secretaria Estadual do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Sena) para o Fundo de

Desenvolvimento Florestal, Recursos Hídricos e Meio Ambiente. 
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Assembleia Legislativa tenta votar piso regional nesta terça-feira
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/assembleia-legislativa-tenta-votar-piso-regional-nesta-terca-feira/

Apreciação de projetos do ajuste fiscal deve ser adiada em mais uma semana

A votação de projetos do ajuste fiscal promovido pelo governador José Ivo Sartori (PMDB) deverá ser adiada por mais uma semana

pelo menos. A previsão dos deputados para a sessão desta terça-feira é colocar em pauta a votação do projeto de reajuste do piso

regional, que foi interrompida na semana passada por acordo entre as grandes bancadas. 

O acordo frustrou os sindicalistas que se mobilizaram pela aprovação do reajuste. A matéria deveria ter sido votada no início de

fevereiro, mas está trancada juntamente com dezenas de projetos por conta do pacote do Executivo, que tramita com regime de

urgência e, por não ser votado, fica à frente das outras propostas de lei. 

O novo adiamento também incomodou deputados das bancadas menos numerosas, que não tiveram interferência no acordo.

"Estamos há três semanas tentando votar este projeto e não conseguimos. São mais de 80 dias de atraso, somente com o Piso dos

trabalhadores. Assim fica muito complicado", lamentou o deputado Elton Weber (PSB). Ele é um dos autores da emenda que busca

elevar o percentual proposto pelo governo - que é de 6,48% - para cerca de 8%. 

O governo, segundo seu líder no Parlamento, deputado Gabriel Souza (PMDB), tentará derrotar a emenda, mantendo o texto

original. Ele diz que o governo deverá articular a votação do pacote após a disputa que envolve o Piso Regional. Fonte:Correio do

Povo
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Municipários da Capital aderem à greve geral na sexta-feira
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/municiparios-da-capital-aderem-a-greve-geral-na-sexta-feira/

Atos serão realizados em diversos pontos da cidade

Os servidores do município de Porto Alegre, organizados pelo Sindicato da Categoria, vão aderir à Greve Geral chamada pelas

centrais sindicais na próxima sexta-feira. Além de parar os serviços, os municipários vão realizar um grande ato público em frente à

Secretaria Municipal de Administração (SMA), a partir das 8h. 

Outras mobilizações acontecerão pela manhã. Na Av. Ipiranga com a Av. João Pessoa, trabalhadores do DEMHAB e DMLU farão

um trancaço na rua, às 8h. No mesmo horário, servidores do HPS estarão em ato público na frente do hospital. Após, saem em

direção ao Centro. Ao meio dia, todos se reúnem para o ato unificado da classe trabalhadora, na Esquina Democrática. 

De acordo com o sindicato, a Greve Geral é a resposta que os trabalhadores brasileiros querem dar aos "ataques" dos governos.

Desde os municipários prejudicados pelas ameaças e decretos de Nelson Marchezan Júnior, até os cortes de Sartori no RS e as

reformas de Temer no país. Os trabalhadores de todo o país são contra as reformas da Previdência e Trabalhista, a terceirização meio

e fim e a precarização em geral dos serviços públicos. Fonte:Guilherme Kepler / Rádio Guaíba
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Temer se reúne em Brasília com ministros, parlamentares e



governadores
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/temer-se-reune-em-brasilia-com-ministros-parlamentares-e-governadores/

Sartori é um dos que participa do encontro

O presidente Michel Temer está reunido para um almoço com governadores, ministros e parlamentares da base aliada na residência

oficial do presidente da Câmara dos Deputados, na Península dos Ministros, em Brasília. Na pauta, além da renegociação da dívida

dos estados, estão as discussões sobre as reformas trabalhistas e da Previdência. 

De acordo com a presidência da Câmara, além do presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), entraram para a reunião os

ministros da Fazenda, Henrique Meirelles; da Casa Civil, Eliseu Padilha; e os governadores do Amazonas, José Melo; de Alagoas,

Jackson Barreto; do Amapá, Waldez Góes; do Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg; de Goiás, Marconi Perillo; de Minas Gerais,

Fernando Pimentel; de Mato Grosso, Pedro Taques; Mato Grosso do Sul, Reinaldo Azembuja; do Pará, Simão Jatene; de

Pernambuco, Paulo Henrique Câmara; do Piauí, Wellinton Dias; do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori; do Rio Grande do Norte,

Robinson Faria, do Rio de Janeiro, Luiz Fernando Pezão; de Roraima, Suely Campos; de Santa Catarina, Raimundo Colombo; de

Sergipe, Jackson Barreto e de Tocantins, Marcelo Miranda. 

Na Câmara dos Deputados tramita um projeto de recuperação da dívida dos estados. Na semana passada, o plenário aprovou o

texto-base da proposta, que prevê a suspensão do pagamento da dívida dos estados à União por três anos a partir da adoção de um

plano de contrapartidas. o que gera polêmica e contrariedade na oposição. Fonte:Agência Brasil
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TRT4 vai mediar negociação com sindicatos de fundações do RS em
extinção
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/trt4-vai-mediar-negociacao-com-sindicatos-de-fundacoes-do-rs-em-extincao/

Todas as fundações devem ser extintas em virtude do pacote de austeridade aprovado pela Assembleia no fim do ano passado

Governo gaúcho e sindicatos de servidores de fundações em fase de extinção chegaram hoje a um consenso sobre quem vai mediar

as rescisões dos trabalhadores. Em reuniões com as fundações de Desenvolvimento e Recursos Humanos (FDRH) e de Planejamento

Metropolitano e Regional (Metroplan), ficou acertado que o Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (TRT4) vai interceder no

processo. 

As reuniões com os sindicatos das demais entidades - Fundação Zoobotânica (FZB), Fundação de Ciência e Tecnologia (Cientec),

Fundação de Economia e Estatística (FEE), Companhia Rio-grandense de Artes Gráficas (Corag) e Fundação Piratini - foram

desmarcadas devido à manifestação de concordância com a mediação pelo TRT4. 

Todas as fundações devem ser extintas em virtude do pacote de austeridade do governo, aprovado pela Assembleia no fim do ano

passado. Fonte:Rádio Guaíba
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Governo recua e retira urgência, na Assembleia, de cinco projetos de
ajuste fiscal
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/governo-recua-e-retira-urgencia-na-assembleia-de-cinco-projetos-de-ajuste-fiscal/

Meta é acelerar a tramitação da PEC que extingue plebiscito para privatizar estatais como a CEEE e a Sulgás

Um acordo de líderes retirou hoje o regime de urgência de cinco projetos do pacote de ajuste fiscal encaminhado pelo Palácio

Piratini. As matérias haviam passado a trancar a pauta da Assembleia. Com aval do governo, os deputados aprovaram, por

unanimidade, requerimentos destravando, com isso, as votações na Casa. Desde 22 de dezembro, as pautas pendentes seguiam

impedindo outras discussões. 



Conforme o líder do governo, deputado Gabriel Souza (PMDB), o recuo visa a abrir caminho para que o Parlamento inicie os

debates sobre os textos mais importantes do pacote de austeridade do governador José Ivo Sartori. "É uma sinalização clara do

governo de que ele quer votar as emendas constitucionais, entre as quais a PEC dos plebiscitos das estatais - CEEE, CRM e Sulgas -

o quanto antes". De acordo com o deputado, cabe agora à Assembleia definir quando votar, já que a pauta, a partir de hoje, fica

liberada. Souza também reiterou que a base vai trabalhar nesse sentido. 

Já o deputado de oposição Pedro Ruas (PSol) foi enfático ao avaliar que a base governista perdeu força em plenário para aprovar

textos de maior complexidade. "O governo reconhece que não tem votos e que seus projetos são muito ruins", sintetiza. 

Com a aprovação da retirada do regime de urgência, o Parlamento fica sem data obrigada para votar as seguintes proposições: 

PLC 243 2016, que modifica a Lei de 1997 que dispõe sobre o Estatuto dos Militares. O texto eleva em três anos o tempo de efetivo

serviço, além de aumentar a idade máxima para reserva compulsória e para a reforma. Também impõe um mínimo de 25 anos de

serviço militar efetivo como condição para a passagem à reserva. 

PLC 245 2016, que muda a Lei que dispõe sobre o Quadro Especial de Servidores Penitenciários, visando à retirada do regime de

plantão de 24 horas aos servidores do quadro, entre outros fatores. 

PL 214 2015, que trata dos créditos presumidos. Pela proposta, a apropriação de créditos fiscais presumidos fica limitada, nos

exercícios de 2016 a 2018, ao valor correspondente a 70% do total de créditos fiscais presumidos a apropriar. 

PL 254 2016, que muda a Lei de 2015 que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária para o exercício

econômico financeiro de 2016, elevando de 80% para 95% o percentual do superávit financeiro de 2016 do Executivo, do

Legislativo, do Judiciário, do Ministério Público, do Tribunal de Contas e da Defensoria Pública que deve ser convertido ao Fundo

de Reforma do Estado. 

PL 268 2016, que, entre outras alterações, reajusta as taxas de licenciamentos florestais e das unidades de conservação, além de taxar

os serviços relacionados a recursos hídricos. Fonte:Lucas Rivas/Rádio Guaíba
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Governo gaúcho volta a parcelar salários em abril
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/governo-parcela-salarios-novamente-a-partir-da-proxima-sexta/

Primeira faixa deve ser de cerca de R$ 2,1 mil

Os salários dos servidores do Executivo gaúcho serão parcelados pelo 15º mês consecutivo. A primeira faixa, a ser paga na próxima

sexta-feira, deve ser de cerca de R$ 2,1 mil. A expectativa é de que o pagamento seja semelhante ao da folha de março devido ao

ingresso de receita do IPVA e da última parcela do Fundo de Participação dos Estados (FPE), repassada pelo governo federal. 

O calendário de pagamento só deve ser oficializado no fim da tarde de quinta-feira. Neste mês, os depósitos foram finalizados em 10

de abril. A Secretaria da Fazenda espera o ingressos das últimas parcelas do IPVA nesta semana para complementar os repasses. 

Apesar da aprovação do Plano de Recuperação Fiscal, o governo do Estado ainda não prevê interromper o parcelamento. Após a

votação dos destaques do texto que prevê a renegociação com os estados mais endividados junto à União - caso do Rio Grande do

Sul, Rio de Janeiro e Minas Gerais - o texto precisa ser aprovado no Senado. Depois disso, a adesão ao acordo que prevê três anos de

carência, ainda precisa ser aprovada pela Assembleia. Fonte: Samantha Klein|Rádio Guaíba
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Contrato de R$ 1,2 bilhão vai viabilizar construção de complexo



eólico em Santa Vitória do Palmar
http://www.radiotramandai.com.br/noticia-estado-1431

 Expectativa da empresa Atlantic é que a inauguração seja em agosto deste ano. Juntos, os 12 parques vão produzir energia para 1

milhão de pessoas.

Foi assinado nesta segunda-feira (24) um contrato de financiamento que vai permitir a conclusão de 12 parques eólicos em Santa

Vitória do Palmar, no Sul do estado.

O investimento total será de R$ 1,2 bilhão, divididos entre o grupo Atlantic, que irá arcar com R$ 573 milhões, o Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), que entra com R$ 449 milhões, e outros R$ 230 milhões do Banco Regional de

Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE).

O investidor, inclusive, já montou uma fábrica na cidade para a construção das 69 torres, que terão 120 metros de altura cada. Os

estudos que revelaram a força do vento duraram cinco anos.

"Forte e potente, e foi o que nos levou a ter o maior fator de capacidade em março deste ano", salientou o diretor-presidente da

Atlantic Energias Renováveis, José Roberto de Moraes.

O complexo, que está em construção, ocupa uma área de 10,4 mil hectares de terras arrendadas de moradores da região. O total

previsto de geração de energia é de 207 megawats, sendo que 101 já estão sendo produzidos.

A empresa tem a expectativa de inaugurar o complexo em agosto deste ano. Juntos, os 12 parques vão produzir energia para um

milhão de pessoas.

 

Importância para a região

 

O prefeito de Santa Vitória do Palmar comemoou o aumento da arrecadação em um momento de crise na economia. Serão R$ 14

milhões a mais por ano.

"Representa um novo momento, uma nova página para Santa Vitoria do Palmar. O meu município é onde a concentração de renda se

detém a poucas familias e, agora, a gente vira a página, a gente democratiza o acesso aos direitos da vida, com mais renda, com mais

trabalho para a minha comunidade", disse Wellington Bacelo.

Em seu discurso, o governador José Ivo Sartori afirmou que tem conversado com o governo federal para levar investimentos para o

Sul do estado e para permitir que estrangeiros comprem terras na fronteira.

 

"Não quer dizer que eu defenda a venda de terra. Defendo que se tenha lá a possibilidade de projetos concretos e não para a

especulação imobiliária. Que seja para celulose, biocombustível, biomassa, exemplos de potencialidade", destacou.

FONTE: G1 Rio Grande do Sul
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JTI investirá R$ 80 milhões em Santa Cruz do Sul
http://www.amanha.com.br/posts/view/3915/jti-investira-r-80-milhoes-em-santa-cruz-do-sul

Fábrica de cigarros será inaugurada em março de 2018 comentarios Adicione um comentário:

Da Redação 



redacao@amanha.com.br 

A Japan Tobacco International (JTI) anunciou nesta terça-feira (25) que construirá uma fábrica de cigarros em Santa Cruz do Sul. O

investimento será de R$ 80 milhões, segundo a prefeitura. A inauguração está prevista para março de 2018. O empreendimento deve

gerar, inicialmente, 81 postos de trabalho. A empresa, que tem sede na Suíça, já conta com uma planta de processamento de fumo no

município. A informação é do Blog Acerto de Contas, da Rádio Gaúcha. No final de março, a multinacional negociava com o

governo gaúcho a vinda de novos investimentos (leia mais detalhes aqui).  

"No ano passado, a JTI inaugurou um Centro Nacional de Distribuição. Também investiu R$ 90 milhões em melhorias na operação

na cidade gaúcha e em Canoinhas (SC). Atualmente, a JTI importa as marcas de cigarros Camel e Winston de uma de suas unidades

na Europa. Com a nova fábrica, a empresa passará a ter todas as fases de sua cadeia de produção no Brasil", relata a publicação.  

 

 Seja o primeiro a comentar a notícia!
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Duas atrações na Confraria Nativista
http://www.riovalejornal.com.br/materias/17842-duas_atracoes_na_confraria_nativista

Noite de sexta para ouvir Fernando Morinelli e Pepeu Gonçalves. Taps Restaurante recebe o espetáculo

Na próxima sexta-feira, 28, acontece mais uma edição da Confraria Nativista a partir das 20h30, no Taps Restaurante. Fernando

Morinelli ficará com o show de abertura e na sequência segue o show com Pepeu Gonçalves.  Pepeu Gonçalves nasceu em

Gramado, em 1980. Formado Técnico em Agropecuária e Bacharel em Turismo, começou sua vida musical desde cedo. Na infância

e adolescência, obteve centenas de premiações nos diversos rodeios e concursos que participou em todo o Rio Grande do Sul. Em

2003 divulgou o trabalho "Com a Alma Aquerenciada nos Campos", por todo o Estado em 2003 vendendo mais de 5 mil cópias. Em

2004 surge o álbum "Do nosso jeito", um trabalho independente que contou com a participação de amigos como Dante Ramón

Ledesma, Dorotéo Fagundes e Paulinho Mixaria. A partir de 2006 passa a ser artista exclusivo da Pepo Produções. O terceiro

trabalho de Pepeu Gonçalves, o álbum 100% Gaúcho, foi lançado pela gravadora USA Discos e conta com a participação especial de

Dante Ramon Ledesma e Marcello Caminha, que musicou o poema 'O auto-retrato' do imortal poeta gaúcho Mário Quintana. Em

2007 e 2008 foi convidado para fazer uma série de apresentações na Europa, realizando espetáculos em Portugal (cidade de Óbidos)

e Espanha (Madri). Ainda neste período, levou a música gaúcha para o restante do País, fazendo dezenas de shows em todo o

Nordeste, Centro-Oeste e Sul, numa parceria com o Governo do Estado do RS e a cidade de Gramado. Em 2009 foi convidado para

representar a arte do Estado do Rio Grande do Sul na Embaixada do Brasil em Lima, no Peru. A partir de 2010, ingressa na

televisão, onde foi o apresentador do programa "Heranças do Sul" do SBT - RS, que foi ao ar todos os sábados às 6h da manhã até

dezembro de 2014. Em 2011 lança o seu quarto trabalho pela Gravadora Vertical, o álbum "Atracando no Más" com as participações

especiais de Marcello Caminha, Érlon Péricles e Oscar Soares. Em 2012, com mais de 12 anos de carreira, lança seu quinto trabalho,

o álbum "Regional" através da Gravadora Vertical. Em 2014 apresenta o sexto CD da carreira, o álbum "Jeitão de Gaúcho", uma

produção independente que traz grandes autores e compositores do Rio Grande do Sul mesclados com a alegria e a interpretação do

artista. Preocupado em manter viva a Cultura Gaúcha, Pepeu Gonçalves cria, produz e passa a apresentar em 2015 o Programa de

TV Web "Jeitão de Gaúcho" (www.jeitaodegaucho.com.br), alcançando mais de 350.000 mil pessoas, apresentando a música

simples, mas com essência, sempre tentando transmitir uma mensagem de paz e alegria para o seu povo.
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Boicote e má vontade política são estratégias do governo para
privatizar a CRM
http://www.sengers.org.br/site/noticias/3198/boicote-e-ma-vontade-politica-sao-estrategias-do-governo-para-privatizar-crm



A estratégia visando a privatização foi iniciada já no início da gestão do governo Sartori por meio de obstrução de processos,

terceirização de serviços realizados pelo quadro funcional, recusa de oportunidades de mercado, entre outros esforços para

inviabilizar e comprometer a receita da empresa.

  No último dia 18, um importante seminário realizado no Centro de Eventos da Fiergs discutiu as perspectivas para o uso

sustentável do carvão mineral e a sua vocação para substituir matérias-primas importadas no Rio Grande do Sul. 

Causa estranheza esse debate ter sido promovido pelo governo do Estado, através das secretarias de Minas e Energia (SME) e de

Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia (Sdect). Isso porque, ao mesmo tempo em que discute a importância do carvão,

o governador Sartori realiza forte campanha pela aprovação da PEC 259 visando a privatização da empresa mineradora estadual, a

Companhia Riograndense de Mineração (CRM), sem necessidade de plebiscito, em um pacote que inclui ainda a CEEE e a Sulgás

por preço vil. Entregar a CRM à iniciativa privada não significa apenas colocar em xeque a segurança do setor energético estadual, é

também abdicar da sua relevante contribuição para os cofres do Estado. 

Nos últimos 20 anos, a empresa repassou 10% da sua renda líquida ao caixa único, percentual garantido através de contrato de

gestão. Apenas entre 2011 e 2013, foram cerca de R$ 41 milhões destinados pela CRM à saúde, educação, segurança e qualidade de

vida da população gaúcha. Somado a isso, em janeiro de 2013, a Companhia foi responsável por manter a estabilidade do sistema

elétrico no RS, cumprindo com êxito uma das mais importantes funções do carvão mineral, que é fornecer segurança à matriz

energética.  No entanto, em vez de preservar e proteger este importante patrimônio, o governo Sartori vem desde o início articulando

pela venda da empresa, quando abriu a Mina de Candiota à visitação de empresas privadas nacionais e estrangeiras. Somado a isso, a

atual diretoria da CRM vem atuando de forma estratégica para prejudicar o andamento das atividades, a geração de receita e assim

justificar a privatização. 

Obstrução intencional de processos, como compra de peças e assinatura de contratos para o andamento das atividades de mineração,

até a terceirização de serviços para os quais a CRM possui mão de obra competente dentro do seu próprio quadro, são apenas alguns

dos exemplos da irracionalidade administrativa que vem sendo imposta pela atual gestão. Somado a isso, a diretoria técnica da CRM

é ilegalmente ocupada por profissional sem a devida habilitação para o exercício de cargo de responsabilidade técnica, conforme

denúncia apresentada pelo SENGE, acolhida pelo CREA e objeto de apontamento do Tribunal de Contas do Estado. 

A situação afronta diretamente a Lei Federal nº 5194/66 e a Resolução 430/99 do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia

(CONFEA), que exigem de forma expressa a formação superior em Engenharia e o registro no respectivo Conselho para ocupação

do referido cargo. Não bastando os problemas internos, o governo do Estado e a diretoria da CRM vêm recusando oportunidades de

mercado que podem ser aproveitadas pela empresa. Exemplo recente é o contrato assinado pela Copelmi para abastecimento da nova

Usina Termelétrica Pampa Sul, da Tractebel Energia.  É de conhecimento dos engenheiros e técnicos que atuam em Candiota que as

malhas exploradas pela mineradora privada não são suficientes para suprir a demanda contratada. Este cenário abriria mais uma

frente de atuação para a CRM, que opera em reservas maiores e suficientes para a demanda da UTE. 

O governo, porém, preferiu seguir o seu projeto de privatização e, em vez de buscar espaço para a sua mineradora, financiou R$

31,58 milhões à Copelmi, através do BRDE, para ampliação da capacidade de produção da empresa. Cabe ainda destacar que

existem, pelo menos, duas empresas norte-americanas (Synthesis Energy Systems, representada pela Vantec S/A e a Transgas

Development Brazil) que formalizaram protocolos de intenções com o governo com vistas a implantar empreendimentos em

Candiota a partir da gaseificação do carvão mineral da CRM.  

No entanto, não houve interesse da atual administração em dar sequência às tratativas que alavancariam a Companhia à uma das 20

maiores mineradoras do país. Não pretendemos, com isso, criticar o fomento à mineração, atividade econômica tão importante para

milhares de famílias da Metade Sul do Estado que têm suas rendas obtidas através da extração de carvão, da geração de energia

termelétrica, da indústria cimenteira, e de toda uma cadeia produtiva ligada a esta riqueza natural abundante no Rio Grande do Sul.

É, porém, inaceitável que o governo prefira vender a sua própria empresa de mineração com perspectivas reais de mercado, lucrativa

e destacada em âmbito nacional, capaz ainda de contribuir com os cofres públicos do Estado e com serviços essenciais à sociedade.

Portanto, a quem interessa a venda da CRM? A iniciativa privada e o capital estrangeiro agradecem.     
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SENGE convoca para a paralisação geral contra as reformas
previdenciária e trabalhista
http://www.sengers.org.br/site/noticias/3202/senge-convoca-para-paralisacao-geral-contra-reformas-previdenciaria-e-trabalhista

                        O Sindicato dos Engenheiros no Rio Grande do Sul aderiu à paralisação nacional convocada para o dia 28 de abril.

Não haverá expediente na entidade nesta sexta-feira. O SENGE já enviou comunicado para os associados  e  empresas com que

mantém negociações informando a decisão A adesão ao movimento busca sensibilizar agentes públicos e sociedade para as reformas

propostas pelo governo Temer, em nível nacional, e pelo governo Sartori, em nível estadual, que precarizam o setor público e

entregam aos trabalhadores o remédio amargo para a crise instaurada decorrente da má gestão e da corrupção. 

A decisão do Sindicato é extensiva a todos os seus representados no Rio Grande do Sul. Portanto, ficam, desde já, os engenheiros

convocados a também paralisar suas atividades. Engenheiros, mobilizem-se na luta contra as reformas que querem tomar direitos

adquiridos dos trabalhadores. Participe da grande mobilização nesse 28 de abril.   Para saber mais:    
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Secretário da Fazenda, Giovani Feltes, e os custos do funcionalismo
do Estado: R$ 60 milhões por dia
http://www.spacofm.com.br/noticias/show/id/18629-secretario-da-fazenda%2C-giovani-feltes%2C-e-os-custos-do-funcionalismo-do-estado%3A-r%24-

60-milhoes-por-dia

Custo bruto por mês da folha de pagamento é R$ 1,8 bilhão

O Secretário da Fazenda Giovani Feltes falou ao vivo no Fim de Expediente da última segunda-feira sobre o projeto de recuperação

fiscal, proposto pelo governo Sartori, com o objetivo de sanar as dívidas e equilibrar as finanças do Estado Gaúcho.Para que isso

aconteça, é necessário a aprovação de um conjunto de medidas que já estão na Assembleia para apreciação. O secretário falou ainda

sobre verbas que o Estado, estará disponibilizando à Farroupilha, para equipar a UPA, para que definitivamente possa atender à

saúde dos farroupilhenses. Também deu sua opinião sobre a greve geral programada para a próxima sexta-feira, em protesto às

reformas da previdência e das Leis Trabalhistas 

Confira a entrevista na íntegra no áudio abaixo
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Em nota, Brigada diz que pretende 'otimizar utilização do emprego
de equinos e cães'
http://www.sul21.com.br/jornal/em-nota-brigada-diz-que-pretende-otimizar-utilizacao-emprego-de-equinos-e-caes/

abril 25, 2017

Segundo Brigada Militar, "estudo levou em consideração diversos aspectos técnicos, dentre eles as características locais e

orçamentárias". (Foto: Governo do Estado/Divulgação) 

Da Redação 

O Coronel Júlio César Rocha Lopes, Chefe do Estado Maior da Brigada Militar, divulgou nota à imprensa nesta terça-feira (25),

explicando a decisão de recolhimento de cavalos de unidades com policiamento montado em 12 municípios do Estado e o envio de

parte deles para venda em leilão. A nota afirma, entre outras coisas, que se trata de uma decisão baseada no "planejamento

estratégico" da instituição e na necessidade de "otimizar a forma de utilização do emprego de equinos e de cães na corporação" e de

"racionalização de custos". 

Leia mais: 

 Para economizar, governo Sartori manda recolher cavalos da BM em 12 cidades para vendê-los em leilão 

Segue a íntegra da nota: 

"A Brigada Militar, através de uma gestão moderna, calcada no planejamento estratégico, desenvolveu estudos que identificaram a

necessidade de otimizar a forma de utilização do emprego de equinos e de cães na corporação. Tal estudo levou em consideração

diversos aspectos técnicos, dentre eles as características locais e orçamentárias. Do ponto de vista técnico verificou-se que era

necessário padronizar a forma de emprego, a raça dos animais envolvidos para que o resultado fosse o mais efetivo possível. Além

dos aspectos técnicos, agregou-se a racionalização dos custos, a fim de verificar o que fosse indispensável de recursos materiais e

humanos para manter e executar esse tipo específico de policiamento. 

A medida adotada, e que será implementada, é de reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a segurança

pública dessas localidades, pelo contrário, potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do estado. É preciso

destacar que o emprego do policiamento montado e com cães ocorre de acordo com necessidades específicas. Em suma, o que a

corporação coloca em prática é de basicamente proporcionar a prestação de policiamento ostensivo de forma mais dinâmica, eficaz,

efetiva e eficiente na prevenção e combate à criminalidade, empregando seus recursos de maneira técnica, levando em consideração

a qualidade na aplicação do que dispõe de melhor garantir a segurança da comunidade gaúcha".
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Sem reposição de perdas passadas, AL aprova reajuste de 6,48% no
salário mínimo regional
http://www.sul21.com.br/jornal/sem-reposicao-de-perdas-passadas-al-aprova-reajuste-de-648-no-salario-minimo-regional/

abril 25, 2017

Deputados da base e da oposição divergiram sobre aprovação de emenda | Foto: Marcelo Bertani/Agência ALRS 

Luís Eduardo Gomes 

A Assembleia Legislativa aprovou na tarde desta terça-feira (25), por 46 votos a favor e 2 contrários, o reajuste de 6,48% para o

salário mínimo regional, que passa a R$ 1.175,15. O resultado da votação, porém, desagradou as centrais sindicais, que defendiam a

aprovação de uma emenda de autoria do deputado estadual Elton Weber (PSB), que previa reajuste de mais 1,7%, totalizando 8,2%,

para recuperar perdas acumuladas desde o ano passado, quando o piso gaúcho foi reajustado abaixo da inflação. A emenda sequer



foi votada, uma vez que a base do governo José Ivo Sartori apresentou um requerimento de preferência, aprovado por 26 votos a 22,

para a votação do texto original do PL 9/2017, como encaminhado pelo governo. 

Antes da votação, representantes de centrais sindicais tentaram convencer a base aliada de que o impacto da recuperação das pernas

seria positivo para a economia do Estado e que a emenda propunha apenas a manutenção do salário mínimo regional 0,28% acima

do mínimo nacional, índice alcançado durante o governo Tarso Genro (PT) e que equivalia à diferença de quando o piso foi

instituído, em 2000. Essa diferença, porém, já não é mais verificada, uma vez que, em 2016, o piso foi reajustado abaixo da inflação.

"A proposta que o Palácio mandou acompanha a reposição do salário mínimo nacional, mas no ano de 2016 ficou para trás um

percentual", disse Claudir Nespolo, presidente da CUT-RS. 

A expectativa das centrais era que a emenda pudesse ser aprovada por ela ter sido proposta pelo deputado Weber, que pertence à

base aliada de Sartori, e ter sido assinada pelo deputado Álvaro Boessio, do partido do governador, o PMDB. Este fato fez com que

o PT, que pleiteava um reajuste de 8,49%, recuasse de apresentar uma emenda de sua autoria e aderisse à proposta de 8,12%. 

Na tribuna, os deputados do PT argumentaram que a valorização do mínimo regional era importante porque dizia respeito a

categorias que não possuem um piso nacional e não possuem sindicatos fortes que possam negociar, em nome de toda a classe, um

piso separada. O deputado Altermir Tortelli (PT) salientou que o índice de 1,7% a mais do que a proposta do governo representava

apenas R$ 17 na primeira faixa do mínimo regional. Stella Farias (PT) pontuou que, em 2016, pela primeira vez em 16 anos, um

governo do Estado reajustou o mínimo regional abaixo da inflação. Pedro Ruas (PSOL) defendeu que um reajuste maior

representava maior consumo e crescimento das vendas, o que beneficia empresários, e a consequente maior arrecadação de

impostos, favorecendo o governo. Trabalhadores mobilizados na Praça da Matriz. Foto: Guilherme Santos/Sul21 

Enquanto deputados da oposição se alternavam na tribuna em defesa da emenda do deputado Weber, que não compareceu à sessão,

os deputados da base que subiam à tribuna apenas ocupavam o espaço para criticar a postura da oposição e dizer que, quando o

mínimo regional foi criado pelo governo FHC, em 2000, o PT tinha sido contrário. Foi o que fizeram os deputados Zilá Breitenbach

(PSDB) e Gilberto Capoani (PMDB). 

O único a se manifestar contra o reajuste do salário mínimo regional foi o deputado Marcel Van Hattem (PP), que disse que a

questão não deveria ser tratada pelo Estado, e sim por patrões e empregados. Antes de posicionar-se, porém, Van Hattem foi o pivô

de uma confusão na casa, quando pediu para que o presidente da AL, Edegar Pretto (PT), pedisse que a segurança da Casa retirasse

das galerias um homem que o teria chamado de assassino. Após Pretto dizer apenas que a questão iria ser analisada e pedir para Van

Hattem se manter no assunto em discussão, o progressista disse que não cabia ao presidente fazer o papel de "animador de

auditório", o que promoveu um bate-boca entre os deputados e a suspensão da sessão por dois minutos. Quando os trabalhos foram

retomados, Van Hattem tentou explicar a declaração, mas acabou por retirar a fala, pedindo para que o deputado Tortelli fizesse o

mesmo com um comentário de "palhaço", que teria sido direcionado a ele, mas isso não aconteceu. 

No fim, o texto original do projeto foi aprovado por 46 votos a 2. Com isso, o piso regional foi reajustado de R$ 1.103,66, na

primeira faixa, e R$ 1.398,65, na última, para R$ 1.175,15 e R$ 1.489,24, respectivamente. 

Confira a seguir quais são as categorias afetadas pelo reajuste do salário mínimo. 

Primeira faixa, de R$ 1.175,15, para os seguintes trabalhadores: 

 a) na agricultura e na pecuária; 

 b) nas indústrias extrativas; 

 c) em empresas de capturação do pescado (pesqueira); 

 d) empregados domésticos; 

 e) em turismo e hospitalidade; 

 f) nas indústrias da construção civil; 

 g) nas indústrias de instrumentos musicais e de brinquedos; 

 h) em estabelecimentos hípicos; 

 i) empregados motociclistas no transporte de documentos e de pequenos volumes - "motoboy", e 

 j) empregados em garagens e estacionamentos. 



Segunda faixa, de R$ 1.202,20, para os seguintes trabalhadores: 

 a) nas indústrias do vestuário e do calçado; 

 b) nas indústrias de fiação e de tecelagem; 

 c) nas indústrias de artefatos de couro; 

 d) nas indústrias do papel, papelão e cortiça; 

 e) em empresas distribuidoras e vendedoras de jornais e revistas e empregados em bancas, 

 vendedores ambulantes de jornais e revistas; 

 f) empregados da administração das empresas proprietárias de jornais e revistas; 

 g) empregados em estabelecimentos de serviços de saúde; 

 h) empregados em serviços de asseio, conservação e limpeza; 

 i) nas empresas de telecomunicações, teleoperador (call-centers), "telemarketing", "call-centers", 

 operadores de "voip" (voz sobre identificação e protocolo), TV a cabo e similares; e 

 j) empregados em hotéis, restaurantes, bares e similares. 

Terceira faixa, de R$ 1.229,47, para os seguintes trabalhadores: 

 a) nas indústrias do mobiliário; 

 b) nas indústrias químicas e farmacêuticas; 

 c) nas indústrias cinematográficas; 

 d) nas indústrias da alimentação; 

 e) empregados no comércio em geral; 

 f) empregados de agentes autônomos do comércio; 

 g) empregados em exibidoras e distribuidoras cinematográficas; 

 h) movimentadores de mercadorias em geral; 

 i) no comércio armazenador; e 

 j) auxiliares de administração de armazéns gerais. 

Quarta faixa, de R$ 1.278,03, para os seguintes trabalhadores: 

 a) nas indústrias metalúrgicas, mecânicas e de material elétrico; 

 b) nas indústrias gráficas; 

 c) nas indústrias de vidros, cristais, espelhos, cerâmica de louça e porcelana; 

 d) nas indústrias de artefatos de borracha; 

 e) em empresas de seguros privados e capitalização e de agentes autônomos de seguros privados e 

 de crédito; 

 f) em edifícios e condomínios residenciais, comerciais e similares; 

 g) nas indústrias de joalheria e lapidação de pedras preciosas; 

 h) auxiliares em administração escolar (empregados de estabelecimentos de ensino); 

 i) empregados em entidades culturais, recreativas, de assistência social, de orientação e formação 

 profissional; 

 j) marinheiros fluviais de convés, marinheiros fluviais de máquinas, cozinheiros fluviais, taifeiros 

 fluviais, empregados em escritórios de agências de navegação, empregados em terminais de contêineres e 

 mestres e encarregados em estaleiros; 

 k) vigilantes; e 

 l) marítimos do 1º grupo de Aquaviários que laboram nas seções de Convés, Máquinas, Câmara e 

 Saúde, em todos os níveis (I, II, III, IV, V, VI, VII e superiores); 

Quinta faixa, de R$ 1.489,24, para os seguintes trabalhadores: 

 a) técnicos de nível médio, tanto em cursos integrados, quanto subsequentes ou concomitantes.
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Com 15 dias de atraso, governo Sartori comenta saída do PDT da



base aliada
http://www.sul21.com.br/jornal/com-15-dias-de-atraso-governo-sartori-comenta-saida-pdt-da-base-aliada/

abril 25, 2017

Apenas 7 dos 300 presentes votaram contra a saída do partido | Foto: Divulgação 

Da Redação 

No último dia 10 de abril, o PDT aprovou, em reunião do diretório estadual, a saída da base aliada do governo de José Ivo Sartori

(PMDB) e a decisão de assumir uma posição de independência na Assembleia Legislativa. Apenas 15 dias depois, nesta terça-feira

(25), o governo emitiu nota comentando a decisão oficialmente, agradecendo a "lealdade e espírito público à construção de uma

nova realidade" e pedindo para que as eleições de 2018, nas quais o PDT deve apresentar candidato próprio, "não pautem, tão

precocemente, as importantes decisões políticas que precisam ser tomadas". O governo também diz que é preciso "agir com

responsabilidade" no presente e que segue na tarefa de "modernizar o Estado". 

A saída do PDT do governo começou a ser especulada ainda em meados de 2016, mas acabou ganhando corpo mesmo durante a

votação do último pacote de ajuste fiscal do governo Sartori, em dezembro de 2016, quando o PDT se posicionou contrário às

extinções de fundações estaduais - aprovadas com apoio de votos necessários do PTB. A partir daí, deputados como Enio Bacci e

Juliana Brizola começaram a defender de forma aberta a saída do PDT do governo, apesar de uma ala do partido ainda se manter fiel

a Sartori. A decisão definitiva foi tomada no dia 10, sob os gritos de "Fora, Sartori". 

Confira a íntegra da nota do governo: 

O governo do Estado recebe a decisão do PDT como parte do processo democrático. O partido teve todas as oportunidades de

contribuir com o governo por meio de ideias e espaços políticos. Agradecemos aos quadros trabalhistas que se dedicaram com

lealdade e espírito público à construção de uma nova realidade para o Rio Grande do Sul. 

Desejamos que os projetos eleitorais do próximo ano não pautem, tão precocemente, as importantes decisões políticas que precisam

ser tomadas. A tarefa de construir um novo Estado não pode ser relegada ou adiada, sob pena de comprometer a governabilidade dos

próximos mandatos. 

Agir com responsabilidade no presente é fundamental para construir um futuro sustentável. Seguimos firmes na tarefa de modernizar

o Estado, promover o crescimento e servir às pessoas, especialmente àquelas que mais precisam. Nesse propósito, continuamos

contando com a colaboração de todos os gaúchos voltados ao interesse social.
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R$ 679 milhões para 12 parques eólicos no Rio Grande do Sul
http://tnpetroleo.com.br/noticia/r-679-milhoes-para-12-parques-eolicos-no-rio-grande-do-sul/

Empreendimento do Grupo Atlantic está orçado em R$ 1,2 bilhão e tem potência instalada de 207 MW, suficiente para atender 1,2

milhão de pessoas. O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aprovou a concessão de financiamento de

R$ 679 milhões à empresa Atlantic Energias Renováveis S/A para implantação do Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar, no Rio

Grande do Sul. O empreendimento, orçado em R$ 1,2 bilhão, é formado por doze parques geradores e sistema de transmissão

associado, com potência instalada de 207 megawatts (MW), suficiente para atender cerca de 400 mil residências ou 1,2 milhões de

habitantes. O apoio financeiro do BNDES será concedido de forma mista, sendo R$ 449 milhões diretamente pelo BNDES FINEM e

R$ 230 milhões repassados pelo Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE). O projeto também poderá emitir R$

109 milhões em debêntures de infraestrutura. A assinatura do contrato de financiamento do BNDES e do BRDE com a Atlantic

acontece nesta segunda-feira, 24, em cerimônia no Palácio Piratini, do Governo do Rio Grande do Sul, com a presença do

governador, José Ivo Sartori; do secretário estadual do Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia, Fábio Branco; do

presidente do BRDE, Odacir Klein; da superintendente da área de Energia do BNDES, Carla Primavera, e do CEO da Atlantic, José

Roberto de Moraes. A energia do Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar foi contratada no 18° Leilão de Energia Proveniente de



Novos Empreendimentos de Geração (Leilão A-5 de 2013), realizado em 13/12/2013, e no 19° Leilão de Energia Proveniente de

Novos Empreendimentos de Geração (Leilão A-3 de 2014), realizado em 06/06/2014. A Atlantic Energias Renováveis, controlada

pelo grupo britânico Actis, atua no Brasil no desenvolvimento, implantação e operação de projetos de geração de energia elétrica

proveniente de fontes renováveis. Sediada em Curitiba, no Paraná, a empresa tem um portfólio com 29 ativos no Brasil, sendo uma

PCH e 28 parques eólicos, com 652 MW contratados, dos quais 318 MW em projetos já implantados e operacionais, localizados nos

estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Bahia, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Obras já foram iniciadas - As obras do

Complexo Eólico Santa Vitória do Palmar foram iniciadas em agosto de 2015 e contarão com aerogeradores da empresa Acciona, da

Espanha, instalados em torres com altura de 120 metros, e capacidade de geração de 3 MW cada um. No total, serão 69

aerogeradores de última geração, conectados a três subestações que já se encontram em operação. Atualmente o Complexo possui

111 MW em operação comercial. Dos 12 parques previstos, cinco já estão concluídos, contando com 32 aerogeradores instalados. A

previsão é de conclusão das obras ao longo de 2017. Impacto no desenvolvimento regional - Localizado em 10.424 hectares de áreas

arrendadas na Metade Sul, uma região economicamente deprimida do Rio Grande do Sul, o empreendimento de Santa Vitória do

Palmar terá impactos relevantes no desenvolvimento local e regional, com estímulo à diversificação econômica. Durante a

construção dos parques, serão gerados cerca de 700 empregos diretos e outros 30 na fase de operação. Por ser um investimento em

fonte energética renovável e limpa, o Complexo contribuirá também para a redução da emissão de gases causadores do efeito estufa.
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Iniciativa do governo prevê repasse de R$ 10 milhões para inclusão
de mais de 3 mil jovens
http://visaodovale.com.br/iniciativa-do-governo-preve-repasse-de-r-10-milhoes-para-inclusao-de-mais-de-3-mil-jovens/

Estado – Termo de colaboração entre o governo Estado, via Secretaria de Desenvolvimento Social, Trabalho, Justiça e Direitos

Humanos, e Organizações Não Governamentais (Ongs) parceiras será assinado, nesta quarta-feira (26), às 10 horas, no Palácio

Piratini, para implantação de seis centros de juventude. A solenidade terá a participação do governador José Ivo Sartori e da

secretária Maria Helena Sartori.

Os centros serão instalados nos municípios de Porto Alegre (bairros Lomba do Pinheiro, Restinga, Cruzeiro do Sul e Ruben Berta),

Alvorada e Viamão. Para a execução dos convênios, serão alocados mais de R$ 10 milhões somente no primeiro ano. No mesmo

ato, será anunciada doação, pelo Banrisul, de 180 computadores e mobiliário para os centros.

O prefeito de Alvorada, José Arno Appolo do Amaral, também assina documento repassando ao Estado o terreno no bairro Jardim

Salomé, onde será construído o prédio do centro no município. O termo contempla ainda a cessão de uso de terreno onde está

instalado o 24º Batalhão de Polícia Militar, no bairro Bela Vista/Maringá, (para reforma e construção de uma Base Comunitária) e

da área onde está localizado o Centro de Capacitação Profissionalizante Milton Santos, para implantar o centro até a conclusão da

obra do prédio.
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Crise obriga BM a leiloar cavalos de batalhões do Interior 
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/policia/noticia/2017/04/crise-obriga-bm-a-leiloar-cavalos-de-batalhoes-do-interior-9780265.html

O cavalo, animal símbolo do Rio Grande do Sul no imaginário do gaúcho, será menos visto em ações de policiamento da Brigada

Militar (BM). Uma ordem de serviço assinada pelo governador José Ivo Sartori determina, como forma de economia, a redução no

número de animais de 800 para 300. Aqueles que não forem aproveitados serão vendidos em leilão.  

Haverá corte também nos canis da corporação, com o fechamento de 14 dos atuais 24. Os cães serão colocados à adoção. 

Perderão os cavalos os batalhões da BM de Vacaria, Santiago, Cachoeira do Sul, Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas, Rio

Grande e Santa Cruz. Haverá redução de animais em Santa Maria, Santana do Livramento e Passo Fundo. Em Porto Alegre, em



princípio, não haverá mudanças. 

De acordo com informações da BM, os cavalos estão sendo catalogados e, em cerca de 70 dias, deverão ser leiloados em Santa

Maria. O chefe do Estado Maior da corporação, coronel Júlio César Rocha Lopes, afirma que a medida visa a um melhor uso e a

padronização da forma de utilização dos animais, além da redução de custos, com base em um estudo. 

- Foram levados em consideração diversos aspectos técnicos, dentre eles as características locais e orçamentárias. Do ponto de vista

técnico, verificou-se que era necessário padronizar a forma de emprego e a raça dos animais para que o resultado fosse o mais

efetivo possível - argumenta. 

O coronel nega que a redução no número de cavalos e cães possa provocar prejuízos ao policiamento. 

- A medida adotada, e que será implementada, é de reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a

segurança pública dessas localidades. Muito pelo contrário, potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do

Estado - defende. 

Para o especialista em segurança pública Gustavo Caleffi, o ponto de vista do governo e da BM está correto. Ele afirma que o

policiamento não deverá ser afetado, e que a economia obtida com a redução dos cavalos deverá compensar eventual perda de um

maior campo de visão que o policial tem quando está sobre um cavalo.  

- Não será a redução de 800 para 300 cavalos que vai prejudicar o trabalho da Brigada Militar. Era um recurso utilizado em um

tempo em que não havia treinamento para contenção de distúrbios e armamento não letal. As polícias se modernizaram, mas

mantiveram uma estrutura que se tornou obsoleta - argumenta.  
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Salário mínimo regional do RS é reajustado em 6,48%
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/economia/noticia/2017/04/salario-minimo-regional-do-rs-e-reajustado-em-6-48-9780241.html

Deputados aprovaram aumento que vale retroativamente a 1º de fevereiro

Após mais de duas horas de discussões sobre o índice de reajuste, o governo do Estado conseguiu manter o aumento das cinco faixas

do salário mínimo regional em 6,48%, nesta terça-feira. Os novos valores, entre R$ 1.175,15 e R$ 1.489,24, passam a valer assim

que o projeto for sancionado pelo governador José Ivo Sartori. Como a data-base do piso é 1º de fevereiro, empregadores deverão

pagar as diferenças mensais aos trabalhadores. A proposta foi aprovada por 46 votos a dois. 

- É um índice que nós imaginamos que vai manter o poder aquisitivo dos trabalhadores sem retirar a capacidade de pagamento dos

empresários - disse o líder do Executivo na Assembleia, deputado Gabriel Souza (PMDB). 

 

Leia mais 

Comissão especial aprova texto principal da reforma trabalhista 

Sessão da comissão especial discute parecer sobre Previdência 

 

Na última semana, o temor de não conseguir derrubar uma emenda que elevava o reajuste para 8% fez com que parlamentares da

base aliada interrompessem a sessão para que a votação fosse adiada. A justificativa dos parlamentares ligados a sindicatos para a

proposta foi oferecer a inflação acumulada em 2017, calculada em 1,5%. Nesta terça, o quadro foi diferente e a modificação no texto

original foi derrotada. 

Queda de braço 

O índice definido pelo Executivo em 6,48%, número próximo ao Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), desagradou as

principais grupos envolvidos na negociação. Empresários, que são contrários ao mínimo regional, não apresentaram proposta de



aumento, enquanto as centrais sindicais pediram 10,45%. 

- A proposta fica aquém do que os trabalhadores estão pedindo. Gostaríamos que os deputados tivessem a sensibilidade que o

governo não teve - destaca o secretário de Relações de Trabalho da CUT, Antonio Güntzel. 

O presidente em exercício da Federação das Indústrias do RS (Fiergs), Claudio Bier, voltou a defender a extinção do piso. 

- Não cabe ao governo ou ao Parlamento discutir valor do salário que eles não pagam. 

Confira o valor de cada faixa e como ficará após a aprovação: 

1ª faixa: de R$ 1.103,66 para R$ 1.175,15 

2ª faixa: de R$ 1.129,07 para R$ 1.202,20 

3ª faixa: de R$ 1.154,68 para R$ 1.229,47 

4ª faixa: de R$ 1.200, 28 para R$ 1.278,03 

5ª faixa: de R$ 1.398,65 para R$ 1.489,24 

O salário mínimo regional é referência para cerca de 1,3 milhão de trabalhadores informais ou que pertencem a categorias não

contempladas em acordos coletivos ou convenções.
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Governo do RS recua e retirada de urgência de projetos do pacote de
cortes é aprovada
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/politica/noticia/2017/04/governo-do-rs-recua-e-retirada-de-urgencia-de-projetos-do-pacote-de-cortes-e-aprovada-97

80373.html

 Piratini justificou a medida com a necessidade de abrir caminho para a apreciação de propostas de emenda à constituição que
podem levar o Estado a fechar o acordo de recuperação fiscal com a União

                        A Assembleia gaúcha aprovou, nesta terça-feira (25), a retirada do regime de urgência de cinco projetos de autoria do

Executivo que integravam o pacote de cortes encaminhado pelo governador José Ivo Sartori no último ano. Sem garantir os votos

necessários para a aprovação dos textos e temendo derrota em plenário, o Piratini justificou a medida com a necessidade de abrir

caminho para a apreciação de propostas de emenda à constituição que podem levar o Estado a fechar o acordo de recuperação fiscal

com a União. 

- Nós estamos agilizando a votação das PECs do pacote. Uma sinalização clara de que o Governo quer votar as Emendas

Constitucionais o mais rápido possível - afirma o líder do Piratini no Parlamento, deputado Gabriel Souza (PMDB). 

Leia mais: 

Governo do RS quer incluir imóveis entre as contrapartidas exigidas pela União 

Sartori tenta reduzir contrapartidas para plano de recuperação fiscal do RS 

Governo estadual defende cortes e "sacrifícios" 

Entre as emendas constitucionais que o Executivo espera votar nas próximas semanas, está a que prevê a retirada da obrigatoriedade

de plebiscito para a privatização da CEEE, Sulgas e Companhia Rio-grandense de Mineração (CRM). Para aprovar a medida, são

precisos 33 votos, apoio que até mesmo o Piratini já admite não ter. O discurso de que a base aliada segue forte foi substituído pela

tentativa de constrangimento, com exigências públicas de apoio. 

A votação das PECs não ocorrerá antes de 9 de maio, já que a próxima terça-feira (2) não terá sessão de votação na Assembleia.

Deputados gaúchos irão a Brasília para discutir junto ao Governo Federal a possibilidade de aumento no valor pago pelo carvão

minerado pela CRM. 



Para a oposição, a decisão do Executivo de retirar a urgência dos textos que trancavam a pauta foi tomada devido ao

enfraquecimento da base aliada. 

 

- Veríamos a ação há um mês e meio como uma vitória extraordinária da nossa pressão e dos nossos pedidos. Hoje, vemos que o

governo retira por não ter votos - relata o deputado estadual Pedro Ruas (PSOL). 

Além de dissidências de deputados de partidos aliados, o PDT, que conta com sete deputados, decidiu deixar a base de apoio de

Sartori no Legislativo. 

A retirada de urgência de projetos que preveem mudanças na aposentadoria de brigadianos e no regime de trabalho de agentes

penitenciários traz efeitos colaterais. Para que os textos voltem à pauta, eles terão que fazer um caminho mais longo e demorados

dentro da Assembleia ou ter novo protocolo de urgência assinado pelo Piratini. 

 

Para diminuir a burocracia, Sartori pode convocar uma sessão extraordinária no mês de julho, em meio ao recesso parlamentar de

inverno, quando poderia definir a pauta. Deputados da base aliada já foram avisados para que não marquem viagens na segunda

quinzena desse mês. 

Projetos que passam a tramitar sem regime de urgência 

¿PL 214/2016 - Reduz em 30% os créditos fiscais presumidos a empresas que receberam benefícios do Governo do Estado. O

Executivo esperava aumentar a receita em R$ 300 milhões por ano. A medida enfrenta resistência da própria base aliada por atingir

o setor primário. 

¿PLC 243/2016 - Acaba com a possibilidade de policiais militares utilizarem licenças acumuladas para antecipar a aposentadoria em

até três anos. 

¿PLC 245/2016 - Elimina o regime de plantão da Superintendência de Serviços Penitenciários (Susepe) de 24 horas seguidas de

trabalho por 72 ou 96 de folga. Determina jornada semanal de 40 horas. 

¿PL 254/2016 - Converte saldos de outros poderes e órgãos não utilizados até o final de 2016 para o Findo de Reforma do Estado. 

¿PL 268/2016 - Texto referente a taxas da Secretaria Estadual do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Sena) para o Fundo de

Desenvolvimento Florestal, Recursos Hídricos e Meio Ambiente.  

O que já foi aprovado 

 

-Extinção ou reestruturação de 12 órgãos do Estado, entre eles Fundação de Economia e Estatística, Fundação Zoobotânica,

Fundação Piratini (TVE e FM Cultura) e Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore. 

-Aumento da alíquota de contribuição previdenciária descontada dos servidores públicos do Estado para 14%. 

-Elevação da contribuição previdenciária de 13,25% para 14% dos servidores militares contribuintes do Regime Financeiro de

Repartição Simples. 

-Redução ou fusão de secretarias de Estado, passando de 20 para as atuais 17.
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Piratini resolve pagar para ver 
http://zh.clicrbs.com.br/rs/opiniao/colunistas/rosane-de-oliveira/noticia/2017/04/piratini-resolve-pagar-para-ver-9780320.html



Na tentativa de preservar as propostas que considera mais relevantes - o fim da exigência de plebiscito para privatizar ou federalizar

a CEEE, a Sulgás e a Companhia Rio-grandense de Mineração (CRM) - o governo de José Ivo Sartori concordou em retirar o regime

de urgência de seis projetos polêmicos que trancavam a pauta de votação. Mal comparando, é como entregar os anéis para salvar os

dedos, sem ter certeza de que o gesto será suficiente para preservar a integridade dos braços. 

Desfalcado com a saída do PDT, o Piratini concluiu que não teria votos para aprovar propostas que mexem com o interesse de

corporações. Entre eles, está o projeto que altera o estatuto dos militares estaduais e coloca mais um freio nas aposentadorias

precoces, e o que muda o regime dos servidores da Superintendência de Serviços Penitenciários (Susepe) e acabar com os turnos de

24 horas de trabalho por 72 de folga. Saiu também da ordem do dia a proposta que trata da redução de créditos presumidos de ICMS,

o único com impacto na vida das empresas. Sartori propôs a retirada dessas matérias da ordem do dia para desobstruir a pauta, mas

pretende colocá-las em votação o mais breve possível, mesmo que seja para perder. 

A lógica é mostrar à população que o voto tem consequência. 

- O governador entende que cada um precisa assumir sua responsabilidade, inclusive aqueles que querem ser governo amanhã. A

retirada do regime de urgência permite reorganizar a pauta de votações - diz o secretário de Comunicação, Cleber Benvegnú. 

Isso não significa que os projetos terão de passar por todas as fases da tramitação ordinária, correndo o risco de mofar nas

comissões. O Piratini pode pedir a volta da urgência a qualquer momento. 

A oposição, incluindo o PDT, que recém mudou de lado, comemorou o recuo do Piratini como uma vitória dos servidores. 

A retirada da ordem do dia havia sido pedida pelo presidente da Assembleia, Edegar Pretto (PT), que se reuniu com representante

das corporações afetadas pelas propostas. Depois de consultar Sartori, o líder do governo, Gabriel Souza (PMDB), fechou o acordo. 

- Temos preocupação com o andamento das votações e a necessidade das categorias em ampliar o debate sobre os projetos. Agora

serão formalizados documentos detalhados pelas categorias, para entregar ao governo. O objetivo é possibilitar que o Executivo

possa ampliar o diálogo e aprimorar os projetos - justificou Pretto.
 

Segmento: Secretarias
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Feriadão tem mais de 40 homicídios no RS; secretário diz ser difícil
prever guerra de facções
http://alegretetudo.com.br/feriadao-tem-mais-de-40-homicidios-no-rs-secretario-diz-ser-dificil-prever-guerra-de-faccoes/

Caso mais grave aconteceu na cidade de Canoas, na Região Metropolitana, onde quatro pessoas - três da mesma família - foram

mortas a tiros. 

fim de semana prolongado em virtude do feriado de Tiradentes foi marcado pelo elevado número de homicídios no Rio Grande do

Sul. Entre a quinta-feira (20) e o meio-dia desta segunda (24), foram registrados 42 assassinatos, conforme levantamento da Agência

RBS. 

Entre as mortes, 24 ocorreram em Porto Alegre e em cidades da Região Metropolitana. O período mais violento aconteceu entre o

sábado e o domingo, quando foram registradas 26 mortes. A maioria das vítimas é do sexo masculino e tem entre 16 e 67 anos. 

Um dos casos mais graves aconteceu na cidade de Canoas, na Região Metropolitana, onde uma chacina deixou quatro mortos, sendo

três da mesma família. 

Crime ocorreu na Estrada Passo do Nazário, em Canoas (Foto: Roberta Salinet/RBS TV) Chacina tem um sobrevivente 



Ainda em estado de choque, o mecânico Leomar de Souza Freitas voltou para casa na manhã desta segunda após ser alvejado com

quatro tiros no sábado (22). "Só vi que eles entraram correndo, atirando", afirmou o único sobrevivente da chacina. 

Leomar sobreviveu, mas perdeu três familiares: o pai, Getúlio de Freitas, de 67 anos; o irmão, Diomar Souza de Freitas, de 29 anos;

e o sobrinho, Leonardo Freitas, de 21 anos. A família é dona do bar onde também funciona uma borracharia em Canoas, local da

chacina. 

A quarta vítima foi identificada como Jhuan Dassi da Silva, de 17 anos, que estava no bar por acaso. Ele tinha ido ao local para

comprar refrigerante quando foi baleado. "Um guri que sempre trabalhou e nunca deveu nada para ninguém. Se puxar o nome dele,

ele nunca passou por uma delegacia. Está ali, inocente, morto. E agora, como é que fica a minha vida, a vida da mãe dele?",

desabafou o pai da vítima, Tarcísio Rodrigues. 

De acordo com a família, os criminosos chegaram em um carro de cor dourada e estacionaram na esquina. Depois, desceram e

caminharam até o bar, onde entraram atirando. Os atiradores vestiam roupas semelhantes com as da polícia, e usavam toucas ninjas.

Apenas mulheres e crianças foram poupadas. 

"Eles chegaram na manhã, abriram as portas e desceram tudo com armas para fora, eu disse para as gurias assim: 'policial'. Daí um

olhou assim e disse, 'não é policial'", relatou a auxiliar de serviços gerais Karina Teresa de Freitas, dizendo que, em seguida,

começaram os tiros. 

A polícia acredita que o crime foi uma execução. Duas das vítimas tinham antecedentes criminais. "Seis a sete pessoas chegaram e

executaram as quatro que estavam no local (...) O que a gente sabe é que são três calibres restritos que foram utilizados neste crime",

afirmou o delegado Valeriano Garcia Neto. 

Viúva do dono do bar diz que sente medo (Foto: Reprodução/RBS TV) 

Enquanto isso, Shirlei Freitas, viúva de Getúlio, dono do bar, afirma estar com medo. 

"Uma coisa muito triste, sem tu poder fazer nada (...) Eu estou com medo, sim. Eu estou com medo de que eles cheguem aqui e

matem a mim e os meus netos, e o meu filho que restou." 

De acordo com a polícia, a maior parte dos crimes tem relação com o tráfico de drogas, mas também foi registrado um caso de

latrocínio entre as ocorrências com morte, após um homem ser encontrado morto dentro de sua loja. Secretário diz ser 'muito difícil'

prever crimes 

Indagado sobre os altos números da violência, o secretário de Segurança do Rio Grande do Sul, Cezar Schirmer, afirmou ser muito

difícil para a polícia determinar onde e quando acontecerão estes crimes, uma vez que estão relacionados com a disputa entre

traficantes. 

"No geral, trata-se de disputa de território entre gangues e traficantes (...) É muito difícil para o aparato de segurança do estado estar

controlando esta disputa de espaço entre os traficantes. Porque eles saem de casa determinados a matar o seu concorrente. Não

sabemos quando isso vai acontecer, onde isso vai acontecer, de que forma isso vai acontecer", disse Schirmer, que encerrou a fala

com uma promessa: 

"Esses número vão cair este ano. Eu posso afirmar isso com absoluta convicção e segurança". 

Fonte: G1 
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Uma cascata inexplicável: arrecadação do ICMS
http://previdi.blogspot.com.br/2017/04/terca-25-de-abril-de-2017.html

- Recebo do Sandro Kluge:

Olha só, tem uma propaganda que sai na Band AM de um dos Sindicatos que representam os funcionários da Secretaria da Fazenda, 

falando sobre um “aumento de arrecadação de até R$ 5 bi/ano”, se as propostas por eles formulados fossem aceitos pelo governo do

estado.

Fica difícil entender a conta, pois:

Ø  O que paga ICMS, é indústria e serviços;

Ø  A indústria e serviços correspondem a 88% (+/-) do PIB do RS, que, no ano passado foi de R$ 416 bi – segundo a FEE;

Ø  Sendo assim, grosseiramente, o PIB da indústria e serviços seria de +/- R$ 366 bi;

Ø  Para se ter R$ 5 bi de ICMS, a uma alíquota média de 18%, precisaria ter uma receita tributada da ordem de R$ 30 bi;

Ø  R$ 30 bi é 8% do PIB da Industria + Serviços, que é de R$ 366 bi;

Então, se eu não estou ficando louco, teria cerca de 10% do PIB Industrial + Serviços (+/-) que não paga ICMS? Ou, há 10% de

sonegação de ICMS na indústria? Ou se quer tributar as empresas com incentivos fiscais? Enfim  qual é a proposta então? Ou será

que estes Sindicatos estão jogando para a plateia, pois:

1)      Fiscalização atualmente é basicamente eletrônica, ou seja, quem cruza é o computador;

2)      Não pode se dizer que há R$ 30 bilhões de “comercio informal” no RS, a não ser que haja 500 mil “bolichos” no RS, que

gerem 150 mil reais por ano de receita... – e se há comercio informal, a fiscalização por ser eletrônica, pode cruzar o dado;

3)      Não me vem com a história de incentivo fiscal, pois, já falei uma vez: se não há a indústria, não tem o imposto. Logo, se uma

indústria e se instala sem pagar imposto, o “zero” continua lá – para esta indústria, mas o restante – salários gerados, compras, entre

outros é o efeito positivo do investimento;

Além disso, quem não quer “pagar” o imposto, se utiliza da legislação – que foi feita pelos deputados, eleitos por quem? Pelos “zé

ruelas” chamados coletivamente de “eleitores”.
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Comitiva em defesa da Danby reúne-se na Casa Civil
http://saolourencodosulemfoco.blogspot.com/2017/04/comitiva-em-defesa-da-danby-reune-se-na.html

Na tarde desta segunda-feira (24), o deputado Lara, acompanhado de representantes locais e estaduais, entre eles, o gerente da

Danby Cosulati, Airton Seiffert, reuniu-se com os secretários adjunto da Casa Civil, José Guilherme Kliemann, do Desenvolvimento

Rural e Cooperativismo, Tarcísio Minetto, e da Agricultura, Pecuária e Irrigação, Ernani Polo, e representantes de instituições

financeiras de fomento à indústria, para tratar da recuperação financeira da Cooperativa Sul-Rio-Grandense de Laticínios (Cosulati),



que passa por um processo de autoliquidação. A audiência, resultado dos encaminhamentos realizados pelo deputado Lara em

reuniões ocorridas em fevereiro e março, teve como intuito buscar alternativas para a adesão da Cooperativa ao Refaz, pois necessita

das certidões negativas para participar de leilões públicos, que a colocaria novamente como grande produtora no mercado.  "O

patrimônio da Cosulati é maior que sua dívida, e isso dá uma certa tranquilidade. Precisamos aderir ao Refaz, que vai permitir

participar dos leilões, e com a moderna planta da Danby, certamente vai levantar a Cooperativa", defendeu Lara. O Governo afirmou

que serão realizadas novas audiências para tratar deste tema, incluindo a Secretaria da Fazenda, e especificamente com o BRDE,

Badesul e Banrisul para analisar novas linhas de crédito, que permitirão a Cooperativa ter capital de giro para produção.
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Apesar de acordo, Santa Casa de São Lourenço do Sul volta a
atrasar remunerações
http://saolourencodosulemfoco.blogspot.com/2017/04/apesar-de-acordo-santa-casa-de-sao.html

Mesmo após uma paralisação que durou 50 dias e um acordo de confissão de dívida, a Santa Casa de Misericórdia de São Lourenço

do Sul, na Região Sul do Estado, voltou a atrasar as remunerações dos médicos. A categoria não recebeu os valores do mês de março

e correm o risco de ficar sem o pagamento de abril. O quadro indica que a situação do hospital é preocupante e que a população pode

ficar sem atendimento novamente.  

 Há um mês, foi assinado um termo de confissão de dívida para o pagamento de valores em atraso desde o ano passado em 18

parcelas. A primeira foi quitada, mas, como consequência, a administração não pagou março. A preocupação do Sindicato Médico

do Rio Grande do Sul (SIMERS), que acompanha a situação, é de que o acordo não seja cumprido e que os médicos voltem a ficar

com vários meses em atraso. Os profissionais também questionam o fato de que existe um comitê gestor, criado pela Prefeitura para

buscar soluções para a manutenção do hospital e, no entanto, nenhum médico foi convidado a participar. 

 Entenda o caso 

 Em janeiro deste ano, os médicos da Santa Casa notificaram o hospital sobre uma paralisação, dentro de 30 dias, caso não fossem

quitados os valores em atraso. A paralisação começou dia 03 de fevereiro e durou 50 dias. No final de janeiro, a instituição recebeu

mais de R$ 1,4 milhão em repasses da Secretaria Estadual da Saúde.  

 SIMERS
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MRV realiza campanha de vacinação em canteiros e escritórios de
Porto Alegre e Região Metropolitana
http://www.consumidorrs.com.br/2013/inicial3.php?idnot=47541

Ao todo, 290 vacinas serão oferecidas aos funcionários entre os dias 26 de abril e 04 de maio

Em sintonia com a campanha estadual que iniciou no mês de abril, a MRV Engenharia promove quatro dias de vacinação em seus

escritórios e canteiros de Porto Alegre e Região Metropolitana. Para evitar o aparecimento de casos de gripe H1N1, serão

disponibilizadas 290 vacinas da gripe aos funcionários. Médicos, enfermeiros e equipe técnica do SESI-RS farão as aplicações. A

ação inicia nesta quarta-feira (26), em Gravataí, no empreendimento Porto dos Anjos. No início do mês de maio, os esforços de

imunização ocorrem em Porto Alegre na terça (2) no Porto Farroupilha, na quarta (3) no Porto Oriente e escritório central e na

quinta (4) no Porto Cruzeiro. 

Conforme último boletim epidemiológico apresentado pela Secretaria Estadual de Saúde, o Rio Grande do Sul já concentra 13

internações por conta da doença, desde o início do ano. Através da prevenção, a construtora contribui para o bem estar dos

funcionários e suas famílias e diminui o tempo de ausência dos postos de trabalho. A ação também auxilia o município, com a

redução do número de pacientes que precisam de atendimento médico decorrente do vírus da gripe.
 

25/04/2017 | Correio de Gravataí | correiogravatai.com.br | Geral



Secretário de Transportes descarta suspensão de viagens
intermunicipais na sexta-feira
http://www.correiogravatai.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/rio_grande_do_sul/2102303-daer-avalia-suspender-onibus-intermunicipais-de-longas-di

stancias-sexta-feira.html

Muitos serviços não devem funcionar nesta sexta-feira (28), devido à greve geral convocada por centrais sindicatos. O protesto é

contra as reformas da Previdência e trabalhista que tramitam na Câmara dos Deputados, em Brasília. 

Os metroviários já decidiram aderir à greve, por isso os trens não vão circular na sexta. O CPERS Sindicato convocou os

trabalhadores de escolas estaduais a integrar a mobilização. E até os servidores do Judiciário vão ir para as ruas. 

Viagens intermunicipais em avaliação 

 Daer/Divulgação 

 Viagens intermunicipais estão mantidas na sexta-feira 

 

Depois de chegar a anunciar a suspensão das viagens dos ônibus intermunicipais de longa distância, o Departamento Autônomo de

Estradas de Rodagem (Daer) voltou atrás. Ainda na noite de terça-feira (25), a assessoria de imprensa do órgão divulgou uma nota

afirmando que a decisão seria reavaliada nesta quarta-feira (26) pela Diretoria de Transportes Rodoviários da autarquia. Em

entrevista à R[adio Gaúcha, o presidente da secretaria de Transportes, Pedro Westphalen, descartou a paralisação. 

Veja a nota emitida pelo Daer: 

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) decidirá, nesta quarta-feira (26), se dará continuidade à determinação de

suspender temporariamente as viagens de ônibus no estado. A ordem de serviço emitida pela Diretoria de Transportes Rodoviários

da autarquia teria efeito na próxima sexta-feira (28), em razão da greve geral anunciada em todo o país. 

De acordo com o diretor-geral do Daer, Rogério Uberti, a decisão será levada ao Conselho de Administração da autarquia e à

Secretaria dos Transportes. "Após avaliações internas durante o dia de hoje (25) e pensando sempre na melhor solução para os

usuários do sistema, achamos por bem repensar a medida e comunicaremos o quanto antes durante a manhã", ressaltou. 

Mesmo que fosse mantida a determinação inicial de proibir as viagens, a ordem garantiria o ressarcimento do valor integral aos

passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. A medida de proibição também não afetaria ônibus que fazem viagens curtas, como

entre Novo Hamburgo e Porto Alegre. 

Não haverá trens 

 Juarez Machado/GES 

 Metroviários devem parar na sexta-feira 

 

Ainda no dia 20, os metroviários já haviam decidido aderir à greve, com isso não haverá trens durante toda sexta-feira (28). 

Em comunicado no site, o Sindimetrô/RS informou que "os metroviários entendem que agora é hora de lutar, de forma unitária com

as demais categorias, contra a aprovação destas reformas. É preciso barrá-las. Do contrário, ninguém mais conseguirá se aposentar

com aposentadoria integral no País". 

A Metroplan informou ao Jornal NH que irá aumentar a frota de ônibus na sexta-feira, caso se confirme a paralisação da Trensurb. 



Judiciário 

Os servidores do Judiciário gaúcho, ligados ao Sindjus, também vão suspender as atividades, para participar das mobilizações contra

as reformas.  

Em Sapiranga, os funcionários se concentrarão na Praça da Bandeira, a partir das 9 horas de seta-feira. 

Escolas estaduais 

O Cpers, sindicato dos professores, convocou todos os servidores da rede estadual de ensino a participarem das atividades de

mobilização. Dependendo da adesão, algumas escolas podem permanecer fechadas durante o dia 28.
 

25/04/2017 | Diário Gaúcho | diariogaucho.clicrbs.com.br | Saúde

Como idosos podem fazer a vacina contra pneumonia de graça
http://diariogaucho.clicrbs.com.br/rs/dia-a-dia/ajuda/noticia/2017/04/como-idosos-podem-fazer-a-vacina-contra-pneumonia-de-graca-9779911.html

Imunização contra a doença pode ser feita na rede pública de saúde

Doença que matou 475 mil pessoas no Brasil em 2015, a pneumonia provocou a internação de 1.979.316 de pessoas na Região Sul

no mesmo ano, conforme dados do Ministério da Saúde. A imunização contra esta doença para crianças é bastante conhecida, mas

há vacina também para adultos, a pneumocócica, disponível na rede pública de saúde. Segundo a pasta, esta é a melhor maneira de

prevenção. 

Leia mais 

Veja onde se vacinar contra a gripe na rede particular em Porto Alegre 

Febre amarela: o que você precisa saber sobre a doença  

 

Para adultos acima de 60 anos, a vacina contra a pneumonia (em duas doses) pode ser feita gratuitamente com prescrição médica em

Porto Alegre, segundo a Secretaria Municipal de Saúde. No restante do Estado, conforme a Secretaria Estadual da Saúde, o Sistema

Único de Saúde (SUS) fornece a imunização para pessoas acima dos 60 anos que sejam institucionalizadas, ou seja, que morem em

locais como asilos ou clínicas geriátricas.  

 

- Muita gente tem condição de fazer a vacina e nem sabe que ela existe. O ideal é que o paciente converse com o médico para saber

se tem indicação de fazer. Ainda existem outros tipos de pneumonia causados por outras bactérias que não têm vacina, mas essa é a

mais comum, por isso é interessante se vacinar - avalia o médico pneumologista Paulo Teixeira, da Santa Casa de Misericórdia de

Porto Alegre. 

Capital 

Em Porto Alegre, a vacina é aplicada nos Centros de Referência para Imunológicos Especiais (CRIE) durante todo o ano. São duas

unidades: no Hospital Sanatório Partenon e no Hospital Materno-Infantil Presidente Vargas. 

- Dentro dos Centros, é uma das vacinas mais procuradas, mas não tivemos falta dela nos últimos anos, conseguimos cobrir a

procura da população - afirma a coordenadora do Núcleo de Imunizações de Porto Alegre, Raquel Barcella. 

Onde encontrar a vacina 

- Em Porto Alegre, com prescrição médica, nos Centros de Referência para Imunológicos Especiais (CRIE), nestes endereços: 

Hospital Sanatório Partenon (Avenida Bento Gonçalves, 3.722), de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. Telefone: 3901-1380 

Hospital Materno-Infantil Presidente Vargas (Avenida Independência, 661), de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h. Telefone:

3289-3339 



- No Estado, o SUS fornece a vacina para pessoas acima dos 60 anos e que residam em locais como asilos ou clínicas geriátricas,

para ser aplicada pelas equipes de saúde nos próprios locais onde essas pessoas residem. 

Quem pode tomar 

- Pessoas com mais de 60 anos. 

O que levar 

- Carteirinha de vacinação, receita do médico indicando a imunização e documento de identidade. 

- A receita precisa ser específica com a solicitação da vacina e o motivo pelo qual está sendo indicada. 

Vacina da gripe 

- Não há problema de fazer as vacinas da gripe e da pneumonia na mesma oportunidade. 

- Há estudos que mostram que a resposta imunológica é ainda melhor quando se faz as vacinas da gripe e da pneumonia juntas

- destaca o pneumologista Paulo Teixeira. 

Saiba mais sobre a pneumonia neste link 

Produção: Camilla Pereira
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Daer suspende transporte intermunicipal na sexta-feira (28) 
http://www.intelog.net/artigosnoticias/rssshow.asp?ID=467045

Medida visa à segurança dos passageiros de ônibus durante greve geral anunciada para a data.

Por ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DAER

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à

greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência.

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque.

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

“Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário”, reforça.

A ordem garante, ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais.

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. “Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias”, alerta Hagemann.

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança.

 



Por Secretaria dos Transportes RS
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Banco de Sangue do Alto Uruguai Gaúcho recebe novos
equipamentos
http://www.jornalbomdia.com.br/noticia/12911/banco-de-sangue-do-alto-uruguai-gaucho-recebe-novos-equipamentos

A Associação Beneficente dos Receptores de Sangue de Erechim (ABERSE) recebeu novos equipamentos, que foram adquiridos

com o recurso da emenda parlamentar destina pelo Deputado Federal Afonso Hamm. 

Esta semana a unidade recebeu três novos extratores de plasma, no valor de R$ 2.100,00, dois aparelhos de banho maria, no valor de

R$ 2.690,00 e uma autoclave com capacidade para 21 litros, no valor de  R$ 2.385,00, perfazendo o montante de investimentos de

R$ 7.175,00. 

Os novos equipamentos serão alocados na sala de processamento, sala de compatibilidade e esterilização respectivamente e vem ao

encontro das necessidades do serviço hemoterápico. Alguns dos utensílios serão utilizados para reposição e os antigos ficarão

armazenados para backup, em atendimento a legislação vigente. 

Atualmente a unidade conta com seis extratores de plasma, cinco aparelhos de banho maria e duas autoclaves, todos devidamente

aferidos e calibrados como preconiza a normativa legal. 

A política de aquisição de novos equipamentos segue a disponibilidade financeira da unidade hemoterápica, que aos poucos e de

acordo com as finanças, faz as aquisições necessárias. 

Recentemente a unidade recebeu vistoria dos técnicos do Centro Estadual de Vigilância em Saúde que, após análise dos processos de

trabalho e estrutura física, emitiram parecer favorável para concessão de Alvará Sanitário.
 

25/04/2017 | Jornal do Povo | jornaldopovo.net | Geral

Brasília irá avaliar áreas de cinco municípios gaúchos
http://www.jornaldopovo.com.br/site/noticias_interna.php?intIdConteudo=256620

Cachoeira demorou a manifestar interesse no investimento

Cachoeira demorou a manifestar interesse no investimento Cachoeira do Sul demorou a manifestar interesse por uma penitenciária

federal e precisa correr para oficializar intenção em receber o investimento que pode chegar a R$ 60 milhões. A Secretaria Estadual

de Segurança Pública encaminhou áreas de cinco municípios para serem avaliadas pelo Departamento Nacional Penitenciário

(Depen) já a partir desta semana. "Técnicos do Depen virão ao Estado para avaliar estas áreas", informou o coordenador de

comunicação da SSP, Luiz Otávio Prates. O trabalho deve se estender pelos próximos 15 dias. Oficialmente, o Estado não divulga

quais são esses municípios pré-selecionados para avaliação dos técnicos federais. "Em tese, o prazo para recebimento de propostas

de outros municípios está fechado", comentou Prates, dizendo que a SSP havia recebido propostas de 17 prefeituras gaúchas. Apesar

da possível dificuldade, o presidente da Câmara do Agronegócio, Comércio, Indústria e Serviços, Paulo Falcão, não joga a toalha.

Segundo ele, a entidade confia na palavra do secretário estadual Cezar Schirmer, que teria garantido considerar o pedido de

Cachoeira caso fosse enviado.  CONVENCIMENTO A Cacisc ainda precisa convencer a Prefeitura a tentar a penitenciária federal.

Para isso, prepara um encontro para tentar convencer o prefeito Sergio Ghignatti a manifestar o interesse no investimento. A

penitenciária pode gerar cerca de 400 empregos diretos, movimentar a economia com o investimento, bem como a circulação de

recursos na economia a partir dos agentes federais que passariam a residir na cidade. A Cacisc tentará uma agenda com o prefeito na

tarde de amanhã. No encontro, devem participar dirigentes de entidades como a Câmara de Dirigentes Lojistas, Sindilojas, Sindicato

da Indústria da Construção Civil e Sindicato das Indústrias Metal Mecânicas e Metalúrgicas, além da própria Cacisc. 
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Apesar de acordo, Santa Casa de São Lourenço do Sul volta a
atrasar remunerações
http://www.jornalolourenciano.com.br/index.php/geral/4593-apesar-de-acordo-santa-casa-de-sao-lourenco-do-sul-volta-a-atrasar-remuneracoes

Segundo Simers, mesmo após uma paralisação que durou 50 dias e um acordo de confissão de dívida, a Santa Casa de Misericórdia

de São Lourenço do Sul, na Região Sul do Estado, voltou a atrasar as remunerações dos médicos. A categoria não recebeu os valores

do mês de março e correm o risco de ficar sem o pagamento de abril. O quadro indica que a situação do hospital é preocupante e que

a população pode ficar sem atendimento novamente. 

 

Há um mês, foi assinado um termo de confissão de dívida para o pagamento de valores em atraso desde o ano passado em 18

parcelas. A primeira foi quitada, mas, como consequência, a administração não pagou março. A preocupação do Sindicato Médico

do Rio Grande do Sul (SIMERS), que acompanha a situação, é de que o acordo não seja cumprido e que os médicos voltem a ficar

com vários meses em atraso. Os profissionais também questionam o fato de que existe um comitê gestor, criado pela Prefeitura para

buscar soluções para a manutenção do hospital e, no entanto, nenhum médico foi convidado a participar.

 

Entenda o caso

 

Em janeiro deste ano, os médicos da Santa Casa notificaram o hospital sobre uma paralisação, dentro de 30 dias, caso não fossem

quitados os valores em atraso. A paralisação começou dia 03 de fevereiro e durou 50 dias. No final de janeiro, a instituição recebeu

mais de R$ 1,4 milhão em repasses da Secretaria Estadual da Saúde. 
 

25/04/2017 | Políbio Braga | polibiobraga.blogspot.com.br | Geral

Centro de Informação Toxicológica do RS poderá fechar a qualquer
momento
http://polibiobraga.blogspot.com.br/2017/04/centro-de-informacao-toxicologica-do-rs.html

A secretaria gaúcha da Saúde ainda não tem solução para o caso do Centro de Informação Toxicológica do RS, que poderá fechar no

ano que vem. 

 

 É que o único médico em atividade já avisou que vai se aposentar. 

 

 O Centro faz 20 mil atendimentos por ano.
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Importância de reavaliar parcerias entre setores públicos e privados
nos laboratórios farmacêuticos
https://www.terra.com.br/noticias/dino/importancia-de-reavaliar-parcerias-entre-setores-publicos-e-privados-nos-laboratorios-farmaceuticos,37196ef53

883b858616f51f31ad00c8bczd6vwzg.html

A saúde brasileira enfrenta desafios, ano após ano, para atender as demandas e necessidades da população. Mesmo com dificuldades,



o Brasil é o único país com mais de 100 milhões de habitantes que oferece um serviço gratuito de saúde, sendo referência e base

para diversos estudos ao redor do mundo. No campo dos medicamentos, existem hoje diversas lacunas deixadas pelo Sistema Único

de Saúde (SUS), desde a falta de remédios básicos até a necessidade do desenvolvimento de vacinas e medicamentos para variados

tratamentos. 

Para conseguir cumprir toda essa demanda, o país conta com duas importantes ferramentas: as PPP's e PDP's. As Parcerias

Público-Privadas (PPP) são de extrema importância para colaborar com os laboratórios oficiais na fabricação de medicamentos

essenciais à população e também com a expertise na administração destas indústrias. Porém, apesar de muito usadas, especialistas do

setor acreditam que é necessário repensar como essas parcerias podem contribuir para maior produtividade do setor. 

O assunto foi tema de debate durante o II Encontro Nacional do Complexo Industrial e Inovação em Saúde, organizado pela

Associação dos Laboratórios Farmacêuticos Oficiais do Brasil (alfob), em que os palestrantes levantaram a questão de como o setor

público pode se aproveitar ainda mais do privado. Guilherme Osório, diretor do Laboratório Farmacêutico do Rio Grande do Sul

(LAFERGS), destacou que "é necessário investir em políticas públicas internas para se obter mais tecnologias, como espaços de

pesquisas nas faculdades e busca por maiores subsídios fiscais, principalmente para épocas em que os estados enfrentam fortes crises

e recessões". 

Também presente no evento, Rodrigo Silvestre, integrante do Departamento do Complexo Industrial e Inovação em Saúde do

Ministério da Saúde, apresentou reflexões sobre como as PPP's podem ser produtivas se forem levadas além do conceito de apenas

cobrir lacunas do SUS. "Precisamos identificar qual o papel dos laboratórios públicos e entender que não podemos apenas sermos

compradores, precisamos compartilhar nossos avanços com o setor privado e incentivá-los a criarem novas tecnologias sem visar

apenas lucros. Acredito que um dos problemas é que os laboratórios privados sofrem muito com as crises econômicas e buscam

contratos interessantes neste ponto, mas ignoram a vantagem de investir em tecnologias de vanguarda'', comentou Silvestre. Para os

especialistas presentes, uma perspectiva que pode ser positiva ao longo prazo é conseguir mudar a conduta dos laboratórios públicos,

exaltando que eles precisam ser mais independentes da União e não apenas aguardar demandas reativas. "Precisamos aproveitar

nossos recursos para instigar novas tecnologias ou se não apenas estaremos assinando contratos", frisou o especialista do Ministério

da Saúde. 

Os palestrantes também abordaram a importância e o crescimento das Parcerias de Desenvolvimento Produtivo (PDP) que consistem

em transferir tecnologias aos laboratórios públicos para a produção de medicamentos em solo nacional, diminuindo a espera pública

por produtos de extrema importância como os de tratamentos para doenças autoimunes, câncer, hormônio de crescimento, entre

outros. Essas parcerias já representam uma economia de 2,4 bilhões aos cofres públicos, pois deixam de ser importados. 

"O principal triunfo das PDP's é a possibilidade de inovação e desenvolvimento, podendo serem mais estratégicas no momento da

escolha dos contratos, pois apesar de atenderem a demandas necessárias, elas podem se dedicar mais tempo a pesquisas, obtendo

resultados muito mais expressivos", diz Andréa Vecci, consultora da Terra e Vecci Advogados, que contribuiu com questões

jurídicas ao debate. Lounge ALFOB - troca de experiências entre parceiros Paulo Mayorga, presidente da alfob e mediador da mesa,

aproveitou a oportunidade para falar sobre a parceria entre a entidade e a FCE Pharma, que juntas irão apresentar o espaço "Lounge

alfob" durante a edição deste ano da feira, que acontece entre os dias 23 a 25 de maio, em São Paulo. O lounge irá receber os

parceiros privados para discussões e trocas de ideias com os laboratórios oficiais. "Esperamos que esta oportunidade traga ótimas

possibilidades de negócios e troca de expertises entre nossos parceiros. Estamos otimistas quanto a mais esta experiência de troca

entre os setores", afirmou Mayorga. Credencie-se para o evento e tenha acesso a conteúdos exclusivos e de relevância para o setor.

Artigo realizado por: Comunicação FCE Pharma 
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Aumento do efetivo policial em junho, sinaliza Schirmer a Vanazzi
http://www.saoleopoldo.rs.gov.br/?titulo=Aumento do efetivo policial em junho, sinaliza Schirmer a

Vanazzi&template=conteudo&categoria=2&codigoCategoria=2&idNoticia=18358&tipoConteudo=INCLUDE_MOSTRA_NOTICIAS

                        Foto: Charles Dias SCHIRMER 



 Mesmo sem divulgar o número de policiais, o secretário estadual de Segurança Pública, Cezar Schirmer, anunciou que a cidade de

São Leopoldo está incluída no rol de municípios que receberão aumento do efetivo previsto para o final do mês de junho. Este foi

um dos saldos positivos da audiência realizada nesta terça-feira, 25 de abril, em Porto Alegre, entre o secretário Schirmer, o prefeito

Ary Vanazzi e uma comitiva de empresários e moradores leopoldenses. 

 A audiência com Schirmer tinha pelo menos quatro pontos importantes a serem discutidos: aumento do efetivo, presídio na cidade,

implantação da Delegacia de Atendimento à Mulher e construção de um novo quartel para a Brigada Militar. 

 Nas duas vezes em que o Estado, nos últimos meses, mandou novos policiais aos municípios, São Leopoldo ficou de fora. A

conversa de hoje era justamente para cobrar do Estado uma maior atenção à cidade e saber que critérios são usados para a

distribuição do efetivo. Segundo o secretário Cezar Schirmer, uma nova leva de policiais, sendo pelo menos 1.200 brigadianos, será

distribuída em junho. O critério, neste caso, será o índice de violência. De acordo com a SSP, 21 municípios do Estado concentram

80% da criminalidade e São Leopoldo está entre estes 21 municípios - por isso deve ser contemplado. Schirmer não precisou, no

entanto, quantos policiais serão destacados. 

 O assunto da construção de um presídio na cidade parece estar fadado ao arquivamento. Um impasse jurídico, que se desenrola

desde o governo Antonio Britto, impede o Estado de retomar o projeto. Já a construção de uma delegacia para  mulheres pode

avançar e se tornar realidade em breve. Por um termo de ajustamento de conduta entre Prefeitura e uma empresa, seriam destinados

R$ 500 mil para o prédio, em uma área do governo estadual. Schirmer pediu que a solicitação de cedência da área seja encaminhada

com brevidade. 

 "Avaliamos como positiva a audiência, descobrimos o porquê do projeto do presídio estar emperrado e tivemos anúncio que

receberemos novos policiais", disse o prefeito Ary Vanazzi. "Mas precisamos ficar atentos e continuar a mobilização com a

comunidade para cobrar que o governo estadual realmente nos contemple. A área de segurança pública é um dos principais

problemas que enfrentamos." 

 Participaram do encontro, em Porto Alegre, representantes da Unisinos, Trensurb, Acist, Assemplife, CDL, Guarda Municipal e

associação de moradores, além do secretário municipal de Segurança, Carlos Sant'ana. A viagem da comitiva leopoldense, de São

Leopoldo a Porto Alegre, foi feita de trensurb - para que todos seguissem juntos e, com isso, demonstrassem a força da comunidade

unida em torno de uma causa comum. 

Jornalista Cláudia Corrêa - reg.prof. 8355 - Decom/PMSL 

 Fotos: Charles Dias
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Ciclovia Estrela Colinas seria estendida até Imigrante
http://www.regiaodosvales.com.br/ciclovia-estrela-colinas-seria-estendida-ate-imigrante/

Encontro buscou discutir primeiros passos do projeto de ampliação da obra da ciclovia (Foto: Rodrigo Angeli) 

Estrela e Colinas já trabalhavam em conjunto na viabilização de uma ciclovia ligando os dois municípios. Pois o ousado projeto

pode ganhar um reforço: Imigrante. 

Uma reunião na prefeitura de Estrela, com representantes dos três municípios, teve a apresentação prévia de um projeto que

estenderia a ciclovia até Imigrante. O sucesso do roteiro Delícias da Colônia, que na semana passada comemorou 15 anos, é um dos

motivos que incentiva a integração também neste projeto esportivo, que é visto como um fomento ao turismo e economia da região.

Ao invés dos 15 quilômetros projetados inicialmente, passariam a 27. 

O projeto inicial previa 15 quilômetros de ciclovia na ERS-129, que liga as duas cidades, cujo trajeto é muito utilizado por ciclistas,



principalmente nos finais de semana, num exemplo da maior popularidade desta prática esportiva. Ficaria situada à lateral direita a

partir de Estrela. Agora este percurso seria estendido até Imigrante (mais oito quilômetros), e até a comunidade de Daltro Filho

(mais quatro quilômetros). O projeto inicial será agora complementado com o novo trajeto. A execução é do engenheiro civil Cezar

José Pereira Garcia, com realização da Projectus Engenharia e Consultoria LTDA, que participou do encontro. 

Conforme o vice-prefeito Valmor Griebeler, que estava na reunião, é um projeto que deve ser tratado com muita atenção. "Já

realizamos um estudo quanto à mobilidade deste projeto, e conforme os dados técnicos que nos foram repassados, acreditamos que

trata-se de algo viável, ainda mais se houver uma parceria dos três municípios, como a que já ocorre com sucesso no roteiro Delícias

da Colônia. O que é interesse de um deve ser dos outros. Todos saem ganhando assim", explica. "Este novo roteiro, agora ciclístico,

daria uma nova alternativa a centenas de pessoas, fomentaria o turismo, a economia, além de ser uma saudável alternativa esportiva,

além de oferecer maior segurança pelos adeptos", completa. De acordo com o vice-prefeito, os recursos principais precisariam ser

buscados junto ao Governo do Estado, ministérios do Turismo e das Cidades. Caso não seja possível, pretendem captar recursos

através de emenda parlamentar. 

O prefeito de Colinas, Sandro Herrmann, afirma que a ciclovia trata-se de um antigo desejo dos administradores. "É uma melhoria

necessária para o turismo e à prática esportiva. O ciclismo cresceu muito nos últimos anos, assim como o movimento dos adeptos, o

que nos preocupa, uma vez que precisamos garantir o deslocamento dos usuários de forma segura", sustenta. Ele afirma também que

a obra será importante para o desenvolvimento regional. Herrmann já se reuniu com o secretário estadual de Transportes e

Mobilidade, Pedro Westphalen, que prometeu apoio à iniciativa. Para o vice-prefeito de Imigrante, Charles Porsche, é um objetivo

comum buscar o apoio ao turismo, à saúde e a prática esportiva com segurança, por isso a importância dos três municípios agirem

juntos. "A forma de se trabalhar em conjunto na busca dos recursos só vai ajudar no sucesso deste projeto que tem tudo para

alavancar principalmente o turismo e o Delícias da Colônia." 

Texto: Ascom Estrela
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Apesar de acordo, Santa Casa de São Lourenço do Sul volta a
atrasar remunerações
http://www.simers.org.br/2017/04/apesar-de-acordo-santa-casa-de-sao-lourenco-do-sul-volta-atrasar-remuneracoes/

Mesmo após uma paralisação que durou 50 dias e um acordo de confissão de dívida, a Santa Casa de Misericórdia de São Lourenço

do Sul, na Região Sul do Estado, voltou a atrasar as remunerações dos médicos. A categoria não recebeu os valores do mês de março

e correm o risco de ficar sem o pagamento de abril. 

O quadro indica que a situação do hospital é preocupante e a população pode ficar sem atendimento novamente. Há um mês, foi

assinado um termo de confissão de dívida para o pagamento de valores em atraso desde o ano passado em 18 parcelas. A primeira

foi quitada, mas, como consequência, a administração não pagou março. A preocupação do Sindicato Médico do Rio Grande do Sul

(SIMERS), que acompanha a situação, é de que o acordo não seja cumprido e que os médicos voltem a ficar com vários meses em

atraso. 

Os profissionais também questionam o fato de que existe um comitê gestor, criado pela Prefeitura para buscar soluções para a

manutenção do hospital e, no entanto, nenhum médico foi convidado a participar. 

Entenda o caso 

Em janeiro deste ano, os médicos da Santa Casa notificaram o hospital sobre uma paralisação, dentro de 30 dias, caso não fossem

quitados os valores em atraso. A paralisação começou dia 03 de fevereiro e durou 50 dias. No final de janeiro, a instituição recebeu

mais de R$ 1,4 milhão em repasses da Secretaria Estadual da Saúde.
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Prisão federal: Secretaria da Segurança quer definir cidade-sede
nesta semana
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/policia/noticia/2017/04/prisao-federal-secretaria-da-seguranca-quer-definir-cidade-sede-nesta-semana-9779710.htm

l

Charqueadas, embora vetada em um primeiro momento, segue favorita

O secretário da Segurança Pública, Cezar Schirmer, espera anunciar ainda esta semana o município que receberá a Penitenciária

Federal. Charqueadas, que teve uma área vetada pelo Ministério da Justiça segue como preferida do governo estadual. Porém, para

isso, será necessária a indicação de outro terreno. 

- Estamos vendo outras áreas, mas ainda é possível que seja em Charqueadas -disse o secretário.  

A indefinição em relação ao município que abrigará a prisão de segurança máxima a ser construída no Estado se arrasta desde a

segunda semana de janeiro, quando o presidente Michel Temer anunciou que uma das cinco penitenciárias previstas no Plano

Nacional de Segurança será construída no Rio Grande do Sul.  

Chegou a haver até uma espécie de leilão, com 23 cidades interessadas. As prefeituras, inclusive algumas que refutam a instalação

de presídios estaduais em seus territórios, apostam na geração de empregos e renda com a prisão federal. 

No dia 16 de março, a editoria de Segurança do Grupo RBS, com exclusividade, antecipou que Charqueadas era a preferida do

governo estadual. No dia seguinte, Schirmer confirmou a informação, indicando a cidade da Região Carbonífera ao ministro da

Justiça, Osmar Serraglio.  

Foi ofertada uma área de 25 hectares, aos fundos da Colônia Penal Agrícola.Porém, técnicos do Ministério da Justiça que

inspecionaram o terreno rejeitaram a oferta.  

Embora estivessem sendo preenchidos requisitos como proximidade com Aeroporto Internacional Salgado Filho, em Porto Alegre

(pouco mais de 60km) e com a rodovia ERS-401, um trecho não asfaltado ligando a estrada ao terreno provocou a recusa.  

A Penitenciária Federal terá 208 vagas para presos em Regime Disciplinar Diferenciado (RDD). os pelo Ministério da Justiça. 
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Como idosos podem fazer a vacina contra pneumonia de graça
http://zh.clicrbs.com.br/rs/vida-e-estilo/noticia/2017/04/como-idosos-podem-fazer-a-vacina-contra-pneumonia-de-graca-9779911.html

Imunização contra a doença pode ser feita na rede pública de saúde

Doença que matou 475 mil pessoas no Brasil em 2015, a pneumonia provocou a internação de 1.979.316 de pessoas na Região Sul

no mesmo ano, conforme dados do Ministério da Saúde. A imunização contra esta doença para crianças é bastante conhecida, mas

há vacina também para adultos, a pneumocócica, disponível na rede pública de saúde. Segundo a pasta, esta é a melhor maneira de

prevenção. 

Leia mais 

Veja onde se vacinar contra a gripe na rede particular em Porto Alegre 

Febre amarela: o que você precisa saber sobre a doença  

 

Para adultos acima de 60 anos, a vacina contra a pneumonia (em duas doses) pode ser feita gratuitamente com prescrição médica em

Porto Alegre, segundo a Secretaria Municipal de Saúde. No restante do Estado, conforme a Secretaria Estadual da Saúde, o Sistema

Único de Saúde (SUS) fornece a imunização para pessoas acima dos 60 anos que sejam institucionalizadas, ou seja, que morem em



locais como asilos ou clínicas geriátricas.  

 

- Muita gente tem condição de fazer a vacina e nem sabe que ela existe. O ideal é que o paciente converse com o médico para saber

se tem indicação de fazer. Ainda existem outros tipos de pneumonia causados por outras bactérias que não têm vacina, mas essa é a

mais comum, por isso é interessante se vacinar - avalia o médico pneumologista Paulo Teixeira, da Santa Casa de Misericórdia de

Porto Alegre. 

Capital 

Em Porto Alegre, a vacina é aplicada nos Centros de Referência para Imunológicos Especiais (CRIE) durante todo o ano. São duas

unidades: no Hospital Sanatório Partenon e no Hospital Materno-Infantil Presidente Vargas. 

- Dentro dos Centros, é uma das vacinas mais procuradas, mas não tivemos falta dela nos últimos anos, conseguimos cobrir a

procura da população - afirma a coordenadora do Núcleo de Imunizações de Porto Alegre, Raquel Barcella. 

Onde encontrar a vacina 

- Em Porto Alegre, com prescrição médica, nos Centros de Referência para Imunológicos Especiais (CRIE), nestes endereços: 

Hospital Sanatório Partenon (Avenida Bento Gonçalves, 3.722), de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. Telefone: 3901-1380 

Hospital Materno-Infantil Presidente Vargas (Avenida Independência, 661), de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h. Telefone:

3289-3339 

- No Estado, o SUS fornece a vacina para pessoas acima dos 60 anos e que residam em locais como asilos ou clínicas geriátricas,

para ser aplicada pelas equipes de saúde nos próprios locais onde essas pessoas residem. 

Quem pode tomar 

- Pessoas com mais de 60 anos que tenham, pelo menos, uma destes problemas: HIV/aids, asplenia anatômica ou funcional e

doenças relacionadas, pneumopatias crônicas (exceto asma intermitente ou persistente leve), asma persistente moderada ou grave,

cardiopatias crônicas, nefropatias crônicas, hemodiálise/síndrome nefrótica, transplantados de órgãos sólidos ou de células-tronco

hematopoiéticas (medula óssea), imunodeficiência devido ao câncer ou à imunodepressão terapêutica, diabetes mellitus, fístula

liquórica, fibrose cística (mucoviscidose), doenças neurológicas crônicas incapacitantes, implante de cóclea, trissomias,

imunodeficiências congênitas, hepatopatias crônicas ou doenças de depósito; 

O que levar 

- Carteirinha de vacinação, receita do médico indicando a imunização e documento de identidade. 

- A receita precisa ser específica com a solicitação da vacina e o motivo pelo qual está sendo indicada. 

Vacina da gripe 

- Não há problema de fazer as vacinas da gripe e da pneumonia na mesma oportunidade. 

- Há estudos que mostram que a resposta imunológica é ainda melhor quando se faz as vacinas da gripe e da pneumonia juntas

- destaca o pneumologista Paulo Teixeira. 

Saiba mais sobre a pneumonia neste link 

Produção: Camilla Pereira
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"É fundamental reduzir índices de homicídios", diz novo secretário
nacional da Segurança Pública
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/policia/noticia/2017/04/e-fundamental-reduzir-indices-de-homicidios-diz-novo-secretario-nacional-da-seguranca-publ

ica-9780274.html



Aos 64 anos, o general Carlos Alberto Santos Cruz adotou o terno e a gravata como uniforme de trabalho. Novo secretário nacional

de Segurança Pública, o militar assumiu na última quinta-feira tarefa que ele considera tão "complexa" quanto as missões da

Organização das Nações Unidas (ONU) que comandou no Haiti e na República Democrática do Congo: ajudar a reduzir os índices

de homicídios dolosos, feminicídios e violência contra mulher pelo país. 

Natural de Rio Grande, general de divisão da reserva do Exército, Santos Cruz tem como prioridade tirar do papel o plano nacional

de segurança, lançado em janeiro pelo governo de Michel Temer, durante a crise dos presídios, e que ainda não deslanchou. O

cenário é complicado pela crise fiscal dos Estados e da União, que anunciou contingenciamento de R$ 42,1 bilhões no orçamento de

2017. 

- A gente vai tentar cumprir. O que não der para ser feito agora, aguarda outras parcelas de recursos - simplifica o general, que

recebeu Zero Hora em seu gabinete no quinto andar do Ministério da Justiça. 

Leia mais 

"Quem está se matando, infelizmente, são os traficantes", diz secretário estadual da Segurança 

Schirmer e Ministério da Justiça divergem sobre vagas em presídio federal 

 

Conhecido por acompanhar seus comandados na linha de frente nas missões, Santos Cruz não pretende ser um secretário recluso ao

escritório. Planeja uma série de viagens. Entre as capitais que já recebem ações do plano nacional, Porto Alegre está no roteiro que o

general prepara. Ele pretende se reunir com o secretário de Segurança, Cezar Schirmer, para "refinar" a parceria no Estado, cuja

principal frente, por ora, é a presença da Força Nacional. 

 

Apesar das diferenças entre a atividade militar e o trabalho na segurança pública, Santos Cruz confia em uma adaptação rápida ao

novo cargo. Com discurso de valorização das polícias e de ações integradas, prega uma lição executada com sucesso nas missões da

ONU: intensificar operações, inclusive em áreas de risco. No Haiti, entre 2006 e 2009, ele liderou 12 mil militares. No Congo, de

2013 a 2015, coordenou o trabalho de outros 23,7 mil. A missão, agora, é afinar ações com 27 secretários de Estados. A seguir os

principais trechos da entrevista. 

Como tirar o Plano Nacional de Segurança do papel? 

Ainda não é possível fazer a medição do que já foi implantado. Pretendo fazer esse trabalho com as equipes que visitam os Estados e

falando, pessoalmente, com os secretários de segurança. Tem de ter contato com secretário, comandante da polícia militar, chefe da

Polícia Civil. A percepção do Estado sobre a segurança é fundamental para reduzir índices de homicídios e de violência contra a

mulher. 

O plano demanda investimento e o governo anunciou contingenciamento de R$ 42 bilhões. Vai atrasar? 

Você tem de estabelecer prioridades. Nosso farol é o plano e as ações listadas, e a gente vai tentar cumprir. O que não der para ser

feito agora, aguardará outras parcelas de recursos. 

Porto Alegre já recebe o plano, com centro integrado cujos relatos indicam que ainda não funciona na plenitude. Quando a atuação

será concreta? 

Vou visitar o Rio Grande do Sul para a gente refinar essa coordenação. 

O senhor é general do Exército, atuou em missões da ONU. A formação do militar não é voltada para a segurança pública. Como se

adaptar? 

Do ponto de vista teórico, tem diferenças, mas, na prática, não é difícil a adaptação. Primeiro, vem o respeito à lei, porque dentro

dela estão embutidos princípios de direitos humanos. Também é preciso valorizar o elemento que executa a segurança pública. Veja

a quantidade de policiais e de gente da população que a gente perde na mão dos criminosos. Tem de valorizar a polícia, que assume



riscos, e o plano tem esse enfoque. 

Algum ensinamento das missões no Haiti e Congo pode ser usado na sua nova função? 

Na parte operacional, você tem de, em primeiro lugar, se dispor a correr certo nível de risco. A outra coisa é manter um ritmo de

operações para obter resultados. 

A ideia é discutir com os secretários o aumento do ritmo das operações? 

É o tipo da atividade que você não pode relaxar. Você tem dois aspectos: policiamento ostensivo normal e ações em áreas de maior

risco, para policiais e população, aonde você tem que se dispor ao risco e a manter um nível de atividade operacional. 

Operações exigem efetivos dos Estados, que enfrentam dificuldades. A Força Nacional será um reforço, como já serve no

patrulhamento ostensivo em Porto Alegre? 

O objetivo não é reforçar os Estados com a Força Nacional. É usá-la de maneira integrada. Se você pegar os números, são 200

homens no Rio Grande do Sul, não caracteriza reforço. Quando você tem um evento de crise nos presídios, pontual, a Força resolve

e sai. No Rio Grande do Sul, acontece nesse tempo todo a implantação de uma metodologia de integração, auxilia a implementar o

plano nacional. 

A atribuição da Força Nacional é atuar por tempo indeterminado em Estados com problemas na segurança pública? 

Você acaba auxiliando, mas a ideia não é substituir as polícias. O calendário indica até julho estar em 16 Estados, mas isso fica

condicionado ao orçamento, não tem saída. 

Em Porto Alegre, o Exército patrulha parques e algumas ruas. Qual a sua opinião sobre utilizar as Forças Armadas na segurança

pública? 

Situação de GLO (Garantia da Lei e da Ordem) sai da rotina, em situações excepcionais, como foi no Espírito Santo. Não é controle

de trânsito na volta do quartel, porque isso é medida de segurança das instalações. A participação do Exército na rua é excepcional,

apesar de, na faixa de fronteira, a lei dar poder de polícia para as Forças Armadas. 

O secretário de segurança do Estado, Cezar Schirmer, defende vigilância mais intensa nas fronteiras. É possível? 

O secretário tem a perfeita noção da realidade local. Se a percepção dele é de que precisa intensificar, vamos conversar e ver o que é

possível fazer dentro do plano. O que falta, às vezes, são recursos. 

Trabalhar para reduzir índices de criminalidade no Brasil é mais complexo do que uma missão no Haiti ou no Congo? 

É tão complexo quanto. A segurança é uma das áreas mais complexas, porque também depende de situação econômica e de ações de

governo. Acredito nas polícias. Se der os recursos e o treinamento, dá certo. 

Como manter motivados policiais com salários parcelados? 

É um fator que afeta o desempenho pessoal em qualquer profissão. A remuneração é parte do planejamento familiar, afeta,

tremendamente a moral da pessoa, da família. 

Nas missões da ONU, o senhor ficou conhecido por acompanhar seus homens na linha de frente das operações. Vai manter o perfil

na Secretaria da Segurança, participando de operações nos Estados? 

A atividade militar e policial envolve risco. Para você dar uma ordem para alguém correr risco, essa pessoa tem de acreditar que

você tem coragem de correr o mesmo risco. É fundamental o exemplo. As polícias têm seus chefes e comandantes nos Estados, mas,

sempre que tiver oportunidade e achar conveniente, vou acompanhar.



 

Segmento: Vinculadas
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Corsan realiza manutenção na rede de abastecimento em Camaquã
http://www.acusticafm.com.br/noticias/10796/corsan-realiza-manutencao-na-rede-de-abastecimento-em-camaqua.html

Diversos bairros tiveram o abastecimento de água interrompido nesta terça-feira (25) em Camaquã. A causa da interrupção do

abastecimento se deve a manutenção que a Corsan realiza na rede, próximo a rotatória das ruas Sete de Setembro e Bento

Gonçalves. Os bairros afetados são Maria da Graça, Viegas, Ouro Verde e Cônego Walter. De acordo com a gerência da Corsan, o

serviço será normalizado ainda no início da tarde.
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Falta de energia é tema de audiência pública em Cerro Grande do
Sul
http://www.acusticafm.com.br/noticias/10798/falta-de-energia-e-tema-de-audiencia-publica-em-cerro-grande-do-sul.html

A qualidade da energia que chega aos moradores do município de Cerro Grande do Sul foi tema de audiência pública na Câmara de

Vereadores do município, na última quarta-feira (19). O pedido da reunião havia sido apresentado ao deputado estadual Lucas

Redecker, que convocou a presença da CEEE também na reunião. Participaram do encontro, além de lideranças locais, o diretor de

Distribuição da CEEE, Júlio Hofer; o gerente regional da CEEE, Cássio Bom e o chefe da agência da CEEE em Tapes, Braulino

Pacheco. O prefeito Sérgio Silveira da Costa afirmou que as principais reclamações referem-se a queda frequente de energia e a

demora no retorno. Disse que a zona rural é a mais afetada e a que mais precisa da energia para produzir. A fala do prefeito foi

referendada por outras lideranças, que pedem uma solução para os problemas. O deputado estadual Lucas Redecker disse que pediu

a presença da CEEE no encontro para que ela pudesse ouvir da própria comunidade quais são as reivindicações e para possa se

encontrar uma solução conjunta para os problemas. "Esta região, seguramente, é uma das que mais sofreu com a falta de

investimentos histórica da CEEE, com postes antigos, problemas de poda e infraestrutura", afirmou. Disse ainda que espera que haja

resultados práticos para que as pessoas possam produzir. "Em qualquer lugar é assim, precisamos da energia elétrica para poder

produzir. O produtor rural precisa de energia. As propriedades rurais evoluíram, mas a rede continua a mesma", disse. Afirmou ainda

que a energia trifásica é a principal demanda dos agricultores no momento e que duas regiões do Estado fizeram desta a demanda

mais votada na Consulta Popular. Usou este exemplo para ilustrar a importância da comunidade se unir em torno de um objetivo

comum. Disse que segue à disposição para ajudar até que o problema esteja solucionado. O gerente regional da CEEE, Cássio Bom,

apresentou dados de alguns investimentos recentes feitos no município, como a Subestação Vasconcelos, instalada em Camaquã e

que atende oito municípios, incluindo Cerro Grande do Sul, além de banco de capacitadores, religadores, investimentos em expansão

de rede, entre outros. Para 2017 está previsto o retorno das atividades de poda e a substituição da frota de veículos da agência

regional, ficando 100% atendida por locadas (veículos com no máximo 2 anos), evitando assim tempo parado em oficinas. Os

representantes da CEEE ouviram e anotaram todas as reivindicações e prometeram avaliar o que pode ser feito para corrigir os

problemas. O diretor de distribuição Júlio Hofer disse que esta será apenas a primeira reunião de várias, caso sejam necessárias, até a

solução das queixas.
 

25/04/2017 | Agora no RS | agoranors.com | Geral

Vento causa estragos em cidades do Vale do Sinos e deixa 40 mil sem
luz
http://plantao.rs/62896/agora-no-tempo/2017/04/25/vento-causa-estragos-em-cidades-do-vale-do-sinos-e-deixa-40-mil-sem-luz-62896/

Telhado de fábrica ficou no meio da rua em Campo Bom. Foto: Tudo Online em Campo Bom 



Rajadas de vento que atingiram o Vale do Sinos na tarde desta terça-feira (25) causaram estragos em cidades da região. Conforme a

RGE Sul, ao menos 40 mil clientes da companhia estão sem energia elétrica, a maioria nas cidades do Vale. 

Em Campo Bom, o vento forte causou o destelhamento de uma fábrica de calçados da Schmidt Irmãos. As telhas de metal foram

parar no meio da rua. Há registro também de queda de árvores e galhos. Não há informação de feridos. 

Já em Novo Hamburgo, a Unimed fechou o atendimento do Hospital Dia e Pronto Atendimento por causa dos estragos causados

pelo vento. Atendimentos e exames médicos estão sendo transferidos para São Leopoldo. 

A queda de uma árvore no quilômetro 33 da ERS-239 acabou por danificar e derrubar no chão fios de telefonia. O trânsito é lento,

mas sem bloqueio. Além dos dois municípios, há registro de problemas também em Ivoti e Montenegro. RS sob alerta 

A Defesa Civil do Estado divulgou um alerta para a possibilidade de chuva intensa e vento no Rio Grande do Sul até a madrugada de

quarta-feira. A partir da tarde de amanhã, porém, o tempo abre e esfria. Publicidade
 

25/04/2017 | Alegrete Tudo | alegretetudo.com.br | Geral

Prefeitura estima em 10 milhões os prejuízos com a enchente em
Alegrete
http://alegretetudo.com.br/prefeitura-estima-em-10-milhoes-os-prejuizos-com-a-enchente-em-alegrete/

No último dia 13 de abril a prefeita Cleni Paz da Silva decretou que o município de Alegrete se encontrava em estado de emergência

por inundação, após o rio Ibirapuitã chegar aos 11m 54 acima de seu nível normal.

Segundo informações da Defesa Civil, setor ligado ao gabinete da prefeita, cerca de 2.100 pessoas foram atingidas e, no último

sábado, 23, todos puderam retornar com suas famílias às suas casas com segurança.

De total, 125 famílias ficaram desabrigadas, ou seja, foram retiradas de suas casas e acomodadas em abrigos públicos e também em

volantes e barracas próximas de suas residências. Os desalojados, em torno de 1600 pessoas, desocuparam seus domicílios, com

auxílio da equipe da Defesa Civil e também do Exército, porém não precisaram ficar acomodados nos abrigos oferecidos pelo

município.

A partir destes dados e dos danos materiais causados pela inundação, onde foram afetadas instalações públicas, como estradas e

pontes na zona rural, e também prejuízos privados nas áreas de arroz e soja, afetando este setor da economia local. Ainda houve

danos de infraestrutura nas unidades habitacionais em vários bairros da cidade.

Os prejuízos foram calculados pelo setor de engenharia da Prefeitura de Alegrete nas pontes, estradas e unidades habitacionais. Já na

agricultura os laudos foram emitidos pela Cooperativa Agroindustrial Alegrete LTDA - CAAL e também pela EMATER-RS.

As perdas na área da agricultura foram de R$ 8 milhões. Já no setor de habitação o valor foi de R$ 750 mil reais. Nas estradas e

pontes, o montante foi de R$ 1 milhão e 700 mil reais, somando mais de R$ 10 milhões de reais.

Todas estas informações foram anexadas, com fotos e laudos técnicos de cada setor, ao Formulário de Informações do Desastre -

FIDE, sendo submetidas ao Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil - SINDPEC.

Agora, o município está aguardando a homologação do Governador do Estado e logo após segue para reconhecimento no Governo

Federal.

" Primeiro venho agradecer o compromisso de todas as entidades constituídas no município que se envolveram durante estes dias e

principalmente os setores da administração pública municipal. É com esta transparência, atitude, união e competência que vou

direcionando minha gestão. Após os trâmites legais, minha equipe técnica estará direcionando estes laudos aos parlamentares que

atendem nosso município para auxílio de verbas onde estes prejuízos foram detectados", ressalta a Prefeita Cleni Paz da Silva
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CCJ distribui 12 matérias para relatoria
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309298/language/pt-BR/Default.aspx

Na reunião ordinária da Comissão de Constituição e Justiça desta terça-feira (25), foram distribuídas 12 proposições para relatoria.

Não houve quórum para deliberação de matérias constantes na Ordem do Dia. 

Os relatores dos projetos distribuídos têm prazo de sete dias, prorrogáveis por mais sete, para apresentar seu parecer. As proposições

foram: 

 

 PLC 30 2017, da deputada Zilá Breitenbach (PSDB), que acresce artigo à Lei Complementar nº 14.836, de 14 de janeiro de 2016,

que dispõe sobre responsabilidade na gestão fiscal do Estado do Rio Grande do Sul. Relator: deputado Tiago Simon (PMDB) 

 PL 29 2017, do Poder Executivo, que dispõe sobre a prevenção de acidentes ambientais advindos do transporte terrestre, ferroviário,

fluvial e marítimo de produtos perigosos no território do Estado do Rio Grande do Sul, e dá outras providências. Relator: deputado

João Fischer (PP) 

 PL 31 2017, do deputado Catarina Paladini (PSB), que denomina Rodovia José Cândido de Godoy Netto a Rodovia RS-350 entre os

municípios de Chuvisca e Arambaré. Relator: deputado Gilmar Sossella (PDT) 

 PL 32 2017, do Poder Judiciário, que desdobra Serventias Notariais e Registrais no Município de Porto Alegre. Relator: deputado

Gilmar Sossella (PDT) 

 PL 33 2017, do deputado Valdeci Oliveira (PT), que dispõe sobre as condições de descanso intrajornada dos profissionais de

enfermagem durante o horário de trabalho. Relatora: deputada Manuela d Ávila (PCdoB) 

 PL 34 2017, da Defensoria Pública, que dispõe sobre o realinhamento das classes da carreira de membros da Defensoria Pública do

Estado do Rio Grande do Sul e dá outras providências. Relator: deputado João Fischer (PP) 

 PL 35 2017, do deputado Ronaldo Santini (PTB), que institui o "Dia do Optometrista no Estado do Rio Grande do Sul". Relator:

deputado Gabriel Souza (PMDB) 

 PL 37 2017, do Poder Executivo, que altera a Lei nº 13.598, de 30 de dezembro de 2010, que autoriza o Instituto Rio Grandense do

Arroz - IRGA - a alienar imóveis situados no Município de Uruguaiana. Relator: deputado João Fischer (PP) 

 PL 38 2017, do Poder Executivo, que altera a Lei 13.699, de 5 de abril de 2011, e alteração posterior, que autoriza o Poder

Executivo a contratar operação de crédito junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES -, para o

Programa de Apoio à Retomada do Desenvolvimento Econômico e Social do Estado do Rio Grande do Sul - PROREDES RS - e a

oferecer garantias. (Prazo fatal: 02/05/17). Relator: deputado Gilmar Sossella (PDT) 

 PL 39 2017, do deputado Pedro Ruas (PSOL), que dispõe sobre o impedimento de manutenção das atividades das empresas que

façam uso do trabalho infantil. Relator: deputado Lucas Redecker (PSDB) 

 PL 40 2017, do deputado Maurício Dziedricki (PTB), que cria o cadastro de obesidade infanto-juvenil nas escolas de ensino

fundamental e médio do Rio Grande do Sul. Relator: deputado Tiago Simon (PMDB) 

 PL 41 2017, do deputado Tiago Simon (PMDB), que inclui a Noite Italiana no Município de Antônio Prado no Calendário Oficial

de Eventos do Rio Grande do Sul. Relator: deputado Gilmar Sossella (PDT) 

 

Presenças 

Estiveram presentes na reunião os deputados Tiago Simon (PMDB), presidente; Gilmar Sossella (PDT), João Fischer (PP), Lucas

Redecker (PSDB) e Tarcísio Zimmermann (PT).
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Frente Parlamentar vai defender papel social da Corsan no RS
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309308/language/pt-BR/Default.aspx

A instalação da Frente Parlamentar pela manutenção e fortalecimento da Corsan reuniu, nesta terça-feira (25), na Sala da Presidência

da Assembleia, deputados e entidades sindicais que atuam na defesa das empresas públicas. O presidente da Assembleia, Edegar



Pretto (PT), oficializou a instalação da Frente Parlamentar, que será presidida pelo deputado Eduardo Loureiro (PDT).   Autor da

proposição da Frente Parlamentar, Eduardo Loureiro destacou a atuação da Companhia Riograndense de Saneamento, fundada em

1965 para a prestação de serviço na área de saneamento. "Atende mais de 300 municípios, em sua maioria comunidades de pequeno

porte que, pela atuação da Corsan, têm hoje a universalização do serviço de abastecimento de água", afirmou. Isso se deve ao

modelo de subsídio cruzado que assegura às comunidades o acesso ao serviço com a mesma tarifa e o excedente obtido em alguns

municípios serve para financiar investimento em outros locais.   Gestão eficiente Os números revelam os acertos do investimento

estatal em saneamento, mostrou o deputado: o lucro líquido da companhia, em 2016, alcançou R$ 207 milhões, superando a margem

do ano anterior, que foi de R$ 163 milhões. Nos últimos quatro anos, os investimentos superaram R$ 1 bilhão, sendo R$ 273

milhões no ano passado. Para 2017, a previsão é de R$ 426 milhões. "O faturamento líquido da Corsan vem crescendo e chega a R$

2 bilhões", destacou. O aporte de recursos tem correspondência na satisfação dos consumidores, que através de pesquisa 80% deles

consideram ótimo e bom o serviço da Corsan, pontuação que também é alcançada para identificar a qualidade da água.   "Se trata de

empresa dentro de modelo de gestão adequado e defendemos que nestas áreas estratégicas, essenciais para melhorar a qualidade de

vida da população, como é o saneamento e a energia, o Estado deve prestar esse serviço diretamente", disse Loureiro, incluindo

também nesse conceito a CEEE, CRM, Sulgás e Banrisul. Diante da "onda de privatização em curso no país, em determinadas áreas

é possível, mas não em áreas essenciais, como a do saneamento", garantiu.   O presidente da Assembleia, Edegar Pretto, destacou o

impulso financeiro dado pelo governo Tarso Genro à companhia e disse que é preciso colocar uma linha divisória entre o que é

possível realizar através de parcerias públicas e privadas, separando "do que não pode passar dessa linha e fortalecer o que é público,

como é o caso da Corsan". Ele sublinhou o papel da Frente Parlamentar como instrumento político para potencializar as forças que

defendem a presença do Estado em áreas estratégicas como saneamento e energia.   Também presentes ao ato de instalação os

deputados Adão Villaverde e Tarcísio Zimmermann, ambos do PT, e Pedro Ruas, do PSOL. Prestigiaram a solenidade o

diretor-técnico da Corsan, Antonio Gomes; o superintende da companhia e presidente da Associação dos Técnicos-Científicos da

Corsan, engenheiro Rogério Santiago; o presidente do Senge, engenheiro Alexandre Wolmann; a presidente do Cpers/Sindicato,

Elenir Schuller; Vagner Pinto, do Sindicatos dos Mineiros; a presidente do Senergisul, Ana Maria Spadari; e grupo de servidores da

Corsan, da CRM e CEEE.
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Veículos no Cassino: Projeto de Lei busca segurança jurídica para
tradição rio-grandina
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309319/language/pt-BR/Default.aspx

As discussões sobre o trânsito de veículos nas areias da Praia do Cassino ganham uma nova perspectiva com o Projeto de Lei

57/2017. Esta semana o autor da proposta, deputado estadual o Adilson Troca (PSDB), reuniu-se com o coordenador de projetos do

NEMA, Renato Visintainer Carvalho, para ampliar a discussão sobre a questão. 

Atualmente está em vigor a Lei 9.204/91, que proíbe a circulação de veículos nas praias balneárias do Rio Grande do Sul. Várias

possibilidades de adaptação e adequação, como a criação de uma faixa de exclusão no Cassino vem sendo estudadas, mas a força da

legislação causa insegurança jurídica quanto sua viabilidade e validade. 

A proposta do deputado Adilson Troca altera a referida Lei, destacando que a proibição não se aplica às praias que tenham

condições compatíveis com programas implementados de manejo de conflito entre urbanização com campos arenosos e preservação

de dunas, acompanhados e fiscalizados pelos órgãos gestores das políticas do meio ambiente, respeitadas as devidas

competências.                

O parlamentar explica que a intenção é ampliar o debate dando segurança jurídica para as possíveis soluções. "A presença de

veículos no Cassino é parte da nossa cultura e dos nossos costumes e sempre esteve conciliada com a preservação da nossa praia e

principalmente das dunas. Nossa intenção é garantir cada as especificidades e características únicas de cada praia sejam respeitadas e

conciliadas com a preservação", ressalta Adilson Troca. 

O projeto de Lei foi apresentado ao coordenador de projetos do NEMA, Renato Visintainer Carvalho, que vem trabalhando em

alternativas para o Cassino em parceria com a Fepam e a prefeitura. Ele entende a proposta como positiva, pois dá garantia legal aos



programas de manejo. 

Após a reunião com o Nema, o deputado Adilson Troca entrou em contato com o presidente da Câmara de Vereadores de Rio

Grande, Charles Saraiva, solicitando a realização de audiência pública com a comunidade para apresentar o projeto de aprofundar o

debate sobre o assunto.
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Frente Parlamentar mobiliza lideranças em defesa da Corsan
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309315/language/pt-BR/Default.aspx

A Frente Parlamentar em Defesa da Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan) foi instalada nesta terça-feira na Assembleia

Legislativa, em solenidade na Sala da Presidência, onde estiveram presentes diretores e superintendentes da empresa, além de líderes

sindicais e parlamentares. A iniciativa da mobilização em defesa da estatal gaúcha é do deputado estadual Eduardo Loureiro (PDT). 

No momento em que se discutem privatizações em áreas essenciais para o desenvolvimento do Estado, o deputado Loureiro citou a

importância do aspecto social da Corsan enquanto empresa pública, lembrando que somente no ano passado a companhia registrou

lucro líquido de R$ 207 milhões. "Trata-se de uma empresa eficiente, com mais de 50 anos de serviços prestados e com índices de

aprovação que chega a 80% por parte da população atendida", destacou. 

Loureiro também lembrou da presença da Corsan em mais de 300 municípios, muitos de pequeno porte, que teriam dificuldades em

alcançar o pleno abastecimento de água para toda a população, caso não existisse o sistema cruzado da companhia, ou seja, o

excedente financeiro de algumas cidades de maior porte ajuda a fomentar ações nas localidades menores. "Nos últimos quatros anos,

a Corsan fez investimentos na ordem de R$ 1 bilhão em esgotamento sanitário e abastecimento de água, levando saúde e qualidade

de vida para milhares de gaúchos", acrescentou o deputado. 

O ato de instalação da Frente Parlamentar em Defesa da Corsan foi realizado pelo presidente da Assembleia, deputado Edegar

Pretto, que na oportunidade enfatizou a importância da mobilização política para garantir que a companhia continue nas mãos do

Estado, como indutora do desenvolvimento. Também estiveram presentes na instalação os deputados Adão Villaverde, Tarcísio

Zimmermann e Pedro Ruas; o diretor-técnico da Corsan, Antonio Gomes; o presidente da Associação dos Técnicos-Científicos da

estatal, Rogério Santiago; o presidente do Senge, engenheiro Alexandre Wolmann; a presidente do Cpers/Sindicato, Elenir Schuller;

Vagner Pinto, do Sindicatos dos Mineiros; e a presidente do Senergisul, Ana Maria Spadar.
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Falta de energia é tema de audiência pública em Cerro Grande do
Sul
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309322/language/pt-BR/Default.aspx

A qualidade da energia que chega aos moradores do município de Cerro Grande do Sul foi tema de audiência pública na Câmara de

Vereadores do município, na última quarta-feira (19). O pedido da reunião havia sido apresentado ao deputado estadual Lucas

Redecker (PSDB), que convocou a presença da CEEE também na reunião. Participaram do encontro, além de lideranças locais, o

diretor de Distribuição da CEEE, Júlio Hofer; o gerente regional da CEEE, Cássio Bom e o chefe da agência da CEEE em Tapes,

Braulino Pacheco. 

O prefeito Sérgio Silveira da Costa afirmou que as principais reclamações referem-se a queda frequente de energia e a demora no

retorno. Disse que a zona rural é a mais afetada e a que mais precisa da energia para produzir. A fala do prefeito foi referendada por

outras lideranças, que pedem uma solução para os problemas. 

O deputado estadual Lucas Redecker disse que pediu a presença da CEEE no encontro para que ela pudesse ouvir da própria



comunidade quais são as reivindicações e para possa se encontrar uma solução conjunta para os problemas. "Esta região,

seguramente, é uma das que mais sofreu com a falta de investimentos histórica da CEEE, com postes antigos, problemas de poda e

infraestrutura", afirmou. Disse ainda que espera que haja resultados práticos para que as pessoas possam produzir. "Em qualquer

lugar é assim, precisamos da energia elétrica para poder produzir. O produtor rural precisa de energia. As propriedades rurais

evoluíram, mas a rede continua a mesma", disse. 

Afirmou ainda que a energia trifásica é a principal demanda dos agricultores no momento e que duas regiões do Estado fizeram

desta a demanda mais votada na Consulta Popular. Usou este exemplo para ilustrar a importância da comunidade se unir em torno de

um objetivo comum. Disse que segue à disposição para ajudar até que o problema esteja solucionado. 

O gerente regional da CEEE, Cássio Bom, apresentou dados de alguns investimentos recentes feitos no município, como a

Subestação Vasconcelos, instalada em Camaquã e que atende oito municípios, incluindo Cerro Grande do Sul, além de banco de

capacitadores, religadores, investimentos em expansão de rede, entre outros. Para 2017 está previsto o retorno das atividades de poda

e a substituição da frota de veículos da agência regional, ficando 100% atendida por locadas (veículos com no máximo 2 anos),

evitando assim tempo parado em oficinas. 

Os representantes da CEEE ouviram e anotaram todas as reivindicações e prometeram avaliar o que pode ser feito para corrigir os

problemas. O diretor de distribuição Júlio Hofer disse que esta será apenas a primeira reunião de várias, caso sejam necessárias, até a

solução das queixas.
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Audiência pública debate qualidade da energia em Sertão Santana
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309318/language/pt-BR/Default.aspx

A pedido do deputado estadual Lucas Redecker (PSDB), foi realizada audiência pública na tarde desta quarta-feira (19), no auditório

da prefeitura de Sertão Santana, com o objetivo de debater alternativas para as quedas frequentes e demora no retorno da luz no

município. Além do deputado, participaram do encontro o diretor de Distribuição da CEEE, Júlio Hofer; o gerente regional da

CEEE, Cássio Bom e o chefe da agência da CEEE em Tapes, Braulino Pacheco. 

O prefeito Irio Miguel Stein disse que a reunião foi solicitada ao deputado com o objetivo de ouvir a comunidade e também para que

se possa encontrar uma solução conjunta para os problemas. "Essa reunião se tornou importante porque o público que aqui está

mostra a necessidade de mudanças", disse. 

Redecker, por sua vez, disse que vem acompanhando a demanda do município desde o ano passado, quando ainda era secretário de

Estado de Minas e Energia, e que pediu à CEEE que viesse ouvir a comunidade, independentemente das dificuldades pelas quais a

companhia passa, "pois precisamos achar solução para os problemas". Disse que criou o Plano Energético, enquanto secretário, para

que haja planejamento do setor energético e se evite os mesmos problemas no futuro. "As propriedades rurais evoluíram, mas a rede

continua a mesma", disse. Afirmou ainda que a energia trifásica é a principal demanda dos agricultores no momento e que duas

regiões do Estado fizeram desta a demanda mais votada na Consulta Popular. Usou este exemplo para ilustrar a importância da

comunidade se unir em torno de um objetivo comum. Disse que segue à disposição para ajudar até que o problema esteja

solucionado. 

O gerente regional da CEEE, Cássio Bom, apresentou dados de alguns investimentos recentes feitos no município, como a

Subestação Vasconcelos, instalada em Camaquã e que atende oito municípios, incluindo Sertão Santana, além de banco de

capacitadores, religadores, investimentos em expansão de rede, entre outros. Para 2017 está previsto o retorno das atividades de poda

e a substituição da frota de veículos da agência regional, ficando 100% atendida por locadas (veículos com no máximo 2 anos),

evitando assim tempo parado em oficinas. 

Os representantes da CEEE ouviram e anotaram todas as reivindicações e prometeram avaliar o que pode ser feito para corrigir os

problemas. O diretor de distribuição Júlio Hofer disse que esta será apenas a primeira reunião de várias, caso sejam necessárias, até a

solução das queixas.
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Debate sobre segurança pública em Vacaria
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309328/language/pt-BR/Default.aspx

A Comissão Especial de Segurança Pública da Assembleia Legislativa, representada pelo presidente deputado Ronaldo Santini

(PTB), acompanhado do relator, deputado Vilmar Zanchin (PMDB) e deputado Tiago Simon (PMDB), esteve na Câmara de

Vereadores de Vacaria na noite desta segunda-feira (24), atendendo à solicitação do vereador Marcos Lima. Com a presença de

diversas autoridades da cidade e região, o debate apontou a realidade da segurança pública na região dos Campos de Cima da Serra. 

Diversos problemas foram apontados e muitas sugestões foram apresentadas pelos representantes dos órgãos presentes. A falta de

efetivo e estrutura nas polícias, revisão do sistema prisional, importância do sistema integrado de videomonitoramento, foram

assuntos recorrentes entre os participantes. "Todas as sugestões já estão sendo encaminhadas e vão integrar o relatório final da

Comissão Especial de Segurança Pública", destaca Santini. 

A audiência contou com as presenças do presidente da Câmara de Vereadores em exercício Aldo Silva, diretor executivo municipal

do Desenvolvimento, Tecnologia, Trabalho e Turismo Mário Almeida, representando a Brigada Militar Major Fabiano Paim,

delegado de Polícia Carlos Alberto Defaveri, delegada regional da 7ª Delegacia Penitenciária Regional da Susepe Marta Bitencourt,

representante do IGP Suelen Oliveira Abreu, promotora de Justiça Bianca Acioly de Araújo, defensora Pública Débora Branco

Azambuja Santos e demais lideranças da região.
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Ônibus intermunicipais não viajarão na próxima sexta-feira
http://noticias.band.uol.com.br/cidades/rs/conteudo.asp?ID=100000855401&t=onibus-intermunicipais-nao-viajarao-na-proxima-sexta-feira

O Daer alega estar priorizando a segurança dos usuários e evitando que passem por inconvenientes durante o itinerário

A ordem de que ônibus que têm como destino estações rodoviárias parem as atividades Arquivo/Daer Da Redação

sitepoa@band.com.br

Linhas de transporte intermunicipal no Rio Grande do Sul não funcionarão na próxima sexta-feira, 28. A determinação veio do

Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) e acontece em razão da greve geral anunciada por sindicatos de todo o

país, em protesto as reformas trabalhistas e da Previdência do Governo Michel Temer.

A determinação é para que as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da

4h de sexta. As linhas com chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. Pessoas que já adquiriram

bilhetes para a data terão ressarcimento integral do valor pago ou remarcação da data do embarque sem custos adicionais.

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. 
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Avança projeto de revitalização da área da Cascata Santa Rita em
Estrela-RS
http://feedproxy.google.com/~r/ValeDoTaquari-Rs-Brasil/~3/aL2zQOemc6Y/avanca-projeto-de-revitalizacao-da-area.html

Avança projeto de revitalização da área da Cascata Santa Rita 



Empresa vencedora da licitação teve homologada sua proposta e já assinou contrato com a Prefeitura 

A exploração e consequente revitalização da área do Monumento Cascata Santa Rita como fonte de recursos, atração turística e

empregos é buscada novamente pelo governo de Estrela. O edital para exploração da área de 16,4 mil m² na Linha São Jacó, também

local da antiga usina geradora de energia, tem empresa vencedora: a Salis Engenharia, com sede em Porto Alegre. O termo de

Concessão da área, assinado na última semana, vigorará pelo período de dez anos, contados da assinatura do contrato, podendo ser

prorrogado por igual período. 

A cascata ganha atenção da Administração no sentido de buscar a sua revitalização, numa tentativa de aproximação da população

estrelense com o local e de atração de visitantes, repetindo o sucesso já ocorrido com a Escadaria do Rio Taquari, na rua Arnaldo

José Diel. O processo licitatório elaborado em 2016, quando o atual secretário da Fazenda, Henrique Lagemann, era o responsável

pela Secretaria da Cultura e Turismo, teve o resultado homologado no fim de março. A empresa da capital gaúcha foi a única a

apresentar proposta e a cumprir as exigências do edital, entre elas o Plano de Manejo. A mesma foi então avaliada por uma junta

formada por técnicos, biólogos e engenheiros do município. Com a assinatura do contrato licitatório, a empresa poderá partir para as

próximas etapas, entre elas buscar a liberação de órgãos como a Fundação Estadual de Proteção Ambiental (Fepam), a Secretaria

Estadual do Meio Ambiente (Sema) e outros processos burocráticos.

Expectativa é que até início de 2019 o local já esteja em operação.

A empresa vencedora do processo de concessão deverá realizar e respeitar o Plano de Manejo, comprovando o trabalho realizado

através de laudos técnicos assinados. Deverá permitir o acesso à área para visitação e lazer e a exploração comercial poderá ser

através de: criação de área de lazer familiar; exploração de potencial hidroelétrico; criação de parque temático. A empresa também

será responsável pela segurança dentro da área de concessão e obtenção das licenças ambientais pertinentes ao interesse de

exploração comercial, bem como para a execução do Plano de Manejo.

Retorno 

O valor do projeto apresentado pela empresa foi estimado em R$ 5 milhões, visando a recuperação ambiental do local, como

também a sua exploração comercial. Entre as exigências da licitação está a de oferecer, de forma gratuita, área de lazer aos visitantes

e investir no Plano de Manejo, o que engloba a área de entorno. Também repassar percentual da arrecadação do Imposto de Renda

para o Fundo Municipal da Cultura e três salários mínimos mensais para o Fundo Municipal do Meio Ambiente. Em contrapartida

poderá buscar a exploração da Usina Hidrelétrica, com sua reativação. "Muitos se assustam quando se fala em usinas. Mas para o

local será excelente.

Não influenciará a queda da cascata, pois só utilizará a corrente local, e metros depois, com muitos cuidados, ou seja, só trazendo

benefícios", destaca Lagemann. "Tanto que nossa iniciativa é vista como inédita e está recebendo atenção da Secretaria Estadual de

Minas e Energia, que poderá usá-la como modelo para outras situações parecidas no Estado." 
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Falta de iluminação pública em alguns pontos da cidade preocupa
camaquenses
http://www.blogdojuares.com.br/noticia/17222/falta-de-iluminacao-publica-em-alguns-pontos-da-cidade-preocupa-camaquenses.html

Com o fim do verão e do horário de verão, terminou também a claridade estendida dos dias. E com isso a preocupação dos

camaquenses aumenta em virtude de algumas lâmpadas que deveriam iluminar a cidade estarem em falta, quebradas ou até mesmo

foram furtadas. A nossa reportagem percorreu alguns locais da cidade  e constatou que alguns pontos da cidade estão com problemas

de iluminação pública. 

Um dos pontos com falta de iluminação é no bairro Maria da Graça, onde moradores reclamam da falta de iluminação. A moradora

do bairro, Adriana Leite, contou que "o poste em frente à sua casa ficou meses com a lâmpada queimada e a troca só aconteceu

recentemente". 



A queixa dos moradores sobre a falta de luz é frequente também nas redes de relacionamento. Como é o caso dos moradores da Rua

Júlio de Castilhos, no bairro Hípico. Em frente a um terreno baldio localizado entre as Ruas João Beckel e Otávio Job, não há

iluminação e o fato de ser um lugar descampado deixa os moradores inseguros. 

Ainda há problemas no entorno do estádio do Guarany. Na Rua Carlos Schmegel também há ponto sem iluminação, entre outros

pontos da cidade. 

Um leitor do Blog do Juares entrou em contato com nossa redação, onde relatou problemas na Rua Candelária, no bairro Jardim,

próximo ao nº 108. Segundo o morador Rodrigo Silva, "o local está uma escuridão total, pois tem uma lâmpada queimada e outras

quebradas em postes pertos". A reportagem esteve no local e se certificou das afirmações. 

Rodrigo complementa afirmando que "Já pedimos várias vezes para virem trocar, até agora nada. Isso tudo já faz mais de anos que

estamos pedindo, quando vieram nas casas para pedir votos mostramos a eles, [os mesmos] falavam que iria resolver, mas até agora

nada. Só escuridão". 

A reportagem do portal de notícias entrou em contato com a Secretaria de Infraestrutura e o secretário Rafael Moura explicou que "o

governo estava sem lâmpadas para reposição o que acarretou em falta de reposição das que estavam avariadas". Mas ele completou

informando que "a Prefeitura já terminou e comprou o material necessário pra repor o que precisa ser feito. Nós temos agora um

estoque suficiente para os próximos três meses de demanda". 

A prefeitura já começou os trabalhos de melhorias na infraestrutura de iluminação do município após o recebimento desse material. 

A taxa de iluminação pública é paga pelo consumidor, todo mês ela vem descontada na conta de luz da CEEE.  veja mais imagens:
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Rompimento de rede causa falta de água em Camaquã nesta
terça-feira
http://www.blogdojuares.com.br/noticia/17228/rompimento-de-rede-causa-falta-de-agua-em-camaqua-nesta-terca-feira.html

Devido ao rompimento de rede da Corsan na rotatória da Avenida Sete de Setembro com a Rua Bento Gonçalves, alguns bairros

estão sem abastecimento de água em Camaquã nesta terça-feira (25). Entre eles, os bairros Maria da Graça, Ouro Verde e Cônego

Walter. 

De acordo com a gerência da Corsan, a previsão de normalização é para as 14 horas de hoje.
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Audiência pública debate qualidade da energia elétrica em Sertão
Santana
http://www.blogdojuares.com.br/noticia/17230/audiencia-publica-debate-qualidade-da-energia-eletrica-em-sertao-santana.html

A pedido do deputado estadual Lucas Redecker, foi realizada audiência pública na tarde da última quarta-feira (19), no auditório da

prefeitura de Sertão Santana, com o objetivo de debater alternativas para as quedas frequentes e demora no retorno da luz no

município. Além do deputado, participaram do encontro o diretor de Distribuição da CEEE, Júlio Hofer; o gerente regional da

CEEE, Cássio Bom e o chefe da agência da CEEE em Tapes, Braulino Pacheco. 

O prefeito Irio Miguel Stein disse que a reunião foi solicitada ao deputado com o objetivo de ouvir a comunidade e também para que

se possa encontrar uma solução conjunta para os problemas. "Essa reunião se tornou importante porque o público que aqui está

mostra a necessidade de mudanças", disse. 



Redecker, por sua vez, disse que vem acompanhando a demanda do município desde o ano passado, quando ainda era secretário de

Estado de Minas e Energia, e que pediu à CEEE que viesse ouvir a comunidade, independentemente das dificuldades pelas quais a

companhia passa, "pois precisamos achar solução para os problemas". Disse que criou o Plano Energético, enquanto secretário, para

que haja planejamento do setor energético e se evite os mesmos problemas no futuro. "As propriedades rurais evoluíram, mas a rede

continua a mesma", disse. Afirmou ainda que a energia trifásica é a principal demanda dos agricultores no momento e que duas

regiões do Estado fizeram desta a demanda mais votada na Consulta Popular. Usou este exemplo para ilustrar a importância da

comunidade se unir em torno de um objetivo comum. Disse que segue à disposição para ajudar até que o problema esteja

solucionado. 

O gerente regional da CEEE, Cássio Bom, apresentou dados de alguns investimentos recentes feitos no município, como a

Subestação Vasconcelos, instalada em Camaquã e que atende oito municípios, incluindo Sertão Santana, além de banco de

capacitadores, religadores, investimentos em expansão de rede, entre outros. Para 2017 está previsto o retorno das atividades de poda

e a substituição da frota de veículos da agência regional, ficando 100% atendida por locadas (veículos com no máximo 2 anos),

evitando assim tempo parado em oficinas. 

Os representantes da CEEE ouviram e anotaram todas as reivindicações e prometeram avaliar o que pode ser feito para corrigir os

problemas. O diretor de distribuição Júlio Hofer disse que esta será apenas a primeira reunião de várias, caso sejam necessárias, até a

solução das queixas.
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Falta de energia elétrica é tema de audiência pública em Cerro
Grande do Sul
http://www.blogdojuares.com.br/noticia/17231/falta-de-energia-eletrica-e-tema-de-audiencia-publica-em-cerro-grande-do-sul.html

A qualidade da energia que chega aos moradores do município de Cerro Grande do Sul foi tema de audiência pública na Câmara de

Vereadores do município, na última quarta-feira (19). O pedido da reunião havia sido apresentado ao deputado estadual Lucas

Redecker, que convocou a presença da CEEE também na reunião. Participaram do encontro, além de lideranças locais, o diretor de

Distribuição da CEEE, Júlio Hofer; o gerente regional da CEEE, Cássio Bom e o chefe da agência da CEEE em Tapes, Braulino

Pacheco. 

O prefeito Sérgio Silveira da Costa afirmou que as principais reclamações referem-se a queda frequente de energia e a demora no

retorno. Disse que a zona rural é a mais afetada e a que mais precisa da energia para produzir. A fala do prefeito foi referendada por

outras lideranças, que pedem uma solução para os problemas. 

O deputado estadual Lucas Redecker disse que pediu a presença da CEEE no encontro para que ela pudesse ouvir da própria

comunidade quais são as reivindicações e para possa se encontrar uma solução conjunta para os problemas. "Esta região,

seguramente, é uma das que mais sofreu com a falta de investimentos histórica da CEEE, com postes antigos, problemas de poda e

infraestrutura", afirmou. Disse ainda que espera que haja resultados práticos para que as pessoas possam produzir. "Em qualquer

lugar é assim, precisamos da energia elétrica para poder produzir. O produtor rural precisa de energia. As propriedades rurais

evoluíram, mas a rede continua a mesma", disse. 

Afirmou ainda que a energia trifásica é a principal demanda dos agricultores no momento e que duas regiões do Estado fizeram

desta a demanda mais votada na Consulta Popular. Usou este exemplo para ilustrar a importância da comunidade se unir em torno de

um objetivo comum. Disse que segue à disposição para ajudar até que o problema esteja solucionado. 

O gerente regional da CEEE, Cássio Bom, apresentou dados de alguns investimentos recentes feitos no município, como a

Subestação Vasconcelos, instalada em Camaquã e que atende oito municípios, incluindo Cerro Grande do Sul, além de banco de

capacitadores, religadores, investimentos em expansão de rede, entre outros. Para 2017 está previsto o retorno das atividades de poda

e a substituição da frota de veículos da agência regional, ficando 100% atendida por locadas (veículos com no máximo 2 anos),



evitando assim tempo parado em oficinas. 

Os representantes da CEEE ouviram e anotaram todas as reivindicações e prometeram avaliar o que pode ser feito para corrigir os

problemas. O diretor de distribuição Júlio Hofer disse que esta será apenas a primeira reunião de várias, caso sejam necessárias, até a

solução das queixas.
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Daer suspende transporte intermunicipal nesta sexta devido à greve
http://www.blogdojuares.com.br/noticia/17234/daer-suspende-transporte-intermunicipal-nesta-sexta-devido-a-greve.html

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à

greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

 

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

 

A ordem também garante o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 

 

 

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de Segurança Pública.
 

25/04/2017 | Blog do Juares | blogdojuares.com.br | Geral

Daer volta atrás e deve liberar ônibus intermunicipais na sexta-feira
http://www.blogdojuares.com.br/noticia/17240/daer-volta-atras-e-deve-liberar-onibus-intermunicipais-na-sexta-feira.html

Inicialmente precaução por greve geral iria suspender viagens a partir das 4h 

O Daer voltou atrás, na noite desta terça-feira (25), depois de anunciar que nenhum ônibus intermunicipal iria poder circular pelas

estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral marcada pelas centrais sindicais contra as reformas

Trabalhista e Previdenciária. Conforme o diretor-geral da autarquia, Rogério Uberti, uma reunião nesta quarta-feira vai reavaliar a

proibição. 

Uberti explicou que, diante da possibilidade de transtorno aos passageiros que devem se deslocar a outras cidades em função do

feriado do dia do Trabalhador, na segunda-feira, o conselho de administração deve rever a decisão. Segundo ele, a tendência é de

que o transporte seja liberado e que fique a cargo das empresas decidir se vão circular. "Se elas não se sentirem em condição de



colocar os carros pra fazer o transporte, o Daer vai tomar as medidas cabíveis. Agora, o Daer não vai impedir o serviço em

princípio". 

A ordem de serviço partiu da Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação inicial é para que as empresas de

ônibus que tenham como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com chegada

prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. "A gente ainda vai definir, mas é bem provável que a gente libere

o transporte na sexta-feira", finalizou o diretor-geral.
 

25/04/2017 | Blog São Lourenço em Foco | saolourencodosulemfoco.blogspot.com.br | Geral

Pedidos de informação da bancada do PT na Câmara Municipal
http://saolourencodosulemfoco.blogspot.com/2017/04/pedidos-de-informacao-da-bancada-do-pt.html

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO (06) 

 O Vereador que este subscreve, dispondo das atribuições inerentes ao cargo que ocupa, considerando prerrogativa constitucional de

fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo, no exercício do controle externo requer que depois de ouvido o plenário. Seja

encaminhando PEDIDO DE INFORMAÇÃO, dirigido ao Senhor Prefeito Municipal, para com base no Art. 49, inciso XXVI da Lei

Orgânica Municipal e, Art. 31, da Constituição Federal,  afim de, obter as informações que seguem: 

 1º - As obras de asfaltamento na Avenida Coronel Nono Centeno estão paralisadas? Em caso afirmativo, informar a motivação para

a paralisação. 

 Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 O Vereador que este subscreve, dispondo das atribuições inerentes ao cargo que ocupa, considerando prerrogativa constitucional de

fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo, no exercício do controle externo requer que depois de ouvido o plenário. Seja

encaminhando PEDIDO DE INFORMAÇÃO, dirigido ao Senhor Prefeito Municipal, para com base no Art. 49, inciso XXVI da Lei

Orgânica Municipal e, Art. 31, da Constituição Federal,  afim de, obter as informações que seguem: 

 1º - As obras na Rua Teodoro Porepp estão paralisadas? Em caso afirmativo, informar a motivação para a paralisação. Rodrigo

Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 O Vereador que este subscreve, dispondo das atribuições inerentes ao cargo que ocupa, considerando prerrogativa constitucional de

fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo, no exercício do controle externo requer que depois de ouvido o plenário. Seja

encaminhando PEDIDO DE INFORMAÇÃO, dirigido ao Senhor Prefeito Municipal, para com base no Art. 49, inciso XXVI da Lei

Orgânica Municipal e, Art. 31, da Constituição Federal,  afim de, obter as informações que seguem: 

 1º - Qual a situação da obra de construção do quartel do corpo de bombeiros no município de São Lourenço do Sul? 

 Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 O Vereador que este subscreve, dispondo das atribuições inerentes ao cargo que ocupa, considerando prerrogativa constitucional de

fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo, no exercício do controle externo requer que depois de ouvido o plenário. Seja

encaminhando PEDIDO DE INFORMAÇÃO, dirigido ao Senhor Prefeito Municipal, para com base no Art. 49, inciso XXVI da Lei

Orgânica Municipal e, Art. 31, da Constituição Federal,  afim de, obter as informações que seguem: 

 1º - Qual a situação do andamento das obras da construção da quadra Poliesportiva do bairro Lomba e Arena da Barrinha? 

 Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 O Vereador que este subscreve, dispondo das atribuições inerentes ao cargo que ocupa, considerando prerrogativa constitucional de

fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo, no exercício do controle externo requer que depois de ouvido o plenário. Seja

encaminhando PEDIDO DE INFORMAÇÃO, dirigido ao Senhor Prefeito Municipal, para com base no Art. 49, inciso XXVI da Lei

Orgânica Municipal e, Art. 31, da Constituição Federal,  afim de, obter as informações que seguem: 

 1º - Qual será o método adotado na organização do fluxo de trânsito na Rua Teodoro Porepp no bairro Nova Esperança? 

 2º - Será implantado o trânsito em mão única? 

 Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 O Vereador que este subscreve, dispondo das atribuições inerentes ao cargo que ocupa, considerando prerrogativa constitucional de

fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo, no exercício do controle externo requer que depois de ouvido o plenário. Seja

encaminhando PEDIDO DE INFORMAÇÃO, dirigido ao Senhor Prefeito Municipal, para com base no Art. 49, inciso XXVI da Lei

Orgânica Municipal e, Art. 31, da Constituição Federal,  afim de, obter as informações que seguem: 

 1º - Qual será a destinação do prédio onde funcionava o Grupo de Redução de Danos no bairro Lomba? 2º - Quais as atividades que

estão sendo desenvolvidas pela equipe de Redução de Danos em nosso município?    Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da



Bancada do PT 

 PROPOSIÇÕES (04) 

 O vereador que está subscreve, requer que depois de ouvido o plenário seja enviado expediente ao senhor Prefeito Municipal,

solicitando o encascalhamento e patrolamento das ruas transversais do Bairro Navegantes em direção a Praia da Barrinha. Ruas

General Osório, Almirante Tamandaré, Riachuelo, General Argolo, Sete de Setembro, Gustavo Wienke, São José, Santo Antônio,

São João e Monsenhor Gautsch. 

 Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 O vereador que está subscreve, requer que depois de ouvido o plenário seja enviado expediente ao senhor Prefeito Municipal,

solicitando que providencie a colocação de iluminação pública na Rua Osvaldo Cruz, entre às Ruas Almirante Barroso e Mariz e

Barros, no loteamento Colina do Sol. 

 Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 O vereador que está subscreve, requer que depois de ouvido o plenário seja enviado expediente ao senhor Prefeito Municipal,

solicitando providências quanto a caixa de medidores de luz (CEEE) localizada no terminal rodoviário, que se encontra por diversas

vezes aberto apresentando risco aos usuários do terminal rodoviário. 

 Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 O vereador que está subscreve, requer que depois de ouvido o plenário seja enviado expediente ao senhor Prefeito Municipal,

solicitando o encascalhamento e patrolamento da Travessa Sete de Setembro no bairro Navegantes. 

 Rodrigo Seefeldt Vereador Vice-líder da Bancada do PT 

 

 DEMAIS BANCADAS PODEM ENVIAR, TAMBÉM, SUAS PROPOSTAS NO E-MAIL gutopinz@yahoo.com.br
 

25/04/2017 | Canal Energia | canalenergia.com.br | Geral

CEEE tem aval para construção de SE em Porto Alegre
http://www.canalenergia.com.br/zpublisher/materias.asp?secao=Noticiario&id=116791

SE Porto Alegre 15 está orçada em R$ 18 milhões e vai melhorar fornecimento para zona sul da capital gaúcha

Da Agência CanalEnergia, Operação e Manutenção 

 Foi assinada na última segunda-feira, 24 de abril, a Autorização de Início de Obra para a construção da nova SE Porto Alegre 15,

empreendimento que vai beneficiar uma população de mais de 80 mil pessoas de bairros da região Sul de Porto Alegre. Localizada

na esquina da rua Cirino Prunes com a Estrada da Serraria, a instalação terá capacidade de 50 MVA, com dois transformadores de

força e 10 módulos de alimentadores. O prazo para a Enerwatt Engenharia e Comércio, contratada pela CEEE, para conclusão da

obra é de 13 meses. A nova SE PAL 15 permitirá reduzir o carregamento das subestações PAL 13 e PAL 14, principais fontes de

atendimento daquela região atualmente. Outro diferencial é que, com a implantação dessa nova subestação, será reduzida a extensão

dos alimentadores que hoje atendem os consumidores da Zona Sul. Na prática, essa medida aumenta a possibilidade de isolar

eventual defeito e permite normalizar mais rapidamente o abastecimento, em caso de falta de luz. O investimento específico na

Subestação Porto Alegre 15, que tem financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento e da Agência Francesa de

Desenvolvimento, ultrapassa os R$ 18 milhões. Incluindo as outras etapas do projeto, que são a nova linha de transmissão entre as

subestações Porto Alegre 15 e Porto Alegre 14 e as redes de média tensão já concluídas, o total de valores aplicados pela empresa

para melhorar a qualidade do serviço de energia elétrica nessa região da cidade totaliza R$ 36 milhões. No ano passado, a CEEE-D

investiu outros R$ 133 milhões na qualificação do sistema energético da sua área de concessão, integrada pelas regiões da

Campanha, Centro Sul, Metropolitana, Litoral Norte e Litoral Sul do Estado. Ao longo do ano passado, nove novas obras, incluindo

subestações e linhas de transmissão foram colocadas em operação pela concessionária.
 

25/04/2017 | Canguçu em Foco | cangucuemfoco.com.br | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal dia 28 devido à greve
http://feedproxy.google.com/~r/CanguuEmFoco/~3/LqR2zNWYCm4/daer-suspende-transporte-intermunicipal.html

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à



greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência.

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque.

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça.

A ordem garante, ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais.

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann.

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança.

DAER-RS 
 

25/04/2017 | Central Sul de Jornais | centralsuldejornais.com.br | Geral

Falta de energia é tema de audiência pública em Cerro Grande do
Sul
http://centralsuldejornais.com.br/IndexNoticia.asp?idNoticia=167937

CERRO GRANDE DO SUL - A qualidade da energia que chega aos moradores do município de Cerro Grande do Sul foi tema de

audiência pública na Câmara de Vereadores do município, na última quarta-feira (19). O pedido da reunião havia sido apresentado

ao deputado estadual Lucas Redecker, que convocou a presença da CEEE também na reunião. Participaram do encontro, além de

lideranças locais, o diretor de Distribuição da CEEE, Júlio Hofer; o gerente regional da CEEE, Cássio Bom e o chefe da agência da

CEEE em Tapes, Braulino Pacheco. 

 

 O prefeito Sérgio Silveira da Costa afirmou que as principais reclamações referem-se a queda frequente de energia e a demora no

retorno. Disse que a zona rural é a mais afetada e a que mais precisa da energia para produzir. A fala do prefeito foi referendada por

outras lideranças, que pedem uma solução para os problemas. 

 

O deputado estadual Lucas Redecker disse que pediu a presença da CEEE no encontro para que ela pudesse ouvir da própria

comunidade quais são as reivindicações e para possa se encontrar uma solução conjunta para os problemas. "Esta região,

seguramente, é uma das que mais sofreu com a falta de investimentos histórica da CEEE, com postes antigos, problemas de poda e

infraestrutura", afirmou. Disse ainda que espera que haja resultados práticos para que as pessoas possam produzir. "Em qualquer

lugar é assim, precisamos da energia elétrica para poder produzir. O produtor rural precisa de energia. As propriedades rurais

evoluíram, mas a rede continua a mesma", disse. 

 

Afirmou ainda que a energia trifásica é a principal demanda dos agricultores no momento e que duas regiões do Estado fizeram

desta a demanda mais votada na Consulta Popular. Usou este exemplo para ilustrar a importância da comunidade se unir em torno de

um objetivo comum. Disse que segue à disposição para ajudar até que o problema esteja solucionado. 

 

O gerente regional da CEEE, Cássio Bom, apresentou dados de alguns investimentos recentes feitos no município, como a

Subestação Vasconcelos, instalada em Camaquã e que atende oito municípios, incluindo Cerro Grande do Sul, além de banco de



capacitadores, religadores, investimentos em expansão de rede, entre outros. Para 2017 está previsto o retorno das atividades de poda

e a substituição da frota de veículos da agência regional, ficando 100% atendida por locadas (veículos com no máximo 2 anos),

evitando assim tempo parado em oficinas. 

 

Os representantes da CEEE ouviram e anotaram todas as reivindicações e prometeram avaliar o que pode ser feito para corrigir os

problemas. O diretor de distribuição Júlio Hofer disse que esta será apenas a primeira reunião de várias, caso sejam necessárias, até a

solução das queixas. 

 

Assessoria de Comunicação 

Deputado Lucas Redecker
 

25/04/2017 | ClicSul | clicsul.net | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal nesta sexta devido à greve.
http://www.clicsul.net/portal/daer-suspende-transporte-intermunicipal-nesta-sexta-devido-greve/

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à

greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

A ordem também garante o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de Segurança Pública. 

Texto: Júlio Cunha Neto e Liana Ramos Carvalho/Daer 

 Edição: Gonçalo Valduga/Secom 

Não há notícias relacionadas. .
 

25/04/2017 | Correio do Povo | correiodopovo.com.br | Geral

Posto rodoviário é demolido para dar seguimento às obras da ERS
118
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Geral/2017/4/615998/Posto-rodoviario-e-demolido-para-dar-seguimento-as-obras-da-ERS-118

Estrutura foi erguida com recursos da comunidade entre os anos 2005 e 2006 Antigo posto rodoviário é demolido para dar



seguimento as obras de duplicação da ERS 118 | Foto: Fernanda Bassôa / Especial / CP

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) providenciou a demolição do antigo posto rodoviário da Brigada

Militar, que ficava no km 11, da ERS 118, na cidade de Gravataí. A destruição da estrutura - erguida com recursos da comunidade

entre os anos de 2005 e 2006 - se iniciou no dia11 deste mês e faz parte de mais uma etapa das obras de duplicação da rodovia

estadual. O prédio foi completamente removido e o terreno limpo. O trabalho no posto foi realizado por empresa contratada via

licitação para realizar a limpeza, remoção, demolição e mudanças às margens da ERS 118, na faixa de domínio do Daer, para

atender a duplicação.­­

As obras no Lote 2 da ERS 118, no km 5 ao 11, entre Sapucaia do Sul e Cachoeirinha, estão aproximadamente 80% concluídas, com

quatro quilômetros já duplicados, 80% das ruas laterais executadas e o restauro da pista antiga iniciando a fase de colocação do

asfalto, segundo o Daer. Os outros dois lotes passam por nova licitação, devido a desistência das empresas anteriormente

contratadas.

O lote dos km 11 ao 22 foi relicitado no dia 17 de março, mas ainda não apareceram interessados. O processo voltou ao Daer para

ajustes e está sendo encaminhado à Central de Licitações do Estado (Celic). O lote dos km 0 ao 5 também está sendo preparado para

um novo processo­.

 
 

25/04/2017 | Correio do Povo | correiodopovo.com.br | Geral

Daer suspende ônibus interestaduais na sexta-feira devido a greve
geral
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Geral/Transporte

Publico/2017/4/616065/Daer-suspende-onibus-interestaduais-na-sextafeira-devido-a-greve-geral

Nenhum ônibus intermunicipal poderá circular pelas estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral

marcada por diversas organizações sociais contra as reformas Trabalhista e Previdenciária. A determinação foi tomada pelo

Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) para evitar preservar a vida dos passageiros e funcionários das empresas. 

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", afirmou o diretor do Daer, Lauro Hagemann. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que as

empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

Os passageiros que haviam adquirido o bilhete para a viagem serão ressarcidos com o valor integral. Eles também poderão optar

pela remarcação da data de embarque, sem custos adicionais.
 

25/04/2017 | Correio do Povo | correiodopovo.com.br | Geral

Campo Bom registra destelhamento de casas e fábrica de sapatos em
vendaval
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Geral/2017/4/616073/Campo-Bom-registra-destelhamento-de-casas-e-fabrica-de-sapatos-em-vendaval

Uma forte ventania causou danos a casas e escolas e resultou em queda de árvores e postes em Campo Bom, no Vale dos Sinos. No

fim da tarde desta terça-feira, o vendaval arrancou parte da cobertura metálica da fábrica de sapatos da Arezzo, no centro do

município. Carros foram danificados e a região ficou sem fornecimento de energia elétrica.

A avenida Brasil, a principal da cidade, ficou parcialmente bloqueada. Não houve feridos, conforme a Defesa Civil. Entre os danos



contabilizados até o momento, cinco residências tiveram o telhado destruído no bairro Metz. Outras oito casas foram danificadas nos

bairros Vila Velha e Genoíno Sampaio. Lonas foram distribuídas a 15 famílias até o momento. Escolas também tiveram telhas

arrancadas no bairro Imigrante, mas ninguém se feriu.

Em São Leopoldo e Novo Hamburgo, conforme relatos do Corpo de Bombeiros, vários bairros tiveram registro de quedas de árvores

e de postes. A ERS-239, em Araricá, ficou parcialmente bloqueada durante a tarde devido a queda da cobertura de uma casa por

conta da ventania.

Em Novo Hamburgo, o Hospital Dia e o Pronto Atendimento da Unimed em Novo Hamburgo suspenderam atendimentos devido a

avarias no telhado. Por conta disso, os atendimentos estão sendo direcionados a São Leopoldo. Também houve registro de queda de

árvores em ruas do município. 
 

25/04/2017 | Correio do Povo | correiodopovo.com.br | Geral

Daer suspende ônibus intermunicipais na sexta-feira devido à greve
geral
http://correiodopovo.com.br/Noticias/Geral/Transporte

Publico/2017/04/616065/Daer-suspende-onibus-intermunicipais-na-sextafeira-devido-a-greve-geral

Estações rodoviárias funcionarão até as 4h da madrugada e depois serão fechadas Estações rodoviárias funcionarão até as 4h da
madrugada e depois serão fechadas | Foto: Mauro Schaefer / CP Memória

Nenhum ônibus intermunicipal poderá circular pelas estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral

marcada por diversas organizações sociais contra as reformas Trabalhista e Previdenciária. A determinação foi tomada pelo

Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer). 

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", afirmou o diretor do Daer, Lauro Hagemann.

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que as

empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque.

Os passageiros que haviam adquirido o bilhete para a viagem serão ressarcidos com o valor integral. Eles também poderão optar

pela remarcação da data de embarque, sem custos adicionais. 
 

25/04/2017 | Correio do Povo | correiodopovo.com.br | Geral

Daer volta atrás e deve liberar ônibus intermunicipais na sexta-feira
http://correiodopovo.com.br/Noticias/Geral/2017/04/616092/Daer-volta-atras-e-deve-liberar-onibus-intermunicipais-na-sextafeira

O Daer voltou atrás, na noite desta terça-feira, depois de anunciar que nenhum ônibus intermunicipal iria poder circular pelas

estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral marcada pelas centrais sindicais contra as reformas

Trabalhista e Previdenciária. Conforme o diretor-geral da autarquia, Rogério Uberti, uma reunião nesta quarta-feira vai reavaliar a

proibição.

Uberti explicou que, diante da possibilidade de transtorno aos passageiros que devem se deslocar a outras cidades em função do

feriado do dia do Trabalhador, na segunda-feira, o conselho de administração deve rever a decisão. Segundo ele, a tendência é de

que o transporte seja liberado e que fique a cargo das empresas decidir se vão circular. "Se elas não se sentirem em condição de

colocar os carros pra fazer o transporte, o Daer vai tomar as medidas cabíveis. Agora, o Daer não vai impedir o serviço em

princípio".



A ordem de serviço partiu da Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação inicial é para que as empresas de

ônibus que tenham como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com chegada

prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. "A gente ainda vai definir, mas é bem provável que a gente libere

o transporte na sexta-feira", finalizou o diretor-geral. 
 

25/04/2017 | Diário da Manhã de Pelotas | diariodamanhapelotas.com.br | Geral

EXPOARROZ 2017 : IRGA apresentará projeto de valorização do
arroz
http://feedproxy.google.com/~r/diariodamanhapelotas/~3/qMXGBXIaQaY/

O Instituto Rio Grandense do Arroz - IRGA, patrocinador master da 5ª Expoarroz, que ocorre de 9 a 11 de maio, em Pelotas/RS,

trará ao evento o Programa de Valorização do Arroz - Provarroz, que visa apresentar os benefícios do grão para a saúde. O Programa

consiste em um conjunto de ações apoiadas por diversas instituições, com o objetivo de aumentar o consumo do cereal a partir do

entendimento da sociedade sobre suas potencialidades. 

O Instituto levará formadores de opinião e incentivadores para comer pratos feitos a base de arroz para que eles multipliquem a

informação de que arroz é saúde, um alimento essencial. Outra ação que será realizada pelo IRGA é o "Arroz na Escola", em que a

nutricionista da organização ministrará uma palestra para merendeiras da Rede Municipal de Ensino de Pelotas. Além da exposição,

será realizada uma oficina para que as profissionais aprendam a manusear a farinha de arroz. 

"É muito importante que toda a população tenha conhecimento dos benefícios do arroz para a saúde. Por tal motivo, o Provarroz

vem fazendo o trabalho de disseminar informações em todos os segmentos; seja para as merendeiras nas escolas, para os alunos, que

desde criança precisam absorver o hábito alimentar correto; para os estudantes de nutrição, que futuramente fornecerão informações

corretas sobre o arroz aos seus pacientes. A Expoarroz, então, vem como mais uma oportunidade para multiplicarmos

conhecimentos e informações tão valiosas", afirma Camila Pilownic Couto, Coordenadora do Provarroz, do Irga. 

SOBRE A EXPOARROZ 

 A Expoarroz 2017, que acontece de 9 a 11 de maio, em Pelotas/RS, aborda todos os temas relevantes ao setor orizícola, como

produção, insumos, logística, máquinas, exportação, mercado vendedor e consumidor. Em sua 5ª edição, a feira conta com área de

exposição; 6ª Rodada Internacional de Negócios, organizada pela Apex-Brasil e Abiarroz, através do Programa Brazilian Rice, com

a presença de compradores internacionais e o 3º Fórum Internacional O Arroz na Segurança Alimentar, com painéis organizados por

entidades como IRGA, Embrapa, Federarroz, Abiarroz, Porto do Rio Grande, Laboratório de Grãos da UFPel, entre outros. 

SERVIÇO  

 O que: Expoarroz 2017 - Do campo à mesa 

 Data: 9 a 11 de maio de 2017 

 Local: Centro de Eventos de Pelotas (Trevo de acesso, Av. Presidente João Goulart) 

 Horário: 14h às 21h | Visitação: gratuita 

 Site: www.expoarroz.com.br |
 

25/04/2017 | Diário de Canoas | diariodecanoas.com.br | Geral

Sem interessados, Prefeitura lançará nova licitação para obra do
acesso ao Presídio
http://www.diariodecanoas.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/regiao/2101896-sem-interessados-prefeitura-lancara-nova-licitacao-para-obra-do-aces

so-ao-presidio.html

A Prefeitura de Canoas, após duas licitações sem empresas interessadas, fez atualização do projeto de pavimentação do acesso aos

módulos da Penitenciária Estadual de Canoas (Pecan), no bairro Guajuviras. Conforme levantamento, os valores de R$ 1,89 milhão



estavam defasados. A Prefeitura planeja lançar nas próximas semanas uma nova licitação no valor de R$ 2,5 milhões. O reajuste

deverá ser repassado pelo Governo do Estado ao Município.

Começada em 1º de março, a primeira parte da obra necessária para levar água tratada e esgoto aos três módulos (II, III e IV) ainda

não inaugurados já foi concluída pela Corsan. A conclusão desta primeira fase da obra por parte da Corsan permite a ocupação de

mais 200 vagas na Pecan. De acordo com diretor de expansão da Corsan, Marcus Vinicius Caberlon, está previsto para o final deste

mês o início da segunda fase da obra, que deve se estender até o final de junho.

A PECAN HOJE

Cerca de 350 detentos cumprem pena no presídio. O total de vagas é de 2,8 mil, mas a penitenciária ainda não pode ser ocupada na

totalidade em função das obras que ainda precisam ser feitas e da carência de agentes penitenciários. 

Há concurso para agentes em andamento. Os 720 selecionados atuarão em Canoas e em Guaíba após passarem pelo treinamento

necessário para que possam ser nomeados, o que deve ocorrer até outubro. 
 

25/04/2017 | Diário de Canoas | diariodecanoas.com.br | Geral

Com falta de efetivo, Corsan deve deslocar servidores de Canoas
para Campo Bom
http://www.diariodecanoas.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/regiao/2101910-com-falta-de-efetivo-corsan-deve-deslocar-servidores-de-canoas-para-

campo-bom.html

Em março, moradora da Rua Guará, no bairro Imigrante, havia relatado vazamento durante cinco dias Com falta de efetivo para

resolver os problemas que afetam a rede de abastecimento de Campo Bom, a Corsan deve deslocar servidores de Canoas para

reforçar a manutenção no município do Vale do Sinos. A intenção é diminuir a constante falta de água em algumas áreas em virtude

de vazamentos.

Em reunião nesta segunda-feira (24), o diretor de Operações da empresa, Eduardo Barbosa, disse que serão deslocados mais quatro

servidores para atuar especificamente na manutenção da rede.

Os maiores problemas, reconheceu, estão nos bairros Ipiranga e Jardim do Sol. "Deslocamos efetivo da regional, de Canoas, para

solucionar o problema, que tem nos vazamentos nossa principal dificuldade nestas áreas da cidade", destacou Barbosa.

O gerente do escritório local da Corsan, Leonardo José Pilz, também ressaltou que é preciso melhorar o atendimento à comunidade.

"Tivemos este reforço temporário na equipe e diminuímos os problemas a partir da manutenção da rede. Com estes novos

servidores, vamos atacar os vazamentos, que respondem pela maioria das ocorrências". 
 

25/04/2017 | Diário de Canoas | diariodecanoas.com.br | Geral

É época de pinhão e o preço deve baixar
http://www.diariodecanoas.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/regiao/2101404--epoca-de-pinhao-e-o-preco-deve-baixar.html

A casca ainda está muito clarinha, pois é com o frio mais acentuado que o pinhão pega aquela cor de madeira viva. Mas é tão

saboroso que a semente já foi para a panela de pressão na casa de muita gente no Mathias Velho. De quinta a domingo, no mercado

de Evandro Zanardi, 42, foram vendidos 30 quilos. "Sai por R$ 8,99 o quilo, mas é sempre assim no início de safra, vai baixar",

destaca o comerciante. "Pegamos da Ceasa, vindo da Serra, o preço pra gente já está melhor que 2016." Em Canoas, o quilo mais

barato sai por R$ 8,00 em alguns sacolões. Tradicionalmente, no entanto, na época das festas juninas, o valor aumenta porque o

pinhão é presença confirmada e alguns comerciantes resolvem faturar um pouco mais com essa preferência. 



A melhora na comercialização parece uma tendência no Estado. De acordo com a engenheira Florestal da Emater Serra, Adelaide

Ramos, o preço pesquisado demonstra queda mesmo. "Em feiras de estrada chegamos a achar por R$ 4,90 o quilo aqui", revela. "A

produção aumentou cerca de 30% em relação ao ano passado." O relatório oficial da entidade será divulgado na próxima semana. "É

um setor que ainda é muito rústico, não é muito tecnificado", aponta. Toda a colheita de pinhão é feita manualmente. Há poucas

ações de beneficiamento, industrialização e conservação do produto, o que restringe em muito o período e o volume de

comercialização. A venda é praticamente toda informal. "O extrativista precisa respeitar o tempo do pinhão, pois a araucária precisa

se regenerar." 

Associação dos Extrativistas da Serra 

A chegada do outono-inverno e das temperaturas mais baixas faz o consumidor e o turista, em especial aquele que sobe pras regiões

das Hortênsias e da Serra, buscar o consumo do pinhão, semente originária de araucárias e pináceas. No Rio Grande do Sul, a

colheita, transporte e comercialização do pinhão está oficialmente liberado pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente (Sema) desde

o último dia 15 até o final do inverno, seguindo regramento federal. 

Contudo, tanto no Vale do Sinos quanto nos Vales do Paranhana e Caí foi comum a observação da venda da semente às margens de

rodovias antes desse prazo legal. "O pinhão fica maduro em março, mas a primeira caída de março é para os animais silvestres terem

o que comer. Depois, vem a segunda caída em abril, já maduro, com as vendas podendo ser feitas a partir do dia 15", esclarece a

presidente da Associação dos Extrativistas e Comerciantes de Pinhão de Gramado e Canela, Rosângela Bernardo da Silva. Para

quem comprou antes, o risco é explicado por ela. "O pinhão tem que estar vermelhinho. Se tiver casca branca tá verde e quando for

cozinhar só pegará a água, sem a nata, porque não vai estar formado", orienta Rosângela, destacando que a venda ilegal acaba sendo

prejudicial para todos, de consumidor a comerciante. 

Reconhecimento aos pinhãozeiros 

A expectativa dos 34 filiados à Associação dos Pinhãozeiros, como é popularmente conhecida à entidade de Gramado e Canela, é

vender até 50 sacos por banca, todas localizadas às margens das rodovias que dão acesso aos municípios. "Dá pra vender até

outubro, mas depende muito do turista. Mas acreditamos que este ano possa ser melhor", projeta Rosângela Silva, ao revelar que a

Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) e a Prefeitura de Gramado forneceram este ano material para que os comerciantes trabalhem

com mais segurança nos acostamentos. E para 2018 a promessa é de mais. "A prefeitura de Gramado prometeu a confecção de

casinha-padrão para todos os pinhãozeiros associados, o que vai dar mais visibilidade ao nosso trabalho e ao produto", exalta. 

Festa do Pinhão 

Organizadora da Festão do Pinhão, que acontece tradicionalmente em junho, a Prefeitura de São Francisco de Paula decidiu este ano

mudar a data do evento. Acontecerá de 7 a 16 de julho, no Parque Davenir Peixoto Gomes. A troca ainda é rescaldo do forte

temporal que atingiu o município em 12 de março.  

As regras para a semente 

Engenheiro agrônomo da Divisão de Licenciamento Florestal, do Departamento de Biodiversidade da Sema, Diego Melo Pereira

esclarece que portaria federal de 1976 proíbe não só a colheita do pinhão, mas o abate da araucária nos meses de abril, maio e junho.

"Mas portaria estadual fixou o 15 de abril como data para início da colheita, transporte e comercialização", pondera. Nesse sentido,

outros regramentos também precisam ser observados.  

Em 2013, a Ordem de Serviço 01/2013 do Estado determinou que a restrição em relação aos meses de abril, maio e junho está

relacionada 'à supressão de espécie ameaçada de extinção'. Já em 26 de dezembro do ano passado passou a vigorar outro decreto

estadual, o 53.202/2016, que regulamenta a lei 11.520/2000 (Código Estadual do Meio Ambiente), abordando o quesito crimes

ambientais e multas. "E conforme o dano efetivado consegue enquadrar nos critérios do decreto, com a valoração da multa em

unidade como, por exemplo, o metro cúbico, com o agravante da poda, corte ou venda para chegar a um valor de multa, valendo isso

para o pinhão", explica Pereira.
 



25/04/2017 | Diário de Santa Maria | diariosm.com.br | Geral

Vila Nova do Sul terá novo espaço para feiras livres
http://diariodesantamaria.clicrbs.com.br/rs/geral-policia/noticia/2017/04/vila-nova-do-sul-teranovo-espaco-para-feiras-livres-9779816.html

Inauguração contou com a presença de autoridades do município e corte da fita

Foi inaugurado na última quinta-feira o espaço destinado às feiras livres da agricultura familiar de Vila Nova do Sul. A estrutura foi

construída na Rua Ovídio Coradini. A obra custou R$ 45,1 mil, de recursos da Consulta Popular 2015/2016. Além do recurso

estadual, a prefeitura teve uma contrapartida de R$ 10 mil, para o cercamento do terreno, placa de identificação e ligação de água e

luz. O ato solene de inauguração contou com a presença de autoridades do município e corte da fita. Foto: Prefeitura de Vila Nova

do Sul / Divulgação 

Realizadas por um grupo de feirantes locais e, com o apoio da Emater/RS e da Secretaria Municipal de Agricultura, as feiras

ocorriam mensalmente nas ruas da cidade, com estruturas móveis, onde muitas vezes o grupo de feirantes enfrentava frio, chuva e

dificuldades para montagem. A partir da abertura da novo espaço, será possível uma maior frequência na realização das feiras, que

funcionarão durante todo o dia às sextas-feiras. 

São vendidos produtos da agricultura familiar como peixe vivo, hortigranjeiros, pães, cucas, doces e artesanatos em madeira,

vassouras, pintura em tecido, entre outros. Para os agricultores e expositores, esta é uma grande conquista, pois é a oportunidade de

valorização, comercialização e incentivo ao consumo de alimentos de qualidade produzidos no município.  

*Com informações de O Sepeense
 

25/04/2017 | Diário de Santa Maria | diariosm.com.br | Geral

Daer cancela viagens de linhas intermunicipais na sexta-feira no Rio
Grande do Sul
http://diariodesantamaria.clicrbs.com.br/rs/geral-policia/noticia/2017/04/daer-cancela-viagens-de-linhas-intermunicipais-na-sexta-feira-no-rio-grande-d

o-sul-9780366.html

Medida visa garantir a segurança dos passageiros em dia de protestos

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou, no fim da tarde desta terça-feira, o cancelamento de

viagens por parte das empresas que fazem as linhas do transporte intermunicipal em todo o Estado na sexta-feira. A justificativa do

órgão é ¿preservar a integridade dos passageiros¿ durante o dia que deve ser marcado por protestos na chamada Greve Geral,

mobilização contrária às reformas da previdência e trabalhista e à lei das terceirizações. Os atos devem ter a adesão de diferentes

categorias e movimentos sociais. 

A determinação é que as linhas sejam interrompidas a partir das 4h da madrugada de quinta para sexta-feira e que as viagens com

previsão de chegada após esse horário nem sejam realizadas. Os passageiros que já tiverem comprado passagens sejam ressarcidos

integralmente dos valores pagos ou possam remarcar o bilhete para outra data sem ônus.  

Excursões e outras viagens com ônibus fretados não são atingidos pela ordem, mas o órgão orienta que também sejam canceladas: 

- Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas desaconselhamos transitar nesta sexta,

em razão de prováveis bloqueios em rodovias - alerta o diretor do Daer, Lauro Hagemann, em nota divulgada à imprensa. 

Na noite de ontem, responsáveis pelas empresas de transporte ainda não haviam decidido o que fazer. A Planalto Passageiros, que

detém linhas como Santa Maria-Porto Alegre e as ligações entre a Capital e cidades como São Gabriel, Santiago e Rosário do Sul,

ainda buscaria mais informações junto ao Daer para tomar decisões de alterar a operação ou não. A empresa tentaria saber se haveria

medidas semelhantes durante o feriadão do Dia do Trabalho. 

A situação das estradas gaúchas será monitorada durante todo o dia por um gabinete de crise, responsável por avaliar, ao longo do



dia, se é seguro e viável retirar a proibição, no caso de os protestos se dissiparem. Hoje, o Daer se reuniria com representantes das

empresas de transporte para discutir o assunto. 

Na rodoviária de Santa Maria, até ontem as passagens eram vendidas normalmente. Porém, após a determinação do Daer, os

consumidores passaram a ser informados sobre a ordem. Caso desejem comprar a passagem mesmo assim, na expectativa de cair a

proibição, terão o dinheiro devolvido se o ônibus não sair. 

Sobre a circulação dos ônibus do transporte coletivo em Santa Maria, a previsão é que a rotina não seja alterada nesta sexta-feira. De

acordo com o gerente operacional do Consórcio SIM, Cristiano Andretta, o transporte urbano será normal no dia da Greve Geral,

salvo se houver alguma determinação a esse respeito por parte da prefeitura. 

Já as linhas interestaduais não são afetadas pela determinação, pois são reguladas pela Agência Nacional de Transportes Terrestres

(ANTT), que ainda não se manifestou sobre o assunto.
 

25/04/2017 | Difusora AM 890 | difusora890.com.br | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal nesta sexta devido à greve
http://difusora890.com.br/daer-suspende-transporte-intermunicipal-nesta-sexta-devido-a-greve/

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à

greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

A ordem garante, ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança. 

Fonte: DAER
 

25/04/2017 | Farrapo | farrapo.com.br | Geral

Corsan comunica que vai faltar água nesta terça-feira, 25
http://www.farrapo.com.br/noticia/2/17221/Corsan-comunica-que-vai-faltar-agua-nesta-terca-feira-25

O abastecimento de água em Caçapava do Sul precisou ser interrompido na manhã desta terça-feira, 25.  



O motivo da interrupção, segundo a Corsan, foi um registro da estação de tratamento de água que estragou.  

A previsão é de que o abastecimento seja retomado durante a tarde desta terça-feira, 25.
 

25/04/2017 | Farrapo | farrapo.com.br | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal na sexta-feira, 28
http://www.farrapo.com.br/noticia/2/17230/Daer-suspende-transporte-intermunicipal-na-sexta-feira-28-

Não haverá circulação de ônibus intermunicipais em Caçapava no dia da paralisação

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à

greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

Em Caçapava do Sul, os agentes rodoviários confirmaram que receberam a ordem de serviço do  DAER e que não haverá circulação

de ônibus intermunicipais no dia da greve geral. 

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

A ordem emitida pela autarquia também garante o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os

bilhetes. O usuário também pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança.
 

25/04/2017 | Felipe Vieira | felipevieira.com.br | Geral

Daer suspende ônibus interestaduais na sexta-feira devido à greve
geral
http://felipevieira.com.br/site/daer-suspende-onibus-interestaduais-na-sexta-feira-devido-a-greve-geral/

Nenhum ônibus intermunicipal vai poder circular pelas estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral

marcada pelas centrais sindicais contra as reformas Trabalhista e Previdenciária. O Departamento Autônomo de Estradas de

Rodagem (Daer) sustenta que é preciso preservar a vida dos passageiros e funcionários das empresas de ônibus. “Estamos

priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o itinerário”,

afirmou o diretor do Daer, Lauro Hagemann.

A ordem de serviço partiu da Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que as empresas de ônibus que



tenham como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com chegada prevista após

esse horário não poderão deixar o local de embarque.

Passageiros que haviam adquirido o bilhete para a viagem serão ressarcidos com o valor integral. Eles também poderão optar pela

remarcação da data de embarque, sem custo adicional. (Correio do Povo)
 

25/04/2017 | Felipe Vieira | felipevieira.com.br | Geral

Daer volta atrás e rediscute, amanhã, proibição de ônibus
intermunicipais na sexta-feira
http://felipevieira.com.br/site/daer-volta-atras-e-rediscute-amanha-proibicao-de-onibus-intermunicipais-na-sexta-feira/

por Equipe do site

O Daer voltou atrás, na noite desta terça-feira, depois de anunciar que nenhum ônibus intermunicipal vai poder circular pelas

estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral marcada pelas centrais sindicais contra as reformas

Trabalhista e Previdenciária. Conforme o diretor-geral da autarquia, Rogério Uberti, uma reunião nesta quarta-feira vai reavaliar a

proibição.

Uberti explicou que, diante da possibilidade de transtorno aos passageiros que devem se deslocar a outras cidades em função do

feriado do dia do Trabalhador, na segunda-feira, o conselho de administração deve rever a decisão. Segundo ele, a tendência é de

que o transporte seja liberado e que fique a cargo das empresas decidir se vão circular. "Se elas não se sentirem em condição de

colocar os carros pra fazer o transporte, o Daer vai tomar as medidas cabíveis. Agora, o Daer não vai impedir o serviço em

princípio".

A ordem de serviço partiu da Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação inicial é para que as empresas de

ônibus que tenham como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com chegada

prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque.

Amanhã, uma reunião rediscute a decisão. "A gente ainda vai definir, mas é bem provável que a gente libere o transporte na

sexta-feira", finalizou o diretor-geral. (Camila Diesel/Rádio Guaíba) 
 

25/04/2017 | Gazeta Regional | gazetaregionalonline.com.br | Geral

Falta de energia é tema de audiências públicas
http://www.gazetaregionalonline.com.br/noticia.php?subject=cerro_grande_sul&news_cod=2172

A qualidade da energia que chega aos moradores do município de Cerro Grande do Sul foi tema de audiência pública na Câmara de

Vereadores na semana passada. O pedido da reunião havia sido apresentado ao deputado estadual Lucas Redecker, que convocou a

presença da CEEE também na reunião. Participaram do encontro, além de lideranças locais, o diretor de Distribuição da CEEE, Júlio

Hofer; o gerente regional da CEEE, Cássio Bom e o chefe da agência da CEEE em Tapes, Braulino Pacheco. 

O prefeito Sérgio Silveira da Costa afirmou que as principais reclamações referem-se a queda frequente de energia e a demora no

retorno. Disse que a zona rural é a mais afetada e a que mais precisa da energia para produzir. A fala do prefeito foi referendada por

outras lideranças, que pedem uma solução para os problemas. 

O deputado estadual Lucas Redecker disse que pediu a presença da CEEE no encontro para que ela pudesse ouvir da própria

comunidade quais são as reivindicações e para que possa se encontrar uma solução conjunta para os problemas. "Esta região,

seguramente, é uma das que mais sofreu com a falta de investimentos na histórica da CEEE, com postes antigos, problemas de poda

e infraestrutura", afirmou. Disse ainda que espera que haja resultados práticos para que as pessoas possam produzir. "Em qualquer



lugar é assim, precisamos da energia elétrica para poder produzir. O produtor rural precisa de energia. As propriedades rurais

evoluíram, mas a rede continua a mesma", disse. Redecker afirmou ainda que a energia trifásica é a principal demanda dos

agricultores no momento e que duas regiões do Estado fizeram desta a demanda mais votada na Consulta Popular. Usou este

exemplo para ilustrar a importância da comunidade se unir em torno de um objetivo comum. Disse que segue à disposição para

ajudar até que o problema esteja solucionado. 

O gerente regional da CEEE, Cássio Bom, apresentou dados de alguns investimentos recentes feitos no Município, como a

Subestação Vasconcelos, instalada em Camaquã e que atende oito municípios, incluindo Cerro Grande do Sul, além de banco de

capacitadores, religadores, investimentos em expansão de rede, entre outros. Para 2017 está previsto o retorno das atividades de poda

e a substituição da frota de veículos da agência regional, ficando 100% atendida por locadas (veículos com no máximo 2 anos),

evitando assim tempo parado em oficinas. Os representantes da CEEE ouviram e anotaram todas as reivindicações e prometeram

avaliar o que pode ser feito para corrigir os problemas. O diretor de distribuição Júlio Hofer disse que esta será apenas a primeira

reunião de várias, caso sejam necessárias, até a solução das queixas. 

  

Sertão Santana também debate problemas de energia 

Também a pedido do deputado estadual Lucas Redecker, foi realizada audiência pública na semana passada em Sertão Santana, com

o objetivo de debater alternativas para as quedas frequentes e demora no retorno da luz no município. Além do deputado,

participaram do encontro o diretor de Distribuição da CEEE, Júlio Hofer; o gerente regional da CEEE, Cássio Bom e o chefe da

agência da CEEE em Tapes, Braulino Pacheco. 

O prefeito Irio Miguel Stein disse que a reunião foi solicitada ao deputado com o objetivo de ouvir a comunidade e também para que

se possa encontrar uma solução conjunta para os problemas. "Essa reunião se tornou importante porque o público que aqui está

mostra a necessidade de mudanças", disse. 

Redecker, por sua vez, disse que vem acompanhando a demanda do município desde o ano passado, quando ainda era secretário de

Estado de Minas e Energia, e que pediu à CEEE que viesse ouvir a comunidade, independentemente das dificuldades pelas quais a

companhia passa. "Precisamos achar solução para os problemas". Disse que criou o Plano Energético, enquanto secretário, para que

haja planejamento do setor energético e se evite os mesmos problemas no futuro. "As propriedades rurais evoluíram, mas a rede

continua a mesma", disse. Afirmou ainda que a energia trifásica é a principal demanda dos agricultores no momento e que duas

regiões do Estado fizeram desta a demanda mais votada na Consulta Popular. Usou este exemplo para ilustrar a importância da

comunidade se unir em torno de um objetivo comum. Disse que segue à disposição para ajudar até que o problema esteja

solucionado. 

O gerente regional da CEEE, Cássio Bom, apresentou dados iguais aos de Cerro Grande do Sul, já que ambos os municípios são

atendidos pela Subestação Vasconcelos, instalada em Camaquã. 

Foto: Divulgação
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Daer suspende transporte intermunicipal na sexta devido à greve
http://www.gazetaregionalonline.com.br/noticia.php?subject=camaqua&news_cod=2175

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à

greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com



chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

 

 De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

 

 A ordem também garante o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de Segurança Pública. 

Foto: Daer/Divulgação
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Viatura de transporte de apenados está parada há dois anos
http://www.jornalagora.com.br/site/content/noticias/detalhe.php?e=7&n=94838

ANETE POLL

anete@jornalagora.com.br

 A Penitenciária Estadual do Rio Grande (Perg) tem hoje uma única viatura que faz o transporte de apenados. Mas no pátio há mais

uma, com pouco mais de mil quilômetros rodados, o que equivale a dizer que ainda “cheira” a veículo novo. Mesmo porque nunca

foi usada para a função. Está lá, estacionada, nova, limpa e pronta para ser utilizada. E, o mais importante, é muito necessária.

Mas por um problema de burocracia, não pode sair do pátio. A viatura foi conseguida através de uma doação que o Conselho

Pró-Segurança Pública, o Consepro, conseguiu através da Vara de Execuções Penais (VEC) do Rio Grande. Ela foi comprada pelo

Consepro e era um furgão na cor branca. O Consepro procedeu a mudança de cor e a adaptação para veículo de transporte de

apenados, também emplacando-a. E aí é que está o problema.

Conforme o diretor da Perg, Marco Aurélio Gonçalves, para a Susepe fazer uso do veículo, ele precisa estar no nome da

superintendência. “O que está faltando é o Detran realizar a vistoria de transformação e autorizar a mudança no emplacamento. É

tudo uma questão burocrática, que com boa vontade já teria sido solucionada”, frisou o diretor Marco Aurélio.

Por ter apenas uma viatura para transporte de apenados – e ela possuir espaço apenas para seis -, muitas vezes, dependendo da pauta

durante a semana, apenados deixam de ser ouvidos e apresentados em audiências. Nas terças-feiras, por exemplo, fica ainda mais

complicado, pois é o dia em que presos são levados a São José do Norte. “Neste dia, não temos como levar outros para audiência em

Rio Grande”, conta o diretor.

Além disso, a viatura, hoje disponível para o transporte, tem sua manutenção muito cara. Para o conserto, há também problemas

burocráticos, prejudicando o transporte. “Há muitos problemas mecânicos. E quando isso acontece, temos que pedir viaturas

emprestadas na região”, finalizou Marco Aurélio. 

Na audiência sobre segurança pública, realizada na última segunda-feira (17), a promotora Valdirene Jacobs levantou a questão

sobre a viatura, doada à Perg, e a burocracia. Na ocasião, a promotora salientou: “nós não estamos sabendo lidar com problemas



básicos. Estamos mergulhados na burocracia. Conseguimos a viatura há dois anos e sem gastar um tostão, tão necessária para a Perg

e, por problemas burocráticos, não podemos utilizá-la […] não consigo entender como as coisas não andam. O que me choca é que

isso tudo vai para um mesmo ralo. A incompetência está nos levando ao caos”, afirmou.
 

25/04/2017 | Jornal Boa Vista | jornalboavista.com.br | Geral

FAMURS realiza interiorização na região do Alto Uruguai
http://jbvonline.com.br/site/noticia/53963/famurs-realiza-interiorizacao-na-regiao-do-alto-uruguai

A Federação das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul realizou na região da AMAU na tarde de segunda-feira, 24 de

abril, a interiorização da FAMURS pelo Rio Grande 2017. O encontro aconteceu na Câmara de Vereadores de Jacutinga com a

participação dos prefeitos, vice-prefeitos, secretários municipais do Alto Uruguai. 

O programa "FAMURS Pelo Rio Grande" são roteiros de interiorização da entidade pelas regiões do Estado com o objetivo de

repassar orientações aos gestores municipais sobre temas de interesse e ações em defesa dos municípios. Também é uma

oportunidade para prefeitos, vice-prefeitos, secretários e assessores técnicos debaterem assuntos que interferem na rotina dos

municípios. 

O presidente da Famurs, Luciano Pinto, apresentou as principais ações da entidade no seu mandato. Entre as iniciativas políticas

estão o trabalho da Famurs e a parceria com o Banco do Estado, Banrisul, com a negociação dos contratos para venda da folha das

Prefeituras, a instalação da área de consórcios para orientar os municípios, cedência de espaço para a nova sede do Instituto Gaúcho

do Leite, a luta pelo pagamento dos repasses estaduais em atraso na área da saúde, a conquista dos recursos da repatriação, a luta

pela derrubada do veto presidencial na redistribuição do ISS, aumentos do FPM e ICMS, e o estabelecimento de uma boa relação

com o TCE. 

Luciano também ressaltou o trabalho da Federação por melhorias na área da segurança pública, a situação das UPAs, pela conclusão

dos acessos asfálticos e pela solução dos problemas com o transporte escolar dos alunos da rede estadual. O presidente da entidade

ainda apresentou o balanço financeiro da entidade, dados sobre a Escola de Gestão Pública (EGP) da Famurs e ferramenta gratuita

do Diário Oficial dos Municípios. 

Outro ponto em destaque foi à pesquisa que a Famurs realizou sobre as medidas de economia das Prefeituras. 73% dos prefeitos

gaúchos tomaram medidas de economia no inicio do mandato, como por exemplo: corte de cargos em comissão e funções

gratificadas, redução no número de horas extras, fusão ou diminuição no número de secretarias, cortes de diárias e congelamentos de

despesas. 

O presidente da AMAU, Beto Bordin, salientou a importância dos encontros, porque "aproxima a entidade com os municípios,

principalmente para responder seus questionamentos e também para facilitar o acesso a informações e orientações técnicas sobre

diversos assuntos que afetam as administrações e, por consequência, a vida das pessoas".
 

25/04/2017 | Jornal Bom Dia | jornalbomdia.com.br | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal na sexta-feira devido à
greve
http://www.jornalbomdia.com.br/noticia/12944/daer-suspende-transporte-intermunicipal-na-sextafeira-devido-a-greve

Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul, cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido

à greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que



as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

A ordem garante, ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança. 

Em Erechim a Estação Rodoviária Intermunicipal já suspendeu a venda de passagens para a sexta-feira. Usuários que já compraram

bilhetes podem fazer a troca ou receber a devolução do dinheiro.
 

25/04/2017 | Jornal de Gramado | jornaldegramado.com.br | Geral

Secretário de Transportes descarta suspensão de viagens
intermunicipais na sexta-feira
http://www.jornaldegramado.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/rio_grande_do_sul/2102302-daer-avalia-suspender-onibus-intermunicipais-de-longas

-distancias-sexta-feira.html

Muitos serviços não devem funcionar nesta sexta-feira (28), devido à greve geral convocada por centrais sindicatos. O protesto é

contra as reformas da Previdência e trabalhista que tramitam na Câmara dos Deputados, em Brasília. 

Os metroviários já decidiram aderir à greve, por isso os trens não vão circular na sexta. O CPERS Sindicato convocou os

trabalhadores de escolas estaduais a integrar a mobilização. E até os servidores do Judiciário vão ir para as ruas. 

Viagens intermunicipais em avaliação 

 Daer/Divulgação 

 Viagens intermunicipais estão mantidas na sexta-feira 

 

Depois de chegar a anunciar a suspensão das viagens dos ônibus intermunicipais de longa distância, o Departamento Autônomo de

Estradas de Rodagem (Daer) voltou atrás. Ainda na noite de terça-feira (25), a assessoria de imprensa do órgão divulgou uma nota

afirmando que a decisão seria reavaliada nesta quarta-feira (26) pela Diretoria de Transportes Rodoviários da autarquia. Em

entrevista à R[adio Gaúcha, o presidente da secretaria de Transportes, Pedro Westphalen, descartou a paralisação. 

Veja a nota emitida pelo Daer: 

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) decidirá, nesta quarta-feira (26), se dará continuidade à determinação de

suspender temporariamente as viagens de ônibus no estado. A ordem de serviço emitida pela Diretoria de Transportes Rodoviários

da autarquia teria efeito na próxima sexta-feira (28), em razão da greve geral anunciada em todo o país. 



De acordo com o diretor-geral do Daer, Rogério Uberti, a decisão será levada ao Conselho de Administração da autarquia e à

Secretaria dos Transportes. "Após avaliações internas durante o dia de hoje (25) e pensando sempre na melhor solução para os

usuários do sistema, achamos por bem repensar a medida e comunicaremos o quanto antes durante a manhã", ressaltou. 

Mesmo que fosse mantida a determinação inicial de proibir as viagens, a ordem garantiria o ressarcimento do valor integral aos

passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. A medida de proibição também não afetaria ônibus que fazem viagens curtas, como

entre Novo Hamburgo e Porto Alegre. 

Não haverá trens 

 Juarez Machado/GES 

 Metroviários devem parar na sexta-feira 

 

Ainda no dia 20, os metroviários já haviam decidido aderir à greve, com isso não haverá trens durante toda sexta-feira (28). 

Em comunicado no site, o Sindimetrô/RS informou que "os metroviários entendem que agora é hora de lutar, de forma unitária com

as demais categorias, contra a aprovação destas reformas. É preciso barrá-las. Do contrário, ninguém mais conseguirá se aposentar

com aposentadoria integral no País". 

A Metroplan informou ao Jornal NH que irá aumentar a frota de ônibus na sexta-feira, caso se confirme a paralisação da Trensurb. 

Judiciário 

Os servidores do Judiciário gaúcho, ligados ao Sindjus, também vão suspender as atividades, para participar das mobilizações contra

as reformas.  

Em Sapiranga, os funcionários se concentrarão na Praça da Bandeira, a partir das 9 horas de seta-feira. 

Escolas estaduais 

O Cpers, sindicato dos professores, convocou todos os servidores da rede estadual de ensino a participarem das atividades de

mobilização. Dependendo da adesão, algumas escolas podem permanecer fechadas durante o dia 28.
 

25/04/2017 | Jornal do Povo | jornaldopovo.net | Geral

Colheita do arroz encaminha-se para o final de Cachoeira do Sul
http://www.jornaldopovo.com.br/site/noticias_interna.php?intIdConteudo=256609

Expectativa é de que a produtividade média fique na casa dos 7 mil quilos por hectare

Expectativa é de que a produtividade média fique na casa dos 7 mil quilos por hectare Com cerca de 70% de sua lavoura colhida e

expectativa de produtividade média na casa dos 7 mil quilos por hectare, a safra do arroz, de uma forma geral, está sendo

considerada satisfatória pelos produtores rurais de Cachoeira do Sul. O Instituto Rio-grandense do Arroz (Irga) acompanha o

desempenho de plantações em todo o estado e estima que a safra 2016/2017 será dentro da normalidade, devendo encerrar com uma

produtividade média sem marcas de superproduções e nem de baixas extremas. A previsão do Irga é baseada no clima, que apesar de

ter prejudicado lavouras plantadas logo no começo do período de semeadura, permitiu o bom desenvolvimento da planta. Na safra

passada, especialmente por causa de três alagamentos em áreas de várzea, Cachoeira do Sul registrou uma de suas piores marcas de

produtividade da lavoura arrozeira dos últimos tempos, com uma média de 6.181 quilos por hectare. A produtividade recorde de

arroz no município foi atingida na colheita de 2012: média de 7.326 quilos por hectare. Em Cachoeira a colheita do cereal deve

estender-se até o final de maio, mas quem fez o plantio mais cedo já está com a lavoura colhida, caso do agropecuarista Eder



Francisco Boijink, 38 anos. Plantador de arroz desde a juventude, na safra 2016/2017 ele cultivou 31 hectares do cereal no distrito de

Três Vendas e comemora a marca atingida: 9,1 mil quilos por hectare. Ele ressalta que a produtividade de sua lavoura vem

aumentando ano a ano em função da tecnologia aplicada, assim como em decorrência do uso de insumos de qualidade e em

dosagens acima da média habitual. Boijink frisa que na safra 2016/2016 utilizou em torno de 700 quilos de adubo e ureia em uma

área de 31 hectares, enquanto a média usual para uma lavoura deste tamanho seria de 550 quilos dos produtos. - Arrozeiro do

Dorasnal espera tirar na safra 2017 o prejuízo que teve na de 2016
 

25/04/2017 | Jornal do Povo | jornaldopovo.net | Geral

Aula inaugural do curso de Administração da Uergs será nesta
quarta-feira
http://www.jornaldopovo.com.br/site/noticias_interna.php?intIdConteudo=256616

Presidente do Corede Jacui Centro, Fernando Bernal, falará sobre desenvolvimento regional

Presidente do Corede Jacui Centro, Fernando Bernal, falará sobre desenvolvimento regional  A Casa de Cultura Paulo Salzano

Vieira da Cunha recebe nesta quarta-feira, às 19h, a aula inaugural 2017 do curso de Administração da Uergs/Cachoeira com o tema

"Desenvolvimento Regional". O palestrante será o engenheiro florestal, professor acadêmico e presidente do Conselho Regional de

Desenvolvimento (Corede) Jacuí Centro, Fernando Bernal. Entre os temas abordados estarão o planejamento estratégico da área de

abrangência do Corede Jacuí Centro, documento que prevê ações para o fortalecimento econômico e social dos sete municípios que

compõem o colegiado. O estudo tem quase 200 páginas e traz 44 projetos em nove áreas, todos voltados ao desenvolvimento

regional. 
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Daer suspende transporte intermunicipal nesta sexta-feira devido à
greve
http://www.jornaldopovo.com.br/site/noticias_interna.php?intIdConteudo=256629

Ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira pela diretoria do órgão

Ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira pela diretoria do órgão O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer)

determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as

viagens na próxima sexta-feira. A medida foi adotada devido à greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em

protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que as

empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é

preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações. "Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte

intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o itinerário", reforça. A ordem também garante o ressarcimento do

valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também pode optar pela remarcação da data de

embarque, sem que precise pagar a mais. 

TRANSPORTE FRETADO

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. O Daer poderá retirar a

proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante toda a sexta-feira, a

situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias, empresas e órgãos de



Segurança Pública. 
 

25/04/2017 | Jornal NH | jornalnh.com.br | Geral

Com falta de efetivo, Corsan deve deslocar servidores de Canoas
para Campo Bom
http://www.jornalnh.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/regiao/2101833-com-falta-de-efetivo-corsan-deve-deslocar-servidores-de-canoas-para-campo

-bom.html

Arquivo pessoal 

 Em março, moradora da Rua Guará, no bairro Imigrante, havia relatado vazamento durante cinco dias Com falta de efetivo para

resolver os problemas que afetam a rede de abastecimento de Campo Bom, a Corsan deve deslocar servidores de Canoas para

reforçar a manutenção no município do Vale do Sinos. A intenção é diminuir a constante falta de água em algumas áreas em virtude

de vazamentos. 

 

Em reunião nesta segunda-feira (24), o diretor de Operações da empresa, Eduardo Barbosa, disse que serão deslocados mais quatro

servidores para atuar especificamente na manutenção da rede. 

Os maiores problemas, reconheceu, estão nos bairros Ipiranga e Jardim do Sol. "Deslocamos efetivo da regional, de Canoas, para

solucionar o problema, que tem nos vazamentos nossa principal dificuldade nestas áreas da cidade", destacou Barbosa. 

O gerente do escritório local da Corsan, Leonardo José Pilz, também ressaltou que é preciso melhorar o atendimento à comunidade.

"Tivemos este reforço temporário na equipe e diminuímos os problemas a partir da manutenção da rede. Com estes novos

servidores, vamos atacar os vazamentos, que respondem pela maioria das ocorrências". 

A unidade de Campo Bom atende, ainda, Sapiranga, Estância Velha e parte do bairro Canudos, no Loteamento Marisol. 

No mês de março, o site do Jornal NH havia divulgado que a falta de funcionários prejudicava os consertos na cidade. Na época,

uma moradora chegou a relatar vazamento de cinco dias na Rua Do Guará, no bairro Imigrante. 

 Começa nesta semana a restauração da RS-873 que liga Santa Maria do Herval a Gramado 

 Polícia desarticula desmanche de carros em São Francisco de Paula 

 Adiada votação do projeto que pode extinguir autarquia em Ivoti 

 

 

A reunião contou com o deputado João Fischer e o vereador Cirano Cardozo. "Chegamos a ficar cinco dias sem água em

determinadas áreas de Campo Bom. Este compromisso assumido pela direção da Corsan é importante, pois vamos seguir cobrando

ao lado do deputado Fixinha a melhoria da qualidade dos serviços prestados à população", definiu Cirano.
 

25/04/2017 | Jornal NH | jornalnh.com.br | Geral

Ônibus intermunicipais de longas distâncias não farão viagens na
sexta-feira
http://www.jornalnh.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/rio_grande_do_sul/2102149-nibus-intermunicipais-de-longas-distancias-nao-farao-viagens-na-

sexta-feira.html



Muitos serviços não devem funcionar nesta sexta-feira (28), devido à greve geral convocada por centrais sindicatos. O protesto é

contra as reformas da Previdência e trabalhista que tramitam na Câmara dos Deputados, em Brasília.

Os metroviários já decidiram aderir à greve, por isso os trens não vão circular na sexta. O CPERS Sindicato convocou os

trabalhadores de escolas estaduais a integrar a mobilização. E até os servidores do Judiciário vão ir para as ruas.

Sem viagens intermunicipais

Daer/Divulgação

Ônibus intermunicipais estão proibidos de circular a partir das 4 horas de sexta A partir das 4 horas de sexta-feira (28), ônibus

intermunicipais de longas distâncias não devem realizar viagens. A determinação é do Departamento Autônomo de Estradas de

Rodagem (Daer).

A determinação, emitida nesta terça-feira (25), é para que as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias

gaúchas.

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça.

A ordem garante, ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais.

O transporte fretado de passageiros não é afetado, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade também sejam canceladas.

"Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas desaconselhamos transitar nesta sexta,

em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann.

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança.

A medida não afeta ônibus que fazem viagens curtas, como entre Novo Hamburgo e Porto Alegre.

Não haverá trens

Juarez Machado/GES

Estações da Trensurb estarão fechadas durante toda a sexta-feira Juarez Machado/GES

Problema que paralisou o serviço nesta tarde não tem relação com a ocorrência desta manhã, informa a Trensurb

Ainda no dia 20, os metroviários já haviam decidido aderir à greve, com isso não haverá trens durante toda sexta-feira (28).

Em comunicado no site, o Sindimetrô/RS informou que "os metroviários entendem que agora é hora de lutar, de forma unitária com

as demais categorias, contra a aprovação destas reformas. É preciso barrá-las. Do contrário, ninguém mais conseguirá se aposentar

com aposentadoria integral no País".

A Metroplan informou ao Jornal NH que irá aumentar a frota de ônibus na sexta-feira, caso se confirme a paralisação da Trensurb.

Judiciário

Os servidores do Judiciário gaúcho, ligados ao Sindjus, também vão suspender as atividades, para participar das mobilizações contra

as reformas. 



Em Sapiranga, os funcionários se concentrarão na Praça da Bandeira, a partir das 9 horas de seta-feira.

Escolas estaduais

O Cpers, sindicato dos professores, convocou todos os servidores da rede estadual de ensino a participarem das atividades de

mobilização. Dependendo da adesão, algumas escolas podem permanecer fechadas durante o dia 28. 
 

25/04/2017 | Jornal Noroeste | jornalnoroeste.com.br | Geral

Odebrecht quase encampou a água em Santa Rosa
http://www.jornalnoroeste.com.br/noticias/geral/odebrecht-quase-encampou-a-agua-em-santa-rosa-1

A insatisfação, principalmente pela falta de contrapartida às cidades de maior parte, estimulou dezenas de prefeitos a estudar
alternativas.

O início da década passada coincidiu com o término de vários contratos de concessão dos serviços de águas que grande parte dos

municípios gaúchos mantinha com a Corsan. A insatisfação, principalmente pela falta de contrapartida às cidades de maior parte,

estimulou dezenas de prefeitos a estudar alternativas. 

Foi aí que entrou em campo a Odebrecht, que enviou representantes para várias cidades gaúchas, entre elas Santa Rosa. No terceiro

governo de Alcides Vicini, ele chegou a receber em seu gabinete um emissário da Odebrecht para tratar do tema. A empresa, hoje

símbolo do maior escândalo de propinas da história do Brasil, estimava na época um investimento inicial de R$ 40 milhões no

sistema de distribuição de água local. 

Um amplo debate foi instalado em Santa Rosa. Venceram os que repudiavam uma relação de qualquer empresa privada com a

concessão de água. O argumento era o de que a água é um patrimônio público. Era o último ano de Vicini naquela gestão, que

mostrava-se simpático à proposta da Odebrecht (seguindo a tendência na época de dezenas de prefeitos insatisfeitos com a Corsan). 

 
 

25/04/2017 | Jornal VS | jornalvs.com.br | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal nesta sexta devido à greve
http://www.jornalvs.com.br/_conteudo/2017/04/noticias/regiao/2102157-daer-suspende-transporte-intermunicipal-nesta-sexta-devido-a-greve.html

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte

intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi adotada devido à

greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o País, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

A ordem garante, ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 



O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança.
 

25/04/2017 | Litoral Mania | litoralmania.com.br | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal nesta sexta devido à greve
http://www.litoralmania.com.br/daer-suspende-transporte-intermunicipal-nesta-sexta-devido-a-greve/

                        O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de

transporte intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi

adotada devido à greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da

Previdência. A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A

determinação é para que as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da

4h de sexta. 

As linhas com chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. De acordo com o diretor Lauro

Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações. "Estamos priorizando a segurança

dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o itinerário", reforça. A ordem também

garante o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também pode optar pela

remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de

serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses

veículos, uma vez que são contratos privados. Mas desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em

rodovias", alerta Hagemann. 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de Segurança Pública. 

Júlio Cunha Neto e Liana Ramos Carvalho Comentários

                    
 

25/04/2017 | Litoral na Rede | litoralnarede.com.br | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal nesta sexta devido à greve
http://www.litoralnarede.com.br/index.php/noticias/12-destaque/1153-daer-suspende-transporte-intermunicipal-nesta-sexta-devido-a-greve

Medida visa à segurança dos passageiros de ônibus durante manifestações anunciadas para a data Quem não votou nas ú... Daer
suspende transp... Defesa Civil alerta:... Falso comprador roub...

                        O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de

transporte intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul cancelem as viagens na próxima sexta-feira (28). A medida foi

adotada devido à greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da

Previdência. A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira (25) pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A

determinação é para que as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da

4h de sexta. 

As linhas com chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. De acordo com o diretor Lauro



Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações. "Estamos priorizando a segurança

dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o itinerário", reforça. A ordem garante,

ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também pode optar pela

remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de

serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses

veículos, uma vez que são contratos privados. 

Mas desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. O Daer poderá retirar

a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante toda a sexta-feira, a

situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias, empresas e órgãos de

segurança.     

                    
 

25/04/2017 | Ministério Público do Rio Grande do Sul | mprs.mp.br | Geral

Audiência na AL aprovou medidas para melhorar circulação em
rodovia
http://www.mprs.mp.br/noticias/id44018.htm

Com o objetivo de buscar soluções para os congestionamentos e acidentes que ocorrem na RS-040, em especial num trecho de 30

quilômetros que vai de Águas Claras até Capão da Porteira, em Viamão, a Comissão de Assuntos Municipais da Assembleia

realizou audiência pública na noite desta segunda-feira, 24. 

 

Estiveram presentes no evento moradores da região e autoridades ligadas ao tema. Pelo Ministério Público, participou dos debates a

promotora de Justiça de Viamão, Anelise Grehs. 

 

Proponente da audiência, o deputado Pedro Ruas destacou que o objetivo da Comissão é encontrar soluções que diminuam a

insegurança na rodovia. 

 

Em sua manifestação, a promotora destacou que nas décadas de 80 e 90 o MP investigou, em inquérito civil, os loteamentos

irregulares que foram sendo criados sem qualquer infraestrutura. ?Hoje estamos sofrendo os efeitos do que houve no passado?, disse.

Também enfatizou que a presidência da Empresa Gaúcha de Rodovias ? EGR, que administra um trecho de 83 quilômetros da

RS-040, tem razão quando informa que falta envolvimento dos empreendedores da região na busca de soluções. ?O MP está à

disposição da EGR para fazer a intermediação com a administração municipal de Viamão na busca de uma melhor qualidade de vida

na região?, acrescentou Anelise Grehs. 

 

No final da audiência, foram aprovados alguns encaminhamentos, entre eles, que a EGR deverá sinalizar e implantar rótulas e que a

Prefeitura de Viamão deve mapear as vias laterais com a drenagem das mesmas.
 

25/04/2017 | Novos Horizontes FM | novoshorizontesfm.com | Geral

Qualificação da erva-mate motiva celebração do Dia do Chimarrão
http://www.novoshorizontesfm.com/noticias/view/id/13260/qualificacao-da-ervamate-motiva-celebracao-do-dia-.html

O chimarrão é uma tradição de muitos anos e, a partir da Lei Estadual 11.929/2003, foi reconhecido oficialmente como a Bebida

Símbolo do Rio Grande do Sul, passando o Dia a ser celebrado em 24 de abril, juntamente com o Dia do Churrasco. Também

conhecido como mate, o chimarrão é uma bebida característica da cultura do Sul da América do Sul, legado pelos povos indígenas

Kaingang, Guarani, Aimará e Quíchua, e composto por uma cuia, uma bomba, erva-mate moída e água a aproximados 80ºC. 

Ao "tomar um mate", como se diz no Sul do Brasil, utiliza-se a erva-mate "Ilex paraguariensis", árvore nativa com mais de 190



propriedades medicinais e nutritivas catalogadas. 

Por ser um produto agrícola muito difundido em várias regiões do Estado e incentivado pelo tradicional consumo, a

Emater/RS-Ascar atua em toda a cadeia produtiva, desde o assessoramento ao produtor até a certificação. Através da Gerência de

Classificação e Certificação, a Instituição certifica o processo de produção da erva-mate. ?Monitoramos todas as etapas das análises

físico-químico-biológicas para o controle de qualidade do produto, atendendo os padrões exigidos pela legislação vigente?, explica o

coordenador do Núcleo de Certificação, Deniandro de Almeida. 

Atualmente, a Emater/RS-Ascar certifica a erva-mate de seis ervateiras gaúchas, localizadas em Ilópolis e Arvorezinha (Natumate,

Sabadin, Ximango, Nutrimate, Valério e De Valérios), e outras três estão em processo para a certificação. De acordo com

Deniandro, a Emater/RS-Ascar certifica em torno de 360 toneladas mensais de erva-mate, produzidas por cerca de 3 mil agricultores

gaúchos. 

INCENTIVO À CADEIA PRODUTIVA 

 Ao celebrar o Dia do Chimarrão, também é importante destacar o lançamento recente do Programa Gaúcho de Qualificação e

Valorização da Erva-Mate, que objetiva qualificar e valorizar este produto típico de nosso Estado, organizando toda a cadeia

produtiva, envolvendo produtores, viveiristas, indústrias, tarefeiros e entidade de ensino e pesquisa, com a finalidade de melhorar a

sanidade e os processos produtivos da erva-mate, aumentar a produtividade e a renda das famílias, e promover o melhoramento

genético dos ervais. 

Através desse programa, técnicos da Emater/RS-Ascar serão capacitados em boas práticas de produção e técnicos e fiscais

municipais de saúde, em boas práticas de fabricação. Também está prevista a capacitação de 1,5 mil beneficiários, entre agricultores,

tarefeiros e viveiristas, em boas práticas de produção, e a implantação e o monitoramento de 30 Unidades de Referência

Técnico-Social. Cabe à Emater/RS-Ascar oferecer Assistência Técnica para indústrias ervateiras e capacitar 180 trabalhadores das

indústrias em boas práticas de fabricação, além de técnicos em associativismo e cooperativismo. 

No Programa está prevista a prestação de serviços de Certificação da Qualidade do Processo de produção de Erva-Mate para 22

indústrias com vistas à certificação de produto, e capacitar técnicos e agricultores para resgatar, multiplicar e distribuir material

genético de ervais nativos remanescentes dos cinco polos ervateiros (Planalto/Missões, Alto Uruguai, Nordeste, Alto Taquari e Vale

do Taquari). Também será implantado um banco de germoplasma para conservação e multiplicação de material genético desses

ervais. 

Com duração de cinco anos, o programa se estenderá até 2021, podendo ser mantido como uma política pública permanente para o

Estado, que tem cinco polos ervateiros. 

Cultivada por cerca de 8.400 produtores em 219 municípios gaúchos, que somam 30.896,50 hectares, a erva-mate é encontrada em

diferentes graus de prioridade nessas propriedades, desde mateicultores até produtores que têm esta como uma atividade sem grande

representatividade na composição da sua renda agrícola. No Estado, a erva-mate é produzida a partir de sistemas extrativistas em

florestas nativas, em sistemas agroflorestais e até mesmo a pleno sol. 

Para o diretor técnico da Emater/RS, Lino Moura, ?esse programa é lançado em boa hora, num momento em que precisamos

valorizar o que é nosso, o que é típico e cultural, pois assim podemos projetar um Estado cada dia mais qualificado, especialmente

no campo?. 

Assessoria de Imprensa da Emater/RS-Ascar 

 Jornalista Adriane Bertoglio Rodrigues 

 imprensa@emater.tche.br 

 (51) 2125-3105 
 

25/04/2017 | O Correio | ocorreio.com.br | Geral

Trabalhadores querem acampar em frente à agência do INSS



http://www.ocorreio.com.br/noticias/17812/trabalhadores-querem-acampar-em-frente-a-agencia-do-inss

A greve geral marcada para a próxima sexta-feira (28) mobiliza as entidades sindicais de Cachoeira do Sul. A ideia é reunir todas as

categorias de trabalhadores para uma manifestação durante todo o dia em frente à agência do INSS contra as reformas do Governo

Temer com a da Previdência e a Trabalhista. 

Um convite já circula na cidade assinado pelo diretor do Clube Inapiários do RS e funcionária INSS, Ângelo Alves de Sena, e ela

diretora do Sindisprev/RS, Rosângela Aparecida Rodrigues. 

O ato já tem confirmada a participação de professores estaduais, que são contatados pelo 4º Núcleo do Cpers. Por isto, algumas

escolas estaduais estarão de portas fechadas na próxima sexta-feira. 

Os organizadores pretendem ter o apoio de estudantes. Eles também conclamam a população, para que compareçam ao protesto com

cadeiras e chimarrão, pois a ideia é passar o dia em frente à agência do INSS.          
 

25/04/2017 | O Diário da Encosta da Serra | odiario.net | Geral

Asfalto na Vila Ferraria deve começar nesta semana
http://www.odiario.net/noticia/14143/Asfalto-na-Vila-Ferraria-deve-comecar-nesta-semana

- A notícia que a comunidade tanto esperava: nesta semana será iniciada a obra de reestruturação do trecho de 800 metros da Vila

Ferraria, na estrada que liga Santa Maria do Herval a Gramado. O anúncio da obra ocorreu na tarde desta segunda-feira, durante

audiência do secretário estadual da Fazenda, Giovani Feltes, com a prefeita Mara Stoffel e o diretor-geral do DAER (Departamento

Autônomo de Estradas de Rodagem), engenheiro Rogério Uberti. O trecho da rodovia receberá asfalto novo ainda antes da 20ª

Kartoffelfest, cuja abertura está programada para o dia 12 de maio. Segundo a assessoria do secretário, a obra deve começar ainda

nesta semana. 
 

25/04/2017 | O Informativo do Vale | informativo.com.br | Geral

Seminário debate gestão das águas
http://www.informativo.com.br//site/noticia/visualizar/id/89136

Programação terá inscrição gratuita e será no Sindicato dos Trabalhadores da Alimentação de Encantado

Encantado - O auditório do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Alimentação de Encantado será sede, amanhã, a partir das

13h, do Seminário de Gestão Sustentável das Águas do Vale do Taquari. O evento, que é voltado para representantes das sociedades

de água, dirigentes sindicais, estudantes e profissionais da área, terá as inscrições gratuitas que pode ser feitas no local da

programação.   De acordo com a assessora territorial de Inclusão Produtiva do Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial

do Vale do Taquari (Nedet VT), Cândida Zanetti, serão abordados assuntos referentes à Licença e Outorga de Direito de Uso da

Água de poços artesianos e a gestão sustentável dos recursos hídricos. "Entende-se como necessária a gestão sustentável das nossas

águas para garantir a continuidade da oferta desse recurso tão importante para nossas vidas." Segundo ela, a demanda para a

realização da discussão começou durante as reuniões dos Grupos de Trabalho do Colegiado de Desenvolvimento Territorial na

região sobre a construção do Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável do Vale do Taquari entre 2016 e 2017.   Como

o evento é resultado de um assunto discutido na região, principalmente, das sociedades de água que operam nas zonas rurais,

Cândida ressalta que a meta é debater os caminhos legais e viáveis para a regulamentação. "Ainda existem muitas dúvidas em

relação à regulamentação dos poços artesianos, que não possuem outorga de direito de uso." O evento é promovido e organizado

pelo Nedet VT, Colegiado de Desenvolvimento Territorial do Vale do Taquari (Codeter VT) e Uergs Encantado. O apoio é dos

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais dos Municípios do Vale do Taquari.   Trabalho dos municípios   Sobre a questão dos poços

artesianos na região, Cândida observa que o trabalho desenvolvido tem sido individualizado por municípios. "Existem muitas

informações desencontradas em função até da complexidade da legislação. Espera-se que o evento possa contribuir para ações de

regulamentação, inclusive nas formas possíveis de viabilizar economicamente essa regulamentação." Após o seminário e

compartilhamento das experiências já existentes, o objetivo é dar início ao plano de trabalho conjunto com mobilização dos poderes



municipais e estadual.   Saiba mais   Palestrantes   Carlos José Sobrinho da Silveira: é servidor público efetivo do Departamento de

Recursos Hídricos da Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Rio Grande do Sul da divisão de Outorga e

Fiscalização. Ele abordará a legislação atual referente à Licença e Outorga do Direito de Uso de Águas de poços artesianos no

estado, aspectos legais para direito de uso da água; 

 

Guilherme Garcia de Oliveira: é professor e doutor em Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental pela Universidade Federal do

Rio Grande do Sul e falará sobre a gestão sustentável dos recursos hídricos na atividade agroindustrial no Vale do Taquari (demanda

de águas na região, principalmente na agropecuária e como estão as reservas e a importância de ações que promovam a

sustentabilidade do uso das águas); 

 

Silvia Laste Amadori: é bióloga na Prefeitura de Nova Bréscia e apresentará o case do município. Foi realizado um trabalho

conjunto entre prefeitura, sindicato dos trabalhadores rurais e sociedades de água para regulamentação dos poços artesianos

existentes.
 

25/04/2017 | O Informativo do Vale | informativo.com.br | Geral

Daer suspende transporte intermunicipal devido à greve
http://www.informativo.com.br//site/noticia/visualizar/id/89152

Autarquia poderá mudar a decisão, de acordo com o movimento percebido na sexta-feira

A ordem de serviço foi emitida ontem pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que as empresas de

ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com chegada

prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça. 

 

A ordem garante, ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais. 

 

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann. 

 

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança.
 

25/04/2017 | O Sepeense | osepeense.com | Geral

Semana vai ser de chuva, frio e geada em algumas áreas do RS
http://osepeense.com/semana-vai-ser-de-chuva-frio-e-geada-em-algumas-areas-do-rs/

Foto: arquivo/Bruno Garcia

O Instituto Climatempo informa em seu boletim que a semana começa com a previsão de mais chuvas para as áreas produtoras de

arroz do Rio Grande do Sul. Além da chuva prevista para este início de semana, o frio também deve ser destaque. A análise semanal

é produzida especialmente para o Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga).

O avanço de uma frente fria pelo Rio Grande do Sul deixa o tempo bastante instável nesta terça-feira, 25, quando os volumes de

chuvas oscilam dos 20 aos 40 milímetros, com foco na região oeste, com maiores volumes. Essas chuvas devem novamente paralisar



os trabalhos de colheita.

Assim, somente mais no final da semana é que as condições voltam a ficar favoráveis para a colheita, já que a partir de quarta-feira,

26, o tempo volta a abrir em todo o Estado, por conta de uma massa de ar polar que avança pela região e deixa o tempo estável e

frio.

Os termômetros devem marcar temperaturas abaixo dos 5ºC em muitos municípios nas madrugadas de quinta, 27, e sexta-feira, 28.

Não estão descartadas as possibilidades de formação de geadas muito pontuais nesta semana, mas podem ocorrer em pontos muito

isolados e sem prejuízos para a agricultura.

Fonte: Ascom Irga, com informações do Instituto Climatempo 
 

25/04/2017 | Pinheiro Online | pinheiroonline.com.br/ | Geral

CEEE REALIZARÁ MANUTENÇÃO NESTA QUINTA-FEIRA
http://www.pinheiroonline.com.br/ceee-realizara-manutencao-nesta-quinta-feira/

CEEE Distribuição efetuará manutenção nas seguintes datas e locais:

Visando melhorar a qualidade e a confiabilidade do sistema de fornecimento de energia elétrica, a CEEE Distribuição efetuará 

manutenção nas seguintes datas e locais: 

27/04/2017 - QUINTA FEIRA 

PINHEIRO MACHADO - RURAL 

Est. BR 293 do 366 ao 570 e do 385 ao 540; Est. Curral de Pedras do 151 ao 1900 e do 1100 ao 2100; Est. Das Cacimbinhas nº 

300 e nº 900; Est. Da Guarda Velha nº 100 e nº 200; Est. Da Pedra Grande do 100 10 9000 e do 500 ao 6500; Est. Do Mirante 

do 200 10 1100 e do 601 ao 701. 

MOTIVO: Deslocamento de Unidade Transformadora e Subst. De postes 

LOCAL DOS SERVIÇOS: Estrada Candiota 

CONSUMIDORES ATINGIDOS: 84 

O objetivo destas interrupções no fornecimento de energia elétrica é a execução de obras de melhoria na rede de distribuição dos 

locais citados. A energia poderá ser restabelecida antes do horário previsto. A CEEE Distribuição conta com a compreensão de seus 

clientes, residentes e estabelecidos na área atingida. Observamos ainda que o serviço só será realizado com tempo bom.
 

25/04/2017 | Pioneiro GZH | gauchazh.clicrbs.com.br/pioneiro | Geral

Daer veda circulação de ônibus intermunicipais na Serra e no resto
do Estado na sexta-feira
http://pioneiro.clicrbs.com.br/rs/geral/noticia/2017/04/daer-veda-circulacao-de-onibus-intermunicipais-na-serra-e-no-resto-do-estado-na-sexta-feira-97

80266.html



Medida foi adotada devida à previsão de bloqueios de estradas e protestos

Quem pretende viajar para outras cidades na sexta-feira, véspera do feriadão do Dia do Trabalho, deve enfrentar dificuldades para

encontrar ônibus. O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas

de transporte intermunicipal de passageiros cancelem as viagens nesse dia devido à greve geral anunciada por centrais sindicais em

todo o país, em protesto contra as reformas trabalhista e da Previdência. 

Há previsão de bloqueio de estradas estaduais e federais de Caxias do Sul e região. A ordem de serviço foi emitida ontem pela

Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que as empresas de ônibus, que têm como destino rodoviárias,

parem as atividades a partir das 4h de sexta. As linhas com chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de

embarque.

Leia mais

Comitiva de São Francisco de Paula vai a Brasília cobrar recursos para reconstrução

Para virar à direita nas ruas centrais de Caxias, use o corredor de ônibus

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações. A

ordem garante, ainda, o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já adquiriram adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais.O transporte fretado de passageiros não é afetado

pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade também sejam canceladas. 

- Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas desaconselhamos transitar nesta sexta,

em razão de prováveis bloqueios em rodovias - alerta Hagemann.

O departamento poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus.

Durante toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das

rodoviárias, empresas e órgãos de segurança. 
 

25/04/2017 | Portal de Camaquã | portaldecamaqua.com.br | Geral

Eldorado do Sul - Smtti realiza a primeira operação balada segura
deste ano
http://www.portaldecamaqua.com.br/2017/04/eldorado-do-sul-smtti-realiza-primeira.html

A Prefeitura de Eldorado do Sul, por meio de sua Secretaria de Transporte, Trânsito e Iluminação Pública (SMTTI) realizou, na

noite da quarta-feira, dia 19 de abril de 2017, na Estrada do Conde, a primeira Operação Balada Segura do ano de 2017. 

 

Após a aquisição dos novos equipamentos para a realização da operação, a SMTTI pretende realizar com mais freqüência essa ação,

a fim de tornar o trânsito do município mais seguro. 

 

Ao todo, 31 veículos foram abordados na operação Balada Segura, sendo que nenhum veículo foi recolhido ao depósito devido ao

não pagamento do documento de IPVA, 1 carro foi removido devido as infrações nos equipamento de segurança do veículo. 

 

No total, foram 5 motoristas que sofreram multas. Todos os resultados dos testes de bafômetro tiveram o resultado negativo para a

presença de álcool por litro de sangue. 

 

Participaram da operação 05 agentes municipais de fiscalização, dois agentes da Brigada Militar e também dois agentes do Detran.

Para os próximos dias, a Prefeitura Municipal, através da Secretaria de Transportes e Trânsito, já possui agendado a realização de

outras operações. 

 

A Balada Segura teve início em 2011 e já acontece em 27 municípios, mediante convênio entre o Estado e municípios. O projeto é

uma ação integrada que compreende Detran/RS, Brigada Militar, Polícia Rodoviária Federal, Polícia Civil e municípios. (Ascom

Prefeitura) 



  
 

25/04/2017 | Portal Gaz | gaz.com.br | Geral

Daer suspende circulação de ônibus intermunicipais nesta sexta-feira
http://www.gaz.com.br/conteudos/geral/2017/04/25/93668-daer_suspende_circulacao_de_onibus_intermunicipais_nesta_sexta_feira.html.php

As estações rodoviárias funcionarão até as 4 horas e depois serão fechadas. Medida foi adotada para garantir segurança dos
passageiros no dia da greve geral

Os ônibus intermunicipais não poderão viajar nesta sexta-feira, 28. Devido à greve geral, o Departamento Autônomo de Estradas de

Rodagem (Daer) determinou que as empresas responsáveis pelas linhas de transporte intermunicipal de passageiros no Rio Grande

do Sul cancelem as viagens. A medida foi adotada devido à greve geral anunciada por centrais sindicais em todo o País, em protesto

contra as reformas trabalhista e da Previdência.

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira, 25, pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que

as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4 horas de sexta-feira. As

linhas com chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque.

De acordo com o diretor Lauro Hagemann, o objetivo é preservar a integridade dos passageiros durante o dia de manifestações.

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", reforça.

A ordem também garante o ressarcimento do valor integral aos passageiros que já haviam adquirido os bilhetes. O usuário também

pode optar pela remarcação da data de embarque, sem que precise pagar a mais.

O transporte fretado de passageiros não é afetado pela ordem de serviço, mas o Daer orienta que as viagens nessa modalidade

também sejam canceladas. "Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas

desaconselhamos transitar nesta sexta, em razão de prováveis bloqueios em rodovias", alerta Hagemann.

O Daer poderá retirar a proibição assim que for constatado que as estradas estão aptas novamente à circulação dos ônibus. Durante

toda a sexta-feira, a situação será monitorada por um gabinete de crise composto por representantes do Daer, das rodoviárias,

empresas e órgãos de segurança pública.
 

25/04/2017 | Porto Alegre 24 Horas | poa24horas.com.br | Geral

Ônibus interestaduais serão suspensos devido à greve
http://www.poa24horas.com.br/onibus-interestaduais-serao-suspensos-devido-greve/

Nenhum ônibus intermunicipal poderá circular pelas estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral

marcada por diversas organizações sociais contra as reformas Trabalhista e Previdenciária. A determinação foi tomada pelo

Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer).

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", afirmou o diretor do Daer, Lauro Hagemann.

A ordem de serviço foi emitida nesta terça-feira pela Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que as

empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com

chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque.

Os passageiros que haviam adquirido o bilhete para a viagem serão ressarcidos com o valor integral. Eles também poderão optar

pela remarcação da data de embarque, sem custos adicionais. (Correio do Povo)
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25/04/2017 | Prefeitura de São José do Norte | saojosedonorte.rs.gov.br | Geral

Prefeitura e empresários discutem a instalação de placas turísticas
http://www.saojosedonorte.rs.gov.br/comunicacao/noticias/2017/04/25/prefeitura_e_empresarios_discutem_a_instalacao_de_placas_turisticas

O Executivo esteve reunido, na última semana, com empresários do turismo local para debater sobre pontos estratégicos para fixação

de três placas indicativas aos potenciais de São José do Norte na faixa de rodagem que leva ao município. A instalação foi

autorizada pela Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) e o assunto também será tratado junto ao Departamento Nacional de

Infraestrutura de Transportes (Dnit). Considerado como estratégico, o trevo localizado no município de Capivari do Sul é ponto de

grande circulação de veículos por ser rota de destino de quem deseja se dirigir à Capital do estado ou vem de Santa Catarina e

demais praias do litoral norte gaúcho. As placas deverão fazer referências a destinos que levem aos atrativos gastronômicos, pontos

históricos e pesca esportiva no território nortense. Foi estudado também buscar junto a proprietários de terras a cedência de espaço

próximo à BR-101 para instalação de painéis rodoviários focando no patrimônio natural e cultural. As peças gráficas poderiam ser

confeccionadas em parceria com a iniciativa privada.
 

25/04/2017 | Rádio Gaúcha | gaucha.clicrbs.com.br | Geral

Daer suspende circulação de ônibus intermunicipais nesta sexta-feira
em razão da greve geral  
http://gaucha.clicrbs.com.br/rs/noticia-aberta/daer-suspende-circulacao-de-onibus-intermunicipais-nesta-sexta-feira-em-razao-da-greve-geral--193929

.html

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) decidiu suspender as viagens de transporte intermunicipal de

passageiros em todo o Rio Grande do Sul na sexta-feira. Para a data, está programada uma greve geral, organizada por diversas

centrais sindicais e entidades de classes contra as reformas do governo Temer. Segundo a autarquia, a medida partiu diretamente do

Daer e visa "garantir a segurança dos usuários de ônibus durante o ato e evitar inconvenientes durante as viagens".  A informação é

de Zero Hora. 

Com a determinação, as empresas de ônibus terão que encerrar suas atividades a partir das 4h de sexta-feira. Linhas com chegada

prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

De acordo com a assessoria de comunicação do Daer, não há horário estipulado para o fim da suspensão do serviço, porque as

viagens poderão ser retomadas assim que o órgão observar que as estradas estão aptas para a circulação de veículos.  

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", diz o diretor de Transportes Rodoviários do Daer, Lauro Hagemann, em nota. 

Os passageiros afetados pela paralisação do serviço serão ressarcidos com o valor integral do bilhete adquirido antecipadamente,

podendo remarcar a data de embarque sem custos extras. 

O Daer salienta que o serviço de transporte fretado de passageiros não será afetado pela decisão, mas orientou que as empresas que

praticam essa modalidade não coloquem veículos nas ruas durante a mobilização nacional. 

"Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas desaconselhamos transitar nesta sexta,

em razão de prováveis bloqueios em rodovias", afirma Hagemann. 

A situação será monitorada por um gabinete de crise formado por representantes de Daer, rodoviárias, empresas e órgãos de



segurança. 

Por meio de assessoria de comunicação, o diretor-presidente da Associação Rio-Grandense de Transporte Intermunicipal (RTI),

Hugo Eugênio Fleck, afirmou que a entidade vai cumprir a medida anunciada pelo Daer: 

"As empresas vão cumprir a determinação do Daer, que é o poder concedente. Para o transporte intermunicipal, a segurança sempre

esteve em primeiro lugar" disse o diretor-presidente. 

  

 
 

25/04/2017 | Rádio Gaúcha | gaucha.clicrbs.com.br | Geral

Penitenciária Estadual de Santa Maria registra a 1ª fuga desde a
inauguração
http://gaucha.clicrbs.com.br/rs/noticia-aberta/penitenciaria-estadual-de-santa-maria-registra-a-1-fuga-desde-a-inauguracao-193907.html

A Penitenciária Estadual de Santa Maria (Pesm), na Região Central, registrou nesta terça-feira (25) a primeira fuga de preso desde a

inauguração, em 2011. Jarede Coutinho Madruga, de 35 anos, fugiu no período em que os presos estavam em horário de pátio,

pulando o muro da penitenciária. 

O delegado penitenciário regional, Anderson Prochnow, afirmou que o caso é considerado inusitado, já que a Pesm nunca havia

registrado fuga. Por isso, a Corregedoria da Susepe iniciou apuração do fato, para entender se não havia ninguém observando o

comportamento dos presos no momento. A fuga foi constatada durante a conferência dos apenados após o horário de pátio, durante a

manhã. 

Jarede Coutunho Madruga cumpria pena em regime fechado por homicídio e por assalto. Segundo a Susepe, ele tem

aproximadamente 40 anos de condenação, e já havia cumprido 13 anos da pena.
 

25/04/2017 | Rádio Guaíba | radioguaiba.com.br | Geral

Daer suspende ônibus interestaduais na sexta-feira devido à greve
geral
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/daer-suspende-onibus-interestaduais-na-sexta-feira-devido-a-greve-geral/

Estações rodoviárias funcionarão só até as 4h da madrugada

Nenhum ônibus intermunicipal vai poder circular pelas estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral

marcada pelas centrais sindicais contra as reformas Trabalhista e Previdenciária. O Departamento Autônomo de Estradas de

Rodagem (Daer) sustenta que é preciso evitar preservar a vida dos passageiros e funcionários das empresas de ônibus. 

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", afirmou o diretor do Daer, Lauro Hagemann. 

A ordem de serviço partiu da Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação é para que as empresas de ônibus que

tenham como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com chegada prevista após

esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

Os passageiros que haviam adquirido o bilhete para a viagem serão ressarcidos com o valor integral. Eles também poderão optar

pela remarcação da data de embarque, sem custo adicional. Fonte:Correio do Povo
 



25/04/2017 | Rádio Guaíba | radioguaiba.com.br | Geral

Campo Bom registra destelhamento de casas e fábrica de sapatos em
vendaval
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/campo-bom-registra-destelhamento-de-casas-e-fabrica-de-sapatos-em-vendaval/

Fortes ventos atingiram toda a região do Vale dos Sinos

Campo Bom registra destelhamento de casas e fábrica de sapatos em vendaval. Foto: Moraes Jr. / Play TV Channel 

Uma forte ventania causou danos a casas, escolas e resultou na queda de árvores e postes em diversos pontos de Campo Bom, no

Vale dos Sinos. No fim da tarde desta terça-feira, o vendaval arrancou parte da cobertura metálica da fábrica de sapatos da Arezzo,

no centro do município. Carros foram danificados e a região ficou sem fornecimento de energia elétrica. 

A avenida Brasil, a principal da cidade, ficou parcialmente bloqueada. Não houve feridos conforme a Defesa Civil. Entre os danos

contabilizados até o momento, cinco residências tiveram o telhado destruído no bairro Metz. Outras oito casas foram danificadas nos

bairros Vila Velha e Genoíno Sampaio. Lonas foram distribuídas para 15 famílias até o momento. Escolas também tiveram telhas

arrancadas no bairro Imigrante, mas ninguém se feriu. 

Em São Leopoldo e Novo Hamburgo, conforme relatos do Corpo de Bombeiros, vários bairros tiveram registro de quedas de árvores

e de postes. A ERS-239, em Araricá, ficou parcialmente bloqueada durante a tarde devido a queda da cobertura de uma casa por

conta da ventania. 

Em Novo Hamburgo, o Hospital Dia e o Pronto Atendimento de Novo Hamburgo estão fechados devido avarias no telhado. Por

conta disso, os atendimentos estão sendo direcionados para o Hospital Dia e Pronto de São Leopoldo. Também houve registro de

queda de árvores em várias ruas do município. Fonte: Samantha Klein|Rádio Guaíba
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Daer volta atrás e rediscute, amanhã, proibição de ônibus
intermunicipais na sexta-feira
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/daer-volta-atras-e-rediscute-amanha-proibicao-de-onibus-intermunicipais-na-sexta-feira/

Proximidade com o feriado de 1º de maio pode prejudicar passageiros, avaliou diretor-geral

O Daer voltou atrás, na noite desta terça-feira, depois de anunciar que nenhum ônibus intermunicipal vai poder circular pelas

estradas do Rio Grande do Sul na próxima sexta-feira, dia da greve geral marcada pelas centrais sindicais contra as reformas

Trabalhista e Previdenciária. Conforme o diretor-geral da autarquia, Rogério Uberti, uma reunião nesta quarta-feira vai reavaliar a

proibição. 

Uberti explicou que, diante da possibilidade de transtorno aos passageiros que devem se deslocar a outras cidades em função do

feriado do dia do Trabalhador, na segunda-feira, o conselho de administração deve rever a decisão. Segundo ele, a tendência é de

que o transporte seja liberado e que fique a cargo das empresas decidir se vão circular. "Se elas não se sentirem em condição de

colocar os carros pra fazer o transporte, o Daer vai tomar as medidas cabíveis. Agora, o Daer não vai impedir o serviço em

princípio". 

A ordem de serviço partiu da Diretoria de Transportes Rodoviários do Daer. A determinação inicial é para que as empresas de

ônibus que tenham como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir da 4h de sexta. As linhas com chegada

prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque. 

Amanhã, uma reunião rediscute a decisão. "A gente ainda vai definir, mas é bem provável que a gente libere o transporte na

sexta-feira", finalizou o diretor-geral. Fonte:Camila Diesel/Rádio Guaíba
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Encantado | Deputado Lucas Redecker visita o município
http://www.radiotirol.com.br/?op=lerNoticia&noticiaId=24400

O prefeito Adroaldo Conzatti recebeu em seu gabinete na manhã desta segunda-feira (24), o deputado estadual Lucas Redecker

(PSDB).

Na visita de cortesia vários assuntos foram tratados, entre eles o pedido de Conzatti em relação ao asfalto entre Encantado e Capitão,

cujo projeto está em andamento.

O deputado se colocou a disposição para ajudar e já agendou uma reunião com o secretário de Transportes do Rio Grande do Sul,

Pedro Westphalen.

Fotos: Cris Costa

Fonte: Assessor de Comunicação e Imprensa 
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Rádio Uirapuru recebe comitiva da Exposol 2017
http://www.rduirapuru.com.br/geral/42975/radio+uirapuru+recebe+comitiva+da+exposol+2017

Na tarde desta terça-feira, a Rádio Uirapuru recebeu a comitiva da 17ª EXPOSOL – Feira Internacional. A abertura oficial acontece

às 10h de sexta-feira, 28/4, na Praça das Bandeiras, no Parque de Eventos Centenário Rui Ortiz, em Soledade. Ao todo, serão 450

expositores que vão apresentar ao público lançamentos e produtos de alta qualidade.

A exemplo da edição passada, que movimentou R$ 40 milhões em negócios, a organização espera repetir os mesmos números

obtidos. A expectativa também é receber um público superior a 145 mil pessoas, vindas das mais diferentes cidades gaúchas, de

outros Estados e estrangeiros.

 

A Exposol 2017 – Feira Internacional congrega a Feira Internacional de Joias e Pedras Preciosas, Feira da Indústria, Comércio e

Serviços, Feira de Máquinas e Implementos Agrícolas, Feira da Agricultura Familiar, Artesanato e Floricultura, Feira de Pecuária de

Corte, Leite e Ovinos, Pequenos Animais, Salão do Automóvel, Cavalo Crioulo, além de atividades culturais, de lazer e shows.

 

O acesso do público ao evento é gratuito, porém é oferecida a possibilidade de estacionar o veículo dentro do Parque ao valor de R$

10,00, com cobertura de seguro. A EXPOSOL 2017 – Feira Internacional acontece de 28 de abril a 1º de maio, no Parque de Eventos

Centenário Rui Ortiz.

 

O evento é uma realização da APROSOL, tem como apresentadores a Icatu Seguros, Fruki Guaraná e as Farmácias São João,

patrocínio da Sulgás, Corsan, Sicredi, BRDE, Basso e Bancotte, Lavoro John Deere, UPF, Fiergs, Claro, Banrisul, apoio da Caixa,

Banco do Brasil, Coagrisol, Ouro e Prata, Lucano Cultura e Marketing, Prefeitura Municipal de Soledade, Câmara de Vereadores,

Fetag RS, Secretaria de Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo e Emater RS.
 

25/04/2017 | Rádio Uirapuru | rduirapuru.com.br | Geral

Nomeados parlamentares que integrarão Frente Parlamentar da
Segurança Pública Vai que é tua
http://www.rduirapuru.com.br/politica/42978/nomeados+parlamentares+que+integrarao+frente+parlamentar+da+seguranca+publica

O presidente do Legislativo de Passo Fundo, vereador Patric Cavalcanti (DEM), nomeou, na Sessão Plenária de segunda-feira (24),

os parlamentares que integrarão a Frente Parlamentar da Segurança Pública da Câmara de Vereadores. Durante a plenária, também



foram anunciados os vereadores que assumirão a presidência e vice-presidência do grupo, Marcio Patussi (PDT) e Roberto Gabriel

Toson (PSD), respectivamente.

A Comissão contará ainda com a participação dos vereadores Claudio Rufa Solda (PP), Rafael Colussi (DEM) e Fernando Rigon

(PSDB), este que assume a relatoria. Na suplência, assumem os vereadores Leandro Rosso (PRB), Mateus Wesp (PSDB), Luis

Miguel Scheis (PDT), Eloi da Costa (PMDB) e Rudimar dos Santos (PCdoB).

Com a nomeação dos integrantes, a Frente Parlamentar da Segurança Pública atuará como um espaço de debate a fim de propor

estudos e soluções aos problemas da violência que afetam os interesses locais. Da mesma forma, o grupo acompanhará as políticas

públicas direcionadas às questões da segurança e da violência e monitorará a execução de planos e projetos relacionados à temática.

Poderá, ainda, realizar estudos sobre os problemas causados pela violência urbana, sobre as repercussões psicológicas decorrentes

destas questões e propor, quando for o caso, soluções e alternativas.

Proposta pelo vereador Marcio Patussi e aprovada em 05 de abril, por unanimidade, a Frente Parlamentar atuará por 120 dias na

Casa Legislativa, podendo ser prorrogada.

 Audiência Pública

A primeira reunião do grupo acontece na sexta-feira (28), durante a Audiência Pública da Assembleia Legislativa do Rio Grande do

Sul que debaterá a situação da segurança pública na região norte. O encontro é promovido pela Comissão Especial da Segurança

Pública da Assembleia Legislativa e tem o apoio da Frente Parlamentar de Passo Fundo. 

A audiência acontece às 14h, no Plenário Sete de Agosto.
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Assembleia Legislativa discute a segurança pública do Estado, em
Passo Fundo Vai que é tua
http://www.rduirapuru.com.br/politica/42979/assembleia+legislativa+discute+a+seguranca+publica+do+estado++em+passo+fundo

 A Câmara de Vereadores de Passo Fundo será sede de uma Audiência Pública da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul que

debaterá a situação da segurança pública na região norte. O encontro é promovido pela Comissão Especial da Segurança Pública da

Assembleia Legislativa que aprovou a realização de audiências públicas em nove municípios do interior do estado.   Passo Fundo

será a terceira cidade gaúcha a sediar a reunião que tem o objetivo de discutir os desafios locais e ampliar o diagnóstico do setor. A

audiência acontece no dia 28 de abril, às 14h no Plenário Sete de Agosto. 
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Instalada frente parlamentar pela manutenção e fortalecimento da
Corsan
http://www.sengers.org.br/site/noticias/3200/instalada-frente-parlamentar-pela-manutencao-e-fortalecimento-da-corsan

O ato foi conduzido pelo deputado estadual Eduardo Loureiro (PDT), presidente da Frente, que salientou a competência e qualidade

do serviço prestado pela Companhia.

Mais uma importante mobilização foi iniciada nesta terça-feira (25) na Assembleia Legislativa com a instalação da Frente

Parlamentar pela Manutenção e Fortalecimento da CORSAN.

Participaram do ato o presidente do SENGE, Alexandre Wollmann, o vice-presidente Luiz Alberto Schreiner, os diretores Tadeu



Rodriguez e Diego Oliz, o presidente da ALRS, Edegar Pretto (PT), os deputados Adão Villaverde (PT) e Pedro Ruas (PSol), o

deputado e ex-presidente da CORSAN Tarcísio Zimmermann (PT), o diretor-técnico da Companhia, Antonio Gomes, o superintende

da Companhia e presidente da Associação dos Técnicos-Científicos da CORSAN, Rogério Santiago, a presidente do

Cpers/Sindicato, Elenir Schuller, o presidente do Sindicato dos Mineiros de Candiota, Vagner Pinto, a presidente do Senergisul, Ana

Maria Spadari, e representantes dos servidores da CORSAN, da CRM e CEEE.

O ato foi conduzido pelo deputado estadual Eduardo Loureiro (PDT), presidente da Frente Parlamentar, que iniciou sua

manifestação exaltando a história e a importância do trabalho desenvolvido pela CORSAN em todo o Estado. “Atende mais de 300

municípios, em sua maioria comunidades de pequeno porte que, pela atuação da CORSAN, têm hoje a universalização do serviço de

abastecimento de água”, afirmou o deputado, salientando o modelo de subsídio cruzado que assegura às comunidades o acesso ao

serviço com a mesma tarifa e o excedente obtido em alguns municípios serve para financiar investimento em outros locais.

O deputado também apresentou dados de receita da empresa, que comprovam a sua viabilidade e lucratividade. “A CORSAN tem

trabalhado com muita eficiência. Prova disso são os dados recentes da empresa, que no ano passado teve lucro líquido de R$ 207

milhões, superado o ano anterior no qual alcançou R$ 163 milhões de lucro. Nos últimos quatro anos, os investimentos superaram

R$ 1 bilhão, sendo R$ 273 milhões no ano passado. Para 2017, a previsão é de R$ 426 milhões”, disse Loureiro, que relacionou

ainda os altos índices de satisfação alcançados pela CORSAN junto aos consumidores. Pesquisa recente aponta que 80% dos clientes

classificam como bom e ótimo o serviço prestado pela Companhia e a qualidade da água.

“É muito importante que o Estado possa prestar esse serviço essencial à qualidade de vida da população, como é o caso também na

CEEE, Sulgás, CRM e Banrisul. Hoje temos uma onda de privatizações em curso no país, mas que não pode alcançar essa área

fundamental que é o saneamento. Diferente de uma empresa privada que objetiva o lucro, a CORSAN é pública e tem papel social”,

fortaleceu o deputado Loureiro.

Na sequência, o presidente da Assembleia, Edegar Pretto, também se manifestou em favor da CORSAN pública. “Nesses momentos

é importante sublinhar que não temos preconceito com a parceria público-privada, mas é preciso colocar uma linha entre o que é

possível e o que não é. E a CORSAN precisa ser fortalecida e se manter pública, por isso escolhemos o gabinete da presidência para

darmos ampla visibilidade à instalação dessa Frente Parlamentar”, disse o deputado.
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MP instaura inquéritos e ações contra a extinção de patrimônio da
Fundação Zoobotânica
http://www.sul21.com.br/jornal/mp-instaura-inqueritos-e-acoes-contra-extincao-de-patrimonio-da-fundacao-zoobotanica/

abril 25, 2017

Audiência Pública proposta pela deputada estadual Regina Becker (Rede) debateu a situação do patrimônio material e imaterial da

Fundação Zoobotanica e de seus órgãos de pesquisa. (Foto: Guilherme Santos/Sul21) 

Marco Weissheimer 

O Ministério Público do Rio Grande do Sul já instaurou um conjunto de inquéritos e ações contestando a eliminação de patrimônio

público material e imaterial decorrente da proposta do governo José Ivo Sartori (PMDB) de extinguir a Fundação Zoobotânica.

Essas iniciativas contestam, entre outras coisas, a extinção do Jardim Botânico e do Museu de Ciências Naturais, além de apontar as

ameaças que pairam sobre o Parque Zoológico e o Horto Florestal, localizados no município de Sapucaia. Um resumo das mesmas

foi apresentado, na noite desta segunda-feira (24) pelas promotoras Ana Maria Moreira Marchesan e Annelise Monteiro Steigleder,

da Promotoria de Justiça de Defesa do Meio Ambiente de Porto Alegre, na audiência pública realizada na Assembleia Legislativa

sobre o futuro do do patrimônio material e imaterial proveniente da extinção da Fundação Zoobotânica, concessão do Parque

Zoológico de Sapucaia do Sul e o desmembramento do Horto Florestal. 

A audiência pública da Comissão de Saúde e Meio Ambiente, presidida pelo deputado Altemir Tortelli (PT), foi proposta pela

deputada Regina Becker Fortunati (Rede) e reuniu servidores das instituições ameaçadas de extinção, ambientalistas, representantes



do Ministério Público, da Assembleia Legislativa, da Associação dos Juízes do Rio Grande do Sul (Ajuris), do Sindicato dos

Empregados em Empresas de Assessoramento, Pericias, Informações e Pesquisa e de Fundações Estaduais (Semapi-RS) e da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), entre outras entidades. Promotora Ana Maria Moreira Marchesan relatou

iniciativas que já foram tomadas pelo Ministério Público. (Foto: Guilherme Santos/Sul21) 

A promotora Ana Maria Moreira Marchesan lembrou que as principais ações que o Ministério Público ajuizou até hoje na área

ambiental foram embasadas em estudos que a Fundação Zoobotânica realizou baseados em pesquisas científicas qualificadas. "Por

isso, instauramos inquéritos para tratar desses assuntos. O Ministério Público ajuizou uma ação contra a extinção do Jardim Botânico

e do Museu de Ciências Naturais, pois essas instituições contem patrimônio material e imaterial inestimável que pertencem a toda a

sociedade. Pedimos liminarmente que seja vedada a demissão de servidores dessas instituições bem como a alienação das áreas onde

estão instaladas. Essa ação foi ajuizada em fevereiro, com pedido de urgência, mas ainda não tivemos um despacho por parte do

Tribunal de Justiça", relatou a promotora. 

Annelise Steigleder advertiu, por sua vez, que todas as atividades que envolvem pesquisa e conhecimento no Estado do Rio Grande

do Sul tendem a desaparecer, a partir da proposta do governo Sartori de extinguir as fundações dessas áreas. Hoje, acrescentou, a

Secretaria Estadual do Meio Ambiente não tem estrutura nem pessoal para assumir o trabalho realizado pela Fundação Zoobotância.

Alem disso, há problemas legais que impedem a secretaria de captar recursos para pesquisa, como faz a fundação. A promotora

revelou que foram instaurados dois outros inquéritos para investigar a situação do Horto Florestal e do Parque Zoológico. Promotora

Annelise Steigleder: "Uma das preocupações que temos, no caso do Parque Zoológico ser privatizado, é com o bem estar dos

animais". (Foto: Guilherme Santos/Sul21) 

No caso do Zoológico, assinalou, o governo do Estado assinou um contrato com a empresa de consultoria KPMG, especializada em

modelagem de parcerias público-privadas, para formatar um projeto de privatização do Zôo de Sapucaia e de PPPs envolvendo duas

rodovias. Além das iniciativas da Promotoria de Defesa do Meio Ambiente, a Promotoria de Defesa do Patrimônio Público

examinará a lisura desse contrato, anunciou Steigleder. "Uma das preocupações que temos, no caso do Parque Zoológico ser

privatizado, é com o bem estar dos animais", observou. No caso do Horto Florestal, a promotora lembrou que essa área localizada

entre os municípios de Sapucaia e São Leopoldo vem sendo palco de muitos conflitos fundiários. "Esse espaço precisa ser mantido

como unidade de preservação ambiental. A ideia do MP é judicializar essa questão também para que não percamos o Horto

Florestal", acrescentou a promotora, lembrando que a proposta de modelagem cogitada pelo governo Sartori prevê que o Zoológico

fique com apenas 156 hectares de área. 

A deputada Regina Becker Fortunati também manifestou preocupação com a ausência de informações, por parte do governo

estadual, a respeito do futuro da Fundação Zoobotânica e das instituições de pesquisa ligadas a ela. Para a parlamentar, a falta de

transparência envolvendo o futuro da fundação e de seus órgãos de pesquisa também envolve a consultoria contratada pelo governo

Sartori com dois objetos completamente diferentes: o futuro do Zoológico e projetos de ruas rodovias. Segundo o contrato firmado

pelo governo com a KPMG, o resultado dessa consultoria deverá ser entregue em um prazo de 15 meses, mas não recebemos outras

informações sobre os estudos que estão sendo feitos", afirmou. Glaysson Bencke, pesquisador da FzB, contou que servidores

seguem trabalhando, mas enfrentam situações de assédio moral. (Foto: Guilherme Santos/Sul21) 

Glaysson Bencke, pesquisador do Museu de Ciências Naturais, da Fundação Zoobotânica, relatou que os funcionários da instituição

seguem realizando seu trabalho, apesar de enfrentarem condições muito adversas, com situações de assedio moral, como a

substituição de chefias e representações técnicas por CCs e a imposição de um horário único sem qualquer negociação com os

servidores. . "A Fundação Zoobotânica passa pelo período mais difícil da sua história. Desde o dia 17 de janeiro, está autorizada a

extinção da FzB e de outras fundações. A extinção e as demissões só não aconteceram ainda por conta das liminares que exigiram

que o governo instaurasse um processo de negociação coletiva com os servidores. O risco que enfrentamos não é só o da extinção de

empregos dos servidores, mas sim de trabalhos de pesquisa, de serviços prestados e do patrimônio material e imaterial insubstituível

que pertence a toda a população do Estado", afirmou. 

Bencke manifestou preocupação também com o fato de a Secretaria Estadual do Meio Ambiente ter solicitado o desmembramento

das matrículas do Horto Florestal e do Parque Zoológico, bem como com as ameaças que pairam sobre a área do Jardim Botânico.

"Um pedaço do muro que cerca o terreno do Jardim Botânico caiu e não foi consertado até hoje, propiciando chance de novas

invasões. O Jardim Botânico já perdeu várias áreas que foram cedidas para outras instituições", lembrou. O pesquisador chamou

atenção ainda para o fato de a lei que declara o Jardim Botânico patrimônio cultural não estar ligada a nenhuma matrícula de imóvel



específica. 

"O governo já recuou na questão das demissões, admitindo que o número de servidores que poderá ser demitido é menor do que o

previsto inicialmente, o que reforça ainda mais o caráter falacioso do argumento da economia que poderia ser gerada com a extinção

da fundação, cujo orçamento representa apenas 0,04% do orçamento estadual. Além disso, a fundação captou nos últimos 20 anos

cerca de 150 milhões de dólares para o Estado. Esse valor seria suficiente para manter a fundação por 25 anos", destacou Bencke. 

Galeria de fotos Foto: Guilherme Santos/Sul21 Foto: Guilherme Santos/Sul21
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Instalação de Frente Parlamentar em defesa da Corsan ocorre nesta
terça-feira
http://www.sul21.com.br/jornal/instalacao-de-frente-parlamentar-em-defesa-da-corsan-ocorre-nesta-terca-feira/

abril 25, 2017

| Foto: Corsan 

Da Redação* 

Será realizado na terça-feira (25), às 12h, o ato de instalação da Frente Parlamentar pela Manutenção e Fortalecimento da CORSAN

na Sala da Presidência da Assembleia Legislativa. A Frente será presidida pelo deputado estadual Eduardo Loureiro (PDT). 

A iniciativa conta com amplo apoio do Sindicato dos Engenheiros (SENGE), que participou do protocolo de requerimento da Frente

realizado no dia 23 de março. Assinado por 30 parlamentares, o documento fundamenta a necessária manutenção da CORSAN como

empresa controlada pelo Estado, seu maior acionista, garantindo assim que a instituição continue sendo indutora do

desenvolvimento, com melhoria contínua nos serviços via a universalização do saneamento no estado. 

*Com informações do SENGE-RS
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Ato lança Frente Parlamentar pela Manutenção e Fortalecimento da
Corsan
http://www.sul21.com.br/jornal/ato-lanca-frente-parlamentar-pela-manutencao-e-fortalecimento-da-corsan/

abril 25, 2017

Proposta pelo deputado Eduardo Loureiro (PDT), frente parlamentar em defesa da Corsan foi instalada em ato realizado na sala da

presidência da Assembleia. (Foto: Maia Rubim/Sul21) 

Marco Weissheimer 

A ameaça de privatização que paira sobre empresas públicas do Rio Grande do Sul fez surgir mais uma frente parlamentar na

Assembleia Legislativa. Proposta pelo deputado Eduardo Loureiro (PDT), a Frente Parlamentar pela Manutenção e Fortalecimento

da Corsan foi lançada nesta terça-feira (25), na sala da presidência do Legislativo. No ato de instalação da frente, Loureiro destacou

que a proposta teve apoio da maioria dos deputados, o que indica a importância que a empresa para a sociedade gaúcha. "A Corsan

atua há mais de 50 anos em uma área essencial, atendendo hoje mais de 300 municípios no Estado, em sua grande maioria pequenas

comunidades que, se não fosse o trabalho da empresa, não teriam alcançado a universidade no acesso à agua", disse. 

O parlamentar citou dados recentes do desempenho da companhia para defender a saúde financeira da mesma. Em 2016, a Corsan



teve um lucro líquido de R$ 207 milhões, superando o resultado obtido no ano anterior. Em quatro anos, a empresa captou cerca de

R$ 1 bilhão em investimentos. Em 2016, foram R$ 273 milhões e em 2017 esse volume deve chegar a R$ 426 milhões. O

faturamento líquido da empresa está na casa dos R$ 2 bilhões e, segundo recente pesquisa, o nível de satisfação dos clientes chega a

mais de 80% entre ótimo e bom. 

Eduardo Loureiro defendeu a presença do Estado em áreas estratégicas como o abastecimento de água, o saneamento e a energia.

"Infelizmente, temos uma onda de privatizações em áreas essenciais acontecendo hoje no país. Admito privatizações em algumas

áreas, mas nestas é muito importante que o Estado preste os serviços à população diretamente. É por isso que estamos aqui hoje",

assinalou. O deputado destacou ainda que, no momento em que as novas estações de tratamento que já estão prontas, aguardando

licenciamento ambiental, entrarem em funcionamento a área abrangida pela Corsan chegará ao índice de 34% de coleta e tratamento

de esgoto. Presidente da Assembleia, deputado Edegar Pretto (PT), disse que defesa da Corsan é uma luta por uma visão de Estado". 

(Foto: Maia Rubim/Sul21) 

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Edegar Pretto (PT), definiu o lançamento da nova frente parlamentar não como

uma luta de uma corporação, mas sim por uma visão de Estado. "Como disse o deputado Eduardo Loureiro, é preciso colocar uma

linha divisória entre o que pode ser objeto de privatização e parcerias público-privadas e o que não pode". 

Além do deputado proponente e do presidente do Legislativo, participaram do lançamento da frente os deputados Adão Villaverde

(PT), Tarcísio Zimmermann (PT) e Pedro Ruas, o presidente do Sindicato dos Engenheiros do Rio Grande do Sul (Senge-RS),

Alexandre, os diretores do Senge, Diego Mizette Oliz e Luiz Alberto Schreiner, o presidente do Sindicato dos Mineiros de Candiota,

Wagner Lopes Pinto, a presidenta do Centro dos Professores do Estado do RS (CPERS Sindicato), Helenir Aguiar Schürer, o diretor

técnico da Corsan, Antonio Gomes, o presidente da Associação dos Técnico-Científicos da Corsan, Rogério Santiago, e a presidenta

do Sindicato dos Eletricitários do RS (Senergisul), Ana Maria Spadari.
 

25/04/2017 | Sul 21 | sul21.com.br | Geral

Por greve geral, Daer suspende circulação de ônibus intermunicipais
na sexta (28)
http://www.sul21.com.br/jornal/por-greve-geral-daer-suspende-circulacao-de-onibus-intermunicipais-na-sexta-28/

abril 25, 2017

Ônibus intermunicipais terão viagens suspensas durante o Dia Nacional de Greve Geral | Foto: Divulgação/Daer 

Da Redação 

O Departamento Autônomo de Estradas e Rodagem (Daer) anunciou nesta terça-feira (25), por meio de nota, que determinou às

empresas responsáveis pelo transporte intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul que cancelem as viagens previstas para a

próxima sexta-feira (28). Segundo o órgão, a medida foi tomada em razão da greve geral convocada para o dia por centrais sindicais

contra as reformas trabalhista e da Previdência do governo Temer. 

Leia mais: 

 Rodoviários aderem à greve geral e projetam paralisação 'como 2013' para sexta-feira 

"A determinação é para que as empresas de ônibus que têm como destino estações rodoviárias gaúchas parem as atividades a partir

da 4h de sexta. As linhas com chegada prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque", diz a nota. 

Diretor do Daer, Lauro Hagemann, afirma que a decisão buscar preservar a "integridade dos passageiros" e evitar que passem por

inconvenientes durante o itinerário. Apesar de a determinação não afetar o transporte fretado de passageiros, o DAER orienta que

esta modalidade também seja cancelada em razão de "prováveis bloqueios em rodovias". 

O Daer diz que a decisão garante o ressarcimento integral para passageiros que já compraram bilhetes para esta sexta e a remarcação

sem cobrança de taxas. O departamento diz ainda que irá monitorar a situação durante todo o dia da próxima sexta e que poderá



retirar a ordem caso ela esteja normalizada.
 

25/04/2017 | Zero Hora | zh.clicrbs.com.br | Geral

Daer suspende circulação de ônibus intermunicipais nesta sexta-feira
em razão da greve geral  
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2017/04/daer-suspende-circulacao-de-onibus-intermunicipais-nesta-sexta-feira-em-razao-da-greve-geral-978

0251.html

Medida preventiva é justificada para garantir a segurança dos passageiros e "evitar inconvenientes durante as viagens" 

 Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) decidiu suspender as viagens de transporte intermunicipal de passageiros

em todo o Rio Grande do Sul na sexta-feira. Para a data, está programada uma greve geral, organizada por diversas centrais sindicais

e entidades de classes contra as reformas do governo Temer. Segundo a autarquia, a medida partiu diretamente do Daer e visa

"garantir a segurança dos usuários de ônibus durante o ato e evitar inconvenientes durante as viagens".

Leia mais:

Linhas de ônibus serão divididas em 14 bacias no RS

Centrais sindicais realizam protestos contra reformas do governo Temer

Governo teme que manifestações do dia 28 contaminem reformas

Com a determinação, as empresas de ônibus terão que encerrar suas atividades a partir das 4h de sexta-feira. Linhas com chegada

prevista após esse horário não poderão deixar o local de embarque.

De acordo com a assessoria de comunicação do Daer, não há horário estipulado para o fim da suspensão do serviço, porque as

viagens poderão ser retomadas assim que o órgão observar que as estradas estão aptas para a circulação de veículos. 

"Estamos priorizando a segurança dos usuários do transporte intermunicipal e evitando que passem por inconvenientes durante o

itinerário", diz o diretor de Transportes Rodoviários do Daer, Lauro Hagemann, em nota.

Os passageiros afetados pela paralisação do serviço serão ressarcidos com o valor integral do bilhete adquirido antecipadamente,

podendo remarcar a data de embarque sem custos extras.

O Daer salienta que o serviço de transporte fretado de passageiros não será afetado pela decisão, mas orientou que as empresas que

praticam essa modalidade não coloquem veículos nas ruas durante a mobilização nacional.

"Não podemos proibir a circulação desses veículos, uma vez que são contratos privados. Mas desaconselhamos transitar nesta sexta,

em razão de prováveis bloqueios em rodovias", afirma Hagemann.

A situação será monitorada por um gabinete de crise formado por representantes de Daer, rodoviárias, empresas e órgãos de

segurança. 

*Zero Hora

 
 

25/04/2017 | Zero Hora | zh.clicrbs.com.br | Geral

Detran promove leilão de veículos e sucatas em Uruguaiana
http://zh.clicrbs.com.br/rs/vida-e-estilo/noticia/2017/04/detran-promove-leilao-de-veiculos-e-sucatas-em-uruguaiana-9780516.html

No total, são 617 itens retidos administrativamente nos depósitos



O Detran promove na próxima quinta-feira, dia 27, um leilão de veículos e sucatas de oito centros de Remoção e Depósito, em

Uruguaiana. O evento ocorre às 10h no Auditório do SEST/SENAT (BR-290, Subúrbios). O público poderá conhecer e examinar os

automóveis na quarta-feira, dia 26, das 9h às 17h, nos respectivos depósitos. 

No total, são 617 itens retidos administrativamente nos depósitos de São Francisco de Assis, São Borja, Quaraí, Itaqui, Alegrete e

Uruguaiana. Eles não foram reclamados pelos proprietários. Os interessados podem arrematar dois tipos de bens: sucatas para

reciclagem e veículos com documentação, aptos para voltar à circulação, sem restrições policiais, judiciais e financeiras. 

Um calendário com endereços dos locais de visitação e demais leilões agendados pelo Detran, pode ser conferido no site Detran/RS .

Leia mais: 

RS tem alta de 7,5% nas mortes no trânsito nos dois primeiros meses de 2017 

Detran leiloa mais de 200 motos a partir de R$ 450 no Interior do Estado 

Ciclistas usam régua gigante para alertar motoristas sobre distância segura  

 

Veículos com documentação 

Podem participar pessoas físicas e jurídicas de qualquer natureza. Para arrematar o lote, o comprador deverá apresentar no ato o RG,

CPF e comprovante de residência, para compra como pessoa física. Para pessoa jurídica, precisa ter contrato social ou cópia

autenticada, CNPJ, RG e CPF do representante. 

Sucatas 

A compra de sucatas pode ser realizada somente por empresas que atuam no mercado de como desmanches de veículos, venda de

peças usadas e reciclagem de peças registradas no Detran. 

Leia as últimas notícias
 

25/04/2017 | Zero Hora | zh.clicrbs.com.br | Geral

Votação da reforma trabalhista, bicheiros presos no RS e Renato
responde a Wianey: os assuntos do dia
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2017/04/votacao-da-reforma-trabalhista-bicheiros-presos-no-rs-e-renato-responde-a-wianey-os-assuntos-do-

dia-9780567.html

O que você precisa saber para terminar a terça-feira bem informado

1. Operação desarticula quadrilha de bicheiros na Metade Sul do Estado 

Considerada a maior ofensiva da história da Polícia Civil do Rio Grande do Sul contra os jogos de azar, a operação Deu Zebra

estourou, na manhã desta terça-feira, bancas de dois bicheiros que dominam o mercado na Metade Sul do Estado. Foram cumpridos

mandados judiciais em 14 municípios gaúchos, incluindo Bagé, São Gabriel e Santana do Livramento. Mais de R$ 250 mil e pelo

menos três armas de fogo foram apreendidas. 

 

+ Chefe de banca preso tinha mais de R$ 100 mil e US$ 15 mil em espécie 

+ Estrutura reforçada: bunker de investigado tinha duas portas de aço 

2. Jornalista é encontrado morto em Porto Alegre e laudo aponta estrangulamento  

O laudo do Departamento Médico Legal (DML) apontou que o jornalista Tagliene Padilha da Cruz, 33 anos, foi morto por



estrangulamento, em seu apartamento, na Avenida João Pessoa, próximo à esquina com a Avenida Venâncio Aires, no bairro

Farroupilha, em Porto Alegre. Cruz foi encontrado já sem vida pouco antes das 21h de segunda-feira por duas amigas que o

procuravam desde a manhã.  

3. Votação de mudanças trabalhistas é primeiro teste de reformas de Temer 

Depois da vitória folgada na comissão especial, o governo Michel Temer planeja aprovar a reforma trabalhista nesta quarta-feira no

plenário da Câmara. Além de uma demonstração de força política para o mercado, a votação é encarada no Palácio do Planalto como

o principal teste de fidelidade da base, de olho em outra reforma mais polêmica, a da Previdência. 

 

+ Reforma trabalhista: entenda as principais mudanças, ponto a ponto 

+ Modernização ou retrocesso? Reforma opõe sindicatos e empresários 

4. Em entrevista, Renato Portaluppi rebate críticas de Wianey Carlet  

O técnico Renato Portaluppi usou a sua entrevista coletiva, no começo da noite desta terça-feira, para rebater as críticas de Wianey

Carlet, que escreveu em Zero Hora que o comandante gremista está "pedindo para sair", já que estaria transferindo a

responsabilidade de maus desempenhos para os jogadores. Após afirmar que está triste pela eliminação do Gauchão, o treinador

mandou o recado. Leia a declaração completa. 

 

+ Após réplica de Portaluppi, Wianey Carlet responde: "Calma, Renato" 

5. Inter tenta acordo para contratar volante Elyeser, destaque do Caxias 

Destaque do Caxias no Gauchão, o volante Elyeser interessa ao Inter. O jogador de 26 anos, porém, tem um pré-contrato com o

Goiás que prevê uma multa de R$ 2 milhões em caso de descumprimento do acordo. A direção do clube goiano aguarda o atleta até

o fim da semana. 

 Foto: Diogo Sallaberry / Agencia RBS 

6. Daer suspende circulação de ônibus intermunicipais nesta sexta-feira em razão da greve geral  

O Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) decidiu suspender as viagens de transporte intermunicipal de

passageiros em todo o Rio Grande do Sul na sexta-feira. Para a data, está programada uma greve geral, organizada por diversas

centrais sindicais e entidades de classes contra as reformas do governo Temer.  

 

7. OUÇA: senador Roberto Requião se irrita com pergunta e chama apresentador de moleque 

Durante entrevista ao programa Timeline Gaúcha desta terça-feira, o senador Roberto Requião (PMDB-PR) se irritou com uma

pergunta e chamou o apresentador Luciano Potter de "moleque". Em viagem ao Uruguai, o parlamentar foi questionado se a visita ao

país vizinho seria para comprar carne. 

 

+ David Coimbra: por que será que Requião quis bater no Potter? 

8. Goleiro Bruno tem habeas corpus revogado pelo STF e voltará à prisão 

Depois de 60 dias, o goleiro Bruno voltará à prisão. Nesta terça-feira, o Supremo Tribunal Federal (STF) revogou a liminar

concedida ao goleiro no fim de fevereiro pelo ministro Marco Aurélio Mello. Desta forma, ele aguardará na prisão o julgamento do

recurso do Caso Eliza Samúdio. O atleta já se apresentou à polícia após decisão do Supremo.
 



Segmento: Interesse
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PRF homenageia Santini pela atuação à frente da Comissão Especial
da Segurança
http://www2.al.rs.gov.br/noticias/ExibeNoticia/tabid/5374/IdMateria/309324/language/pt-BR/Default.aspx

Em reunião na Superintendência da Polícia Rodoviária Federal (PRF), nesta terça-feira (25), o deputado estadual Ronaldo Santini

(PTB) recebeu uma placa e uma medalha em homenagem ao seu trabalho à frente da Comissão Especial da Segurança Pública da

Assembleia Legislativa. Segundo o superintendente da PRF, Pedro de Souza, a honraria representa o reconhecimento da PRF à

atuação do parlamentar em parceria com esta instituição policial.   "Com imenso orgulho que recebi esta homenagem da equipe da

PRF. Apesar do pouco período de tempo que estamos atuando à frente dos trabalhos já conseguimos ações práticas que estão em

andamento. Mesmo depois do término das atividades da Comissão, seguirei atuando em defesa da Segurança Pública, na luta por

melhores dias para a população gaúcha, buscando alternativas práticas integradas que realmente diminuam os altos índices de

violência e revertam esta sensação de insegurança que vive a comunidade gaúcha", destacou Santini.   Ele agradeceu à PRF pela

homenagem, afirmando que divide a honra com os colegas deputados da Comissão Especial, sua equipe de trabalho, e a todas as

entidades que estão integrando as discussões e debatendo soluções. A principal medida sugerida nos debates da Comissão Especial e

já em fase de instalação pelos órgãos de segurança é a interligação dos sistemas de monitoramento eletrônico de todas as polícias e

departamentos de trânsito da Região Metropolitana. Este trabalho foi formalizado a partir de uma reunião, de iniciativa da Comissão,

realizada na PRF, com presença de representantes de todas as áreas públicas de policiamento e vigilância. Dessa forma já está

ocorrendo a troca de informações entre as partes para que juntos somem forças no combate ao crime e que esta ideia seja expandida

para todas as regiões do Estado.   "Esta ação é de fundamental importância no processo de vigilância das cidades e rodovias. Com

isso é possível prever atos criminosos, combatendo a marginalidade e o tráfico de entorpecentes", acrescentou Pedro de Souza. O

superintendente frisou que esta proposta se concretizou através das reuniões e audiências públicas da Comissão Especial e agradeceu

ao Parlamento Gaúcho pela iniciativa.
 

25/04/2017 | Atmosfera Online | atmosferaonline.com.br | Geral

FAMURS realiza interiorização na região do Alto Uruguai
http://www.atmosferaonline.com.br/famurs-realiza-interiorizacao-na-regiao-do-alto-uruguai/

O encontro aconteceu na Câmara de Vereadores de Jacutinga com a participação dos prefeitos, vice-prefeitos, secretários
municipais do Alto Uruguai

A Federação das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul realizou na região da AMAU na tarde de segunda-feira, 24 de

abril, a interiorização da FAMURS pelo Rio Grande 2017. O encontro aconteceu na Câmara de Vereadores de Jacutinga com a

participação dos prefeitos, vice-prefeitos, secretários municipais do Alto Uruguai. 

O programa "FAMURS Pelo Rio Grande" são roteiros de interiorização da entidade pelas regiões do Estado com o objetivo de

repassar orientações aos gestores municipais sobre temas de interesse e ações em defesa dos municípios. Também é uma

oportunidade para prefeitos, vice-prefeitos, secretários e assessores técnicos debaterem assuntos que interferem na rotina dos

municípios. 

O presidente da Famurs, Luciano Pinto, apresentou as principais ações da entidade no seu mandato. Entre as iniciativas políticas

estão o trabalho da Famurs e a parceria com o Banco do Estado, Banrisul, com a negociação dos contratos para venda da folha das

Prefeituras, a instalação da área de consórcios para orientar os municípios, cedência de espaço para a nova sede do Instituto Gaúcho

do Leite, a luta pelo pagamento dos repasses estaduais em atraso na área da saúde, a conquista dos recursos da repatriação, a luta

pela derrubada do veto presidencial na redistribuição do ISS, aumentos do FPM e ICMS, e o estabelecimento de uma boa relação

com o TCE. 

Luciano também ressaltou o trabalho da Federação por melhorias na área da segurança pública, a situação das UPAs, pela conclusão

dos acessos asfálticos e pela solução dos problemas com o transporte escolar dos alunos da rede estadual. O presidente da entidade

ainda apresentou o balanço financeiro da entidade, dados sobre a Escola de Gestão Pública (EGP) da Famurs e ferramenta gratuita



do Diário Oficial dos Municípios. 

Outro ponto em destaque foi à pesquisa que a Famurs realizou sobre as medidas de economia das Prefeituras. 73% dos prefeitos

gaúchos tomaram medidas de economia no inicio do mandato, como por exemplo: corte de cargos em comissão e funções

gratificadas, redução no número de horas extras, fusão ou diminuição no número de secretarias, cortes de diárias e congelamentos de

despesas. 

O presidente da AMAU, Beto Bordin, salientou a importância dos encontros, porque "aproxima a entidade com os municípios,

principalmente para responder seus questionamentos e também para facilitar o acesso a informações e orientações técnicas sobre

diversos assuntos que afetam as administrações e, por consequência, a vida das pessoas".
 

25/04/2017 | Canguçu em Foco | cangucuemfoco.com.br | Geral

Frente Política em Defesa da Segurança Pública
http://feedproxy.google.com/~r/CanguuEmFoco/~3/9Mo7f-fS5wM/frente-politica-em-defesa-da-seguranca.html

Deputado Lara convida  para reforçar o debate sobre o Pacote do Governo 

 Foto: Vitor Miraih/Especial Na tarde desta segunda-feira (24), o deputado Lara participou da audiência promovida pela Frente

Política em Defesa da Segurança Pública, onde debateu o pacote do governo, especialmente o Projeto de Lei Complementar

243/2016, que entre os pontos, modifica a aposentadoria e a transferência para a reserva. O Deputado relembrou que durante o

governo Olívio, participou do movimento "Sinal de Alerta", viajando durante um mês por 28 cidades e alertando para o abandono da

segurança pública, o que resultou na troca do então Secretário. Durante o encontro, o Parlamentar ressaltou a importância da

participação da Frente Política em Defesa da Segurança Pública no grupo de trabalho de seu mandato, onde já reúne entidades de

classes da área, para discutir os projetos impostos pelo governo. De acordo com Lara, "o Governo não pode comprar esse tipo de

briga com as entidades. Recentemente, tivemos o apoio de várias associações em um manifesto a favor da CPI, para abrirmos a

caixa-preta dos incentivos fiscais e, assim, impedir o argumento do governo de déficit fiscal, onde pretende retirar os direitos básicos

dos trabalhadores".
 

25/04/2017 | Difusora AM 890 | difusora890.com.br | Geral

PF pede para Moro adiar depoimento de Lula e ex-presidente diz
que é o maior interessado em falar
http://difusora890.com.br/pf-pede-para-moro-adiar-depoimento-de-lula-e-ex-presidente-diz-que-e-o-maior-interessado-em-falar/

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse que vai depor ao juiz Sérgio Moro quando e onde for preciso, já que é o maior

interessado, pouco depois de a Polícia Federal ter pedido mais tempo para garantir a segurança do depoimento marcado para o dia 3

de maio. 

"A hora em que for marcado o meu depoimento, eu estarei em Curitiba ou onde quer que seja, porque dentre todos, o Ministério

Público, o Poder Judiciário e a imprensa, quem deseja a verdade é só o companheiro Lula", disse o ex-presidente em evento do PT

em Brasília. 

"Eu quero comparecer porque é a primeira grande oportunidade que eu não vou ser atacado e defendido pelas revistas, pela

televisão, pelas rádios. Eu vou ter em viva voz o direito de me defender... porque faz três anos que eu estou ouvindo. A data é do juiz

Moro. A hora que ele marcar, eu estarei lá", completou. 

Mais cedo, a Superintendência Regional da PF no Paraná solicitou "mais tempo para realizar as tratativas com os órgãos de

segurança e de inteligência para a audiência que será realizada". 

A Secretaria de Segurança Pública e Administração Penitenciária do Paraná disse em nota a Moro, responsável pelos processos da



Lava Jato em primeira instância, que o depoimento de Lula na semana de comemoração do Dia do Trabalhador (1º de maio), "pode

gerar problemas de segurança pública, institucional e pessoal", devido a notícias de "possível deslocamento de movimentos

populares para a capital paranaense". 

Lula será ouvido na ação da Lava Jato em que é acusado de receber propina da empreiteira OAS na forma de um apartamento tríplex

no Guarujá, no litoral de São Paulo, e no pagamento de armazenamento de seus bens pessoais. 

O ex-presidente é réu em outras quatro processos. 

  

Fonte: Reuters
 

25/04/2017 | Intelog | newslog.com.br | Geral

O descaso com a BR-116 
http://www.intelog.net/artigosnoticias/rssshow.asp?ID=467034

O martírio enfrentado diariamente por usuários da BR-116, relatado na edição de fim de semana de Zero Hora, chama a atenção para

o custo humano do atraso na duplicação da rodovia no trecho entre Eldorado do Sul e Pelotas.

O policial rodoviário habituado a enfrentar acidentes graves devido a colisões frontais e o caminhoneiro familiarizado com os

perigos da pista, citados na reportagem, são apenas alguns exemplos significativos dos milhares de danos pessoais resultantes do

descaso com essa importante via de acesso ao sul do Estado.

E, com seus dramas, reforçam a necessidade de líderes gaúchos intensificarem os esforços para a superação do impasse que, hoje,

mantém a continuidade das obras como uma incógnita.

O Rio Grande do Sul não tem como se conformar que uma rodovia tão essencial para o deslocamento de pessoas e o transporte de

cargas, em grande parte direcionadas a Rio Grande, caia no esquecimento.

A indignação é maior ainda pelo fato de que o atraso não se deve apenas à falta de verbas orçamentárias, encurtadas pela crise.

A paralisação do projeto é resultado também de má gestão, como se constata pelas sucessivas interrupções nas obras, que já

deveriam estar concluídas há muito tempo.

A situação de colapso enfrentada cotidianamente é uma razão consistente para que líderes gaúchos das áreas política, comunitária e

empresarial fortaleçam a luta pela retomada imediata da duplicação.

É inadmissível que o Estado continue perdendo tantas vidas e registrando tanto prejuízo financeiro pela incapacidade dos gestores

públicos de concluírem um empreendimento essencial na área de infraestrutura.

 

Por Zero Hora - RS
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Videoaudiências serão obrigatórias em Foros do Rio Grande do Sul
com salas multiuso



http://www.jornaldaordem.com.br/noticia-ler/videoaudiencias-serao-obrigatorias-em-foros-rio-grande-sul-salas-multiuso/41784

O uso das videoconferências como ato processual no Judiciário agiliza e gera economia aos trâmites. No Rio Grande do Sul, a

consolidação da ferramenta faz frente ao problema da não-apresentação de presos em audiências judiciais, que chegou a atingir 70%.

Sem condições estruturais (veículo, combustível e pessoal), a SUSEPE tem dificuldades para efetuar o transporte até os Foros.

Numa sala no Foro de Canoas, a magistrada interroga os réus, presos em Porto Alegre, acusados de tráfico de drogas. Com ela, a

promotora de justiça e as defensoras dos acusados. Já os detentos estão em uma sala, na Cadeia Pública de Porto Alegre. Todos estão

interconectados através de um sistema tecnológico que permite a transmissão de sons e imagens em tempo real, utilizando apenas

uma câmera, microfones e uma TV. Esses são, basicamente, os elementos que propiciam a realização das audiências por

videoconferência, projeto que avança no Poder Judiciário gaúcho.

Conforme determinação da Corregedoria-Geral da Justiça (CGJ), os depoimentos por videoconferência serão obrigatórios até o final

do mês de maio nas 42 unidades onde as salas multiuso já estão instaladas. Ainda, há previsão de adotar o sistema em 60 unidades,

até o final de 2018 e de instalar os espaços em todas as casas prisionais das comarcas de entrância final. Atualmente, a CGJ está

realizando o treinamento das equipes que irão operar com o sistema.

Com a instituição da nova sistemática na justiça gaúcha, a inquirição de testemunhas residentes fora da sede do Juízo, pelos

magistrados das comarcas onde existe a sala multiuso, se fará por meio virtual, somente sendo realizado o ato por outro meio se não

houver condições técnicas para tanto, preferindo-se o adiamento do ato e a renovação da videoconferência, caso a impossibilidade da

realização do ato processual por essa via tenha sido eventual. O interrogatório do réu, bem como outros atos que dependam da

participação de pessoa que esteja presa, a inquirição de testemunha ou a tomada de declarações do ofendido também poderão ser

realizados pelo sistema. Caso o acusado esteja solto e fora da sede da comarca, e tiver que prestar interrogatório, mas haja relevante

dificuldade para seu comparecimento em juízo (enfermidade, insuficiência financeira para deslocamento ou outra circunstância

pessoal) o ato será realizado pelo sistema de videoconferência. Em qualquer hipótese, é assegurado o direito de entrevista prévia e

reservada com o seu defensor.

O uso das videoconferências como ato processual no Judiciário agiliza e gera economia aos trâmites. No Rio Grande do Sul, a

consolidação da ferramenta faz frente ao problema da não-apresentação de presos em audiências judiciais, que chegou a atingir 70%.

Sem condições estruturais (veículo, combustível e pessoal), a SUSEPE tem dificuldades para efetuar o transporte até os Foros.

O projeto, coordenado pela CGJ, está em funcionamento há 8 meses e já apresenta resultados positivos. "O tempo de tramitação dos

processos foi substancialmente reduzido, principalmente se considerado que, em muitos casos, os presos não tinham sido

apresentados em três ou mais audiências marcadas especialmente para ouvi-los, causando frustração a todos, em especial às vítimas

e testemunhas, que na sequência, frustradas pela ineficiência do sistema, passavam a também faltar.  Enfim, aquela realidade que

todos os Juízos Criminais conhecem muito bem", considera o Juiz-Corregedor Vanderlei Deolindo, coordenador do projeto.

O piloto foi lançado em julho de 2016, na 2ª Vara Criminal da Comarca de Canoas. O magistrado destaca o êxito do trabalho, onde

já foram realizadas mais de 50 audiências em processos criminais complexos. A titular da unidade em Canoas, juíza Patrícia Tonet,

ressalta que a aceitação ao projeto tem sido positiva entre detentos e seus defensores: "As razões são variadas, desde portadores de

doenças que são submetidos a grande sofrimento na condução no camburão (asma, deficiências físicas), à exposição ao calor e à

ausência de alimentação adequada durante todo o período de trânsito, que por vezes pode ultrapassar 24 horas, bem como o intuito

de evitar contato com integrantes de facções rivais", afirma a magistrada.

Atualmente, há 42 salas multiuso em funcionamento, sendo 41 em comarcas do Interior do Estado e uma na Cadeia Pública de Porto

Alegre. De acordo com o Juiz-Corregedor, até o final deste mês, será instalada uma sala na PASC, em Charqueadas; em maio, na

Penitenciária de Montenegro e, até o final do mês de junho, na Penitenciária de Caxias do Sul, na localidade de Apanhador. Segundo

ele, o objetivo é que, até o final de 2017 sejam instaladas salas passivas de videoconferência em todas as casas prisionais das

Comarcas de entrância final, além de Arroio dos Ratos, Osório, Uruguaiana e Osório.

O sistema tecnológico utilizado estabelece uma chamada de áudio e vídeo entre dois pontos de comunicação - uma sala ativa (onde a

audiência é realizada) e outra passiva (em presídio, onde o preso esteja recolhido, ou em sala de outro Foro, para inquirição de

testemunha ou participação de pessoa residente em Comarca diversa). A operação é simples e lembra a de um smartphone. As salas



remotas são listadas na forma de um catálogo de contatos, bastando o operador digitar as iniciais do nome da Comarca desejada.

Selecionada, basta clicar em seu nome e uma videochamada será iniciada, da mesma forma como acontece nos telefones.

Vantagens das videoconferências

Agilidade na tramitação dos processos

Eficiência na rotina de trabalho de magistrados e servidores

As salas multiuso poderão ser utilizadas em todos os Juízos, Cíveis e Criminal

Segurança na identificação de suspeitos pelas vítimas

Tecnologia a serviço da agilidade na prestação jurisdicional

Economia ao Executivo - SUSEPE não terá que transportar e escoltar o réu

Redução de custos na emissão de cartas precatórias

Projeto avança no Estado

42 unidades já operam com as salas multiuso (Porto Alegre, Novo Hamburgo, Canoas, São Leopoldo, Caxias do Sul, Santa Maria,

Viamão, Passo Fundo, Pelotas, Gravataí, Alvorada, Osório, Cachoeirinha, Bento Gonçalves, Rio Grande, Torres, Santa Cruz do Sul,

Guaíba, Campo Bom, Cruz Alta, Erechim, Santo Ângelo, Vacaria, Ijuí, Santa Rosa, Carazinho, Santiago, Uruguaiana, Bagé,

Cachoeira do Sul, Camaquã, São Borja, Santana do Livramento, Estrela, Soledade, Frederico Westphalen, Palmeira das Missões,

Alegrete, São Jerônimo, Rio Pardo, Dom Pedrito e Giruá). 30 unidades terão o sistema instalado até o final de 2017 e mais 30 estão

previstas para 2018.

Fonte: TJRS
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Estudo indicou necessidade de leiloar cavalos, afirma Brigada
Militar
http://www.gaz.com.br/conteudos/geral/2017/04/25/93658-estudo_indicou_necessidade_de_leiloar_cavalos_afirma_brigada_militar.html.php

Brigada Militar emitiu um comunicado nesta terça-feira

                        A Brigada Militar do Rio Grande do Sul emitiu um comunicado na tarde desta terça-feira, 25, a respeito dos cavalos

que serão leiloados em diversos batalhões do Estado. Em Santa Cruz do Sul,  os 11 cavalos que integram a corporação vão passar

pelo processo. Os canis da Brigada Militar também podem ser fechados. De acordo com o Coronel Júlio César Rocha Lopes, Chefe

do Estado Maior da Brigada Militar, foram feitos estudos que indicaram a necessidade de melhorar o uso de cavalos e cães na

corporação. 

A pesquisa considerou diversos aspectos técnicos, como características do lugar e orçamento. "Do ponto de vista técnico,

verificou-se que era necessário padronizar a forma do emprego, a raça dos animais envolvidos para que o resultado fosse o mais

efetivo possível", afirmou, Lopes. Júlio César frisa que a medida é de reestruturação, sem por em risco a segurança pública dos

municípios afetados. "Pelo contrário, potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do estado". Confira A

Brigada Militar, através de uma gestão moderna, calcada no planejamento estratégico, desenvolveu estudos que identificaram

necessidade de otimizar a forma de utilização do emprego de equinos e de cães na corporação. 

Tal estudo levou em consideração diversos aspectos técnicos, dentre eles as características locais e orçamentárias. Do ponto de vista

técnico verificou-se que era necessário padronizar a forma de emprego, a raça dos animais envolvidos para que o resultado fosse o



mais efetivo possível. Além dos aspectos técnicos, agregou-se a racionalização dos custos, a fim de verificar o que fosse

indispensável de recursos materiais e humanos para manter e executar esse tipo específico de policiamento. A medida adotada, e que

será implementada, é de reestruturação e, em nenhum momento, essa ação trará prejuízos para a segurança pública dessas

localidades, pelo contrário, potencializará e aperfeiçoará o emprego dos recursos nas regiões do estado. É preciso destacar que o

emprego do policiamento montado e com cães ocorre de acordo com necessidades específicas. Em suma, o que a corporação coloca

em prática é de basicamente proporcionar a prestação de policiamento ostensivo de forma mais dinâmica, eficaz, efetiva e eficiente

na prevenção e combate à criminalidade, empregando seus recursos de maneira técnica, levando em consideração a qualidade na

aplicação do que dispõe de melhor garantir a segurança da comunidade gaúcha. 

Municípios Além de Santa Cruz do Sul, os cavalos de outros batalhões da Brigada Militar também serão leiloados. Vacaria,

Santiago, Cachoeira do Sul, Santo Ângelo, São Gabriel, Bagé, Pelotas e Rio Grande serão afetados. Em um primeiro momento, os

cavalos de Santa Cruz seriam transferidos para Santa Maria. Na semana passada, o tenente-coronel Valmir José dos Reis,

responsável pelo Comando Regional de Policiamento Ostensito do Vale do Rio Pardo, ressaltou que os animais devem ser

concentrados em um lugar especializado, como o 1º Regimento de Polícia Montada Coronel Pillar, em Santa Maria. "Há uma

estrutura adequada, com equipe técnica treinada, veterinário e transporte. É uma questão de gestão. Não é viável manter poucos

animais em diversos municípios", explica.

                    
 


